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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Nesta conformidade convidava para secretario da mesa o
Sr, Antonio da Costa Pires,

O Sr. presidente declarou que a commissão tinba orga-
nizado os estatulos procurando attender as conveniencias da
população burgueza de Petropolis, respeitando as disposiçõe,4
legaes que regulam o assumido e lambem se inspirando nas
idéas geraes aventadas por occasião da reunião de cidadãos,
que teve logar no edificio da Prefeitura, onde foi decidida a
necessidade da creação de. uma cooperativa de consumo. corno
aun dos meios de attenuar a carestia da generalidade dos ar-.
tigos mais indispensaveis de consumo.

Assim dava a palavra ao Sr. Costa Pires para Ir pau-
sadamente os estatutos organizados, prestando-se o mesmo
senhor a fornecer as explicações convenientes para bem elu-
cidar o pensamento primordial dos organizadores.
- Finda a leitura, foram trocadas algumas observagiies en-

tre os presentes. Srs. Antonio Noronha e Frederico Villar, quo
foram facilmenje explicadas, quer pelo Sr. presidente, quer
pelo Sr. Costa Pires.

Encerrada a discussão sem que houvesse impugnação ou
-alteração, foram os estatutos approvados, tacs como haviam

sido organizados, sendo assignados pelos presentes e por to-
dos os outros subscriptores constantes das listas de inscripção
inicial, constituidos assim em fundadores da Cooperativa Pe-
tropolitana de Consumo,

Os estatutos devidamente assignados pelos subscriptorea,
em separado, fazem parte integrante desta acta.

Em seguida o Sr. presidente declara que' entre as dispo-
SiçõeS geracs figura uma que precisa ser, desde já, objecto
de deliberação da presente reunião e é a que dispõe relativa-
mente á organização preliminar dos corpos constitutivos da
sociedade. _

Neste modo de ver, propõe que sejam aeclamados os no-
MeS tios •que devem compôr a directoria, o consethb delibera-
tivo 0.0 conselho fiscal e supplentes.

Assim, propõe que a directoria seja composta, conforme
a lista que se acha sobre a mesa, dos Srs. Dr. Leopoldo do
Bulhões, presidente; Nicolau Farani, director-secretario; Er-
nesto Queiroz de Vasconcellos, director-gerente.

Que o conselho deliberativo seja composto dos Srs, An-
tonio da Costa Pires, Luiz Valle de Almeida, Frederico Villar,
Augusto Barbosa Conçalves, Jbaqulm 'Duarte Barbosa, Dr.
Sebastião de Carvalho. Raoul 1)m:1ton, Dr. Eugenio `de Andra-
de, José Lopes de Castro, commandante Vital Cavalcanti,
Eeys Coachmann, Henrique Nunes Pereira, Dr . . Joaquim Bre-
ves Filho, Dr. J. Pedroso, Antonio Noronha, Alberto Lands-
berg, Achates António da Costa, João Pericles Pereira de At.;
moida,	 F. Lopes o Dr. Carlos Jordão. 	 •

Que o conselho fiscal ficasse composto dos seguintes Srs.:*
Dr. João Baptista de Castro, Dr. Fernando Vidal, Dr. João

-Alves da Silva Porto, e como supplentes Os Srs. Dr.. Lucas
- Hicalho, Raphael Mayrink e Dr. Raul Ferreira.

• Submettidos á apreciação dos presentes, foram acceitos
'cs nomes propostos e como taes aeclamados pelo Sr... Presi--
dente.

Obtendo a Palqvra o Sr. Dr.  L. Bulhões congratula-se
bem a assembléa pelo resultado e pede que seja. consignado.
em acta um voto de louvor á eommissão organizadora- dos es-,
trtutos, porquanto o conjuncto não soffreu impugnação e con

i	
-i

sidera importante serviço, que Ode servir do modelo para ou-1
tras organizações que lhe compete até promover no desame
nho do cargo de que se acha investido pelo Governo da 'União
. Sendo recebida com applausos dos assistentes esta pro.4
po:Aa. o Sr. presidente agradece em nome da commissão esta
Merenda elogiosa feita ao trabalho apresentado, faz votos;
pela prosperidade do novo emprehendimento o 'declara iastabri,
iada a Cooperativa Petropolitana de Consumo.

Faz ver !me, na fórma da lei, antes do funcelonamento
&dedada terão os seus estatutos de ser subrnettldos Nipte#

IDECIIETO N. 13.108 -- DE 30 DE AGOSTO DE 1913

Concede autorização á sociedade cooperativa de responsabilidade,
limitada Cooperativa Petropolitana de Consumo para funecloi
nar na Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade cooperativa de res-
ponsabilidade limitada Cooperativa Petropolitana de Con-
sumo, com séde em Petropolis, Estado do Rio do Janeiro, e
devidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização á sociedade coope-
rativa do responsabilidade limitada Cooperativa iPetropoli,
tuna de Consumo para funccionar na Republica - com os esta-
tutos que apresentou, ficando, porém, a mesma sociedade.
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
em vigor.

fio de Janeiro, 30 de agosto de 1918, D7 5 da Indepen-d.
dencia e 30° da Republica..

WENCESI..1ü BRAZ P. GoMEs,
J, a Pereira Lima.

'ACTA DA INSTALLACa0 DA SOCIEDADE ANONVMX iCOOPERXTIVX
TRoPOL1TANA DE CONSUMO»

A's quatorze e meia horas do dia 19. do agosto de 1918,
reunidos os abaixo assignados no salão do 1° andar do pra-.
dia n. da avenida Quinze de Novembro, em Petropolis, em
que funcciona o Banco Popular, assumiu a presidene.ia o Sr.
Carlos Jordão, declarando que assim o fazia por indicação
que lhe fóra dada para presidir a commissão encarregada
de elaborar os estatutos da sociedade .anonyma Cooperativa
Peiropolitana de Consumo.,
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ação do Governo Federal e está certo de que serão em-
pregados os esforços necessarios para a consecução rapida
desta exigencia

Não havendo mais nada a tratar, foi levantada a sessão
dczesete horas, mandando-sp lavrar a presente acta que

:voe assignada pela mesa directora dos trabalhos e pelos Srs.i
tsubscriptores presentes. — Carlos Augusto de Miranda Jor-
na°, presidente da assembléa. — Antonio da Costa Pires,
ecretario. — Frederico Viliar. — Vital R. Cavalcanti. — Luiz

Walle de Almeida. — José. Lopes de Castro. — Joaquim Duarte
1-3ar0osa. Nicolau Farani. — Ernesto Queiroz de Vasconcel-
aos. — João Alves da Silva Porto. — F. F. Lopes. — Henri-
;que Nunes Pereira,.	 Raphael Magrink.	 Raoul • B.]
IDunlop.

Estavam coitadas o devidamente inutilizadas estampilhas
Kederae,s, no valor de 1$800.

Estatutos da Cooperativa Petropolitana de Consumo

ipociedaile cooperativa de responsabilidade limitada	 Approvadoã
, rela assembléa de installação, de 18 de agasio de 1518

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SÉDÈ, FORO, DIJII -Akad É FINS

'Art. L° Sob a denominação de aCooperativa Petropoli,
lana de Consumo», e com séde efóro na cidade de Petropolis,
;fica constituida, uma sociedade cooperativa de responsabili-
klade limitada, que se regerá pelo decreto n. 1.637, de 5 de
aneiro de 1907 e demais leis em vigor, e pelos presentes

Nstatutos que vão firmados pelos incorporadores.
Art. 2-.° A 'duração da sociedade será de trinta annos,

kirorogaveis pela assernbléa geral, e a liquidação se dará
!quando o numero de socios fôr inferior a sete.

Art. 3.° A sociedade tem por fim:
I, a compra de generos alimentícios o de primeira no-

tessidade, directamente do productor, quando possível, para
a.evenda aos seus associados, installanclo para tal fim os ar-
mazens ou estabelecimentos de qualquer natureza que se ter-
alarem necessarios;

II, a producção industrial e agricola de.todas as utilidades
Xlecessarias á subsistenci3 de seus associados;

III, a exploração de quaesquer serviços de interesse dos
£01.1s associados.,

CAPITULO

'CAPITAI; SOCIAL.;

.	 Art. '4.° O capital social é limitado de cinco contes de réis
f(5:000$) e illimitado no seu maxirno, que variará conforme
i) numero de socios e a quantidade de acções que subscre,
tyerem.

§ 1.° Cada acção é do valor de vinte mil réis (20$), vaga-
eis de .uma só vez ou em tres prestações- devidas na forma

seguinte: 50 % no acto da inscripção, 25 % até trinta dias
'depois e os restantes 25 % • dentro dos trinta dias seguintes.,

§ 2.°.„A falta de pagamento mis prazos estipulados no na-,
Tographo anterior será punida com as seguintes multas:.

% sobre o pagamento devido no primeiro mez, 5 % no
Segundo, 10 % no terceiro e, esgotado este eancellamento das
acções, revertendo o valor das multas e das entradas feitas

beneficio do fundo de reserva.
§ 3.° Cada sono poderá adquirir o nunTero de acções que

'apizer, expedindo-se o respectivo titulo depois de integradas.
§ I." As acções são nominativas, intransferiveis e inces-.

CAPITULO

• Dos SOCIO$

•Tfirt. 5.° Podem ser todos:
I, todas as pessoas maiores, no goso .de sreus direitos civis;

a3-ia menores legalmente emancipados, de, ambos os ïéxos e de
Xodas as nacionalidades, com excepção dos subditos dos paizes

f	 • emquanto o Brasil estiver em estado de guerra;
II, as emprezas industriaes ou agricolas, bancos, colina-

( nbias, associações ou corporações, quando inscriptas por seus
:representantes legaes, que deverão ser tombem ilidia/Muar-
! mente accionistas.

Art., 6.° São socios fundadores todos quantos assignam
s presentes estatutos, qualquer - que seja o numero de suas

-4ççijes, exigindo-se apenas que uma esteja integrada., 	 "-

•
Paragrapho unico. Os sortes fundadores gosam dos mes.,

mos direitos e estão sujeitos aos mesmos deveres que os de,
mais socios.

Art. 7.° E' dever de todo .0 sociof
o) cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos;
b) comprar nos armazens da sociedade e utiaizar-se do9.

serviços por ella mantidos;
c) fazer propaganda do cooperativismo, contribuindo para

o engrandecimento social;
d) solver pontualmente seus compromissos para com

sociedade;	 -
e) não recusar, sem motivo relevante, a sua collaboraçãO,

toda vez que esta lhe seja solicitada;
f) não negociar com generos ou utilidades adquiridas pot',

intermedio da sociedade;
g) submetter-se ás deliberações dos porpos administra,

tiwa e deliberante.
Art. 8.° Todo o seria tem direito at

, a) subscrever o numero de acções que quizer:
O) adquirir nos armazens ou estabelecimentos da SOCie.4

dado todos os generos ou utilidades que os mesmos fornece-
rem e bem-assim utilizar-se dos serviços por ella mantidos;

c) adquirir generos alimenticios e de primeira necessi-
dade até o limite mensal de cincoanta mil reis (50$) por pes-
soa maior de 10 annos que sustentar debaixo do seu tecto;

d) gosar de credito até oitenta por cento (80%) do va-
lor realizado de suas acções, deduzido deste limite qualquer,
onus que sobre as mesmas pese;

e) gosar da bonificação provisoria sobre compras que
for fixada pelo Conselho Deliberativo, dentro do limite es-
tabelecido na lettra e) deste artigo, bonificação essa que
não poderá nunca exceder de 10%;

f) votar e ser votado quando possuir acção ou anões
integradas;

g) retirar-se da sociedade mediante aviso prévio de ires.
mezes. •

Art. 9.°-No caso de fallecimento de qualquer soei° e,
não querendo ou não podendo os herdeiros continuar na so-
ciedade se fará a liquidação do capital do falleciclo pelo va-
lor integral das entradas feitas, descontado qualquer debito
para com a sociedade.

Art. 10. O socio que quizer retirar-se da sociedade an-
tes de 1 de janeiro de 1920 deverá avisar com seis mezes de
anteeedencia e só poderá fazei-o depois de integradas suas'
acções.

Paragrapho unico. O socio assim excluido • terá direito
"á restituição -de oitenta por cento (80%) do valor de suas
acções; durante o anno de 1920 a restituição será de oitenta
o cinco por cento (85%); de 1921 a 1922, inclusive, de no-.
venta por cento (90%) e de 1923- em deante do 'valor inte-
gral das acções, sempre com prejuizo do direito sobre as re,
servas sociaes.

Art. 11. Os sujos pagarão, ou serão debitados, no acto
da compra, pelos preços mais baixos do mercado, fazendo-se
a bonificação provisoria no fim de cada mez.
dos;Art. 12.. Perderão a qualidade de socios e serão exclui,

I os que deixarem de possuir acções;
H. os que infringirem a leltra f cio art. 7°;

III. os que promoverem o descredito da sociedade.]
Paragrapho unico. Todo o socio que for excluido en-i

virtude do disposto nos ns. II e III do presente artigo não
poderá ser redamittido sinão um anno depois da exclusão;
os que o forem por força do n. I, poderão ser readmittidos
a qualquer tempo.

Art. 13. Os socios excluidos por força dos numkoe IE
e'. III do artigo anterior perderão sempre vinte por • cento

(20%) do valor realizado de suas acções, em beneficio dd,
fundo de reserva.

Paragrapho unico. Compete ao Conselho Deliberativo:
julgar sobre taes exclusões.

Art.. 14. Os socios inscriptos até o capital social Main-
gir a quantia de eincoenta contos de réis (50:000$) estão
isentos de qualquer taxa; alcançado esse capital será obrada
uma taxa de inscripção de dous mil réis (2$) por acO que. •
será levada ao fundo de reserva.

.Art. 15. A Lesponsabilidade de cada socio é limi ada
valor de suas ames.

Art. 16. A admissão de sacies se fará por meio do re-
gistro proprio na séde social ou mediante proposta firmada
pelo candidato, com a declaração do numero de acções que
subscreve, fórma de pagamento e compromisso de cumprir
os estatutos.

Art. , 17. Só .g,osarão da bonificação provisoria de que
:trata a Mitra e do art. 80 as compras mensaes de cada soci2i
até O valor das acções por elle subscriptas.,
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guinte! 1 112 % ao presidente; 2 % ao director-secretario ej
2 112 Pi7 ao director-gerente.

Arit. 29. Todas as deliberações da directoria constarão dei
actas lavradas cm livro competentes 	 -- • -	 - • -

Art. 30. Compete á "directoria:'
I. examinar o julgar todos os negocios de ~01

fixando preços;
IT., nomear, suspender, multar e demitia' todos os funceld4

'fiarás;
exercer plena e geral administração da Sociedade,

seus bens;
IV, cumprir e fazer 'cumprir os presentes estatutos.
Paragrapho unico. Nos casos omissos a directoria aliss

penará para o conselho deliberativo. 	 •	 -
Art. 31. A directoria não é responsavel pelos actos qUé•

praticar em obediencia a resolução do conselho deliberativo,
Paragrapho uniu,. Todos os directores são solidaria

mente responsaveis pelos actos que a directoria p ratic,nr ço1111
tra disposições de lei e dos presentes estatutos,	 ---

Art. 32. Compete ao presidente t	 •
I", representar, a sociedade o'fficial, judicial 	 extra-jai

rdicialmente, podendo constituir mandatarios;

berativo e da assembléa geral;
II, presidir as . reuniões da directoria, do consnogdeliri

:S
,convocar as reuniões desses corpos;

'IV, assi sousr com o director-secretario as acções, titule
° g'de socios e todos os documentos que importem em respon4

sabilidade para a sociedade, e com o director-gerente os che4 •
ques para retirada de dinheiro de bancos;

V, fazer o relatorio semestral para ser, apresentado	 =
assembléa senti -

VI, assiguar com O. guarda-livros os balanços e balalk..5
ceies;

assignar a eorrespondencia 	 e os tituloS.
nomeação dos funccionarios; 	

.

' Paragrapho unico. Para attender ás classes menos fa-
tvorecidas é facultado o abono de um socio em favor de ou-
tro, responsabilizando-se o abonador pelas compras feitas
pelo seu afiançado até o limite que tiver estabelecido, limite
iesse que não poderá exceder o valor realizado das acções do

I f iador. .
Art. 18. No caso do paragrapho unico do artigo ante-

, rior, cabe ao comprador a bonificação sobre as compras que

Art. 19. Cada socio terá uma caderneta onde será lan-
ada a declaração do valor realizado de suas acções ou de

"slual quer abono em seu favor; nesta caderneta serão lan-
çadas as compras que fizer e as bonificações que forem cen-
cedidas no fim de cada mez.

Art. . 20. Os debitos por compras não liquidados durante
mez seguinte pagarão juros de um por cento (1 %) ao mez

atj noventa dias; esgotado esse prazo serão liquidadas as
Aucões do socio faltoso, restituindo-se-lhe ciumenta por cento
.(50 S'S) do saldo verificado entre o seu capital e o debito para
Com a sociedade.

Paragrapho unico. Os socos que transferirem residenciá
da cidade ou nella passarem apenas alguns mezes do anno
derão liquidar suas acções directamente com a sociedade, re4
cebendo integralmente o valor_ realizado das mesmas. desceu:,-

CAPITULO IV;

DOS FUNDOS SOCIAES, LUCROS E DIVIDENDO

'Art.. 21. A sociedade terá os seguintes fundos:
, fundo de reserva, constatado pelo minimo de 10 % (dei

por cento) dos lucros liquides verificados semestralmente,
;juros, multas e taxa de inscripção, destinando-se a fazer face
ias necessidades eventuaes da sociedade;

1I", fundo de installações e propriedades, resultante de
uma percentagem sobre os lucros liquidos, a juizo do conse-
lho deliberativo, destinando-se á amortização das despezas
de installaçõess acquisição de propriedades, etc., amortização
'èssa que deverá ser lenta para locar a todos os socios no sie,
riodo de duração da sociedade;

III, fundo de bonificações e dividendos, formado pelos lu-
cros liquides da sociedade depois de deduzidas as quotas dos
fundos do reserva e do installações e propriedades e .desti-
nade á distribuição de quaesquer bonificações o dividendos.

Art. 22. O dividendo por acção, que não poderá exceder
seis por cento (6 %) ao urino, será fixado semestralmente
pelo conselho deliberativo.

Art. 23. Dos lucros liquides verificados semestralmente
um mininio . de dez por cento (10 59 ) será levado ao fundo de
sasserva um maximo de Ires por cento (3 %) será distribuido
como disidendo; o quanto for estabelecido para amortização
da conta do installações e propriedades e o restante será (lis-

. :tribuido entre os socios na proporção das compras de cada
um, a titulo de bonificação complementar e definitiva.

Paragraplio unico. Todos os beneficies de que trata o prc.
sente artigo serão levados a credito dos socios, para utiliza-
csa . , nas suas operações com a sociedade, não se fazendo dis-5
tribuição alguma em dinheiro. 	 .

Art. 2á. Só gosarão de dividendos tas acções JntegradaS,
"desde o inicio 'do semestre.,

• CAPITULO Nr.

po CONSELTIO DELIBERATIVO, DIRECTORIA E CONSELDo FISCALj

. Art. 25. A sociedade será administrada par urna dire-
- ttoria, dirigida por uru conselho deliberativo e, fiscalizada

por um conselho fiscal. 	 •

DX DMET0111.1.

Art. 26.	 directoria é composta de presidente, director..
secretario e director-gerente, eleitos pelo conselho delibera
tive dentre os seus membros, com exercicio por um anuo,
dendo ser reeleitos.

Art. 27. A directoria reunir-se-lia tantas vezes quantas
o exigirem os interesses .sociaes, não podendo deliberar sem a
presença de todos os seus membros.

Pai agrapho unico. Os di ,,ctures, nos seus impedimen-
tos, serão substituidos por membros do conselho deliberativo
a convite do presidente, considerando-se, como tendo renun-
ciado o cargo o director que faltar a cinco reuniões seguidas
sem motivo justificado.

Art.. 28. A directoria terá uma remuneração de seis por
cento (6 ) sobre os lucros liquides da sociedade, distribui-
dós na razão tia assistencia de cada issembro pela forma ses

V111, , superintender todos os negocies da sociedade; sye•

IX, cumprir e fazer cumprir a lei, os presentes estaiii.s'.
tos o as deliberações da assembléa -geral, do COHSC1DO
berativo e tia directoria..	 _

• Art. 33. Compete ao director-secretario
I, substituir o' presidente nos seus impedimentos;
li, redigir as actas das reuniões da directoria, da assem

bléa gerã1 o do conselho deliberativo e ter sob sua guarda os
peSpeetivos livros;

III, secretariar as reuniões desses corpos;
1V, assi g nais com o presidente Os doeumenlo3 . de.quIs

trata o n. IV do art. 32.
Art, 31. Compele ao director-gerente
I, dirigir e fiscalizar os escriptorios, armaSen's é todds

os serviços, propondo á directoria as medidas que se torna-.
J'em necessarias ao bom andamento dos negocio: sociacs;

H, representar a sociedade nas suas rcitufies immediatas
Com o pubilso g cs socios;

assignar recibos e dar quitação de quaesqueo quan-
tias devidas á sociedade por qualquer titulo;

IV, abrir toda a correspondencia dirigida á sociedade;
Providenciando na Riram mais conveniente sopre 4pdos gs
assumptos;.

V, assignar toda a correSpondencia commercial;
assignar com o presidente os cheques de bancos;

VII, receber do sii;crintendente dos armazens e servI4
os os pedidos de generos e outras utilidades que se torna-.
rens necessarias, informando-se dos respectivos preços e
Propondo á directoria a sua acquisição;

VIII, fiscalizar o disposto nos artigos destes estatutos
que tratam dos direitos dos socios, limite de suas compras,
forma de pagamento, etc., assignando os lançamentos de crcss
dito nas respectivas cadernetas;	 .

IX, cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos o ag,
'deliberações da directoria.

Art. 35. O director-secretario será substituido ncig
seus impedimentos por um membro do conselho deliberatims,
convidado pelo presidente.	 • .1

Art. 36. O director-gerente . será sulastituido . ph.1 .qu.520,
o presidente designar,

DO CONSELHO DELIBERXTIVQ

Art. 37. O conselho deliberativo "é ah:aposto de 20
membros, dello podendo fazer parte qualquer, soa° poriadpr.
de uma acção integrada.

§ 1.0 A directoria tomará parte nas napig.pr	 =Ia
1110, COM direito de diseuseko	 soo.

taio qualquer debitas
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§ 2.° O conselho reunir-se•ha ordinariamente uma vez
por mez e extraordinariamente quando convocado pelo pre-
sidente ou por cinco de seus membros.

§ 3.0 O conselho funccionará com o minimo de quatorze
membros, inclusive os directores.
• § 4.° As suas deliberações, que deverão constar de actas,
serão tomadas por maioria de votos dos presentes.

§ 5.° No caso. de empate o presidente terá voto de quali,
dade.

Art. 38. As vazas que occorrerem por morte ou renuna
cia serão preenchidas provisoriamente por soCios nas coles
dições exizidas pelos estatutos e escoleides pelo Prepr.id
conselho, procedendo-se á eleição na primeira reunião da
assernbléa -geral.

Paragrapho unico. No -impedimento temperado de
qualquer de seus membros a substituição se fará por indica,
cão do presidente.

, Art. 39. O conselho será presidido pelo presidente dá
'sociedade e secretariado pelo director-secretario, 	 •

Art. 40.. Compete- ao conselho deliberativo: 'R
1, eleger a directoria dentre os seus membros e	 -

crear e supprimie cargos, fixando . vencimentos -O
attribuições:

autorizar as despezas de caracter permanente,
installação de armazeno, labrie,as, etc., a ereação de serviços
e tudo mais que lhe fisr proposto pela directoria;

1V, examinar a escripturação e contas;
. V. autorizar as convocações extraordinarias dá .assem,

bléa geral;
VI, conceder licenças a seus membros, 'aos da directoria
todos os funccionarios;

. VIL fixar dividendos e Unificações, autorizando a sua
distribuição;

VIII, julgar das exclusões dos sócios;
.	 IX. resolver sobre todos os casos omissos destes esta-i
tutos, sempre em harmonia com as leis em vigor.

Art. 41. O censerno será annualmente renovado pela
!suaria parte de seus membros, que poderão-ser reeleitos.

• Paragrapho unico. Nas primeiras renovações. proceder,
se-á a sorteio para escolha dos membros cujo mandato será
declarado terminado; logo que não existam mais • de cinco'
membros com antiguidade i1141iScisti vel farsSes4 a renovação
dos mais antigos. 	 -	 -

DO COiSELITÕ FISCak;

-- Art.. 12. O conselho fiscal, leitø annualmente pela
nÉSeisibléa geral, será composto de tres Membros effectivos e
,tres supplentes.

.	 § 1.° Os membros do conselho fiscal escolherão entre si,
um relator.

' § 2.° Os membros effeetivos serão substituidos, nos seus
impedimentos, pelos supplentes.

Art. 43. O conselho fiscal reunir-se-á ordinariamente,
'em fevereiro e agosto, para examinar os balanços o as contas
da sociedade e extraordinariamente quando convocado pela:
iclirecloria ou qualquer de seus membros. De suas delibera,

• Seões lavrará acta em livro competente.
Paragraphe unieo. O conselho fiscal tem as suas attris

iitr10.es determinadas em lei e nos presentes estatutos.

CAPITULO VI

DÃ 51-SSESIDLÉS GERÃ.T.:

.	 14. A assembléa geral, da qual farão Parte todos
socios, será .convocada na fórma da lei e destes estatutos,

deliberando com a presença de cincoenta socios na primeira
e segunda convocações e com qualquer numero na terceira..

§ 1.° Os socios que não possuirem anões integradas não
feem direito a voto, podendo, no emtanto, tomar parte nas
discussões. •

§ 2.° Será permittida a.representação por procuradores-,
nu e tambem sejam socios, devendo as procurações ser en-
tregues na séde social até a vespera da reunião.

§ 3.° IN iáguein poderá ser procurador de mais de um
•

§ 4" 'As reuniões serãe convocadas com quinze dias de
élntecedencia na primeira convocação, dez na segunda e cinco
,na terceira.

§ 5.0 Pari	 reforma de estatutos ou liquidação da so-
Oiedade será exigida a presença da maioria absoluta dos
súcias na primeira e segunda convocaçõe s	deliberendo-se-e,	 -	 '(COM gualguel numenj lerceirg„

Art.- 45. A assembléa geral reunir-se-á ordinariamente.
em fevereiro e agosto para conhecer do balanço e contas da
semestre' findo, relatorio do presidente, eleição do conselho
fiscal e dos togares vagos ou . renovação do conselho delibe-
rativo e tratar de todos os inçeresses sociaes. Reunir-se-á.
extraordinariamente quando convocada na fórma da lei, só
podendo deliberar sobre o assumpto que • houver determinado
a convocação.

§ 1.° Os membros da directoria e do conselho delibera-
tivo não poderão votar quando se tratar da approvação de
seus actos.

§ 2.° Cada sucio tem direito a um voto por acção inte-
grada.

Art. 46. Presidirá a assembl4a geral' o presidente Sda
sociedade, secretariado pelo director-secretario e um s.ocio
convidado no acto. Nos casos de eleição o presidentc convi-
dará doue socios para escrutadoreo.

Art. 47. As convocações serão feitas por annuncio
;jornal de maior circulação na cidade, indicando-se dia, hora
e local e motivo da convocação.

Art. 48. As deliberações da asionblea geral, tomadas de
accôrclo com a lei e os presentes estatutos, obrigarão a todos
ps socios, presentes ou ausentes.

Art. 49. A assembléa geral tem as suas attribuições defis
Lidas em lei e nos presentes estatutos. 	 .

CAPITULO VI/

DISPOSIÇOES GEMES

Art. 50. A directoria e o conselho deliberativo eleitos
pela assembléa de installação terão exercicio aleS 31 de de-
zembro de 1920, cabendo á assembléa geral, nas sias re-
uniões ordinarias dentro desse periodo, proceder 4 eleição
para as vagas que occorrerern.

Art. 51. O anno social é o uno civil.
Art. 52. A sociedade só poderá adquirir bens -immoveia

Com autorização da assembléa geral.
Art. 53. O conselho deliberativo e o conselho fiscal não

:terão remuneração alguma.
Art. 54. A primeira reunião da assembléa geral realizar-

se-á em fevereiro de 1919.-J. Leopoldo de Bulhões.-Carlos
Augusto de Miranda Joraão.-Raphact de Malginck.-Antania
da Costa Pires. - Nicoldo Farani. - José Lopes d Cast-o.
1.f'reslerico Villar. - Ernesto Queiroz de Vasconeellos -- Au-
(justo Barbosa Gonçalves: - J. Pedroso. - João Alves da
Silva Porto. - Joaquim Duarte Barbosa. -- João Caetano da
Silva Lora. - Raphael de Mayrinck. - Raoul B. Dunlop.:
- Lucas Bicallio. - Fernando Vidal. - Eugenio de A.ndrade.
- Eduardo Figueira. - J. Keyes Coachman. - Vital B
Cavalcanti. - Luiz Volte de Almeida. - Por procuração
do Dr. Raul Nina Ferreira, Carlos Augusto de Miranda
Jordão. - F. F. Lopes. - Henrique Nunes Pereira. --
cilia Jordão Pereira Bastos. - Emitia Jordão Po'eira de
Souza. (Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estam,
pilhas federacs no valor de 78200.),

ubscriptores -de aeNes da Cooperativa Petropolitana de.
i, Consumo,' fundada em PetiopOlis em IS de agosto de 1918.

Nome	 Residencia	 Profissão , Acções

Leopoldo de Bulhões, 43, Sete de Setembro;
advogado . 	 	 1 C;

Antonio da Costa Pires, 167, Floriano Peixoto,
funccionario publico	 . 	 •	 5

Luiz Vette de Almeida, 86, Paula Barbosa, func,
cionario publico	 ,10

Frederico Villar, 1.186, Quinze de Novembro, of,
ficial da Armada	 10

Carlos Jordão, 69, Nunes Machado, engenheiro 	 ;	 20
José Lopes de Castro, 942, 14 de julho, funccdo-s

nario publico 	
Augusto Barbosa . Gonçalves, 34, 14 de Julho,.

funecionario publico . . . 	 	 5
Joaquim Duarte Barbosa,

pharmaceutico 	
 198, João Caetano,

2
Sebastião B. de Carvalho, 236, Treze de Maio;

funecionario publico
Raphael de Mayrinck, 298, Monte Caceros, funccio,

navio publico	 '10
Raul Dunlop, 127, Floriano Peixoto, commercio..;
Eugenio de Andrade, 108, Paula Barbosa, enge-.

'Melro 	
L. F. Guimarães, 174, Monogr. Bacellar, dentista

	

Fernando _Vidal, 320, Sete dç Abri!, advogado.,	 10.
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Ranha:
Rajahy, em latas do um, dons e cinco

kilos 	
Porto Alegre e outras, idem, kilo 	
Diversas procedencias, a granel ou
• em latas de qualquer peso, kilo 	

Batatas:*
Especiaes, kilo 	
Regulares, kilo 	

• Inferiores, kilo 	
Café, torrado ou moldo:

Especial, kilo
Regular, kilo 	
'Carne fresca, superior, kilo...,
Carne do porco salgada, kilo
Carne do porco salgada, de barrica,

kilo 	
• Carne secca:
' Especial, kilo 	
Superior, kilo 	
Regular, kilo 	

Carvão vegetal:
Capoeira, kilo 	
Matto virgens, kilo 	

Cebola:
Especial, kilo 	
Regular, kilo  •	 .

Farinha de mandioca:
De Suruhy, kilo  •
Fina de primeira qualidade,
Fina de segunda qua •klade, kilo 	
Grossa dó primeira:qualidade, kilo.:
Grossa do segunda qualidade,
Farinha:do trigo kilo 	

• 	
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15., Lucas flicallio, 529, Souza Franco, engatai:sairei--
civil 	 . 

• 16. J. Eeses Coachman, 14, Dr. Porciuneula, dentista
• 17. Vital B. Cavalcanti, 216, travessa Ypiranga, en-

genheiro naval	 .	 . 	
18. Henrique Nunes Pereira, 452, Monte Caceros,

funecionario publico . . . . 	 . ,
19. João Alves da Silva Porto, 109, Primeiro de Marco,

advogado 	 .. 	
20. Itoracio Magalhães Gomes, 500, Monte Caceros,

advogado 	
21. Joaquim Breves Filho, 1.281, Ypiranga, enge-

nheiro civil 	
22. Il. Leoncio de Macedo, 580, rua Thereza, advogado
23. Mauricio Mallet Mutilo, 156, Monte Caceros,

dentista 	 	 -	 •

CEIRIERrid0 a AlillientaP -ao Publica

IIESOLUÇÃO N.

O comin isso rio da A 1 intenta ça.' o Publica, em
nome do Presidente da Republica e nos ter-
mos do art.. 1"

'
 alínea 1, loura 11, do decreto

Ri. 13.103, de 13 do setembro corrente, re-
solve:	 •	 .

C011tiaita . om vigor a110 do setembro cor-
roído a tabella do preços maximos, de diversos
artigos para consumo, annexa ao decreto
n. 13.167, de 20 de agosto de 1018, e posterior-
mente prorog,ada, por acto de O do corrente,

. para ainda vigorar de 15 a 30 do setembro.
Fica appravada o terá pleno vigor de 20 até

30 do mesmo mez de setembro a tabella an-
nexa á presente resolução, complementar e
consolidativa da primeira. .

Rio de Janciro..14 do setembro do 1918. —
, Dr. Leopoldo de Bulhões, commissario da Ali.
rnentação Publica.

TARELLA DE PREÇOS SIAMOS DE DIVERSOS ARTIGOS
PARA CONSUMO. ESTABELECHA PELO COMMISSA-

PIADO DA ALIMENTAÇÃO PUBLICA

Alcbol do 36 grãos:
Litro 	 ..T.	 15200
Garrafa 	 	 $800
Meia garrafa 	 	 $400

Alhos, kilo 	 	 25000
Arroz:

Agulha o brilhado, kilo  -
	 1$000

Iguape o outros:

_Segunda, qualidade, kilo 	
Primaira qualidade,

Qualidade inferior, kilo 	

	
$900

Terceira qualidade, kilo 	
	 $800

$700
$600

Assucar refinado:
Primeira qualidade, kilo 	
Segunda qualidade, kilo 	
Terceira qualidade, kilo 	
Mascavo, kilo 	

Azeite fino:
Plagniol o outros, lata de 000 grani-

 10$Q00mos a um kilo 	
Ilespanhol, lata de 000 grammas a 8$000

uni kilo 	
Outras marcas, lata de 650 a 710 7$500

gram mas 	
Bacalhilo:

Especial, kik; 	
Regular, kilo 	 ..

Ernesto Quairoz de Vasconcellos, 249, Primeiro de

	

- 5	 Março, militar reformado . . . . 	
to no. Antonio Noronha, 316, 15 de Novembro, professor

31. João Pericles Pereira de Almeida. 259, rua Tile-.

	

10	 • reza, empregado publico
32; Armando Martins, 988, "Ypitanga, jornalista

• 5 33. Eduardo Figueira, Sete do Abril, negociante 	
31. Raul Nina Ferreira, Costa Gama, engenheiro civil

5 35, D. Emilia Pereira de Souza, 232, Cruzeiro, capi-
talista 	

1.0 36. D. Cecilia Bastos, 66, Paulino Atkins°, capitalista'
37. João Baptista de Castro, rua Chile, engenheiro...,

r,  38, Godofredo .Arthur da Silva. Westphalia, official da
Armada 	

39. F.. F. Lopes, 6, Quinze de Novembro, cominer-

	

?	 ciente 	
40. João Caetano da Silva Lara, 167., Floriano Peixoto,

engenheiro civil 	

Total 	 • . ._ . .	 -	 265

	

5	 Dr. Leopoldo de Dillhões, presidente. — Nieoldo rol'auf,
director-secretario.	 .

Estavam coitadas o devidamente inutilizadas ostampi...
1 lhas federaes no valor de MOO,

Gele '(a):.
A domicilio, 1" zona, kilo 	 -a	 $032

25000 -A domicilio, 2^ zona, kito 	  •	 5010
15900 No comincocio varegista, kilo 	  •	 $100

Eerozene:MOO
Caixa 	• 20500)
Lata 	  158o00

5500 -Litro 	 	 1500a
$4.90 Garrafa 	 	 $70a

•$390 Meia garrafa 	 a	 $300
Leite cdnciensado:

i$203 Estrangeiro, lata.. .	 15003
Moo Nacional, lata 	 	 1$303
I $20a
15309	 Lenha:

Em tocos de peso medio de 500 à
700 gratnmas por toco cm pesa-
gem de 10 tocos:

25200 1.000 toaos, na estancia 	
	

353000
25000 1.000 tocos, a domicilio 	

	
8050)0

15800	 SOO tocos, na estancia 	
	

184000
SOO tocos, a domieitio 	

	
205030

100 tocos, no cominarei° varogisto.	 /4200
$210	 00 tocos, no cornmercio varegista. 2200
3180 Menores porções, por toco do já men-

cionado peso  •	 $945
Em achas, na estancia, por metro

1.5500	 cubico 	  175000
15000 Em páos roliços,-na estancia, por me-

tro cubico 	 	  , • • 400
A domicilio, achas ou pácts roliços,

$500
	 mais 2$000 por metro cubico.

$540
$460
$100 Saco 	  insoaa
$360 Rito 	 	 $24a
$800

Pilo de trigo:
Especial, na padaria ou a domicilio

$440	 e por unidade de qualquor peso,
5360	 kilo 	 	 $0oa
5690 Regular, na padaria por unidade pe-
5510	 sondo 200 graminas ou mais, kilo 	 	 $800

•Phosphoros do pau, em caixinha do
$500	 60 palitos o 10 caixinhas por pa-
5300	 cote, pacote 	 	 5800

5600 Refinado, kilo 	 	 1$2013
$380 Regular, kilo 	 	 $904
$26)	 Sabão:

n25,190 Virgem, 1 4 qualidade, kilo
165500 Virgem, 23 qualidade, kilo
15200 Virgem. 32 qualidade,	 .. 	
$800 Branco, tytto Globo e Regador, IAM

• Especial, kilo 	 •
	 . .. ..

ksi$4.0t1

15500
45200
130001

$906

24. A. Leal V. da Costa, 575, Souza Franco, despa-•
(diante 	 	 5

25. Guilherme Balara, 410, Santos Dumont, despa--.
(diante 	 	 • '•

20. J..Pedroso, 191, Piabanha, medico
27. Nicoláo Farani. 165, Marechal Deodoro, negociante 	 5
28. Achilles Antonio da Costa, 263, João Caetano, em-..

pregado municipal 	
•

1$500

Feijão
. Preto e mulatinho:

Especial,•kilo 	
Regular,. kilo 	

15900 Fradinho, .kilo 	
5900 Branco e inauteiga,•kito 	
$800 Amendoim, -enxofre c congeneres,
$600	 kilo - 	

Vinagre. e •outros,
Fub do.milho

Mimoso, kilo 	
Fino, kilo 	
Grosso, kilo 	

Gazolina (1):
-Caixa

Lata 	
35030 Litro 	
25209 Garrafa 	



11804 Quarta-feira 18
	

OFFICIAL
	

Setembro de 1918

Sal refinado: (3)
Estrangeiro, vidro 	 '—	 15800
Estrangeiro, sacco de dous kilos.... 	 13003
Nacional, vidro 	 .••	 13103
Nacional, sacco de deus lados 	 	 SUO
.	 Sai triturado ou moldo:
Nacional, sacco de dons kilos 	 	 $700
Sal grosso nacional, sacco, de 60

kilos 	 	 103000
C1'03S0 nacional, kilo 	 	 $200
Toucinho mineiro, kilo 	  '15500

Velas de stearin:
Primeira qualidade, typos BrasiJ

leira Condor e Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	 	 2$300

Seganda qualidade, typos: Paulista,
Domestica, Cruzeiro e Ypiranga,
em pacotes de oito velas, pacote 	  23000,

Terceira qualidade, typo: as deno-
minadas Superiores, grandes, coa
pacote de seis velas, pacote 	 	 15100

Quarta qualidade, type: as denomi-
nadas Superiores, pequenas, em
pacote de seis velas, pacote.,.... a	 3800

Nota:'
(1) Quando a gazolina for vendida no conia'

mareio de varejo, o preço da tabella só se
refere ao liquido. Neste caso cada unidade
de envolucro não poderá dar mais de 13000.

(2) Nos supprimentos de 1.500 kilos para
cima, destinados a consumo proprio, feitos de
ema, só vez e no mesmo local, 23 Da• de abati-
mento. .

A primeira zona é limitada pelos tunneis,
largo dos LeOes, base dos morros, rua do
Urtmay, praça Sete de Março e estação de
S. Francisco Xavier.

(3) Exceptua-se o sal «Cerebos»:.
Bio de Jarreiro, 11 de setembro de 1018.
Leopoldo de Bulhões, comusissario da Ali.

Illentação Publica.

RESOLUÇÃO N.

O Commissario da Alimentação Publica, ena
boina do Presidente da Republica, e nos
termos do art. 1°, alinea I, latira h, e 5° do
decreto n. 13.103 do corrente mez de se-
tembro:

Resolve que seja posta em execução na
cidade de Bailo Horizonte, Estado de Minas
Ceraes, desfie a data de sua publicação até
ia dia 30 deste mez, a tabella de preços
de gencros de primeira necessidade, organi-
v.ada e assignada pela Junta de Alimentação
Publica do referido Estado.

Rio do Janeiro, 17 do setembro do 1018.:
É.-Leopoldo de Bulhões.

•
7abella do preços de generos de primeira

necessidade mandada executar na cidade
de Bello horizonte, Estado de Minas Ge.
p'aes, pela Resoluçtio n. 5 de 17 de

ctenzbro cle 1018.
Preço

Alaximo•
$900
$800
$703
$500

1 SM
13030
$700
$603
$100

2520)

Café moido. kiloa........ ......	 13:110
Feijão preto, kilo 	
Feijão mulatinlio, kilo 	
Farinha de mandioca fina de primei-

ra qualiclaalc, kilo 	
Farinha de mandioca fina de segunda

qualidade, kilo 	
Farinha grossa, kilo 	
Banha (lata de 2 kilos), lata 	
Banha (lata de 1 kilo), lata 	
Banha a .granel, kilo 	
Sabão virgem de primeira, kilo 	
Sabão virgem de segunda, kilo 	
Sabão virgem de terceira, kilo 	
Kerozene, caixa 333200, lata 16$890,

litro 1$200 e garrafa 	 a•••••	 $803
Gazolina, caixa 393800, lata 	  205003
Sal refinado (sacco de 2 kilos), sacco 	  15230
Sal refinado (suco do I kilo), sacco:	 $600
Pão, kilo 	 	 $933

Ballo Horizonte, 11 de setembro de 1918.
—Plaviano da Silveira Fontes. — João lskpo.
MUCC210 Licas de Lima. — Dr. Olotho
Telles.

nEsottiçXO N. O
O Commissariado da Alimentação Publica,

em nome do Presidente da Repablica e nos
atermos das arts. 1°, afinca J, lettra h, e 5° do
decreto u. 13.193, de 13 do corrente moi de.a_ .setembro :

Resolve que seja p- b	
..

-sta ean execução no mu-
nicinio de alacallé., Estado do Rio de Janeiro,
desde a data de sua publicação até o dia 30
deste mez, a tabella de preços maximos do
generos de primaira necessidade, organizada
e assignada pela Junta' de Alimentação Pu-
blica do safaria° Estado.

Rio de' Janeiro, 17 de setembro de 1918.
Leopoldo de Lu!hões.

Tabella de 2weaos de gencros' de primeira ,2e.
cessidade manda ia executar no municipio de
Blacahé, Estado do Rio de Janeiro, pela Re-
solução n. G, de17 de setembro dc 1918.

Preços
maximos

$900
$800
5900
$800
$700
Vi00
$103

25200

Nictheroy, 12 de setembro de 1918.— An-
tonio de Araujo Aguirre. — José. Evangelista
da Silva.— Aristoteles Ferreira.

nasoatçÃo at. • 7

de decreto n. 13.103 do corrente rdez de-se-
tembro: -

Resolve que Seja posta em execução no mu-
nicipio de S. Fidelis

'
 Estado do Rio de Ja-

neiro, desde a data de sua publicação até o
dia 30 deste mez, a tabella do preços de ,ge-
nero3 de primeira necess lado, organizada e
assignada pela Junta da Alimentação Publica
do referido Estado.

Rio de Janeiro. 17 de setembro de 1018.-1
Leopoldo de Bulhões.

Mala de preços de gene VOS de primeira ne-
cessidade, mandada executar no municipio
de S Fidclis. Estado do Rio de Janeiro,
pela Resolução n. 7, de 17 de setembro
dc 19Igt

Preços maximos
Aura de primeira qualidade, kilo.,	 380()
Arroz de segunda qualicla te, kilo...1 . $700
Arroz de inferior quali Jade, kilo...a	 $000
Assuear de -primeira refinado, kilo..a	 $800
Assucar de primeira crystal, kilo...a - 3761)
Assuar mascavo. kilo 	 • • $110
Asaucar ansarellinho, kilo 	 	 5510
Feijão preto bom, kilo 	 •	 3:110
Carne secca, kilo 	 •	 23100
Sabão especial refinado de primeira,

kilo 	 .	 15503
Sabão esaecial refinado de segundai

kilo 	 a	 1.3a0)
Sabão virgem' de primnira, kilo 	 	 43100
Banha (lata do dons kilos), lata 	  • 43000
Banha a granel, kilo 	 	 158a0
Toucinho, kilo 	 	 15210
Carne verde, kilo 	 •	 45)00
Carne de parco, kilo 	 	 13100
Farinha de mandioca fina, kilo 	 	 Saara
Farinha de mandioca comnmm. kilo 	 $100
Farinha de mandioca grossa, kilo 	 	 $340.
Kerozene, garrafa 	 	 $700
Pão. kilo 	 ,	 $3 '0
Café moldo, kilo 	 1	 rot}.
Café pilado, kilo 	
Sal. kilo 	 	 $200

Nitheroy, 12 de setembro de 1913.—Anto-
nio de Araujo Aguirre.—José Evangelista da*
Silva.--Aristotelcs Ferreira.

ansoaução N. 8
O Commissario da Alimentação Publica, eM

nome do- Presidento da Republica e nos ter-
mos dos - arts. 1°, alinea 1, lettra h. e 5° do
decreto 'o. 13.103 de 13 do corrente mez do
setembro.

Resolve que seja posta em execução no mui
nici pio de Santa Thereza de Valença, Estado
do Rio de Janeiro, desde a data de sua publi-
cação até o dia 30 deste mez, a tabnlla de
preços de generes de primeira necessidade,
organizada e assigna,da pela Junta de Mimeis-
taça.° Publica do referido Estado.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1018. -4
Leopoldo de Bulhões.

~a., •
Tabella de preços de generos de primeira

cessidadc, mandada executar no municipio
de Santa Thereza de Valença, Estado do Rio
de Janeiro, pela Resolução n. 8 de 47 de
setembro de 1918

Preços
niaximo3

$800
$700
3600
$900
5810
$700
5500

1$000
560U

2‘rroz de primeira qualidade, kilo. aa
{Arroz de segunda qualidade, kilo 	 a
lArroz de terceira qualidade, kilo 	 a
Arroz inferior, kilo 	

ssucar refinado filtrado, kilo 	
4
;

ssucar refinado de primeira, kilo..4
:Assucar refinado 'de segunda; kilo 	 a
Assucar'refinad0 de. terceira, • kilo 	 a
Assucar mascavo bruto, kilo 	
Carne secca do primeira qualidade,

kilo 	
Carne sena de segunda qualidade,

kik, 	
Carne verde de primeira, kilo
Café enrgrão, kil0

" -$300
$190

3100

$330
$300

35600
ISCO
1$700

¡$000
$900

Arroz de primeira qualidade; kilo";
Arroz de• ssgunda qualtdade, kilo...a
Assucar de .primeira qualidade,
Assucar de segunda qualidade, kilo. d,
Assacar de terceira qualidade, kilo 	 a
Assucar mascavo, kilo  • •
Rapadura, kilo  •
Carne secca do primeira ou xarque

especial, kilo 	
Carne secca ou xarque de outras qua-

lidades, kilo, 15800 a 	
Carne verde, kilo
Café moldo, kilo 	
Feijão preto de primeira (novo), kiloa
Feijão pardo, kilo  • •
Farinha fina, kilo 	
Farinha comutam, boa, kilo
Farinha grossa. kilo 	 ...
Sabão virgem de primeira, kilo 	 •
Sabão virgem de segunda,

'Sabão refinado, kilo 	
Banha a granel, kilo  •
Banha lata de 2 kilo3, lata 	 ,oeig
Pão, kilo 	
Kerosene, garrafa 	

<nau°
15-03
1;,•030

5100
$330
$140
$400
$360

151.00
$910

13500
11800
(4209

%soo
$700 •

2$003	 O Commissaria de Alimentação Publica, emn
15000 nome do Presidente da Republica e nos ter-
5733 MB dos artigos	 alinea I, lettra, R, e 5°

Arroz do primeira qualidade, kilo.:::
Arroz de segunda qualidade, kilo...À
Arroz de inferior qualidade, kilo...J.
Assuar de primeira qualidade, kilo.,
Assucar de segunda qualidade, kilo.a
Assucar de terceira qualidade, kilo 	
As3ucar mascavo, kilo 	
Café moldo, kilo 	 -
Café em grão, kilo 	



Quarta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de 1018 11305

Feijão preto (novo), kilo 	 $100
Feijão de cor, kilo de $300 a 	 8500
Farinha de mandioca fina do pri-

'moira, kilo 	 $500
Farinha de mandioca fina do segure-

da, kilo 	 $180
Farinha de mandioca grassa, kilo..., $310
Banha (lata de deus kilos), lata 	 48000
Banha a granel, kilo 	 s800
Sabão virgem, kilo 	 1$200
Sal (Cabo Frio), kilo' 	 $210
Pão, kilo 	  $800
lierozene,	 rrafa 	  $800
,Nictlicroy, 12 do setembro de 1018. —

Antonio de &anjo Aguirre. — José Evange-
lista da Silva. — Aristoteles Ferreira.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça t

Negocios Interiores
Directoria de Justiça •

Expediente de 16 de setembro cie 1918

Remetteu-se ao juiz da l a Pretoria Civel do •
District° Federal cópia do termo de obito la-
vrado a bordo do paquete nacional Prudente
de Moraes, relativo ao tripolante Manoel Qua-
resma.

— Transinittiu-se ao Ministerio das Bela-
003 Exteriores, acompanhada da respectiva
traducção, afim de ser encaminhada a seu
/latino, a carta rozatoria dirigida pelo Juizo
de Direito da 3a Vara Civel do District° Fe-
deral ás justiças da ltalia. a requerimento
de Benevenuto do Carvalho Leme, para cita-
'aio do Maria della pora Frugone e Anua
Frugone Vedora Costa.

Requerimentos despachados

Primeiro Sargento Henoch Pereira Lima.
Indeferido.

Primeiro sargento João de Azevedo Teixeira,
— Idem.
• Ostrallo de Figueiredo.—Idern.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR canas;

Transmitth em-se:
Ao commaudanto da Brigada Policial do

Districto Federal, para rd fins convenientes, a
portaria de licença do soldado Pedro Nolasco
da Cunha ;

Ao commandaute do Corpo de Bombeiros,
para OS fiiis convenientes, a portaria do licença
do 2° tenente Manoal Augusto Moreira Sabido.

Directoria do interior
Expedgnte de 11 de setembro de 191S

Ministario da Justiça e Ne,gocios Interiores
Telegramma — Rio de Janeiro, 14 de ded

acinte.° de 4918.
Sr. juiz do direito da comarca de Turvo,

Estado do Minas Gemes — Resposta tele-
gramma de 5 corrente. declaro que, tendo
sido enviada procurador geral cia Republica
representação escrivão alistamento eleitoral

.dessa comarca, deveis aguardar resoluçao
Poder Judicia.rio, ao qual foi submettido as-
sumpto. Ao 'ito procurador é remettida cópia
vosso ultimo telegramma,. Saudações. —Carlos
Illaximdiano, ministro do Interior..

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1018.

Em additaniento ao aviso do 27 do agosto
ultimo o para os fina convenientes, transmitto-
vos, na Inclusa cópia, o telegramma que me

dirigiu o juiz de direito da comarca de Turvo,
no Estado de Minas Garoas, relativamente ao
escrivão encarregado do alistamento eleitoral
daquella comarca. Sande o fraternidade.—
Carlos Maximitíano. — Sr. procurador geral
da Republica..

Requerimentos despachatlos

'José Monteiro da Silveira, escrivão do Juizci
Federal na secção do Estado de Sergipe, pe-
dindo pagamento da quantia de 1038600, cor-
respondente a 518 termos de abertura e de
encerramentos lançados, durante o mez de
dezembro de 1017, em 258 livros destinados
ao serviço eleitoral.— A' vista dos termos do
§ 5° do art. G° do decreto n. 12.103, de 7 de
fevereiro de 1017, o avisto» lançado .no re
querimento não suppro a requisição exigida
pelo alludido dispositivo. Torna-se necessaria
a requisição do Juiz, e que a conta apresen-
tada venha em duas vias, competentemente
visada c saltada a primeira, além do que de-
verá constar dessa conta o numero de termos,
livros e municipios a que se refiram toes ter-
mos, bem assim o exercicio em que foi pres-
tado o serviço.

José Lopes Viõgas.— Deferido. Compareça
na Directoria do Interior da Secretaria de
ta' Lado.

Antonio Ribeiro Pontes,— Deferido. Com-
pareça na Directoria do Interior da Secretaria
de Estado.

Leonor elarthis de Freitas. — Complete 0
sello dos documentos.

Aureliano Amaral, pedindo reconsideração
do despacho. — O peticionario ea) está no
caso de ser attendido.	 -

José da Silva Mendes, pedindo cedida() do
naturalização. —Certifique-se o que constar.

Dr. José Eduardo Freire de Carvalho. —
O requerimento foi remettido á Delegacia
Fiscal do The.souro Nacional no Estado da
Bailia, para a competente revalidaeabs.

Oséas Patrocittio de Oliveira. —Indeferido.
Durval Antunes da Costa. -- indeferido, á

vista da informação do Prefeito sle Taraitacá.

Dia 16

Ministerio 'da Justiça e Negocios Interiorea.
Rio do Janeiro, 16 de setembro de (918. --
Ilestituo o incluso processo, que acompanhou
o vosso officio, n. 30, de 2 do corrente mez,
e relativo ao pagamento da gratificação a que
se julga com direito o escrivão do juiz federal
na secção desse Estado, Vicente João da
Boamorte; pelos termos de abertura e de
encerramento por elle lançados HOS livros
destinados ás eleições federaes, por isso que
o art. 9°, § . 'do decreto 11. 12.391, do 7 de
fevereiro de 1917, exige que a requisição de
tal pagamento seja feita, directamente, á Se-
cretaria de Estado deste ministerio, pelo juiz
respectivo, devendo a respectiva conta ser
apresentada em duas vias, competentemente
visadas, e saltada a primeira via. Saud° e fra-
ternidade. — Carlos Maximiliano.—Sr. dele-
gado fiscal • do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo.

Directoria de Contabilidade

• Eepediente . cle 14 de setembro de 1918

Solicitaram-se ao Ministe.rio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 8:2338123, 2G1$200.1835880, 3803800,

193800, 20$, 4t$350, 71$O16, 1:400$. 528$ e
2:5603600, importancias do fornecimentos
feitos em agosto findo, á Repartição de Policia
(aviso n. 3.531), ao escriptorio de obrasdeste
ministerio (aviso n. 3.537), ao Tribunal do
Jury (aviso n. 3;536), para as ultimas eleições
federaes nos Estados de S. Paulo, Rio Grande
do Norte e nesta Capital, em fevereiro deste
anuo (aviso n. 3.5'33), de traducçõos feitas
por Eduardo Frederico Mcxander, para este

Ministerio (aviso n. 3.538), de cunhagem ele
medalhas de clistincção (aviso n. 3.513), do
consumo de luz clectrica no edifielo da Secre-
taria de Estado deste ministerio (aviso nu-
mero 3.549), de identico consumo o do assi-
gnatura, de apparelho teleplionico, no Tri-
bunal do Jury (aviso n. 3.31e), das folhas do
MOZ findo, do pessoal do nomeação do dire-
ctor do Instituto Benjamin Constara (avise
n. 3.510), e dos individuos que serviram do
modelo vivo na Escola .Nacional do Delias
Artes (aviso n. 3.539).

A entrega, ao pagador da Brigada Policial,.
da quantia de 2:560$000, para'occorror, ao
pagamento do diversas praças refornia1u
(aviso n. 3.512).

Directorld • Geral cio Satfcliti Publi'.

Expediente de 16 de setembro *1918

Accusou-so ao director do Officio Internia'.
eional de Hygiene Publica o recebimento • de
officio datado de 17 de julho proximo posa -
sado.

— Respondeu-se ao consul geral britannieo
o officio datado de 29 de agosto ultimo.

- Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, devidamente informado

o requerimento do inspector sanitario Dr., •
Emygdio José de Mattos;

Ao director geral de Contabilidade desta
ministcrio as contas na importando de
10:992$a70 de fornecimentos feitos ao Hospital
Paula Condido, durante o mez de agosto pro-
ximo passado ;

Ao 2° adjunto de promotor os autos do
multa, por ilifracção do regulamento sanitario
vigente, lavrados contra Jeronyrno Castilho o
Bernardino Jorge ;

Ao 3° adjunto de promotor 03 autos do
multa, por infracção do regulamento sani-
bulo vigente, lavrados contra Antonio Mon-
teiro de Almeida (dons), José Lourenço Alvas,
Carlos Alberto de Almeida (Ires), • Amadeu
Rezende, Joscphiaa Galhudo e Antonio Ar-
naldo

Ao 4° adjunto de Promotor o auto de multa,
por infracção do regulamento sanitario
gente, lavrado contra JOSIS Bento Pereira;

Ao 6° adjunto de promotor o auto de multa;
por infracção do regulamento sanitario vi-
gente, lavrado contra João Alexandre Sennaa

Itequertmenlos despachados

Dia 13 de setembro- de 1918

Expediente:
Francisco 1'. Mirandella (3.031).— Ccrtia

fique-se,
Dia 10

districto
Orlando da Fonseca Rangel (2.090).—

virtude do art. 3à0 do regulamento sanitarie
federal, cumpre ao requerente dirigir-se 5-
Prefeitura do Districto Federal.

D. Maria Josepha (2.936).— Não póde ser;
attendida á vista das claras disposições regue
lamentares do art. 203.

Augusto Casar Guimarães (2.559).— Me"
ferido.

Avelino Dias Moreira (2.692).— A multai .
será relevada si a intifunio for cumprida no.
prazo de 10 dias.

A. Irmandade do S. J03113 do DOMftel C INS',
S. do Paraizo (2.913).— Deferido.

Expediente:
l'restiliano Augusto Gomes (3.010).—Aguat

de a abertura do respectivo credito nos ter-S
mos do officio n. 3.092, de 10 de agosto da
Directoria do Contabilidade do Ministerio da.
Justiça a Negados Interiores.

Arthur da Costa G3.1Yrt0 (3.071).••••• Corapa.4
roça a-esta directoria.

Dr. José de Souza Pinto (3.084).—Indefe-'
rido, á vista do disposto no art. 2ti7dsnenj,
amola° desta directoria,

o
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• José Bossa Alfredo de Carvalho (2.144).a.a."
Reduzo a multa ao reinimo.

• Secção de pharmacia:
•Paulmeghe (1.131). -Deferido á vista aíi

•analyses ns. 3.032 e a.033 do Laboratorio Naa
ramal de Analyses.

Paulmeghe (1.017). - Deferido quanto a
Agua de Vichy Celcsties, á vista da analyso
n. 2.698 do Laboratorio Nacional de Analyses.

Braulio & Comp. (1.101).-Compareça a
esta directoria.

Euclydes G. Moreira (1 .0O0).-Deferido..
D. Carmen Baptista (8e0).-Deferido.
Ilerophilo da Silveira (1.094).- Indeferido.
Custodio Gregorio M. de Almeida (167)..-sa

Deferido.
C. G. M. do Almeida (171).-:--Deferidoa: •

Wallis Maine (1 .102).-Deferido.
B. Wa.11is Maine (1.098).-Deferido.: 	 -
II. Wallis Main° (1.101).-Deferido: 	 •
Acacio de Lannes (1.07()..-Deferido.

_Luiz Cordeiro Alves Braga (912).-Deferido.
X. Julio F. Lopes Moitinho (013).,-Defee

tido.
Achilles Levis (1 .065).-Deferido.
Joanne Janin (751).- Deferido.
David Campista Junior (760).-Deferichia

• roliciã do Districto Federal'
Por actos de 17 do corrente
Foram transferidos os com missarios de Po-

licia Antenor Thibau (I a classe), do 3° para o
12° districto e lIonorio Torres Fialho (2 a classe,
do 12° para o 30;

Foram concedidos 60 dias de licença ao com-
missario de Policia do• la claSso do .12° di-
stricto Policial Antenor Tibau, para tratar do
sande com os vencimentos da lei, sendo no-
meado para substituil-o, interinamente, Mora.
Darbosa da Veiga.•

Ministerio da FazendaTIT,
COnselho de Fazenda

ACTA DÁ. SESSIO DO ,CONSELII0 DE FAZENDA EM 3
DE SETEMBRO DE 1918

Aos tres dias cio mez dC: setembro do anno
do mil novecentos o dezoito reuniu-se o Con-
selho de Fazenda, sob a presidencia do Exmo.
Sr. Dr. • Antonio Carlos Ribeiro de Andrada,
ministro da Fazenda, estando presentes os
Srs. Benedicto Ilyppolito de Oliveira Junior,
director geral chefe do Gabinete; Abdenago
Alves, director da Receita Publica; Dr. Di-
slimo Agapito Fernandes da Veiga, procurador
geral da Fazenda Publica; Dr. Joaquim Dutra
da Fonseca, director do Patrimonio Nacional;
Francisco das Chagas Gaivão, director da Con-
tabilidade Publica, e Dr. Carlos Augusto
Naylor Junior, director da Despeza Publica.

Lida e approvada a acta da sessão do dia
vinte e sete de agosto proximo passado, passou
o'Conselho a resolver os seguintes processos:

'Officio n. 103, de 21 de maio de 1018, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando o
recurso de João Vidal do acto da mesma al-
fandega que mandou pagar direitos ad-valo-
Tem 50 (10 , como mercadoria om:ssa, a merca-
doria despachada pela nota 11. 1.508, do
março ultimo, como cordão de algodão de
qualquer qualidade; da taxa de 2$800 do ar-
tigo 441 da Tarifa.-0 Conselho, por sua maio-
ria, é de parecer que se deve dar provimento
ao recurso, contra os votos dos Srs. directores
Benédicto Ilyppolito e Chagas Gaivão. O Sr.
ministro nega provimento ao recurso, do ac-
côrdo com os Srs. directores Benedicto Hyp-
polito e Chagas Gaivão.

'Officio n. 34, de 5 do fevereiro de 1018,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de F. II. Vergara Ca Comp.
dO acto da Alfandega do Recife que 03 multou

-pela falta de aprescntação de factura consu-

lar.- O Conselho é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso, attendendo-so
circumstancia do ter havido a expedição da
primeira via da dita factura consular e sé por
extravio não chegou ao seu destino. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio 11. 18, de 27 do março de 1918, da
Alfandega doRio de Janeiro, encaminhando o
recurso de E. L. Ilarrison do acto da mesma
alfandega que responsabilizou o commanclante,
do vapor inglez Waitnana pelo pagamento
dos direitos correspondentes ás mercadorias
extraviadas.- O Conselho é de parecer que
se deve dar provimento ao recurso, chamando-
se a attenção da alfandega para o caso. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 95, de 21 de junho do 1018, da
Delegacia Fiscal em alanáos, encaminhando o
recurso da The Amazon River do acto da Al-
fandega do Amazonas que a obrigou ao reco-
lhimento da taxa de expediente de ganeros
livres de direitos sobre o carvão de pedra
despachado com isenção dessa taxa.- O Con-
selho é de parecer que não se veve tomar co-
nhecinaento do recurso, chamando-se a atten-
çcl.'p para a circular n. 53, de 12 de outubro
dd 1912. O Sr. ministro resolve do accardo
com o Conselho.

Oficio n. 349, de 8 de julho de 1018, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Almeida Silva & Comp sobre
classificação do louça.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Oficio n. 225, de 6 de agosto de 1918, da
Alfandega. do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de Mayrinck, Veiga & Comp. so-
bre classificação de azotato do potassio.-0
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
do accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 227, de 6 de agosto de 1018, da
Alfandoga do Rio de Janeiro, encaminhando o
rocurso de Dias Garcia & Comp. sobra classi-
ficação de azotato do potassio.-0 Conselho é
de parecer que se deve nogar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio n. 230, de I' do maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Alcides Esteves sobre classificação
dc balanças. -0 . Conselho é de parecer .:que
se deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 101, do 20 de abril do 1918-, da
De:egacia Fiscal no Paraná, encaminhando o
recurso de Ceciliano Corrêa & Comp. sobre
classificação de garrafas. - O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficiou. 318, do 8 de julho ' de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, - encaminhando
O recurso de Almeida Silva & Comp. sobre
classificação de louça. - O Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accórdo com
o Conselho.

Oficio n. 274, de 23 de maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Francisco Lourenço Junior sobro
classificação do cartão em folhas. - O Con-
selho é do parecer que se deve negar provi-
mente ao recurso. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 228, de 6 de agosto do 1918, da
-Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso cm que a Pan American recorre do
acto da mesma alfandega que sujeitou a di-
reitos ad valorem 50 % como omissa na Tarifa
a mercadoria despachada como sugadores
para limpeza do assoalhos. - . O Conselho é
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de acárdo
com o Conselho

Oficio n. 70, do 18 do junho de 1918, da
Delegacia Fiscal em. Alagoas, encaminhando

o recurso de Seraphim Costa & Comp. sobre
classificaçãO de utensilios para machinas. -
Conselho é de parecer que não se _deve tornar"
conhecimento do recurso, por estar perempto.
O Sr. ministro resolvo do accôrdo com o Coa-.
solho. •

Oficio n. de 20 do julho de 1E8, da
Delegacia Fiscal na Bahia,encaminhando o re-
curso dos agentes do vapor enema° Erlanger
sobre multa imposta ao coinalandante do
mesmo vapor.-0 Conselho é de parecer que se
deve devolver cl processo para a Delegacia
Fiscal julgar. O Sr. ministro resolje de ac-
córdo com o Conselho.

Oficio n. 419, do 9 de agosto de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso- de Pascerei° Barberis & Comp. do
acto da Alfandega, de Santos que lhes negou o
abatimento de 5 % referente á mercadoria
submettida a despacho pela nota do impor-
tação n. 7.383, deste anno.-0 Conselho é de
parecer que não se deve tomar conhecimento
do recurso, por não ter sido interposto para a
Delegacia Fiscal. O Sie. ministro resolvo de
accórdo com o Conselho.

Officio ti . 92. do 23 de fevereiro do 1917,
da Delegacia Fiscal em Manáos, encaminhando
o recurso de Adrião Barroso & Comp. sobro
classificação de cadeiras.-.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve do accôrdo cota
o Conselho.

Oficio n. 57, de 10 de julho de 1018, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso da Brazilian Warrant Company
sobre classificação do machinas para fabrica
de fiação o tecelagem.- O Conselho é de pa-
recer que se deve ne`gar provimento ao re-
curso, por ter sido retirada a mercadoria
pela recorrente. O Sr. ministro resolve de
accórdo com o Conselho.

' Oficio n. 99, de 2 do julho de 1918,
da Delegacia Fiscal em Manáos, encami-
nhando o recurso da The Booth Company
do acto da Alfandega, do Amazonas que
lhe impoz a multa de direitos em dobro
pela falta verificada na caixa, n. 3.689. -
O Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de accÔrdo com o Conselho.

Oficio n. 269, de 18 de maio de .1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Oppenheim & Comp. sobre
classificação de fita de seda e algodão. - O -
Conselho é de parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso, para se proce-
der de accôrdo com o parecer da Dire-
ctoria da Receita, afim de serem cobrados
50 % da -taxa do art. li80 da Tarifa.
O Sr. director Benedicto Ilyppolito assim
se pronuncia : «A' vista da decisão an-
terior proferida pelo Conselho de Fazenda
no recurso de Carlos Castro sob n. 58a.,
dou provimento ao recurso em acatamento
á deliberação superior. Poço venia, porém,
para ainda uma vez deixar expresso o meu
modo de ver a respeito. A lei n. 3.445, do 31
de dezembro de 1917, art. 1°, Li. 1. mandou
que as feitas de tecido mixto de seda e algo-
dão até 50 % deste ultimo pagassem 50 %
menos do que os tecidos de seda pura. Ora,
sendo a taxa dos tecidos do seda pura 56$, as
fitas de que se trata deveriam pagar metado
dessa taxa, ou'28$, como pensam as Aliandegas
de Santos e do Rio de Janeiro, e não metade
das taxas de fitas de seda,porquo sob a deno-
minação de tecido de seda pura não poleria.
ser comprehendido o artigo em questão, á.
vista dos termos da lei, que, si fara esta a
intenção, teria dito «metade das taxas da fita
de seda» 'ou «metade das respectivas taxas».
O Sr. ministro 	 resolve do accórdo com es
Conselho.

Officio n. 2, de 5 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal no Amazonas, recorrendo
ex-officio da decisão favoravel a Marques &
Irmão.-0 Conselho, par sua maioria, é de pa-
recer que se deve negar provimento ao re,a

Wwnr-
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curso ex-officio, para o fim de ser confirmada
a decisão recorrida, contra Os Nr0'03 dos Srs.
Dr. Didimo e director Neslor Junior. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o maioria do
Conselho.

Officio n. 83, de 21 de. maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em Nianãos, encaminhando o
recurso -do Il. lianniger, presidente da Socie-
dade Sportiva Dentscher,do acto da Alfandega
do Amazonas que lhe negou isenção de direi-
tos para o material importado em 1913 pelo
mesmo club.-0 Conselho é cie parecer que se
devo negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de aceórdo com o Conselho,

Oficio n. 106, de 8 do julho de 1918, da
Delegacia Fiscal em Sfanáos, encaminhando
o recurso da The Arnazon Biver do acto da
Alfan lega do Manáos que a obrigou ao reco-
lhimento da taxa de expediente dos generos
livres relativa ao carvso do, pedra despachado
com isenção dessa taxa.-0 Conselho é de pa-
recer que não se deve tomar conhecimento
recurso, por não ter sido interposto para a
Delegacia Fiscal. O Sr. ministro resolve de
accôrdo com o Conselho.

flfhicio n. 271, do 19 de maio de 1017, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso do Alvaro de Macedo sobre classi-
ficação de tecido bordado.-0 Conselho é do
parecer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolvo de accórdo
com o Conselho.

Oficio n. 75, de 26 de abril de 1918. da
. Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-

nhando o requerimento em que o 2° offi-
ciai aduaneiro da Alfandega de Recife, Anto-
nio da Costa Rego Barros pede permissão
para voltar ao exercicio do seu cargo, do qual
se acha suspenso administrativamente .-O
Conselho é do parecer que deve cessar a pena
de suspensão imposta ao requerente, devendo
voltar ao exercicio do seu cargo. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n, 59, de 4 de março de 1918, da
Delee.acia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Manoel L. S. Carvalho
por infracção do regulamento do imposto de
consurno.-0 Conselho é de parecer que se devo
tomar conhecimento do recurso, de ecoarei°
com o parecer da Directoria da Receita. sondo,
porém a multa do 725, igual á dilfcrença de-
vida a pagar. O Sr. ministro resolvo de ac,-
dir.& com o Conselho.

Oficio n. 225. de 6 de agosto de 1018, da
Alfan lega do Rio do Janeiro, encaniinhando o
recurso do Pereira Araujo & Comp. sobre
classificação do azotato de potassio.-O Con-
selho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
acctesio com o Conselho.

Oficio n. 418, de 8 de agosto do 1918, da
Delegacia Fiscal cru S. Paulo, encaminhando
o recurso de Abrão Andreas & Irmão do acto
de Alfandega de Santos que os obrigou ao
pagamento dos direitos em dobro por infracção
do art. 39 da loi da receita vigente.-0 Con-
selho é de parecer que não Se devo tomar
conhecimento do recurso, per não ter sido in-
terposto para a Delegacia Fiscal. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 224, do 6 de agosto de 1918, da.
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de Emmanuel Block & Fréres do
acto da mesma alfaildega que mandou pagar
direitos ad-valorem 50 0 ,1s, corno mercadoria
omissa, os vasos do cobro esmaltado despa-
chados como objectos de adorno de cobre
simples, da taxa de 4$ do art. 671 da Tarifa.
-O Conselho é de parecer que se deve tomar
conhec mento do recurso, para mandar clas-
sificar a mercadoria no art. 671 da Tarifa,
para pagar 85000. O Sr. ministro resolve de
.accórdo com o Conselho.

Oficiou. 246, de 16 de agosto do 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso do Couto & Comp. sobre classifi-
cação do feltro do lã para calafetar navios.-
( Conselho é do parecer que se deve ouvir o

Labora,torio Nacional de Analyses. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Em seguida levantou . se a sessão lavrou-se a
presente aela, que eu, Agripino Xavier Pe-
reira de Britto, secretario do Conselho, escrevi.
-Antonio Carlos. - Deflectido Hyppolito de
Oliveira Junior.- Abdenago Alves. - Didirno
Agapito Fernandes da Veiga.-Joaquirn Dutra
da Fonseca. - Francisco das Chagas Gaivão.
- Carlos Augusto Naglor Junior.

•

• Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados_
Dia 17 de setembro do 1918

Pelo Sr. ministro:
•Emiti() dá-, Silva Guimarães, solicitando

tidSo dos despachos que teve a queixa
contra o conferento Dr. João Lindolpho da
Camara.- Diga o fins a que se destina a cer-
tidão pedida.

Alberto Soilré da Motta. solicitando rea,dmis-
são nas Capatazias da Alfandega do Rio.-Di-
rija-se ao inspector da alfanclega.

Accacio de Almeida. solicitando restitnição
de importancia -cobrada em excesso de passa-
gem fornecida para o porto da Bailia.- Já
tendo sido indemnizada a divida, nito ha que
deferir.

José Nery da Silva, solicitando pagamento,
por exercicios findos, de gratificacão addicio-
nal.- Aguarde a volta do processo.

Zenobin dos Reis Carvalho e outros, solici-
tan lo pagamento de vencimentos que deixou
de receber seu finado pan no periodo 'de 1 do
junho a 4 do julho do corrente anuo.- Apre-
sentem alvará do juizo competente.

- Pelo Sr. director :
Angelica Catunda do Araujo, solicitando

certidão de titulo de montepio:- Dirija-se ao
Ministerio da Guerra, por onde deve ter sido
expedido o titulo.

EXPEDIENTE DO SR. suisnsTrio
Dia 17, de setembro de 1918

Sr. ministro -da Agricultura, Industrie o
Commercio:

N. Ida - Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o aviso desse ministerio
n. Y.295, de 2s de novembro do 1915,C rela-
tivo â divida de exercicios findos, na impor-
tancia de 295214. , de que se julga credora a
Société Anonyme du Gaz de 11 ; o de Janeiro,
peço a V. Ex. se digno providenciar no sen-
tido de serem prestados os esclarecimentos a
que se refere o parecer da Directoria da
Despoza Publica, de fls.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 115 - De posse do aviso de V. Ex.
n. 776, de 2 de agosto proxirno findo, com-
municando não ser definitiva, mas a titulo
precario, a cessão feita por esse ministerio
Prefeitura do District° Federal do um ter-
reno pertoncente ao Jardim Botanico exis-
tente nos fundos de uma ala da Escola Pro-
fissional Alvaro Baptista, peço venia "para
declarar a V. Ex. que, mesmo se tra- ,
tendo de cessão a titulo precario, é indisnon-
savel o expediente que; no aviso n. 70, de 26
de junho ultimo, tive a 'honra de lembrar a
V. Ex.

•Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vaca estima e distincta consideração.

-Sr. ministro da Guerra:
N. 149-Devidamente informado poda Colha-

ctoria das Rendas Federaes cm Sapucaia, Es-
tado do Rio de Janeiro, incluso tenho a honra
de devolver a V. Ex. o processo que acompa-
nhou o aviso desse ministerio n. 399, de 12
de março ultimo, o relativo ao requerimen'o
do voluntario da Patria João Egydio Myussen
pedindo pagamento de soldo vitalicio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideraçao.

N. iSO-Devolvendo o incluso processo, eu.
caminhado ao Thesouro com o aviso dessa
ministerio n. 403, de 12 do março ultimoi
referente ao pagamento ao 1° tenente do
Exercito Arthur Rodrigues Tito da quantie'
de 1:6125472. proveniente do gratificações
relativas ás funcções, que. cumulativamente;
exerceu de instructor de fortificações da Es-
cola Militar, de 1 do abril a 10 do maio do
1015 e do 7 de janeiro a 31 de dezembro
de 1016, rogo a V. Ex. se digne esclarecer;
duvida a que se refere o parecer da Directo-
ria da Despesa Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

- Sr. ministro presidente do Tribunal dO
Contas:

N. 119-Tenho a honra de remetter a:
V. Ex., para os devidos fins, cópia do de-
creto n. 13.188, de 11 do corrente, que abre
a este ministerio o credito especial de réis
1:7125564, para paganicnto de ditferença de
vencimentos relativa aos exercicios de 1017 e
4918, a que tem direito o fiel do armazem
extincto , da Alfantlega do Pará, Ilengolino
Augusto de Castro Leal.

Roitero a V. Ex, os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 120-Tenho a honra de rometter a
V. Ex.

'
 para os devidos fins, cópia do decreto

n. 13.185, de lt do corrente, que abre a
este ministerio o credito oxtraordinario do
123:7375628, ouro, para pagamento á Ame-
rican Bank Note Cy, de fornecimenio do
notas á Caixa do Amortização.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração. 	 •
- Srs. directores da Associação dos Cer-

vejeiros ele Alta Fermentação:
N. 207 - Em referencia á vossa represen- 5

tação de I do julho ultimo contra o _ vexame
que allegaes estar soffrendo a classe que essa
associação representa, devido ao exame (41
Isscripta geral das fabricas de cerveja, posto
em pratica pela fiscalização, cabe-no deola-
rar-vos que a medida contra a qual rocia.-
sinos é preceituada no art. 118, lettra
n. XI, 2°, do regulamento annexo ao decreto
n. 11,051, de 16 de fevereiro do 1916, e con-
stitue, nao raro, elemento efficaz na fiscali.j
zação do impssto de consumo, principalmente
nas sonegações..

Releva accrescontar ainda que, segundo in-
formações que inc foram ministradas, tal me-
dida fiscal tem sido poucas vezes applicada
sempre com o xinxim° critcrio.

••n•••n•n••

EMPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de setembro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja•
neiro:

N. 821 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 16
do corrente, resolveu deferir o requerimonto
encaminhado com o vosso officlo 11.151, de 13
tamisem do corrente, e em que o 4° escriptir-
rario da Alfandega de Santos Oswaldo Figuei-
redo, pediu permissão para fazer concurso
de 2° entrancia na Delegacia Fiscal do The-
souro em S.Paulo, devendo, por isso, o mesmo
funccionario ser considerado em serviço pu-
blico durante o tempo que durar o mesmo
concurso, na fórma do art.39 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
de 1910.

N. 822 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Soe.eiade Anonyina Lloyd Na--
cional nas petições encaminhadas com o offi-
cio do Lloyd Brasileiro n. 1.742 do 12 do
cor:cate, resolveu, por actos do dia subse-
quente, autorizar o despacho, livro de quem-
quer direitos e demais taxas aduaneiras, dos
volumes do que tratam 03 inclusos documentos
e constantes de cinco barricas, marca ItiVC-
IIGNI, as. s76/80, contendo plombagina,
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ando liquido 250 kilos vindos de Londres
pelo vapor inglez Ilighland Rever, e'12 caixas
marca MVC, lis. 1/12, contendo lanternas de
folha de Flandres e vidro, pesando liquido 126
klios, vindas de Nova York pelo vapor dina-
marquez Pennsylvania, tudo destinado ao con-
sumo dos vapores da requerente.

N. 823 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attenclendo ao que
queteu em 5 do corrente a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu, por

• acto de 14, autorizar o despacho, livre de ex-
pediente, de 2.516.632 kilos de carvão de
pedra pela requerente recebido pelo veleiro
norueguez Gratia.

N. 824 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu em 5 de corrente a 'Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu, por
:doto de 14, autorizar o despacho, livre de ex-
pediente, de 1.818.610 kilos de carvão do
pedra pela requerente recebidos pelo veleiro
norueguez Edel.

N. 825-Communico-vos, para os devidos fins,
giro o Sr. ministro,attendendo ao que requereu
em 5 do corrente a Companhia Nacional de
Navegação Costeira, resolveu, por acto de 14,
autorizar o despacho, livre de expediente, de
2.895.600 kilos de carvão -do pedra recebido
pelo veleiro noruegucz Searearnut á consi-
gnação da requerente.

N. 826 - Communico-vos, para o fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita, Publica com o vosso officio n. 18, de 27
de março ultimo, annexo á petição em que
E. L. Itarrison, representante da The. Royal
Alail Steam Packet Colnpany, recorro do acto
do vosso antecessor de 13 de setembro do
armo passado, responsabilizando o comman-
dente do vapor inglez Wainiana, entrado em
2 de • julho do referido anuo, pelo paga-
mento dos direitos correspondentes ás mer-
cadorias extraviadas de 48 caixas da marca
F. M. C., ns. 1 a 48, resolveu, por despacho
de 3 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accõrdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao anu-
dido recurso e bem assim chamar a asttenção
dessa alfandega para a falta de cumprimento
das ordens desta directoria ns..893 e 917, de
'U e 30 do outubro de 1910.

N. 827 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
p processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio ti. 225, de 6
do agosto ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Pereira Araujo (54 Comp. dá deci-
seão pela qual mandastes classificar como "azo-
tato de potassioo, para pagar a taxa 400 réis
por kilo-

p
ramma, do art. 208 da Tarifa vigente,

a mercadoria cujos direitos foram pagos pelas
notas de importação uso6.438 e 6.139, de 26
março deste atino, resolveu, por despacho de
3 do corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
1110S100 Conselho, negar provimento ao alludido
recurso.

N. 828 - Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
p processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio 11.171, de 5 de
julho do corrente anuo, -relativo ao recurso
interposto pela firma .A. Chrysastorno Sz Car-
neiro do acto pelo qual, nos termos do art. 2°,

36, das Preliminares da Tarifa, e art. 424,
p 27, da Nova Consolidação das Leis das Alfaio.
degas, negastes' á recorrente isenção de di-
reitos para 101 tambores da marca ccfrc,
ms. 130/230, vindos pelo vapor Darro, entrado
em março ultimo, e 230 tambores da mesma
marca, vindos polo vapor Deseado, entrado
jem abril tombem deste anno, contendo todos

• ield virgem, especial, propria para o benoficia-
mento do assuar, resolveu, por despacho de
27 do mez findo, proferido em sessão do Coa-

• ,'sellici• de Fazenda, da accórdo com o parecer

do mesmo Conselho, negar provimento ao
allndido recurso.

N. 820 - Communiro-vos, para os devidos
fins, que o Sr.. ministro, attendendo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio numero
1.713, de 5 do corrente, resolveu, por acto
de 10, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos c taxas aduaneiras, de GO caixas,
marca P.B.&C°-Bio de Janeiro-31/60--1/30,
contendo azeite de oliveira, vindas de Malaga,
com transbordo em Vigo, pelo vapor hespa.
nhol Leon XIII, consignadas á firma Pring
Bastos & Comp. e hoje pertencentes ao mesmo
Lloyd.

N. 830 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atiendendo ao que
solicitou o. Lloyd . Brasileiro em oficio numero
1.710, de 5 do corrente, resolveu, por acto
de 10, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos e taxas aduaneiras de 100 cai-
xas, marca Lloyd Brasileiro- T.B&C., nume-
ros 101/200. contendo azeite de oliveira,
vindas de Vigo pelo vapor hespanhol Leoa
XIII, consignadas á firma Teixeira Borges Sz
Comp. e hoje pertencentes ao mesmo Lloyd.

N. 831-Communico-vos, para os devidos
fins, quo o Si'. ministro, altendendo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio n. (.723,
de 6 do corrente, resolveu, por acto de 11,
autorizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos e taxas aduaneiras, de 200 caixas,
marca Lloyd-Rio de Janeiro-1/200, de uma
(luzia cada, 'com vinho cotim= de mesa,
vindas de Leixões pelo vapor ineslez British
Transport, consignadas ao mesmo Lloyd.

N. 832 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 1..263, do 9 do cor-
rente, resolveu, por acto do 11, autorizar o
despacho, livre de todos e quaesquer direitos,
de duas caixas contendo mangueiras para o
serviço de incendi°, com a marca-Corpo - de
Bombeiros-Rio de Janeiro, ns. 1/2, pesando
bruto 184 kilos, vindas de Nova York pelo
vapor Pennsylvania.
- Sr. director geral de Contabilidade do

Alinisterio da Viação e Obras Publicas:
N. 89 - Communico-ves, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação constante do vosso oficio it. 477, do 20
do agosto ultimo, dirigido á Directoria da
Despeza Publica, resolveu, por despacho %de'
4 do corrente, perroittir que sejam recebidas
no Thesouro, por meio de guia. as mensali-
dades para o montepio a que está obrigada a
a ex-ajudante de agencia de 2' classe da Di-
rectoria Geral dos Correios Capitulina Bitten-
court Ramos, na razão de 4$170 cada uma,
correspondente a um dia de ordenado simples
annual de 1:504 a partir de março deste
anuo.

- Sr. presidente da Caixa Econoinica o
Aloate de Soccorro do Rio d3 Janeiro: •

N. 433-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionada na Thesou-
varia Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento it. 461.791, da 3e série,
com o deposito de 480SO do propriedade do
D. Julia de Aleito Alves, afim de 'garantir a
sua responsabilidade no cargo de agente postal
em Alatto Alto, no District° Federal.

- Sr. presidente do Tribunal °de Contas:
N. 473-Remetto a V. Ex., para os devidos

fins, de oaccórdo com o despacha do Sr. mi-
nistro de 4 do corrente mez, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança prestada por D. Maria
Augusta Branco, agente do Correio de Balsa
Nova; no Estado do Paraná.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distiticta consideração.

N. 474- Retnetto a V. Ex., para os devidos
fins, do accôrdo com o despacho do Sr.. mi-
nistro de 2 do corrente, o incluso processo,
relativo á fiança prestada por João Vieira
de Almeida, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes de S. João do Muquy, no Estado d)
Espirito Santo,.

--
Reitero a V. Ex, os meus protestos de es

time e consideração.
N. 475 - Remetto a V. Ex., para os devi-

dos fins, de accôrdo com o despacho do Sroni-
nistro de 2 , do corrente mez, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança prestada por Nazareth
Pioli, agente do Correio do Bom Jardim, no
Estado do Paraná.

Reitero a V. Ex. os ITICIls protestos de ele-
vada e;:tiina e distincta consideração.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de setembro de 1913

Sr. inspector da Alfandega do flio de Ja-
neiro

N. 58- Solicito vossas providencias no sen-
tido de ser remettida a esta, directoria a de-
cisão da commissão de Tarifa n. 439, de 26 de
junho de 1916, assim como a amostra da
mercadoria respectiva.

- Sr. superintendente de •he Leopoldina
flailtvay Company Limited:

N. 289 - Em additamento ao meu oficio
n. 109, de 4 de abril ultimo, scientifico-vos
que a autorização de passe pedida para o Sr.
Manoel do Vallo e Silva, collector das rendas
fedemos de Itaocára, Estado do Rio de Ja-
neiro, deve ser compeehendida entre as esta-
ções do Itaocára o Nitheroy, o não entro
Itaocára e Neves, como consta do citado
officio.

- Sr. director da Despesa Publica do The-
souro Nacional:

N. 200 - Communico-vos, para 03 fins cm-
venientes, que, segundo scientificou a esta di-
rectoria o collector das rendas federaes do
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, má
oficio n. 97, de G do corrente, assumiu, na.
mesma data, o exercido do cargo de agente
fiscal do imposto de consumo da 48 cirs:um-
scripção, no interior do mesmo Estado, o Sr.
Pery Alves dos Santos.

- Sr. superintendente do The Leopoldina,
Railway Company, United:

N. 291 - Solicito vossas providencias no
sentido de serem concedidas ao agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado
do Rio de Janeiro, Rossini de Faria, c;neo
passagens de i a classe, bem como transporto
para a respectiva bagagem, entre as estações
de Santa Maria Alagdalena e S. João da Barra.
correndo a respectiva despeza por conta do
Alinisterio da Fazenda,

- Sr. delegado fiscal no Amazonas: •
N. 47 - Peço vossas providencias no sen-

tido de ser remettida a esta directoria a
amostra da mercadoeia cujo despacho, na
alfandega desse Estado, motivou o recurso in-
terposto pela firma Roberti & Pelcoi, enviado
com o vosso oficio n. 133, de 20 do agosto
ultimo.

- S. delegado fiscal na Bailia:
N. 39 - Para ser providenciado de nem:nolo

com o parecer da Primeira Sub-Directoria, ro-
nrono-vos o incluso processo originado coto
uma petição dirigida ao Sr. ministro da Fa-
zenda por Viriato Cunha, ex-fiel de armazein
da alfandega desse Estado, que acompanhou
o vosso offic.o mm. 200, de 21 do agosto do cor-
rente anuo. •

-Sr. delegado fiscal no Plauby: •
N. 9-Afim de ser feita revisão de calculo,

remetto-vos o incluso processo de restituição
de direitos requeri:1a por JosO. Mentor &
Comp., que acompanhou o vosso oficio n. 101,
do 17 de junho cio corrente anuo.

N. 7-0 director da Receita Publica no
Thesouro Nacional requisita do Sr. collector,
das rendas federaea do Carmo o Sumidouro,
Estado do Rio de Janeiro, o processo originado
com o atito de infracção do regulamento do
imposto de consumo lavrado em de janeiro
do 1017, contra Antonio de Souza Freiras ,54
Cbinp., pelo agente fiscal do mesmo hll . o.aton •
Luiz Lopes da Silva.
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N. 18-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional requisita cio Sr. collector

• das rendas fedemos do Petropolis, Estado cio
ltio do Janeiro, o processo de infracção do
regulamento do imposto de consumo instau-
rado contra a Companhia Fabrica de Tecidos
D. Atina, romettido á mesma Collectoria, com
a criem n. 57, de 22 de julho ultimo, da Di-
retoria do Gabinete.

N. 11-0 director, da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federacs de Sa,o Jolo da Barra,
Esta.do do Rio do Janeiro, em resposta ao seu,
officio n. 135, do 6 do corrente, gue, nesta
data, foi autorizada The Leopoldina Railivay
Company Liadted a fornecer cinco passagens
em • {a classe, bem como transporte para a
respectiva bagagem, entre as estações do
Santa Maria Alagdalena e São João da Barra,
para o agente fiscal do imposto do consumo
ain-ssini de Faria c respectiva familia, transfe-
rido da Hl para a 12'1 circumscripção
mesmo Estado.

Requerimento despachado
José João Abo-Gaux.—Selle os documentos.

• Directoria go Patrimonio Nacional
Requerimento despachado
Dia 17 de setembro de 1918

Manoel de Magalliies Ribeiro Bastos.—So.-
tisfaça as exigencias do parecer da i & Sub-
directoria.	 •

Directoria de Estatística Corumercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de setembro de 1918
Sr., inspector da Alfandega, do Rio de Ja-

neiro
N. 330 C—Ein resposta ao oficio de V. S.

n. 30, do 10 do corrente, remato a cópia so-
licitada da' factura consular n. 11.095, do
Consulado na Belgica, referente a mercado-
rias vindas pelo vapor belga Anuersoise, en-
trado em janeiro de 1012.

Apresento a V. S. os meus pratos de
consideração e estima.

—Sr. inspector da Alfandega de Punam--
buco:-

N. 310 C—Idemetto a V. S., sob OS 115. 615
a 618, as certidões da; factura; consulares
requeridas a esta, directoria por M. Mattos &
Comp., á Companhia de Tecido.; Paulista, J.
Coelho & Comp. e Andrade Costa, Vit1d0 03
requerimentos dos dou; primeiros poticiona-
rios acompanhados dos officios de V, S. nu-
meros 1.523 e 1.607, do 17c 30 do agosto
proximo passado. Os emolumentos são nas im-
yortaficias, respectivamente, de 15780, 0700,
•5120 o 45730.	 •

Apresento a V. S. 03 maus protestos de
consideração e estima.	 .

—Sr. director da Imprensa Nacional
N. 311 C — Reportando-me ao meu officio

n. 268 C, de 8 do agosto ultimo, remotto
V. S. 03 incluso; mappas referentes á farinha
do trigo e trigo em grão o quo deixaram de
acompanhar o citado officio.
• Apresento a V. S. os meus protestos do

consideração e estima.
—Sr. secretario geral do Estado da Para

byba:
N. 312 C—Tenho a honra de accusar o roce-

bimonto do officio de V.• Ex. sob o n. 1.417,
de 4 do corrente, com o qual me foram en-
viadas as informações sobre exportação do
assucar e algodão nos atino; de 1910 a 1917.

Agradecendo as attenções por V. Ex. dis-
pensadas ao pedido que tomei a liberdade de
dirigir ao governo (1,sse Estado, aproveito-me
do ensejo para assegurar a V. Ex. os meus
protestos do apreeo e do distincta considera.:

Dia 17

Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 3f,3 C—Remetto a V. S. a certidão da fa-

ctura consular do consulado em Londres, nu-
mero 1.269, do corrente anilo, requerida a
esta directoria polos Irmãos Frugoli & Comp.,
viudo, porém, as mercadorias constantes da
alludida factura consignadas a ,d0 3é pra'da
Irmão & Comp., de S. Paulo. Os emolumen-
tos são na importando do 45070.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima. -

—Sr. ministro da Fazenda: •
N. 268 A—Tenho a honra de passar ás 1115.05*

de V. Ex., acompanhado do respectivo laudo
da Directoria Geral do Sande,Publica, o inclu-
so requerimento em que o 3° escripturario
(lesta directoria, Domingos Colombo do Azeve-
do Casta, solicita 50i3 1110Z03 CIO licença para
tratamento de saude, em prorogação da de
igual prazo, em cujo goso se achava.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
os protestos da minha respeitosa considera-
ção.

—Exmo. Sr. Dr. Joaquim Ignacio do Car-
valho Filho, dignissimo secretario do Governo
do Estado do Rio Grande do Norte—Natal:

N. 419 F—Com os meus' attenciosos cum-
primentos venho solicitar, com todo empenho,
de V. Ex. o especial obsequio de mandar
que pela directoria do Thesouro selam pre-
enchidos com os devidos algarismos os inap-
pas, que tomo-a liberdade de a este juntar,'
da Receita e Despesa do Thesouro do Estado,
nos exercidos de 1015,1916 e 1917, em todas
as suas rubricas e detalhes que noites vão
inscriptos e que foram tirados da cópia do
balanço de 1914, que, como as doa atino; an-
teriores, foi enviada por solicitação desta
directoria.

Em agosto do atino proximo passado foram
enviados os resumos dos balanços de 1915 e
1916; mas tacs resumos não servem para a
collecta dos dados que só poderão ser colhidos
nos balanços detalhados em todas os suas
rubricas, taos como me foram enviados an-
teriormente até 1011.

Conscio do que V. Ex. me desculpará do
trabalho a que esta minha solicitação obriga,
o com a costumada benevolencia satisfará o
meu pedido, de antemão muito agradeço e
sirvo-me do ensejo para reiterar a V. 'Ex. 03
protesto; de minha alta consideração e ele-
vada estima.	 .

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimentos despachados
• Dia 10 do setembro de 1018

Requerimento de A: J. Raiz de Souza Bra-
ga (despachante), pedindo certidão.—Requel-
ra o interessado •ou -junte o signatario pro-
curação. A qualidade allegada de despachou-
ta só habilita- o signatado á tratar de nego-
cio; na Recebedoria o não Do Thesouro Na--
eional.

Requerimento de Alberto Cruz Santos, pe-
dindo certidão.—Provo a qualidade allegada.

fe.ffirmema

Caixa de Amortização
Re7aerimentos despachados

Dia 47 do setembro do 1018
Alberto da Costa.—Certifique-so de accGrdà

com a informaeão.
Alfredo Gastão Villemor do Amaral,—Idem

idem.
O inesmo.—Idem idem.
José da Fonseca Lyra.—Idem idem.
Maria Ambrozina do Magalhães.— Idem

idem.
Izallino Ilibeiro.Calda.s Bastas.—Idern idem.
José Antonio da Costa Junior.—Pagne se.
Manoel Raul Rodrigues do Amaral.—Idem.
Euclydea José SineM3.—Idem.

Ordem Terceira de São Francisco do
dos Capuchinos do Rio de Janeiro.—Idem.

Carlos Castelpoggi da Rocha Braga.—Ind,0¡
ferido.

Miguel Manhãea Moreira.—Idem.
José Justino Braga Junior.— Depois de se2

lado, cumpra-so o alvará. .
Orozimbo Muniz Barreto Junior.— Compra

Se o alvará.
Germina Bernardina da Costa e Sá.—Ca

pra-so o alvará.
Paulo Ernilio de Oliveira Pa5303.—Paguo-sáÁ
Anua Entalia Alda de Souza Dantas.—Sa.tis4

faça a exigencia.	 •
Emluanoel Moreira de Vasconcelloa.—IdetnA
Affonso Balduino da Cunha.—Idern.
Vero Alves Barboza Cavalcante La.cerda.-"Ai

Idem.
José Ferreira da Ponte.—Expeça-se e re3

rnetta-se a guia.
Sociedade B. doS Empregado; no Corniner.4.

cio de Café. —Complete o solto exigido.
Telmo Córtes.— Proceda-se do acriirdo com;

o parecer do Sr. chefe do Contabilidade.
Quitaria da Motta Mendonça.— Faça-se

nota.
••n•

Recebedoria do District° Federal NI,

rxpediente do dia 17 de- setembro de 19tS
Oficio;
A' Directoria da Receita Publica f
N. 253 — Transmittindo um requerimenta

de Augusto do Faro Carvalho.
N. 351 — Idem, idem, do D. Zelia Sophia

Carneiro do Lucena.
• N. 335 — Idem, idem, de Francisco Teixeira'
Leite Guimarães.	 • •

N. 356 — Communicando que fez eacriptit4
rar no debito do thezoureiro desta Recebedo-
ria a importancia do 955:000$000.

N. 357 — Trausmilt ndo a demonstração
da receita desta Recebedoria relativa ao mcz
de agosto ultimo.

— A' Procuradoria Gera/ da Fazenda Pua
Mica:

N. 757 — Communicando annullação
divida de palma. de agua em nome de Joaquini
Ferreira Soares.

N. 758-1dem, idem, em nome do Dr. Julio'
A. de Souza ãlaia.

N. 759 — 111cm. idem, do Imposto do induaY
trios e profissões, em nome do Dr. TeiXeira.
Coimbra.

—A' Alfandega de Pernambuco :
N. 670 — Restituindo o processo enviado ã:

esta Recebedoria com o oficio n. 1.411, do 3t.
de julho ultimo.

—A' Collectoria Federal em Afonso Claudia,
N. 671 — Idem, idem, com o oflicio n. Mo •

do 22 do agosto de 1918.
—A' Colloctoria Federal do Barbacena:
N. 072 — Idem, idem, com o oficio 11.

de 9 do agosto ultimo.
—A' Collectoria Federal de Faraguassú: •
N. 673 — Idem. idem, 'com o oficio ti. 217i

do 13 de agosto ultimo.
—A' iril'andego. do Maranhão:
N. 76 .4 — Ideín, idem, com o oficio n, 104

de 17 de agosto ultimo.
—A' Alfandega da Bahia: 	 •
N. 675 — Idem, idain. com o oficio to:' 314

de 31 do julho proximo findo.

Requerimentos desNichada
Dia 13 do setembro de 1018

Julio B. Ottoni.— Junte-se ao processe. reà
p3ctivo.

Dia 16.	 •	 •
João Mart'ns Cardoso.— Transfira

tonietta G uaasarde.— Idem. 	 • .
Antonio Lei , o Alvarenga.— Idem.
Alfredo Rodi igues Carvalho.— Idegil
José Castilho.— Idem.
Deolinda Candida Rocha Silv.edd
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Abilio Itodri gues Casa Nova.— Idem.
Flori° & Figueiredo.— Sim, sob recibo,
Oscaa Almeida Gama.— Archive-se.

• Frederico J. Lundgren.— Idem.
João Antonio Santos.—Faça-sa a insaripção

proposta. Imponho a multa de 20,5, minirno,
na fôrma da lei.

Antonietta Libar ti .— Idem idem.
José Bernardo Vinha e outros.— Apresen-

tem o contracto social.	 •
• José Gaspar Eiras.— Pague o debito'.

Alfredo Augusto Villemor do Amaral.—Pa-
asue o imposto do exercido de 1917.

Ricardo Soares Rocha.—Complete, com re-
validação o sello da petição.

_. Dr. João .Alves Moira Junior e outros.—Re-
duza-se em 1919, a 3:1805 o valor locat:vo.

Estilar.— Satisfaça a exigeneia. •
Marcolina Rodrigues.— Idem.
S. S. Pires.— Idem.
Marcolina Rosa, Teixeira.— OfTicie-se á Re-

partição de Aguas e Obras Publicas.
José Elias Soares Amaral.—Sim, sob recibo.
Pablo Busqllet.— Idem.
João Vaaques Alvares.— Idem.
Eduardo alorizano Guimenez.—Transfira-Se.
Francisco Silveira Jimior. a- Idem.
Antonio Joaquim e outros.— Idem.
Carlos Borges Lacerda SI lrmão.— Idem.
Folisberto Nunes Souza.— Inscreva-se.
Anacoreto Borba Gomes.— Restitua-se, de

hecôrdo.cons o parecer, a importancia de
, a9a600, classificando-se a despesa pela forma

proposta e para a qual solicita-se o neccssa.rio
, credito.	 .-

Ernesto Corra Lima.— Inscreva-se. Impo-
nho a multa do 20. minimo, no fôrma da lei.

Dolphim Gonçalves Mello. — Averbe-se - a
mudança, sob o valor locativo de 9605)00.

Trajano Menezes.— Averbe-se a mudança.
José Pereira Cunha. — Apresente o con-

tracto social.	 .
Joaqnim Silva e Sá.— Restitua-se, a caiem

de. direito e de accõado com o parecer, a
. quantia de 505400, classificando-se a despeza

na fórma proposta e para a qual solicite-se o
necessario credito. .	 •

Luiz Souza:— Satisfaça, com revalidação, a
differença do salto.

Barão do Paraná.— Annullem-se as dividas
de 1909 a 1.914 (inclusive a da contra-fé junta),
officiando-se, de accôrdo com o parecer,- a
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
- Antonio Ferreira Silva.— Annullem se as
dividas de 1911 o 1912, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica. .

Navio Brú.—Annullem-se as dividas das
tontra-fés juntas e bem assim, a do 1914,
nfficiando-se, de accôrdo com o parecer, á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica..

Representação sobre o predio n. 48, á rua
Lenedicto itypolito.—Otncio-se á Inspectoria
de Esgoto, de accôrdo com o parecer.

Carnilla Alexandrina Popoire.-0fficie-se
Repartição do Aguas o Obras Publicas.

- José Dantas.—Proceda-se de accôrdo com
p parecer.

Antonio Rodrigues.—Rectifique-se a ins-
OsiK40-
• Dr. José Thomaz de Aquino.—De accôrdo
com o parecer, nada ha que deferir.

Elisa Coelbo.—Em face do parecer a divida
é procedente. Nada ha, pois, que deferir.

Maria Louranço Silva. — Proceda-se de
accôrdo com o parecer. Junta a certidão can-
cellada, volte o processo.

M. Borges & Irmão.—Selle devidamente o
documento de lis. 2 a 6. • .. •	 -

Alfredo Santos Romana—Deferido. Faça-
;É. e a correcção solicitada.

Fernandes & Irmao:—Legalize a assigna-
;tura da petição.

Manoel de Jesus.— Faça-se a correcção pe-
dida, de aecôrdo com o parecer. •

José Ribeiro Silva. — Sella regularmente o'
docilmentode'fis. 3.

Manoel Alves.	 Annulle-se o lançamento-
- loxistento pclo n. 32 da praça -do Castello o

cancelle-oe a certidão de divida. iJunte-se as
certidões cancelladas; volte o processo.

- • José Luiz de Mattos.— Faça-se a annutaçao
•proposta, cancellando-se a certidão de divida.
•Junta a certidão aancellada, volte o processo.
• •Lopes & Sarmento. — Complete, rom reva-
lidação, o safio do documento de fls. 1k

Antonio Louro. — Junte o conhecimento do
•imposto predial do corrente exereicio, con-
forme foi exigido por despacho de 9 de julho
nitimo. •

Mansor Tanil.-- Entregue, de accôrdo com
o parecer, a quantia de 150, classificando-se
a despesa na fórma proposta.

• Azevedo Torres. —	 z 	 de aceôrdo
• com o parecer, a quantia cie 300,9, mediante

apresentação do conhecimento do deposito,
• em original, ou assignatura de termo de res-
. ponsabilidade.

Manoel Dias Cardoso.— Archive-se.
Isaura Santos Silva.— Apresente o original

. do documento de fls. 5.
- Vicente . Ciuffo.--a.Pague as taxas de penna

de agua e do saneamento em debito.
Almeida & Comp.— Paguem o debito.
Ilelarion Agosto Breissan.— Apresente co-

nbecimento do imposto predial.
• Manoel A. Motta Vasconcellos.— Inscre-

va-se os itrunoveis na fôrma proposta.
Henrique Costa Pereira Braga.— Satisfaça

• a exigencia.
-Domingos Canis° & Irmão,— Idem.
José Fernan les as Comp.— Idem.
Carlos Gaude-Ley	 Aguarde oppor- -

tunidade.
Augusto Machado Vieira.— Não existindo

mais vagas, não ha que deferir.
• Luiz Moraes Macedo.— Idem, idem,

Lino Freitas.— Idem, idem.
Euzebio José Rocha.— Idem, idem..

• 'Barros & Comp., rua - Buy Barbosa n. 28;
Bastos Torres & Comp., rua Marechal Fio-

riano n. 112; -	 ••
Benevides Pinna & Comp., rua Gomes Car-

neiro n. 20;
Companhia Souza Cruz, rua Conde de Bom-

fim n. 1.181;	 •
• Elias Jorge Caulk, rua da Alfandega n.265:.

Gonçalves Rosas & Comp., rua Senador
Dantas n. •38;

Leite & Façanha, rua Primeiro de Março
n. 1.2;

Leite & Rodrigues, rua da Assembléa n. 51;
Nunes dos Santos & Comp.., rua Barão de

Maná n. 392, Nitheroy.
A 2 3 sub-secção compre/landuá as fabricas;
Albano Vianna (5. Comp., rua S. Francisco

Xavier n. 429;
• Companhia Manufactora Prcgresso, rua da

Alegria n. 455;
Corrèa & Marques rua Santa Anua do Fa-

ria, hoje Fernão CarClim ti. 21;
Companhia Grande Manufactora de Fumos

«Veado», rua Capitão Felix n. 2S
Henrique de Mesquita ds. Comp., rua Vis-

coude de Reuna n. 73
Joaquim Nunes das Neses, rua Manoel Vi-

ctorino n. 563:	 •
topes Sá & 'Comp., ladeira do Faria n:2;
_Mario Leito de Carvalho, rua Manoel Vicio-

rino n. 163;
Sociedade Anonyma Fabrica de Fumos Bra-

sil, rua Manoel Victorino n. 145
Viuva Lima, rua Sant'Anna do Faria hoje

Fernão Cardim n . 23.
As secções especiaes de vendas a retalho

ou por-grosso, bem assim outras industrias
tributadas, annexadas ás fabricas manipula-
doras de fumo, ficam comprehendidas, com
obediencia ao disposto no regulamento em,
Vigor, nas respectivas sub-secções.
. A 10 sub-secção ficará a cargo do Sr. agente
fiscal José Claro da Boa Morto, tendo corno
auxiliares • da fiscalização os Srs. funcciona-
rios addidos a esta recebedoria Carlos de
Andrade Gama, Arthur José da Silva Cunha,
Pedro Gracia Netto o Armindo de Menezes.

A 20 sub-secção ficará a cargo do Sr.
agente fiscal Mario Augusto Saldanha da
Gama, tendo como auxiliares de fiscalização
os -Srs. funceionarios addidos a esta rece-
bedoria Synval de Faria, Eurico Limoeiro,
Adalberto Murat do Pilar e Henrique Pereira
Pinto Machado. ,

A fiscalização das fabricas manipuladoras
de fumo será iniciada dentro dó prazo do
cinco dias, e obedecerá ás regras estabele-
cidas na alludida portaria do Sr. director,
para a qual esta superintendencia chama a
attenção de todos os Srs. agentes fiscaes o
auxiliares do fiscalização, recommendando-
lhes mui especialmente as determinações
contidas nas 6‘. e i regras.

Os Srs. agentes fiscacs das sub-secções de-
verão manter os auxiliaás de fiscalização em
constante actividade, instruindo-03 convenien-
temente sobre os serviços que lhes forem
commettidos de modo a ser exercida fiscali-
zação inopinadamente, a qualquer hora do dia
ou da noite, nos estabelecimentos fabris o
coime ties do fumo o seus preparados.
bem como nas estações do transporte ma-
ritimo e terrestre o sobre os vehiculos e
mercadores ambulantes, tendo muito em vista
as recommendações insertas nas regrss 7a,
fia e 9a da vacilada portaria do Sr. director.

O Sr. a,gento fiscal da ia sub-secoo as-
signará ponto ás quintas-feiras, ficando dis-
pensado do plantão até ordem em contrario,
e o da 20 sub-secção assignará ponto aos
sabbados e fará o plantão nos dias designados
para o agente fiscal da extincta 370 secção

O ponto doa auxiliares de fiscalização será
assignado pela seguinte forma :	 ••

Segunda-feira—Carlos do Andrade Gama.
e Synval de Faria.	 •

Quarta-feira—Arthur José da Silva Cunha o
Eurico LimoeiroÀ

Imposto de consumo

Nigri & Primus.	 Entreguem-se as mer-
cadorias, nos precisos termos do parecer.

Domingos Marinho & Comp. — Transfira-se,
na fôrma do parecer.

Azevedo Andrade & Comp. —Entregue-se a
mercadoria reqtierida, procedendo-se na fér-
ma do parecer.

Notificação n. 617, contra José Pereira
Gral°. — Tomando em consideração a repre-
sentação do agente fiscal do imposto do con-
sumo, João Thomaz Marcondes de Mattos,
imponho a José Pereira Grillo; estabelecido á
rua da Abolição (antiga Trem de Maio) n. 73,
desta- cidade do Rio de Janeiro, com o com-
inarei° fixo a varejo do café moldo, a multa
de 60, por infracção dos arts. 60 e 13, C, do
regulamento annexo ao decreto n. 31.931,
de 16 de fevereiro de 1910, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição junta-.mente com importancia igual relativa aos
emolumentos devidos pelo registro de seu es-
tabelecimento. • Fica avisado de que não será
acceita qualquer reclamação que exceda o
prazo de oito dias e sem o deposito prévio das
mencionadas importancias. Intime-se.

SWEISINTENDENCIA DA FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO . DE
, CONSUMO

O superintendente da Fiscalização do mm-.
posto do Consumo, na circumscripaão que
comprehende o District° Federal e o muni-
cipio do Nitheroy, usando da attribuição que
lhe confere a regra II, alineas a, c, f, n, e o,
da portaria do Ministerio da Fazenda, n. 58,
de 20 de abril do 1917, e cumprindo o que
lhe foi determinado pela portaria do Sr. di-
rector desta recebedoria ir. 217, cle 30 do
corrente mez, resolve transformar a 37° se-
ação fiscal em duas sub-secções, para fiscali-
zação das fabricas rnanipuladoras do fumo.

A la sub-secção comprohenderá as fabricas:
A. Reis & Comp. rua do Riachnelo n. 3.9;

• Antonio Fernandes & Comp., rua do La-
vradio ta. 103;
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•Sexta-feira—Pedro Gracie Neto) e Adalberto

Murat do Pinar.
Sabbado—Armindo de Menezes o Henrique

Pereiro Pinto Machado.
O serviço do ponto obedecerá ás duas ul-

timas regras da portaria desta soperintett-
dencia n. 2 de t2 de maio de 1017, devendo
os Srs. agentes fiscaes das sub-secçees dis-
tribuir o serviço dos auxiliares de fiscalização,
de modo a não serem os mesmos impedidos do
assignar o ponto nos dias determinados.

•Os Srs: funccionarios addidos, até agora
encarregados da fiscalização permanente das
fabricas de fumo e o occupado no serviço in-
terno desta superintendencia, ora designados
pela presente portaria para auxiliares do
fiscalização, deverão apresentar-se imme 'lata-
mente aos respectivos agentes fiscaes das sub-
secções. afim de receberem as portarias com
que se farão reconhecer no exercido de suas
funcções, e os não aproveitados nesse serviço
apresentar-se-hão tambem immediatarnente a
esta superintendencia, para se nectiparem
dos serviços que lhes forem determinados polo
Sr. director.

Esta superintendencia mais uma vez appella
para o zelo dos seus auxiliares, confiando que
os serviços ora recommendados, bem como
todos os demais confiados a sua actividade,
s iam desempenhados consoante recommen-
dação do Sr. director com perfeita harmonia
de vistas, auxiliando-se mutuamente, de modo
a ficar cornmum a cooperação em bem da fiel
o exacta observancia dos preceitos legaes,
unico meio de ser convenientemente ;acaute-
lada a receita do impostp.-0 superintendente,
Carlos Vieira Machado.

—Portaria do Sr. director desta recebedoria
a que se refere a presente:

Recebedoria do District° Federal — N. 217
—10 de setembro de 1918.

O director em commissão, usando da auto-
rização que lhe foi conferida pelo Exmo. Sr.
ministro da Fazenda em portaria sob n. 18,
de 13 de julho ultimo, tendo em vista o que
propos o Sr. superintendente da Fiscalização
do imposto de Consumo, relalivamente á fisca-
lização permanente das fabricas de fumo, re-
solve., dando nova fórma ...no respectivo ser-
viços que este soja feito, até ulterior delibera-
ção, pela maneira seguinte:

1.° Sob a immediata fiscalização de deus
agentes fiscaes ficarão as fabsicas manipula-
dosas de fumo, existentes nesta circuniscri-
pção fiscal, o;. quaes serão auxiliados por oito
dos senaoioessios addidos, até agora..occupa-
dos no serviço da fiscalização permanente ou
no serviço interno da superintelidencia.

2.0 Os deus agentes fiscaes, bem como os
seus auxiliares, serão designados pela super-
intendendo, em devida fo:maa, competiu lo
áquelles, em relação ás fabricas de manipular
fumo, não só a obri gação regularms ntas da
apresentação de cadastro, nos prazos deter-
minados, mappas mensaes da produção e
consumo, bem assim da entrada e sahida do
fumo em bruto, como a de processar guias
do registro, informar petições de transferen-
cias e de consultas, aléns de executar outros
serviços inherentes; c . a estes a de auxiliarem
os agentes em todos os serviços e diligencias
que lhes foxin distribuilos.

3.° O serviço de fiscalização, attendendo-se
ao numero de fabricas, será dividido entre
dons agentes fiscacss o respectivos auxiliares
pela forma mais conveniente e a juizo do Se,
superintendente, cumprindo /103 primeiros for-
necei. , mensalmente, até o ultimo dia do mez
subsequente, os dados relativos á entrada e
sabida do fumo em corda, em folha e já pre-
parado, por via maritima e terrestre, para
o que colherão na praça, nos entrepostos e
nas em prezas de transporte os elementos no- •
c essa rios .

4 ..° Além da fiscalização das fabricas inani-
pnladoras, os dons agentes fiscaes, especial-
mente designados, exercerão por si e por seus

: auxiliares, devidamente instruidos, assidua e

constante vigilancia sobre todos os estabeleci-
mento; commerciaes de fumo e seus prepara-
dos, fabricas de eigarsos, charutos e cigarri-
lhas, situado; no District° Feteral e cidade da
Nithcroy, exercendo-a, igualmente, nas esta-
ções de boroiss.estradas de . ferro e de trans-
portes maritimos.

5.° Nas fabricas de manipular fumo proce-
derão a balanço no stock do fumo em corda,
em folha, e já desfiado, picado ou migado e
no de cigarros, cigarrilhas e charutos, prom-
ptos e por acabar, confrontando o resultado
com os lançamentos da escript -a especial, o que
será feito, inopinadamente, pelo menos, unia
vez te:mensalmente, e verificarão, outrosim,
si as fabricas observam todas as disposisees dg
regulamento vigente, providenciando para ser
evitado que, por quaesquer processos, possa
ser eludida a fiscalização, e solicitando ou
propondo adopção de medidas de fiscalização
que escapem as suas attribuições.

6.° O serviço estabelecido por esta fórma se
deve entender que não prejudica a acção dos
demais agentes tiscaes, em snasrespectivas se-
cções, sendo por estes, igualmente, exercida

necessarla vigilancia sobre os mesmos esta-
•belechnentos fabris o commerciaes, decor-
rente dos dispositivos regulamentares em
vigor, devendo haver entre todos perfeita har-
monia de vistas, auxiliando-se mutuamente,
de modo a ficar commum a cooperãção em
bem' da fiel e exacta observancia Boa preceites
legaes, unico meio de sor convenientemente
acautelada a receita do imposto.

.7.° Cumpre observar, no uso das attribui-
ções fiscaes, o maximo criterio, evitando-se •
demasias contraproducentes o . vexames aos
contribuintes, que deverão ser tratados com
respeito e urbanidade, procedimento inteira-
mente compativel com a enorgra fiscal.

8.0 Os auxiliares da fiscalização far-se-hão
conhecer, perânte os contribuintes, pela apre-
sentação das portarias que lhes forem expe-
didas pela superintendencia, e poderão lavrar
autos sobre as. infracções que verificarem,
tendo, todavia, em vista que a principal
missão de fiscalização não é o lavramento de
autos sem justo e accentuado • motivo, mas
evitar, por meios. legaes, o desvio do imposto
por obstinada inobservancia dos preceitos re-
gulamentares, asseguradores da boa arreca-
dação, e, principalmente, pelo emprego de
processos fraudulentos de-sonegaçã.o.

9. 0 Os agentes fiscaes, eaCarrnaciO3 do
serviço, darão conhecimento á superinten-
dencia, por meio do representação, de quaes-
quer faltas commettidas pelos auxiliares de
fiscalização. propondo a substituição quando
assim o exigir a conveniencia do serviço.

10. 0 Em vista da nova organização do ser-
viço, as guias selladas para permuta por es-
tampilhas destinadas a cigarros e cigarrilhos,
bem como as notas de ven3a, que accompa-
nham os procluctos,ficam dispensadas do visto.

11.° As presentes instrucções, embora mo-
difiquem o regimein de fiscalização até então
seguido, substituirão definitivamente as que
foram expedidas em 24 de julho de 1916, pu-
blica ias no Diario Ciliciai do 27, depois do
deliberação do Sr. ministro da Fazenda.

12. 0 A superintendcncia providenciará para
que o serviço, pela forma ora estabeleciIa,
seja quanto alises iniciado e expedirá os actos
que julgar necessarios para sua boa e exacta
execução.

Elpiclia .T. da Boga:arte, director.

Imprensa Nacional e «Diario Officiala

• EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de setembro de 1918
- . Foram expedidos os seguintes officios:
N. 1.081—Ao Se. Eugenio Lernentli, eu-

viatslo a conta do mez de agosto ultimo.
N. 1.082--Ao Sr. delegado fiscal em t Per-

nambuco, declarando que a assignatura

Diario Ciliciai requisitada no oficio st, 40 f9,Á
registrada para começar neste niez.

N. 1.083—Ao Sr. delegado fiscal no Pare
dando informações sobre o pedido a que se res
feriu o oficio n. 610.

N. I.084—Ao Sr. Oscar Fernando, dandd I
informações sobre assignatura do Diario do,1
Congresso.

Ns. 1.085 e I.086—Ao Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, pedindo inspecção para
Bernardino da Silva Guimarães o Sabia° do
Oliveira e Silva.

Requerimentos despachados

Sabino de Oliveira o Silva.—Sim.	 -
Antonio Jo35 de Meirelles.—Sim.
Arthur Cony.—Sim, sem vencimentos.

• Ovidio do Souza Lima. — A inspecção do
saude, querendo.

Wired Diniz da Costa 0 Silva. — Sim, em '
termos.

• Ministeno da Marinha
,or

Por portarias de 17 de setembro do 1918:';

Foram exonerados:
O capitão do corveta Carlos. Soares Filhas

do cargo de immediato do cruzador-auxiliar
José Bonifacio, que interinamente exercia;

O capitão de corveta Antonio Brito do
Souza Gayoso, do cargo de iminediato do cru-
zador Republica, que interinamente exercia;

O capitão do corveta Joaquim flarcellos
Garcia, do cargo de capitão do porto do Es-
tado do Paraná, que interinamente exercia;

O capitão tenente Adalberto Landin, do
cargo de commandante do submorsivel F. 1,
que interinamente exercia;

O 1° tenente Attila Monteiro Aché, do cargo
de immeda.to do submersivel F. '1, que in-
terinamente exercia;

O a° tenente Victor da Silva Fontes do car-
go do ajudante de ordens do director da Es-
cola de Aviação:

O I° tenente Manoel de Araujo Certez do
cargo de assistente da flotilha de navios-mis
neiro.	 •

Foram nomeados:

O capitão de corveta Carlos Soares Filho,
para exercer, interinamente, o cargo do ca-
pitão do porto do Estado do Paraná;

O capitão de corveta Antonio Britto de
Souza Gayoso, para exercer, interinamente, o
cargo de immediato do cruzador auxiliar Josci
Donifacio;

O capitão-tenente Eduardo Henrique Wea-
ver, para exercer o cargo do assistente da
Inspectoriade Fazenda e Fiscalização;

O P tenente Attila Monteiro Aclié 'para
exercer, interinamente, o cargo do counnaus,
dante do submersivel F. 1.

— Foi prorogada por ires rnezes, na /Urina.
da lei, a licença concedida, em 27 de abril ui-
timo, ao mestre de gymnastica e natação da
Escola Naval, Jacob Nogueira, para tratar
de sua sande fóra do territorio nacional.

• — Foram concedidos á vista do parecer da
Junta Medica, ao 1.0 tenente commissario João
Baptista 13allariny Junior, noventa dias do
licença, na fósrua da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

— Fosam transmittidas ao Supremo Triz,
bunal Militar, afim de serem apostilladas, as
inclusas cartas patentes referentes ás gra-
duações do capitão de corveta Leopoldo Helio
doro da Luz, do capitão-tenente Luiz Mon-;
teiro de Barros e dos 1" tenentes Cicero do
Freitas Marinho e Pe iro Augusto Bittenconrts
por, terem sido os alludidos oniciaes premo;
vidos á effectividado dos respectivos postou
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 17 do corrente foram con-

cedidos ao inspector de alumnos do Collegio
Militar de Barbacena José Carlos Machado
U0 dias de 'licença para tratamento de
sande onde lhe convier, de acairelo com o
disposto no art. 1° 11. 1 do decreto legislativo
n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913, de-
vendo entrar no goso dessa licença no prazo
;de 39 dias.

Requerimentos despachados
Dia 17 de setembro de 1918

Alfredo Augusto Falcão, 1° oficial da secre-
taria do Hospital Central do Exercito, pedindo
acciardo sobre acção de reintegração.— Com-
plete o sello do documento.

José Antonio Teixeira, 2° sargento asylado,
pedindo que seus vencimentos se abonem
Vela ta.bella, actual.— A' Becebacloria do Bis-
tricto Federal para a revalidação do sello
.r9querimento.

MEL	

ginisterio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Viado
Primeira senão

apediente de 16 de setembro de 1018
Sr. rabulo da Guerra:
Em solução ao vosso aviso n. 72, de 22 do rua

proximo findo, communico-vos terem sido dada
as neceasarias providencias no sentido do func-
cionario da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, João Wilton Morgado se apresentar a esse
ministerio, afim de assumir o cargo de secre-
tario da Junta Permanente de Alistamento
Militar do 9° districto municipal desta Capital
(aviso n. 172 V/1a).

Eequerimentos despachadn
Dia 16 de setembro de 1918 •

Drs. Lourival Oborlaender e °Otavio Fer-
nandes da Cunha Avellar, pedindo restituição
de documentos.— Sim, mediante recibo.

Companhia Brasileira de Minas «Santa Ma-
thilde», pedindo o abatimento de 50 % no
frete de uma locomotiva a ser transportada
da estação de Alfredo aloja para o desvio de
Bananeiras na estação de Lafayette.— Indo-
rido á vista-da informação da Central. •

Depresentação do funccionarios da Estrada
de Ferro Oeste do Minas, ,pedindo gratificação
trimensal.— Indeferido, a vista do dispogto
no art. 185 da lei de orçamento da 'despeza
em vigor.

Francisco Alfredo de Oliveira Pereira, 2° es-
eripturario da Estrada do Ferro Central do
Brasil, recorrendo do despacho da directoria
da mesma estrada.— Indeferido, á vista da
isformação da Centra/. 	 .

z-tstrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 17 de setembro de 1918

Slarsini & Comp.— Como requerem.
Basilio de Oliveira. — Compareça á secre-

taria.	 •
Botelhos & Oliveira.— Deferido, de accôrdo

tom, as informações, prevalecendo a autori-
zação para um só carregamento.

Alfonso Machado. — Deferido, de accôrdo
com as informações. Lavre-se termo..

Bicharei Vjichei10 dz Comp. — Pague-se
1205209, por conta dos empregados aponta-

;Os peio trafego..

Hermogeneo Nogueira Fernandes, Linclolpho
José Ferreira e Comp. Brazileira e Britannica
de Carnes.— Indeferidos.

Agenor Augusto da Silva Canedo.— Como
requer. Lavre-se termo.

Alberto Barbosa Leite.-- Ilantenho o des-
pacho anterior.

e•••=--!.a.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Eypediente do dia 16 de setembro de 1018

O Sr. Dr. director oficiou;
Ao Sr. ministro da Viação e ObrasPublicas,

remettendo • relação dos empregados que•obti-
varam licenças da, directoria, durante o mez
de agosto transacto;

Ao mesmo, encaminhando, devidamente
informado; um requerimento de Francisco
Azarias de Padua;

Ao mesmo, encaminhando. devidamente
informado, o requerimento dos empregados
desta estrada, em que pedem o restabeleci-.
mento da gratificação trimestral, instituida
pelo aviso n. 40, de 20 de dezembro do 1909,
daquelle ministerio;

Ao mesmo, encaminhando um requerimento
do machinista do ika classe, Alfredo Casimiro
Dias, em que pede seisanezes de licença, para
tratar do negocios de seu interesse.

Ao mesmo, .encaminhando, informado, o
requerimento em que Umberto Saboia Sr Com-
panit a pedem prorogaçao do prazo para en-
trega de ma.teriaes destinados ds officinas de
Divmopos

Ao mesmo, pedindo autorização para a
compra do material rodante para cujo forne-
cimento não se apresentaram proponentes á
concorrencia publica;

Ao mesmo, pedindo autorização para per-
mutar com a Rade Viação Cearense um carro-
motor, sem applicação nesta estrada, por tres
vagões abertos e um torno mecanico;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo cessão de rodeiros e
aros de aço, neçessarios aos serviços de loco-
moção desta estrada;

Ao Sr. director geral da Companhia Es-
tradas de Ferro Federaes Bade Sul Mineira,
relativamente ao transporte por esta estrada
de dormentes destinados áquella via-ferrea.

Ao Sr. procurador fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Genes, pedindo 'providencias
no sentido de ser o ex-agente Alvaro de An-
drade, intimado a pagar a importancia de
2;1315150, com que deixou de entrar em
renda, quando em exercido do seu cargo.

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministetio da Viação e Obras Publicas, re-
incitando cóp F as do contracto. celebrado com
Manoel Nicoláo Junior, para o fornecimento
de dormentes.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geracs, foram requisitados os se-
guintes pagamentos :

Oficio n. 241 — Dr. Dionysio Tolomci Ju-
nior, 1:0305; Manoel Nicaláo Junior, 5:3155UP0;

Oficio n. 212 — João 13. de Assis Viegas,
1:5385000

Officio n. 241 — Manoel Nicohlo Junior,
34:7525850

Oficio it. 215 — Manoel Nicoláo Junior,
1:030a090.

Requerimentos dcspachàdos
Antonio Ferreira, Affonso Rodrigues, Pedro

Hippolyto, Francisco Lopes de Jesus, Raphael
dos Santos e Severiano Rodrigues.—Concedo,
com dons terços.

Geraldo Teixeira, Manoel Nicoláo Junior
e Dias Garcia & Comp. (2). —Deferido.

Alves & Irmão.—A mercadoria estava se-
gu rada. Archive-se .

Innocencio Nogueira a—Concedo 60 dias com
deus terços, de accôrdo com a informação.

Nathálino de Queiroz.— Concedo, como per-
missão para .9.3 ausentar:

Orozimbo de Souza e Carlos Marques. Não
ha vaga.

João liodrigues.—Selle o annexo.
Ra malho S.: Sobrinho.—Junte prova dos loa.

gainentos dos impostos que incidem sobre o
estabelecimento.

José Gonçalves de Freitas.--Piestitua-se.

Antonio Mourão Lopes Cançadó.—A thesoua
raria já se acha habilitada a pagar ao rea
quermite.

João Gonçalves cle Souza.—Approvo a plana
ta. Seja construido.

João Rodrignes xaile.— Deferido, pagando
a taxa estabelecido.

Walfrido Satyro e Venero Caetano.—Con-
cedo, sem 'vencimentos.

Antonio Ferreira Rodrigues
Souza Filho & Comp.— Autorizo o paga-

'monto da irnportancia de 3565, por conta
desta estrada.

Souza Filho Se Comp.— Autorizo o paga-,
mento de 3535600, por conta desta estrada. -

Pedro Daldegan.— NEW pódo ser attendido,
por falta de material.

Raphael Torga.— Requeira ao Sr. ministro
da Viação, ficando, porém, desde já eselare•
eido que a doutrina firmada polo aviso n. 73,
do M. da Guerra, e a que se refere o aviso
n. 3, do M. da Fazenda,• fni alterada pelo
aviso n. 78 de 1-9-913, do M. da Guerra.

José Carlos do Rezende.— Pague-se a im-
portancia reclamada, por conta do raspou.
suei indicado.

Antonio Rangel o outro,— Completem o .
seno da petição.

João liabello.— Não pada ser admittido o
filho do requerente, por . não ter a eclode rea
gulamentar.

Campos Villas Boas & Comp.— Os rocha
mantes não provaram a condição de pro-
curadores do depositante. Indeferido.

Franc'sco Oataviano Gomes.—Autorizo o pa-
gamento da quantia de 455. por conta desta
estrada, sob a responsabilidade do empregado
indicado.
. Aristogiton lioenickam. — Aguarde con-
curso. .

João Alves.— Pague-se a quanta em sus.
penso relativa a abril.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 16 do carente foi tornada
som effeito a de 13 do janeiro de 1915, que
exonerou Paulo de Deus Moretasohn Monteiro
de Barros' do cargo de ajudante de 'professor
ambulante, ficando o mesmo addido no refe-
rido cargo, de accórdo com o disposto oo
art. 91 da lei n. 2.921, do 5 de janeiro
de 1915:

— Por igual acto da mesma data foi no-
meado Seraphim Freire Filho para, cm com-
missão e emquanto convier ao Governo,
exercer o cargo do adjunto de professor do
Patronato Agricola Annitapolis, no Estado de
Santa Catharina-

- Ainda por igual acto da mesma data foi
tornada sem atreito a portaria de ra de ja-
neiro de1015, que exonerou Francisco José do
Bragança dó cargo do ajudante do profcsaor
ambulante, ficando o mesmo addido no refe-
rido cargo, do accórdo com o disposto no
art. 94 da lei n. 2,92i, de 5 de janeiro
de 1915.

•
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TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Enio. Sr. ministro presiden-
te, nos dias 16 o 17 do corrente mus

Dia 10
Ministerio da Fazenda:
Exercidos findos:
172$190; Elvira Porto Ribeiro Granado;;
1;003, Fendo!: Bouricar e outros;
6005, Aristides A. d'Almeida Rego:
2:6883168, Liberalino Saltes Gadelha;
Montepio civil de Juvencia Barroso Comes,

pagamento de 338$700, pela Delegacia Fiscal
na Bailia. de pensões do periodo de 19 de ju-
lho a 31 de dezembro de 1917;

Montepio e meio soldo do fliLa Machado
Braga Zarconi, pagamento de 1623580, de
pensões do periodo de 10 de julho a 31 do de-
zembro de 1917.'
• Ministerio da Marinha—Avisos:

N. 3.730,--de 28 de agosto, pagamento do
1:5835. ao 1° tenente commissario, Eduardo
Serres de Oliveira, de indemnização de Omitas
da Imprensa Naval;

3.742, de 30 de agosto, Idem de 1G63500. ao
1° tenente commissario Antenor Pinto Ribeiro,

' como indemnização do despezas feitas no Sa-
natorio de Nova Frihurgo, em julho.

— Minister:o da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.728, de 21 do julho, pagamento do
161:8163924, ouro, á Estrada do Ferro de
Goyaz, aa prestação relativa ao primeiro tre-
cho entregue ao trafego;

N. 3.022
'
 de 21 do agosto, idem do

4:111346a adiversos, do fornecimentos á. Re-
partição de Aguas o Obras Publicas, no cor-
rente anuo;

N. 3.023, de 20 de agosto, jelem de
1363141 á Sociéto Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro, de consumo de luz da Repartição de
.Aguas e Obras Publicas

'
 em maio;

N. 3.033, do 30 de agosto, idem de,
8:7973171 a diversos, do fornecimentos á Es-
trada de Forro Rio do Ouro, no corrente
anuo;

N. 3.036, da mesma data, idem de 58'3150
a S. Paulo Railway Cotnpany e outra, de pas-
sagens e transportes concedidos a Inspectoria
Federal das Estradas

'
 no corrente anno ;

N. 3.030. do 31 de agosto, idem do
3263800 a Villas Boas Se Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro 1110 do Ouro, em
maio c junho.

as	 •

Despachos do Se. ministro presidente em 17
do corrente.

Ministerio da Fazenda :
Officio da Camara Syndical de Corretores

de Fundos Publicas, n. 20, de 10 do corrente,
pagamento de 6005 a Souto Alayor Sz Comp.,
do aluguel do prodio, em agosto ultimo.—
Registre-se. O disposivo do art. 91, da lei
n. 2.842, de 3 do janeiro do 1914, que de-
clara quacs as despezas de caracter perma-
nente a que se refere o art. 31, da lei nu-
mero 1.114, do 30 do dezembro de 1933, não
foi revigorado na lei n. 3.454, de O de ja-
noir° de 1918.

Idem do zelador • do Palacio Guanabara,
sem numero, de 1 do corrente, idem de
1:6903, da folha do pessoal em agosto ultimo.;

Exereicios findos':
Pagamento do :
7203, a Qcmente Gonçalves Dies.—Ilavenclo

o Sr. Dr. representante do Ministerio Pu-
blico remettido parecer favoravel ao registro, o
que importa não reconhecer caso do prescri-
pção, registre-se ;

660$, a Joeso Pires Guimarães,—Registre-se,
em face do parecer do Sr. Dr. representante
'do Ministerio Publico.

—Ministerio da Justiça e Negooios Interio-
res—Avisos:

N. 3.298, de 29 de agosto ultimo, pagamen-
to do 33:5053551 a diversos, de fornecimentos
no corrente anno.—Registre-se. A factura do
Vicente Werneck não tem declararão do ha-
verem -sido OS artigos do fornecimento rece-
bidos, está, porém, visada pelo • director do
Hospital S. Sebastião. A' declaração sio re-
cebimento 6 sempre precisa para •  o etreito
da classificação da despem nos titu/os do
orçamento do respectivo exercido;

N. 3.391, do 5 do corrente, idem do róis
1:3373200 da folha do pessoal de nomeação do
director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, em agosto ultimo;

N. 3.393, idem idem do 4:359310e ideio
subalterno da Colonia do Alienados no Enge-
nho do Dentro idem, idem, idem;

N. 3.306, Hera, idem de 5:1005 idem,
idem, idem, na ilha do Governador idem;

N. 3.403, idem, idem de 1603 a JOSÓ Luiz
Pereira, de fornecimentos no corrente anuo.

N. 3.401, idem, idem 'de 1:0003 a Aristides
Marques da Cunha, de gratificação por ser-
viços ,prestados idem;

aN. .403, idem, idem do 1103230, ao Lloyd
Brasileiro de passagens no corrente anno

N. 3.400, idem, idem de 301$ a Iliron
Jacques de trabalhos ea,ecutados em julho
ultimo •

N. • 3.408, idem, idem de 7003 a diversos,
para aluguel de casa em agosto ultimo;

N. 3.490, de 11 idem, idem de 9:5203119'
da folha do pessoal de nomeação do director
dohospital do S. Sebastiao idem, idem;

N. 3.534, de 11 idem, idem de 8:2333123 a
diversos, de fornecimentos no corrente anno.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 311, de 10 do corrente, pagamento

de 3:9735 das folhas de salario3 dos serventes c
do gratificação das ordenanças em agosto
ultimo.

—Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos:

Ns. 1.293, 1.290, 1.207, 1.298 e 1.976, de
23 de março e 1:7 de maio ultimos, pagamento
de 950:935231 á Companhia do Porto de Vi-
ctoria de juros de O pa ao anuo no periodo
de 1 de janeiro de 1014 a 31 de dezembro de
1916;

N. 3.087, do h do corrente, idem de 873750
a Francisco Korasquo, de salario3 que deixou
de receber em dezembro do 1915-

'
•

N. 3,110, de 6 idem, idem de 6:5003 a
Borlido Mala & Comp., de fornecimentos no
corrente anno; .

N. 2.374, do 1 de abril ultimo, idem, de
5:5943800 a menor Carmen pela venda de
um terreno á Estrada do Ferro Central do

Requerimento do Alpidio Rabello.— A' Re-
cebedoria do District° Federal.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DETEM SER JULGADAS NAS
SESSÕES MAIS PROXIMAS POR ORDEM DE vincup.
DADE, CONTADA DE ACCÓRDO COM A MODIFICAÇXO
DO ART. 46, § l e, Da REGIMENTO INTERNO VO-

TADO NA SESSÃO DE 10 DE MAIO DE 1913
Recursos extrawdinarios

553—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; revisores, 03 Srs. ministros
Pedro Lesse o Canuto Saraiva; recorrentes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
sio Estado.

2—N. 561—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Coelho o
Campos; recorrente, Antonio Joaquim Dor-

dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro e4
Comp.

3—N. 571—Minas Gerees—Relator, o Sr:
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Sasetni-::
nistros Godokedo Cunha o Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote do Miranda; recose;
riria. a Camara, Municipal de Viçosa.

4—N. 587— Rio do Janeiro (sobre ombar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque ; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Guimarães Natal ; =bargante,
Telesphoro Cortez ; embargado, D. Fran-
cisca da Silva Cortez.

5—N, 628—Districto Federal—(Sobre em-
bargos)—Relator s o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, 03 Srs. ministros Pedro
Lesse e Canuto Saraiva; =bargante, o Dr.
Luiz Vau Erven; embargado, a Fazenda Mue
nicipal.

6—N. 607—Minas Gerees—Relator, o Sr:
ministro Pires o Albuquerque '• revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e André Ca-
valcanti •' embargante, major Zacharias Lopes
de Almeida ; ,embargado, • o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

'7—N. 708—Santa Catharina—Relator, o
Sr, ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos o Piras o Albu-
querque; recorrente, D. João Braga, bispo
do Curityba; recorridos, Carlos Augusto
Borgershatisen e outros.

8—N. 710—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Alibieili ; revisores, os Srs. minis-
ros Pedro Lesse o Golofredo Cunha ; recor-
rente o Dr. Abilio Vianna ; recorrido, limado
Leite Negreiros.	 •

o — N. 752 — Rio Grande do Sul — (Sobre
embargos) Relator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal; revisores, 03 Srs. ministros Leoni
Ramos o Pires e Albuquerque; embargantes, •
Johannes Enet e sua mulher; embargado, a
Fazenda ilo Estado.

10 — N. 7138 — Rio de Janeiro — Re/ator.
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores. os
Srs. ministros Godofredo Cunha c Leord Ra-
mos; recorrente, Joaquim José de Sant'Anna;
recorrido. João flodrignes Gomes da Paz, syn-
dico da fallencia de Ferreira. S! Guimarães.

11—N. 799—Ceará—Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Pedra Lassa; recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello; recortado, o coronel
Tiburelo Gonçalves de Paula.

12—N. 803—S. Paulo—Relator, o Si'. minis
tro Guimarães Natal; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lee,sa e Conoto Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

13 -N. 810—Rio Grande do Norte—Relator,
o,Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lesea;
recorrentes, o coronel , Tertuliano de Albu-
querque o sua mulher; recorrida a Companhia
Commercio o Navegação.

la—N. 818—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Camelo Savaiva; revisores, os
Srs.ministros Guimatães Natal o Pedro Lesse;
recorrente, Pedro Siqueira Queiroz; recorrido,
J. P. Dominemos da Silva.

15—N. 823— Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; revisores, 03 Srs. ministros
Canuto Saraiva e João Mondes; embarganto.
a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José Bonifacio do Ala
meida Pimpão o limei° Pinto Rebello. •

16 -N. 821—S. Paulo—(Sobre embargos)-4
Relator, o Sr. ministro Coelho e Campos; re4
visores, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
o Coelho e Campos; embargante, Eloy Poma
peu de Camargo; embargado, a Fazenda
Estado de S. Paulo.

17—N. 829—Santa Catherine— Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, OS Srs. mi-1
nistros Canuto Saraiva o Viveiros do Castro
recorrente, José lieliodoro Nunes Barreto; rei

- corridos, Claudio Rocha e sua mulher.
18—N. 831—Districto Federal—(Criminal)-4„

Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revi
sores, os Srs. ministros Gulmaraes Natal
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Pedro -Mibielli; recorrentes, Bento Silva &
Comp.; appellada, a Fazenda Municipal. •

i 9—N. 835—Pernambucci-L-Relator, o 'Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, ás Srs.
ministros Pedro Lassa c Conoto , Saraiva ; re-
corrente, 'fite London and- lliver Plate Bank,
limited : recorrida, a Fazenda do Estado de
l'ernam timo.

tO —N. 81•,--Ceo rá —Rola tor, o .5r. ministro
.MOfli 'Ramos; revisores, os Srs. ministro; Se-

i.e ..stiao de ',acorda e Canuto Saraiva; roem.-
ventos, Quintino Aderalil° Mala c sua mulher;
roeorrides, Franciseo Manoel Ferreira Par-
rião o sua mulher.

816 o Sr. mi-
ntatro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos-
retorrente, Elias de Siqueira, Côrtes; recor-,
r:da, D. Eugenia Fornira de Siqueira. -

.22-7 1N. 817 — Districto Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Golofredo Cunha;
recorrentes, Venoso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.

23—N. 851— S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisoras, os Srs. minis-
tros Conoto Saraiva e Godofreio Cunha ; re-
corrente, Antonio P. de Almeida ; recorri lo,
Canullo P. de Almeida; •

24-- N. 862 — S. Paulo—(Sobre embargos)
• Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-

sores, os' Srs. ministros Golofredo Cunha e
Sebastião-de Lacerda ; embai/gente, o coronel
Alvaro Carimbába ; embargado, a Fazenda do
Estado.

. sor, --- Balda —(Sobre embargos)—
Reiato o Sr. ministro Pires e Albuquerque;

• revisorea, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavaicanti; =bargante, O coronel
Marras -da Rego Gomes ; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

20 — N. 865—S. Paulo --(Criminal) — Re-
atoreo Sr. ministro Edmundo Lins; revisores
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pires e
Albuquerque : recorrente, Ganhnedes Villaça;
rocerrido, EnClides Souto Fernandes Villaça.

"27 -- N. 878 — Minas Gemes— (Sobre em-
bargos)—Itelator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerd•t; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Catam e Viveiros de Castro; =bargante,
D. l'ráulina Jesuina do Oliveira; embargado,
Ti. MUNA Mesiias de Oliveira.

25— N. 8518 — Amazonas — Relator, o
r.ministro Coelho e Campos ; revisores, 0;

Srs. miniStros Viveiros de Castro e Pires c AI-
lotquerque ; recorrentes, Amorim Irmãos
rocorr ido, c Banco Amazonense.

29-- N. 891 — S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; revisores,.03 Srs.
ministros Leoni Ramos o Canuto Saraiva
recorrente, o Dr. Barnabé Francisco Vaz do
Carvaltmes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicente
de Sousa Queiroz e outros.

30— N. 893 — Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; roa-isores, os Srs. mi.-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha:
recorrente, o London and 413rasilian Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado. •

31— N. 898 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, OS
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
recorrentes, Emygdio José LU Ferreira e sua
Mulher ; recorrida, a Intendendo Municipal
de Manãos.

32— N. 899 — Amazonas — Redator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa.e Canuto Saraiva
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda Lis-
boa o sua mulher ; recorrida, a Intendendo
Municipal de Manaos. .. •

33—N. 9a-r—Districto Federal — Relator, o
Si'. ministro André Cavalcanti; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães :Natal o Edmundo
Lins; recorrentes, D. Pelona, Marin dos San-
tOs o outros; recorrido, o Dr. João de Alba-
vergue Corei°.

909—Minas Cercos—Relator, o Sr..
remistrO Pedro Lesn; revisores, 03 Sra. mi-

tiiStros Canino Saraiva e 'Godofredo Cunha; 51.—N. 1 .02—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
-- recorrente, Casario tiorgas da Fonseca: re- nistro Edmundo Lios; revism ;es, os Srs. - Minis-

enmido, o tenente-coronel João Teixeira Diniz. tras André Cavalcanti e Guimarães Natal; .re-
• 35—N. 912—S. Paulo—Relatar, o Sr. mi- corrente, Joaquim Rodrigues - Urbano; reeor-
• 'listro Sebastião de Lacerda; revisores, oiSrs. rua, a _Camara Municipal- de • S. Carlos do
ministros Coelho e Campos e Viveiros de Cas-
trb; =bargante, o Dr. Brasilio Campos; em-	 -52—N. 1.015 — S. Paulo — Relator, o "Sr.
Largada, a Fazenda do .Estado.	 ministro Codinarães Natal; revisores, os Srs.

'36— N..922 — Minas Gemes — Relator, o ministros Pedro Lessa e Conoto Saraiva-;
Sr. ministro Pires e. Albuquerque

'
 reo-isores, recorrentes, Naumann Geop & .Comp. ou-

os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima- tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.
l'AC3 Natal ; recorrento, A. de Luc ; recai'- 	 53—N, 1.027—S. Paulo—Rola or, o Si'. mi-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Melcher e outros. nistroNiveiros de Castro ; revisores, 03 Srs.

37— N. 921 — Distrioto Federal — Rola- ministros João Mendes e PiVe3 e Albuquerque;
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso- recorrente; a Companhia Paulista de Fiação,
res, 03 Srs. ministros Pedro Lesse e Goinfredo Tecelagem e Oleos ; recorrida, Time Soro:2-
Cunha; =bargante, a Fazenda Municipal; bana Bailway Company, United.
embargado, Abel Floirignes de Carvalho.	 54—N. 1.031—Districto Federal—lielator,

38—N. 925—Matto Grosso—Relatei', o Sr. o Si'. ministro Guirnarães Natal ; revisores,
ministro Pedro Lesas ; revisores, os Scs. mi- os Srs. ministros Pedro I.essa e Goiof.-e !o
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; Cunha ; recorrente, o Dr. Arthur de Barros
recorrente, Joaquim Alvos Arruda; recorrido, Falcão de Lacerda successer da vinva e her-
Ma,rtin Santa Lucci. 	 (loiros do commendador José Alves Ribeiro de

•39— N. 920 — Rio de Janeiro — Relator, Carvalho ; recorrida, a fazenda do Estado do
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, 03 S. Paulo.	 •
:grs. ministros Godorredo Cunha e Leooi 1.033—Rio de Janeiro—Relator, o
Ramos ; recorrentes. Alfredo Emiho Ca- Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
randey e outros ; recorrido, Luiz de Souza Srs. ministros Godofredo Cunha e Lnoni Ra- .
Pacheco. •	 mos; recorrentes, Pedro Simitos & Comp.; re-

'40— N. 235 -- S. Paulo	 Relator, o Sr. corridos, Miranda, Jordão & Comp.
ministro Pedro Lessa ; revisores, OS Sr3.	 tio -- N. 1.037—Rio de Janeiro—Relator,
nistros Conoto Saraiva e Co lofrOdo Cunha ; Sr. ministro Sebastião do Lacerda; revisores,
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie- 03 Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
dada ; recorridos, o Dr. João José Pereira e de Castro; recorrentes, Manoel Pinto dos bois
outros.	 e sua • mulher; recorridos, Sergio José (lb'

41— N. 013 — Minas Geraes — Relator, o Amarai e sua mulher.
Si' • ministro Pires e Albuquet •que ; revisores, 57—N..1.041—Bahia—Relator, o Sr. mi-
os .Srs. ministros André Cavalcanti o (Mina- nistro André Cavalcante ; revisores, Os Srs:
rães Natal; . recorrentes, Affonso Collucci e ministros . Guimarães Natal e Pedro Lessa:;
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de , recorrente, o Dr. Demeo •io Urpia ; recorrido,
Macedo e sua mulher.	 o Tribunal Superior do Estado da Bebia.

42— N. 917 — Minas Geraes — Relator, o 58— N. 1.045 — S. Paulo "(criminal) —
Sr. ministro Comuto Saraiva ; revisores, 03 Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva: revi-
Sra. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra- sores; 03 Srs. ministros Golofredo Cunha O

11103 ; recorrente, Perdia° Pereira da Silva ; Leoni - Ramos- recorrentes, Casella & Comp.;
recorrida, a Fazenda do Estado, 	 recorrida, a justiça do Estado.

43— N. 918 — Rio Grande do Sul — bela- • 59— N..1.051 — S. Paulo—Relator, o Sr.
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
os' Srs. ministros Conoto Saraiva e Leoni ministros Viveiros do Castro e Jolo Mendes:
Ramos ; recorrente, a Companhia de Se- recorrente, o Dr. Adolpho Sehmidth Sar-
goros de Vida Garantia da Amazonia e outros; mento: recorrido, o Brasilianisch Bank Rir •
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto Deutschland.
Alegre.	 60— N. 1.052 — S. Pano 	 Rolator, o

44 —N. 95L— S. Paulo— (Criminal)— Re- Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores`
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e André Ca-
os' Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro valeanti ; recorrentes, Amorico Martins dos
Lessa; recorrente, João Teixeira Pombo; re- Santos e sua mulher ; recorridos, Julio Con-
cOrridó, o Dr. Juvenal Matieiros.	 ceiçào e sua mulher.

45 — N. 905 — Minas Geraes — Relator, o 61—N. 1.055—Districto Federal—Relator,
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03 o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores; o
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lesas; -Srs. ministros Pedro Lassa o Godofredo Cunho;
embargaute, a Fazenda do Estado ; embar- recorrente, o coronel Alfredo Braga; recor-
o•ado o Dr. Carlos Pinto do Almeida. rido, Antonio Jannuzzi.

46 — N. 907 — S. Paulo — Relator, o Sr. 62 — N. 1.061 — Territorio do Acre (MO,
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi- féria criminal) — Relato'', o Sr. ministro
nistros Camilo Saraiva o Godofredo Cunha ; Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor- • Viveiros-de Castro e João Mendes; recorrentel
ridos, Newman Gepp. & Comp. 	 Antonio Pereira Lima; recorridó, o Tribunal

47—N. 809—Minas Geraes—Relator, o Sr. de Appellação do Acre.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs. 	 .63—N. 1.002—Districto Federal—Relator,
ministros João Mendes o Pires e Albuquerque; o Sr. ministro João Mendes; revisores,
embargante, Miguel Muzzi; embargado, o Es- Ministros Piras e Albuquerque o E
tado do Minas Geram. •	 Lins; recorrente, a Companhia Edificadora;

48 — N. 977 — District° FOderal—Relator, récorrida, a Companhia Ferro Carril Ca-
o Sr. ministro Pedro Alibielli; revisores, os _ rioca.	 •. .
Si•s. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho	 • 61— N. 1.005 — Ceará — Relator, o Sr.
e Campos ; recorrente, José Dtntas Ilymalaia; ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
recorrida, a Fazenda Municipal. 	 nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha ;

49	 980—Ballia—Relator, o Sr. ministro • recorrente, a Fazenda do Estado ; recorrido,
André Cavalcanti ; revisores, os-Srs. ministros o Dr. Raul de Souza Carvalho.
Guimarães Natal e Pedro Lassa; recorrente, o	 65— N. '1.072— Espirito Santo 	 Relator,
maior Amaro Tavares de Macedo ; recorrida, o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, es'
a Fazenda do Estado.	 Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni Be-

50—N. 099—Paraná, Relator, o Si'. mi- nos; recorrente, o Estado de Santa Catharina,`
nistro Viveiros de Castro; revisores, 03 Srs. recorridos, Antonio Alves de"Azevedo o Ve-
ministros João Mendes e Pires o Albuquerque; rano Pinto Coelho e sua mulher.
recorrente, o • eoronel David Antonio da Silva 	 60— N. -1.078	 S. Paulo — Relator, * ,
Carneiro ; recorrido, O Estado do Paraná,. • Sr. ministro Pedro Lesa: revisores, 03 Sr3...
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ministros Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha;
• recorrentes, Ernesto Whitake3	 Comp.; re-

corrido, Ermclinde Marques, tj
67 - N. 1.082 - S. Paulo - Delator, o

Sr. ministro Sebastião do Lacerda;,Tevisores,
03 Srs. ministros Coelho o Campos c Viveiros
do Castro; recorrentes, Ernesto Whitakes
Comp.; recorrido, Augusto Bernardino Mar-

- •
68- N. 1.08.8 -.Rio Grande. do Norte -

Dekitor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
e-s Srs. ministros Canuto Saraiva e Goriofredo
Cunha; recorrente. o Dr. Octavio Moreira
Penna; recorrida, a Associação dos Emprega-
dos do Commercio do Natal.

• .69- N. 1.089- District° Fedepl - Rela-
tor, o Sr: ministro Pires o Albuquerque; revi-
sores, os Sra. ministros Edmundo Lins e André
Cavalcanti; • recorrentes, 03 . syniiens da liqui-
dação forçada do Banco Cre-iito Prasileiro;
'recorrida, The- Leopoldina ilailway Company,.
Limited.

70-N 1.093-S. Paulo-Delator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro: revisores, os Srs.
ministros João Mendes o Pires e Albuquerque;
recorrente, Adão Antonio da • Luz; recorrido,
o juiz do paz de Santo Amaro.-

71-N. 1.113-S. Panlo-Ilelator (criminija
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros Edmunio 1,ins o •André Ca-
valcanti; recorrentes, Edmundo do Sanctis,
Benedicto Braz de Azevedo e José Dendicto
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo.

72-N. 1.12a-Sergipe-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro alibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião do Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, João Luiz do Jesus; recorrido,
José Paes Madureira. 	 -	 • •

tlivellaçá"es eiveis
=. N. 1.150 - District° Federal -(ore

embargos)- Relator, o Sr. ministro Coelho e
• Campos; revisore3, os Srs. ministros Viveiros

do Castro o João Mendes; embargado, Joa-
quim Gonçalves dos Santos Pereira.

2-aft 1,287-Pernambuco-(Sobre °mbar-
- gos)-Elelator, o Si'. ministro Pires e Albu-

querque; revisores, OS Srs. ministros André
Cavaleauti e Guimarães Natal; embargaute,
a (hino Federal; embargado, Joaquim Bezerra -
de Lyra . -	 -

3-N. 1.522-Distrieto Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Al-
buquerque; revisores. os Srs. ministros Andá
Cavalcanti e Edmundo Lins; enibargante, a
União Federal:. embargado, o 1° tenente
Dr. 'ipteophilo Nolasco de Almeida.

N. 1.770 itia.ra.nhão - Relator, o
Sr. Ministro Pedro Mibielli; revisores, Os Srs.
ministros Pedro Lossa e Cannto Saraiva; ap-
pellantc, o Juiz .) Federal; appellada, a Com-
panhia Fiação e Tecidos Fabril Maranhense.

U-N. 1.780-Rio Grande do Sul-Delator,
o Sr. ministro'André Cavalcanti ; revisores',
os Srs.- ministros Edmundo Lins e Pedra Lessa;
ombargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Pedro Ilrusque de Abreu e D. Maria 'Dei-
phina Brusquo do Abreu.

6- N. 1.811 - District° Federal -s. - Dela--
ter, o Sr. ministro Pires e Albuquerquo
'revisores, 03 Srs. ministros André Cavalcanti
o Edmundo Lins; appellante, • Antonio Evaristo
da !tocha; appellada, andai) Federal.

'7- N. 1.869- Districto Federal-Delator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revi-
Sores, 03 Srs. ministros •André Cavalcanti o
Lconi Ramos; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargados, os herdeiros de Fran-
.cisco de 'Jarros.

8 •=e- N. 1.872-Districto Federal -(Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins . revisores, os Srs. ministros Gininarae,a
Natal o Pedro Lessa; embarganto, a União
Federal; embargado, Jose flift de Queiroz.

9- N. 1.906,- S.Paulo-(Sobre embargos)
•-Delator,- o Sr. ministro Pire3 o Albuquer-
que; revisores, 03 Srs. ministros André Ca-

•valcanti e Edmundo Lins ; einbargante, a
União Federal ; embargado, o Dr. Aurelio Ma-.
galhães.	 •

- 10- N. 1.009-Distrieto Federal - (Sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edifiundo

' Lins; revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Comuto Saraiva ; ernbargante, a União Fe-
deral; embargado,. Canuto' da Cunha Bilden-

•court.	 •
11-N. 1.916 - S. Paulo - Delator, o Sr.

ministro Edmundo Lins ; revisores, os Srs.
ministros ,Gnimarites Natal e Leni Ilamoa

•appellante, II. R. Watiner; • aopellada, a Fa-
zenda Nacional.	 •

12-1-N. 1.016 - S. Paulo - Delator, o Sr.
• ministro André Cavalcanti ; revisores, 03 Srs.

ministros Guimarães Natal o Edmundo Lins
.appellante, A. Frommel ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.	 •	 •

13-N. 1.922-Distrieto Federal-Delator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisoaes, os
Srs. ministrosGuimarãesNatal e Pedro Lessa,
appellante, o.coronol José Leite de Castro;
appdllada, a União Federal.

14 - N. 1.921 - Bahia - Delator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Pirese Albumacrqucee Edmundo
Lins; appellante. Tho Bahia Tramway Light
and Power Co. Lt.;' appelladas, a Companhia
.Trilhos Centraes e a Intendencia Municipal da
Balda.	 •

.15 - N. 1.936-Pará Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; •revisores, os,Srs. mi-
nistros Leoni Ramos, e André Cavalcanti

„appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Dias de Aleito.

-. 16 - N. 1.930.- District° Federal De-
lator, o Sr. ministro Edmundo Una; reviso-
res, cs Srs. ministros Sebastião do Lacerda
e Pedro Lessa ; embargante, a Fazenda

-racional; embargados, Borghoff, Santos £:
Comp.

4:7- N. 1.910 -District° Pederal - Re-
lator, . o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-

' sores, Os Srs. - ministros Guimarães Natal o
Pedro Lessa ;• embargante, a União Federal

'embargado. o tenente Japu° Augusto Villas
<Boas. '-

18 - N. 1.915 - District° Federal -
'Igor,	

rio-
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,

os Srs. ministros André Cavalcanti o Guima-
rães Natal; appellante, Galdino Cicero de Mi-
randa bolor; appellada, a União Federal.

• 49-N. 1.956-Distrieto' Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Albu-
querque: revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal; appellanto, o Juizo
Federai da 2° Vara; appella,do, Antonio Tei-
xeira da Costa.	 •
t 20 - N. 1.071 - District° Federal-(sobre
embargos)-11elator, o Sr. ministro André Ca-
'-valcanti; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal ; embargante, a Com-
panhia Cantaroira e Viação Fluminense ; etn-
bargada, D. Guilhermina -de Albuquerque
Ferreira.

21 - N. 1.071 - Acre - Delator, 'o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins

• embargantes, Antonio Cruz Comp. ; em-
bargada , a Fazenda Nacional. •

22-N. 1.977-Bahia.-Delator,. o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lcssa e Canuto Saraiva; apeei-
tanto, a Fazenda •do Estada; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.
• 23-N. 1.088-Minas Geraes-(Sobre embar-
-,gos)-Delator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, 03 Srs. ministros André Ca-
matutai o Caindo Saraiva; embargante, a
União Federal; embargados, Manoel Teixeira.
de Campos o sua mulher.

21-N. 1.997-Bahia-Delator, o Sr. minis-
tro.André Cavalcanti; revisores, os Srs. OtilliS•
tros Guimarães Natal o Edmundo Lins; appel-
Tante, a Faziapda-do Estado; appellado, Fran-
cisco Barulho;	 • "

7 25-N. 1.909-Rio Grande do Skil-Redator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, 03

.8rs-. ministros Guimarães Natal c Pedro Lesta;
• 1° appellante, o coronel José ViCtOritiO.da
• Rocha; 2° appellante, a União Federal; appel-

lados, os mesmos.
26-N. 2.06811lo Grande do Sul-Delator,

•O Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores. • 03
• Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo Saraiva':
• ombargante, a União Federal; • embargado, o

2' tenente lleroclides Vieira Teixeira.
27-N. 2.098-Districto- Federal (Sobre em-

bargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo .
Lins; revisores,. os..Srs. Ministros Guimarães
Natal e Pedro Leasa; =bargante, a Fazenda
Nacional; embargados, Seigueuret (52 . Massa
(em liquidação).

28-N. 2.110- Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Comuto Saraiva; revisores,-os
Srs. ministros Godofredu • Cmilian lieohl

; embargante, a União Federal ;
• gado, Octavio de Azevedo emanai°.

20-N. 2.112-Districto Federal-Relator, o
•Sr. ministro Leoni Ramas; revisores, os

Srs. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellante, Joaquim Ferreira Lobo, re-
presentado por seus herdeiros; appellada.,
União Federal.

30-N. 2.117-Districto Federal-Delator, ó
Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso 'Cs, 0';
Srs. ministres André Cavalcanti e Ediminao
Lins; appeltante.e Juizo-Federal da 2 , Vara;

• appellado, Antonio Toixdra da Costa.
31-N-2.110	 District° Federal - (Sobre

• embargos) - Delator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, 0.3 Srs. ministros Golo-

• fredo Cunha c Looni liames; embargante,
União Federal ; embargado, 'José Gregorio dos
Fieis. •

32- N. 2.142 - District° Federal - De-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,

•os Srs. ministros Pedro Mit,iclli e Sebastião
tio Lacerda.;' 1" appellantes. Ferreira Souto

Comp.; 20 appellante, Julio Quortuce; •ap-
peitados, Lameirão, Marciano At Comp.

33 - N. 2.150- S. Paulo - Delator, . o
Sr. ministro Leoni riamos;• revisores, os Srs.

• ministros Pedro Lessa e João Mendes; appel-
Jante. Mauricio F. Kla,bin; appellada, a Com-

- panhia Brasileira de Energia Electrica.
• 31- N. 2.155 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministra Godofredo Cunha ; re-
visores, osSrs. ministros Lcoai Ramos o Pe-
dro Mibielli ; appellante, a Regia Nugaria
Società Anonyma di Navigazioni Maritima

•eAdria» ; appellados, Laport Irmão	 Com-
panhia.

33-N. 2.16G-Districto Federal-Delator,
o Sr. ministro' Leoni Ramos; rev isores, os
Srs. ministros Pedro alibielli e Sebastião do

'Lacerda; embargante, o engenheiro civil Dr.
•Eugenio de Andrade; embargada,. a União
Federal.

. 36-N. 2.187-Districto Federal - Delator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os

• Srs. ministros Leoni Ramos e Coelho e Cm-
' pos; appellante, o Juizo Federal da 1° Vara:
•appellados, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade' o
outros.	 .¡

. 37 - N. 2.102-Territorio do Acre - De-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; rovi-
sores. OS Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Pedro Lessa; embargante, a União Federal;
embargado. Alberto Armando Bico!.

38 - N. 2.109-Pará-Delator, o Sr. mi-
•nistro Edmundo Lins; revisores, 03 Sr;3
insiras Guimarães Natal e Viveiros de Castro;
oinbarp.;antes, o Dr. Joaquim de Arruda Fale

• cão e Jose,Francisco Arruda Faleft0; cubar-
•gados, Isaac J. norrá sz Comp. -

39 - N.----2.214-DistrietoFedera1-Delatere
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, loa'

'Srs. ministros Godofredo Cunha e Sobastião,
do, Lacerda; embargante, o Dr.. ,Antonic‘

'lenrique do Noronha; embargada, a Unik.),
• FodcrNa1.
•

lio	 . 2.245
- PernambneO -

Sr. ministro Edmundo Lho; rovIsores: (ri



	 plAi1115. OFFJOLA.R. ,Membros tie /.9t8 

ttiniatros Quitnarães Natal e Pedro Lessa
JAnibargaes, Wilson Sons & Comp., Ltd,/
enibargados, Çory Bothers & Company.

41- N. 2.8e-Distticto Federal -Relvas"
o $ié: inirftiStro Edmundo Lios; revisoreJ, os
Sra. fniiiistos - Quimarães • Natal e Godofrédo
Clã ia; appell*te,' o Juizo, Federal •da
Vara; appellasles, Freire Guimarães & Comp.

42-N. 2.270 -,Districto Federal -(Sobro
embargos) •H-•• Relator, ô Sr. ministro Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Sebastiã.o de Lacerda; einbargans
te, a União Federal ; embargado, Zachariag
Vieira da Motta.

43- N. 2.262- District° Federal---
for, o Si'.. ministro Pedro Lesso ; reViStires, °á'
Srs.• ministros Canuto Saraiva o João Mendes;
appellante, Adilar Valdemiro de Serra Bolsi
fort ; appellada, O,União Federal: 	 •

- N. 2.204-Districto Federal- (aobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Guinia.rães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa: e • Canuto Saraiva ; einbargante, a
União Federal ; embargado, o Dr. Oscar Era;
derieo 'de Souza. 	 a .	 - • ".	 •

fr 4.5 -N 2 .265-Districto . Fede ral-Ralator ;
o Sr. ministro João Mendes;Tevisores, os Srs.;
2J-ainistros Pociro' , Mibielli e Sebastião de Laa
Lerda; appellanté, b• Juizo Federal da 1 a Vara;
aPpellados, a viuvo: o filhos do D. Condido
Barata Ribairo.
•46 N. 2:267 - District° Federal - (Soa

bre embargos) - Relator, o Sr. ministre Gui-
marães Natal a revisores, Os Srs. • ministros
Pedro Lassa e Coelho o Campos; 'embar-
gante, a • Companhia de Seguros Terrestres
e Maritimoa «Garantia»; embargados, Du-
arte & Beiriz.

47- N. 2:274-S. Paulo - Redator, ti
aninistro Edmundo Lies; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos e Pires e Albuquerque;
Mnbargante, a União Federal; embargado,. O
Dr. Castão de Meireles França • • -•s

.48 ssu N. 2.2884 Rio do Janeiro -Sela:
tÉr. o Sr.. ministro ;Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho Campos e
Pires o Albuquerque; appellante. o coronel
GustaYo José • de Maltos;o oppellados, o te-
nente-coronel Cornelio Jardim e sua mulher...,

49-N. 2.200-S. Paulo (sogra embargos)---:
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, 03 Srs. ministros Guimarães Natal
o Coelho e Campos; embargante, a União
Voderal; embargado, Augusto Azevedo. •

50-N. 2.295-Disteicto Federal (sobre ein-;
bargos) - Redator, o Sr. mipistro Pedro Mi-
bieili; revisores, os Srs. ministros-Sebastião do
Lacerda e Coelho o Campos; appellantes o
Juizo Federal da 2° Vara_; appellados, D.
mengarda Freira . Zona do Figueiredo -o
outros.

2.20-9-Distrieto Federal-Tleiator,ci
Sr. ministro Comuto Saraiva; "revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
o Campos; appollante, o capitão do corveta.
Tycho 1.3rahe .de Araujo Machado; appedia.do,
a União Federal.•

52-N. 2. 300=Districto Federal-Relator;o
Sr. Ministra Godofrodo Cunha '• revisor'Es, os
Srs.. ministros Lçoni Ramos e Pedro Lessa-;
aMliante, Francisco AurelinBrigido; appels

.1ada , -a União Federal. 	 .	 •
•• 53-N. 2.'304- Amazonas - Redator,. o Sr:
miniatro Sebastião de Lacerda; refisores, os
Srs. ministros Coelho e.Canapos e Pires _e AN
buquerque; 1° appellante, o	 federal: aps;
polla.dos, Domingos Mattos Ss Comp. 	 •

2.310 Amazonas Redator, o Sr:,
masnstro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.,

itSistrqjCodofredo Cunha •e ,Leoni .Ramos;
OpelianCe, o Juizo Federal; 2° áppellante,

F. G. Amorim; 3° appálante; a União Fede-i
ra1;oappellados, os mesmos.
• 55-N: 2.315-Pernambuco-Relator, o Si'.'

.̀ rtistro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Ss. ministros Coelho o Campos eo Pires, e Al-
buquerque; embargantes, Joaquim Lopes da

Silv Bards; embasdidai 4.ranaCia, nc io-

56-N. p . - Digricto Feder0-Relator,
o Sr. nijilistrp Guimarães Nittals revisores, 03
Srssernioistroa Redrã Lossa , e Canuto Saraiva;
appellante, &Juizo Federal da 24 Vara; appel-
lado, Felippo Monteiro de Barros.
• 57-N. 2. p7-Districto Fecleral-e-Relator, o
Sr. ministro André • Cavalcanti; revisores os
Srs. ministro pedro Lessa o Edmundo Lins;
appellante, Fanciseo Augusto do Paiva; ap-
pelada, a União Feddrar.
- 58-N. 2.128-Diatricto Federal- Redator,
ó Sr. ministra ^ Edmundó Lins; revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lesa;
appellante, a Compa,gnie dii Port de Rio tia Ja
neiro; appellada; a União Federal. •

59-N. ;1/4.335 -,Distrieto Federal- Redator,
o Sr. ministra Pedro LeSsa ; revisares, os:
Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lins; 1° appellante, o Juiza Federal da 2° Vara;

appellante, a Fazenda Nacional ; appellada,
a Companhia Petropalitana.

60- N. '2.336--Districto Federal- 'delator,
h Sr. mkoiatro Edmundo Lins ; revisores

' 
03

Sra.- ministros Guimarães 'Natal • e CamitoSa,-
raiva; appellante, o : Juizo Federal; 2° ap-
pellante, a União Federal ; appellado, Manoel
An tonio do Queiroz.• "61-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mis
nistro Viveiros de Castro; revisoras, 03 Srs.;
ministros Pedro Laása o Canuto SOraive! ema
bargaTtes a' União Federal; embargado, Alfros
do Fortes:	 •	 • . •	 se • --	 •	 •	 • • •

62-N. 2.349-Pernambuco-Relator, o Sr:
ministro Viveiros da Castro; revisores, os Srs.;
ministros João Mendes e Pires o Albuquerque;
appelante, o Juizo Federal; appellados, Fers
notados &Comp.

.63 -N. 2.359-Diairicto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedra Lassa; revisores, os Srs.
ministros Count° Saraiva a Godofredo Cunha;
1° appo,llante, o Juizo Federal da 2° Vara;
2° appellante,- a União-Federal; . 3° appellante,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appellados, o capitão - de . corveta Iloracio.
Coelho Lopes o outros.

64-N. 2.363-:-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedra Lessa; revisores, os Srs.-
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Irmandade do SS. de S. avisos
tovão; ampliada, a União Foderal. •

65-N. 2. 359 -Dis trie to Federal-Relator,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs.•
ministros Canuto Saraiva o Godofredo e Cunha;
appellante, Antonio Marianuo de Medeiros;
appelloda, a União Federal. • .

66-N. 2.370-Pernambuco - Relator, o
Sr., ministra Edmundo Lins; •revisores, os
Srs. - ministrs Guimarães 'Natal e Pedro Lassa:
appellarste. a Fazenda Nacional; appallacicy
José Ugo Gonçalves o Marianna Gonçalves.

67-N. 2.375-Distrieto Federal - Relator;
o Sr'. ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Srs. ministros Pedro Lessa c Condo Saraiva!
1° appellanto, o Juizo Federal da {. Vara; 2°
appellante, o ~mondador Carlos G. da
Costa Wjgg e outro; . 3S oppellante, a União
Federal; appellada, Compagnie du Port dç
Rio de Janeiro..

63-N. 2.380••----• District.° Fedçral - (Sobro
embargos) - Redator; o S. ministro Pedro
Lassa ; revisores, 03 Srs. ininistros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha ; embargante. a
União, Federal; embargado, D. Maria Elisa
Fernandes Faria.

69-N; 2.384- Parn5. - Redator, o Srs
ministro Coelho e Campo; revisores, os Srs;
ministros Viveiros de Pastro e Pires e Albu-
querque; appellante, Francisco de Paula Ca-
margo; aplaellada, a Fazenda. Nacional.

70-N. 2 .300-District° Fecloral- •-•Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; .revisores, os.
Srs.. ministros Pires o Albuquerque e André
Cavalcante; embargantés, Julio Wolf Lomi e
a União Federal; embargados ., 03 mesmos.

2.395-:Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; ffevisore,s, Os

-	 •

Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofrodo
Cunha ; appellantes, Ignheio Luiz de Si Freira
e sua mulhen,; •appellOos, o Dr. Heitor dp
Mello e a União Federal; • -

72-N. 2.403-Amazon as -Rela tor, o Sr. mia
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
1° appellanto, o Juizo Federal; appellante,
a Fazenda Nacional ; appellaclos, Jorge Dau Sz
Sobrinhos.

73-N. 2.43-S. Paulo-Relator, .o. Sr. mi-
nisiro Sebastião do Lacerda; revisores, os.
Srs. ministros Pires e Albuquerquo c Coelho
o Campos; ernbargante, a União Federal;
embargado, Manoel Joaquim Alves Pontes,

71-N. 2.439 • - Pernambuco •• Redator, cs
Sr. ministro Pedro Lassa; roovisores, os Srs.
nistros Canuto- Saraiva c Leoni Ramos ; appeN
Jante, o Juizo Federal ; appelldde, Francisco
Gonçalves Ferreira. 	 •

75-N. 2.1n -Pernambuco - Redator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; • revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Leoni Ramos;
appellante, o Juizo Federal; appellado, Fran.-
pisco Gonçalves Ferreira.

76- N. 2.111 Amazonas - flolator, o
Sr. ministro eirea e Albuquerque; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Eduardo
Lins; appellante, o Juizo Federal; appellado,
Autonio Pereira Lima. 	 -
77-eN. D is tr to- Federal - Relator,.

ó Sr.. Msnistro Edmundo Lins; revisores, o.
Srs. Ministros Guimarã,'es Natal o Godofredo,
Cunha; éinbargantes; - a 'União Federal e o
Mosteiro de S. Banto; embargados, os mesmos.

78- N. 2.450 - Territorió do Acre
Relator, o Sr. ministro Pedrá t. Lassa ; revi-
sores, os Srs. ministras Canuto Saraiva o
Go lofeedo Cunha; appollante,o Juizo Federal;
appellados, o Dr. Francisco Gbalvc.3 Cam-
pos e sua mulher'. 	 .	 •	 .

-70- N. 2.453.- Districto Federal - Re-;-
fator, o Sr. ministro Leoni liamos: revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2-
Vara; appollado, José 13onifacio Pereira do
Mesquita.

Si- N. 2.470 - Dis.tricto. Federai - Roa
-lator, o Si'. ministro Coelho o Campos; -revi--

sores, os Srs, ministros Viveiros de Castro o
-Pires e Albuquerque; appellante, o allisiranto.
José Carlos -•do Carvalho; app,ellada,. a União
Federal.	 -

81-N. 2.476-Districto• Federal (sobre ema-
bargos) - Redator,' o Sr. ministro Viveiros de-
Castra; revisores, 03 Srs. ministros Sebasião•
de Lacerda e Coelho e Campos; embargante,
Bruno Feder; einbargados, gromberg, Ilacker•

r • •	 '& Comp.
82 - N. 2.401 - Capi

▪

 tal Federal - Bela--
for, or. nani.stro Sebastião do Lacerda; 're-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos o-
Viveiros de Castro; .appellanto, • o juizo kr-.
cloral da 2' Vara; appellado, Antonio Phila-•-
delpho Pereira de Almeida. .

83- N. 2.505 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. naoistro Pedro Lassa; revisores, 03.
Srs. 'ministros Cassia° Saraiva e Godofredo•
Cunha; appollante, Guilherme Mandei. Pereira.
dos Santos; appellado, a União Federal: • • • ".

81- N. 2.525 -- Districto Federal o•-•• 'delatora
o Sr.' ministro Edmundo Lins; revisores, os.
Srs. ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal; i° appellante, 'o Juizo Federal do.

3. Vara; 2° appellante, Mauricio Israralson;1,
appellados, os mesmos.

85-N. 2.528-Capital Federal (Sobre ema;
bargos) Relator, O Sr. ministro Pedro Lessaz,
revisores, os Srs. ministros Camilo Saraiva,
'e Godofredo Cunha; embargante; a União Fe-.
dera,I;embarga.da, a CompagniaAuxiliaire deS
Chemin§ de For au Br4si./.

86 - N. 2.536-Distrieto Federal-Relator;
o Sr. ngoistro Pedro Lassa ; revisores', os.
Srsoministros Condo Saraiva e •Godofredo
Cunha; appellaute, a Companhia Mercado'
Municipal do Rio de" Janeiro ;' appallacla, o;
Fazenda Nacional.;
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•
87- N. 2.511 Capital Federal - Rek-

tor, o Sr. ministro Ganido Saraiva.; reviso-
res, os Srs. ministros- Godofralo Cunha e
Laoni Ramos; appellante, Cangenhein & Com-
panhia; appellada, a União Fe !oral.

88 - N. 2.557 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Coalha o Campos ; revi-
sores. os Srs. ministros Edmundo Lins e Gui-
marães Natal ; apoellantes, Marques Pinto
& Comp. e Jolo Manoel Fernandes da Silva
appellados, Antonio Pereira & Comp.

89 - N: 2.561 - S. Pauli° -- Relator. O
Sr. ministro Cango Sarauva ; revisores. 03 Srs.
ministros Go-Torreio Ctinha e Leoni Ramos
1° appellante, o Juizo Federal; 23 apoallante,
a Fazenda Nacional; apodado, Joaquim Fe--
lippe Muniz.
• 90 - N. 2.570-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos : revisores, Os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Edmundo
Lhis ; einhargante, a Unia° Federal ; embar-
gados, Eduardo Christovão de Souza e Acacio
Antonio Marques.

01-N. 2.376-Districto Federal-Rektor , o
Sr. ministro Godofredo Cunha ;. revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de
Lacerda, appellante, o capitão de fragata José
Esteves da França Pinto ; appelkda, a União
Federal.

92- N. 2.580 --- Minas Cerana - Relator,
o Sr. ministro Coelho o Campos; revisores, o;
Srs. ministros Vivoh •os de Castro e Pires e
Albuquerque: appellante, o Juizo Federal ;
appallados, Joaquim Ferreira. Passos e sua
mulher.

93 -N. 2.587-Districto Feieral-Flelator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores. o
Srs. ministros Canudo Saraiva e Go torrado
Cunha 1° appellante, o Juizo Federal da
2° Vara ; 24„,appallanto, a União Federal,
appellada, a Companhia Manufactra Flumi
nome.	 --

91 - r. 2.501 Alagisas - Relator, o
Sr. ministro Coalho e Caninos ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e Al-
buquerque ; appollantes. Lenvigildo Augusto
do Oliveira o Ivo Rocha Filho : appellaia,
Tho Groat Western of Brasil Rallsvay Com-

- pany Limited.
_ - N. 2.600 -Territorio do Acre -Re-
lato-na d Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Golo-
feedo Cunha '• appellante, o Juizo Federal
appellado, obacharel Bernardo M. da Silva
Porto.

- N. 2.607 -- Rio de Janeiro -Rektor,
o Sr. ministro Union lo Lins: revisores. 03
Sra. m i nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
appellante, D. l'ia Sanclementc; appellado,
Natalio Lopes.

07- N. 2.6".3-Districto Federal-Relator, •
o Sr. ministro Pedro Le330.; revisores. 03 Srs.

.ministros Canuto.Saraiva e Golorredo Cunha:
a° aopellante. o Juizo Federal da ia Vara ;
appellante, a União Federal ; 3% apnellaute, a

,Companhia Port of Pari; appellados, os
mesmos.

08-N. 2.601 -Babia-Relator. o Sr. minis-
tro Ca nuto Saraiva; revisores. os Srs. ministros
&doirado Cunha e Looni Ramos; appellantes,
o Juizo Seccional e a Fazenda Federal; appel-
lado. Luiz Murallea Vianna.

09 - N. 2.606 - Amazonas - Relator, o
Sr. Aninistro -Edmundo Lins; -revisores, 03
Srs. ministros Guimarães Natal c Leoni Ra-
mos; appellante. Abrahão Cahen: appollados,

•José Cadelha & Irma°.
100- N. 2.621 - Distvicto Federal - PIO•

• ator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, 03 Srs. ministros Pedro Lassa o Ca-
lado Saraiva; appellantes, D. Manada La-
cerda do Vergueiro e outros; appellados,
Galfrée & Guinlo, Guinle & Comp. e Com-
panhia Docas de Santos.

101- N. 2.627 - Bahia - Relator, o Sr.
, ministro Sebastião de Lacerda ; revisores, Os

Srs. ministros Pedro Mibielli e Coelho o Cam-
pes ; appellante, a Companhia de Navegaçlo
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a vapor no rio S. Francisca ; appellados,
Edmundo Germano & Irmão.

402 -- 2 .03 -Districao Fe leral - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs.
ministros Can to Saraiva Golofrodo Cunha;
1° ar, sellante; o Juizo Federal da 2aVara; .2°,
appellante, a União Federal: appellados.
Eduardo Victor de Figueiredo Bailia e outro.

103-N. 2.612- District° Federal- Rala-
for, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores;
os Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarles
Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da 2°
Vara; 2° apoellante, a União Federal; appel-
lado, Amaro Abilia Soares da Camara.

2.613-Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins •, revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lossa;
appellante, Cindido Lino Duarte; appellada,
a Fazenda Nacional. •

105 -N. 2.615- Goyaz-Fuelator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque ; revisores, os Srs. -
ministros André Cavalcanti e Edmundo Lins ;
appollante, Edmundo Gaivão de Moura La-
cerda; appallada, a União Federal.

106 - N. 2.610 - ara ranha° -Relator, o
Sr. ministro Pedra Lessa; revisores, os Sr.s
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellatite, o Juizo Federal; appella.da, a
Companhia União Caxiensa.

107-N. 2.657- Capital Fealeral-Relator,o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, OS
SrS; ministros Pedro Lcssa e Godorredo
Cunha ; primeiro appellante, o Jaiz substi-
tuto Federal da la Vara; segundo appellanta,,
a União Federal ; appoliado, José Verissimo
Dias de Mattos.

108 - N. 2.678 - Rio de Janeiro - Bela-
tor, d Sr. ministro Viveiros de Castro; vire-
seres, 03 Srs. ministros André. Cavalcanti o
Pires e Albuquerque; primeiro appellante, o
Juizo Federal; segundo appellante, Oscar dcs
Minei-ia Gama; terceiro appallante. a Unilo
Federal; appellada, a Companhia de Sanea-
mento do Rio de Janeiro.

109-N.2.682-District° Federal-Relator, o
Sr . ministro Godorrado Cunha revisores, 03
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de La-
cerda; appellan te, o Juizo Federal da 1' Vara;
appellado, Enchidos Costa.

110-N .2.683-Dis!Ticto Federal -Relatoria
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins c André Ca-
valcanti; appallante, a União Federal; a.p-
peitado, o Dr. Alfredo Neves.

111--N. 2.601 - District° Federal- (Sobro
embargos) - Relatou', o Sr. niinistro Canino
Saraiva: revisores, 03 Srs. ministras Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos: embargante,

, União Federal; embargada, . D. Marianna Ri-
bairo Corréa.
• 112-N. 2.693-Districto Federal - (Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Leoni
Ramos ; revisores, 03 Srs. ministros Coelho
Campas e Viveiros de Castro ; =bargante. a
União Federal ; embargado, Santiago Ri-
valdo.

413-N. 2.601 -District° Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro
Lesa; appallante, Adolf Depp ; appellados,
Coalho Bastos & Comp.

111 -N. 2.703- Districta Federal -Rela-
tor, o Sr. ministro Pires e ‘11biquerque; re-
visores, 03 Srs., ministro André Cavalcanti
Edmundo Lins; 1° appellante, o juizo federal;

appellante, a União Federal; appelladas,
D. Elisa Carrão de Moura Carijó e outros.

115-N. 2.701 - Paraná - Relator, o Si'.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Golofredo Cunha;
appellante. o- Estado do Paraná; appellados,

-JostoClaudino do Almeida Lisbaa e sua mu-
lher.

116-N. 2.700-5. Paulo -Rol ator, o Sr. mi-
nistros Guimarães Natal : reVisores, 03 Srs.
ministros Pedro Lessa o ,Canu to Saraiva; 10

• pellante, o Juizo Federal ; 2° appellaute, a
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União Federal, apppallado, Luiz Marques Ca-
par.

117 -N. 2.707- Maranhão - Delator, O
Sr. ministro Pedro ',essa; revisores, os Srs.'
Ministros Cannto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
J. Rayrnunda Pinheiro da Silva.

118-X. 2.708-Amazonas Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs..
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 1.a
anpellante,o Juizo Federal; 2° appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appalla.dos 03 mes-
mos.

119--N. 2.721-Capital Fe-1eral-Relatorci
Sr. ministro Pedro Lassa. ; revisores, Os
SCS. ministros Canuto Saraiva o Godofeedu
Cunha; appellantos, C. II. Walker & Comp.;
appellada, a União Federal.

120 7-N. 2.721-Districto Foderall1clator,0
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiro; de Castro e João Men-
des: appellantea, Paulo Maria do Azevedo o
Castro o outros; appallada, a União Federa/.

121 -N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, 03
Srs.- ministros Canuto Saraiva o Godofrelo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appellada, P. Fazenda Nacional.

122-N. 2.731-Ceará- Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-
sistro; Leoni Piamos e Pearo Lassa: appcsilanto

.aoão,Thomé de Saboia a Silva; a ppellada, The
Brazil North-Eastern Railatay Corupaoy Li-

mitl21-. N. 2.739-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 03Srs.

„ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa; aP-
pellaiste, Felicio Antonio Miraglia; appellado,
J. Ve11030.

121 - N. 2.7-15 - District° Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Guimarães Natal; rcvi-
sores, os Srs ministros Pedro Lassa e Canuto
Saraiva ; appellante, o Brasilianisch Bank für
Deutschland; appellado, o lar. André Gustavo
Paulo de Frontin.

125 - N. 2.763 -Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisoras,
os Srs. ministro Canuta Saraiva e Godorraly
Cunha; 1 0 appellante, o Juizo Federal da 1'
Vara ; 2° appellante. a União Federal ; appel-
laia, a Companhia União Valenciana (cru li-
quidação).
• 126 N. 2.763-Alagoas--(Sola-euribargos)
-Relator, o Sr. ministro Sebastião do La-
cerda; revisores, 03 SCS. ministro; Coalho o
Campas. Viveiros de Castro; ombarganto. o
Estado de Alagoas; embargados, o Dr. Eu-
sábio Francisco de Andrade e outros.

127-N. 2.769-D5tricto Federal-Relator.
o Sr. ministra Sebastião de Lacerda ; reviso-
res, 03 Srs. ministros Coelho e Campos e Vi-
veios de Castro ; apoellante, a Naandooz,
Vernmatschp Kouidalyloo NelOrlaudsche alaa•
tsoppytal. Exploitaite ; appellado, Frauk. C.
Dias.

4,28-N. 2.782-Districto Federal-Relatei',
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisares, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godorredo Cunha;
appellante, o Juizo Federa/ da 2° Vara; appel-

'lado; Fortunato Cruz.
129-N. 2.783-Districto Federal-Relator.

o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
• Srs. ministros Godofrado Cunha e Leoni Ra-

mos ; 1° appella.nte,' Daniel Ilenninger; 2° ap-
-pella.nte, a Companhia da l'ort de Rio do Ja-
neiro; appellada, a União Federal.
• 430-N. 2.786 -District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os'
Srs. ministros André Cavalcanti e Guitna,raca
Natal ; 1° appollante, o Juizo Federal- da 2a:,
Vara ; 2° appallante, a União Federal; ap,

• pollada a Companhia Cessiona.ria. das DOCal
do Porto da Bailia.-

131-N. 2.780-Districto Federal-Relator
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores,
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires
Albuquerque ; appellante, Serafim /auto
Peraira; appellado, Jacintho Garcia.:



411818 Quarta-feira 18	 DIARIO OFFICIAL
	

Seteinto de 1918

132-N. 2.702-Districto Federal-e-Relator, 44e,--..*a. 2.816 - S. Paulo -Relator, o Sr.
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministro Coelho e Campos; revisores', os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha; ministros Viveiros de Castro o Pires e Albu-

O appellante, o Juizo Federal 'da ia Vara ; querane; appellante, Eduardo Ferreira Ra-
20 appellante, a União Federal; appellado, o inos, a atochado, o • Dr.-- Ernesto Mariano da
Mosteiro de S. Bento.	 „oSliva Ramos.

.133-N .-2.703-Capital Federal-Relator, o /17-N. 2.850-D istricto Federal-Relator,
Sr. ministro Godofreuo Cunha; revisores, os 'o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, OS
Srs. ministros- Leoni Ramos e Sebastião de Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-

res, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; embargante, Anua Alvares da
Silva Campos; embargados, o Banco Hypothe-
cario do Brasil e a União Podaral.

162 - N. 2.933 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro André Cavai-
emiti; revisores, os Srs. ministros Gui.
marães Natal e Pedro Lassa; 1° appel-
lante, o Juizo Federal da 23 Vara; 2° ap-

mos; appellante, Frederico Pedroso Barreto, pellante, a União Federal; appellados,
de Albuquorque; appellada, a União Federal. • Yoroastro Cunha e Francisco do Paula

148-N. 2.837 - Bahia - Relator,o Sr. mi- 'Costa.
nitro Sebastião de Lacerda; revisores, as Srs.
ministros Coelho o Campos e João -Mendes;
1° appellante, .o Juizo Federal; ;ui:Miados,
O Juizo Fecloral; 2° appellantot a Fazenda Fe,
cloral; appellados, D. Maria 'Imiza da Cunha
Berenger e seus filhos.

149-N.2.861-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedra Lassa; revisores, os Srs.

_ ministro Canuto Saraiva e Godofreda Cunha;
appella,nte, a Compagnio Auxiliairo de Che-
mins de Fer au Brésil ; appellados, o Dr. João
José Pereira Parohé e outros.

150- N. 2.874- Districio Federal - Dela-
tor, o Sr. ministra Pedro Lassa ; revisores,
03 Srs. ministros anoto Saraiva e Godorredo
_Cunha ;* appellante, D. Anua Barata dos
Santos 1• appellada, a União Federal.

151-N. 2.876-Districto Federal-Relator,
n Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, 03
Srs. ministros Leni Ramos e Pedro elibielli;
appellante, o Juizo 'Federal da 2° Vara; appel-
lado. Antonio Manocl Proença Gomes.

132 - N. 2.879 - Rio Grande do Sul-Pae-
lator, o Sr. ministro Sphastião do Lacerda ;-
revisores, 03 Srs. ministros Coelho e Campos

-o Viveiros de Castro: appellante, o .Juizo
Facleral; appellado, Manoel Pereira de Mi-
randa.

la3 - N. 2.881 - District° Federal - Re-
lator, o Se. ministro Viveiros do Castro
revisores, 03 Srs.. ministros João Mendes e
Pires e Albuquerque: 1° appellante. o juizo
federal da Primeira Vara; 2' appellante,
União Federal; • appellada, D. Mariauna do
Castilho Barata e outros.

151 - N. 2.893-Districto Federal - Rela-
tor, o Se. ministra Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantes, D. Rosa .Sampaio e ott.
iros ; appellada, a União Federal.

155 - N. 2.055 - District° Federal -(So-
bre embargos) - Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, 03 Srs. ministros
Godofredo Cunha e Leoni Ramos ; embar-
gania, a União Federal; embargado, Alexan-
dre Martins Jaques.
. 156 - N. 2.915 - Paraná - Relator, o Sr.
Ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.- mia
nistros Canuto Saraiva e Godofrelo Cunha
appellante, D. flap'naelina Milita° Farani, par

Lacerda; appellaute, o coronel Joaquim do
Almeida, Gama; appellada, a União Federal.

131-N. 2.793-Districto Federal=fielator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarã,es Natal c Pedro Lesa;
1° appellante, o Juizo Federal da 21 Vara; 2°,
appellante, a União Federal; appellada, a
Compagnie Française 'da Port de Rio Grande
do Sul.

133 - N. 2.700 - Balda - Relator, o Sr.
ministro Eelmundo Lins; revisores, os Srs. mi-

, nistros Guimarães Natal e Pedro Lassa ; 1°
appellante, o Juizo Federal; 2 appellanto, a
Fazenda Federal ; appellado, Severo de Souza
Coelho.. ,	 .	 •

336- N. 2.801 - Ri o do Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; •revisores, os
Srs. ministros Godofredo -Cunha e Leoiii Ra-
mos;" appellantes a viuva e herdeiros do
Dr. Jorge Bodrignes Moreira da Cunha ; ap-
pelfada, 'a União Federal.

137 -- N. 2.805- District° Federal --e Re-
lator, o Sr. ministro • Sebastião de Lacerda
revisores, 03 Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro ; 1° appellante, o Ju:zo
Federal da Ia Vara ; appallada, a União Fe-
deral ; appellado, Alfredo Nunes d'An-
drade. -

438-N. 2.811-Magoas-Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa.; revisores, os Sr. ministros
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha • appelan-
te, Tho Great Western of Brasil Raillway
Company, Limtied appellados, Guimarães,
Goulart & Bahia„

139-N. 2.812-Districto rederaI-Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores,
03 Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião
do Lacerda ; appellantes, o Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres Indemniza-
oora; appellados, Paulo Baur & Comp. o
Salvador Granate.

140-Ne 2.820-Minas Corna - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lega; revisores, 03 mi-
nistros Guimarães Natal o Canuto Saraiva;
embargantes, C. Moreira dr Comp.; embar-
gado, o Estado de Minas Geracs. .

141-N. 2.82I-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; ' revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; 1° appellante, o juiz "da I a Vara
Federal •, 2° appellaute, a União Federal
appellantes,. o al mi rante Manoel de Albu-
querque Lima e outr3s.

142-N. 2.821-oistricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros do Castro ; revisores.
OS Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lins ; embargante, Francisco Manoel; embar-
gada, a Companhia Equitativa.

/43 - N. 2.827 --- District° Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs. ministros Pires e Albuquerque,
e André Cavalcanti; 1" embargantes,o Dr. Ar-
thur Eduardo Harmon, sua mulher o outros;
2a embargante, D. Luiza Elizabeth Dapp Meu-
der, viuva e herdeiros do Joaquim da Costa
vieira Mondes; embargados, 03 mesmos.

141 - N. 2.831 - Santa Catharina -
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs.'ministros Pedro Lassa c Ca-
nuto Saraiva; 1,° apellante, o Juizo Federal;
2° appellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Pedro Paulo de Siqueira.

143-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre &lobar+
gos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofredo Cunha; embargante, Francisco
Notaroberto; embargadas, D. Sophia Eugenia

i.t/a Silva Marques. e outra.:

Sebastião do Lacerda; revisores, 03 Ser. mi-
nistros Coelho e Campos o Viveiros da Castro;
10 appellante, o Juizo Federal; 2e appella.da,
D. Felicidade da Silva Lopes.

158- N. 2.921-Districto Federal-Relator
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, 03
Srs. ministros Viveiros do Castro e João Men-
des; j0 appellante, o Juizo Federal da l a Vara;
ca appellante, a, União Federal ; appellado,
Demetrio do Souza Teixeira:

150-N. .2.021 - Districto Federal-(Sobre
enibargos)-Relator, o Sr. ministro André
Caealcanti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal o Pedro Lassa; embargante.
Carlos G. da Costa Wigg; embargados, 03 her-
deiros do Dr. Domingos José da Rocha.

160 - N. 2.025 - Rio Grande do Sul -
Delator, o Se. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, 03 Srs. ministros Guimarães Natal o
Pedro Lassa; appellantes, Bordeaux & Comp.;
appellados, J. Lopes Si Comp.

161 - N. 2.028 - District° Federal - Re-
dator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; reviso-

163 - N. 2.936-Distrieto Federal - Rela-
tor, o Se. ministro Pedro Lassa ; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva u Godofrodo
Cunha' ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira o
outros ; appellados. Theodor Wide & Comp.

161-N . 9.938-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Goiofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leni Ramos o Canino Saraiva;
appellante, a Companhia de Seguros Phenix
Pernambucana ; appollado, Antonio Vascon-
cell03.	 -

163 -• N.	 2,9U - Districto Federal
lielator, o Sr. ministro Pedro Mi-

bielli; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Coelho o Campas;
appellante. Costa Lusburg dr Comp.; ap-
paliados, Guerra & Comp. 	 •	 •

165- N. 2.913 -Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guirnaraes Natal ; revisores,
03 Ser, ministros Pedro Lassa o Canuto Sa-
raiva; appellantes, Francisco Gomes Marques
da Fonseca e sua mulher; appellada, D. Elvira
Martins Botelho.-

2..915- lila de Janeiro-Relator, o
Se. ministro Godofrado Cunha: revisores,os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro Mihielli; 10
appellante, o Juizo Federal; aeoappellante, a
União Federal; appellado, Joss5 picotam.

168-N. 2.054-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Ser. minis-
tros Canuto Saraiva o Golofrodo Cunha; ap-
pellante, àfaxioel Vicente Carioca; appellade,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

169 -N. 2.957-bistrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastião de La-
cerda; appeliante, Aristoteles Affonso Rotiri-
gues ; appellada, a União Federal.

170-N. 2.959 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, 03
Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros de
Castro; appellante, Giannuca; appellados,
Antonio Carnaseiali & Comp.

2.962-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Golofredo Cunha O Leoni
Ramos; appellantc, E. L. Harrison, agente •
da The lloyal Mail Packet C. Ltd.; appellada, •
a Uniam Federal.

si e por 'seus filhos ; appellado, o Dr. Atexan-	 572- N. 2.060 - Sergipe - Relator, o Sr.
dro Baur.	 .	 ministro Pires e Albuquerque; revisores, os

137 - N. 2.920 - Relator, o Sr. ministro -Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; appellantes, Vicente Jose de Menezes o
sua mulher D. Amalia Barreto de Menezes;
appellados, Austrichiano de Carvalho & Comp.

173-N. 14I-N. 2.963-s. Paulo-Relator.
o Se. ministro Edmundo Lins; revisores, 03 Srs.•
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal;
appellante, Elias Alkaiu; appedlada, a Fazenda
Nacional.

171 - N. 2.961 -Rio Grande dá Sul
lator, o Se.. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Ser. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha; primeiro appellante, o Juizo Federal;
segundo appellante, a União Federal; appel-
ado, Luiz da Silveira Nunes.

175 - N. 2.969-Parãe-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho o Campos o Viveiros de
Castro; embargante, a Companhia da Se-
guros Alliança da Bahia; embargados, B.
de Almeida & Comp.

-176 - N. 2.972 --- Amazonas - Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins; ravisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa ;
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appollante. Tho Amazon Stoam Navigation
Com pany Limitei; appellados, Moreira Mon-
des St.Comp.	 • -.	 .

177 - N. 2.971 -s Pará -r Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores._ os Srs.
xninistro; Ca.nuto Saraiva o Go-barreio Cunha;
embargante. o Dr. José entala° da Costa a
Silva ; embargados, D. Alice Balthar Soares
o outro.

178-N. 2.978-DIStriEto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastiao do Lacerda ;
soros, 03 Srs. ministros Viveiros de Castro o
Joao Mondes appellante, a Irmandade do
Santissimo Sacramento : appellada, a União
Federal.	 .

179 - N. 3.902 Alagóas - Relatar, o Se.
ministro Viveiros de Castro; revisores, 03 Srs.
ministros João Mendes o Pires e Albuquerque;
appollante, o Juizo Federal; appella,clo, o ba-
charel Amando Torres Vidigal.

480 N. 2.993 - Minas Geracs-Relator,
o Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores.
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appollante, a Fazenda do Estado do
Minas : appellada, a Comnanhia Nlogyana do
Estradas de Fer ro o Navegação.

2.936-Maranhão-Relato% o Sr.
ministro loiro Leasa: revisores, os Srs. mi- .
nistros Canino Saraiva •e Go torreio Cunha;
appallante, o Juizo Federal ; apinhado, Fer-
nando Guapindaia. de Souza Brejenso.
_ 182-X. 2.997-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Cannto Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Colarei° Cunha o Leoni Ra-
mos; appall ode. o Banco da Republica do

3	 Brasil; a ppolládos, a viuvo C herdeiros do Dr.
Colijo° Alves do Banho.	 .
•183--N. 2.998-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-

nistro ficidofro0. Cunha: revisores, os Srs.
ministros Leodi riamos e Peiro Mibielli ap-
pollantes, o major Ciuseppe Meei •de Castel-
nuovo o sua mulher ; appellada, D. Marie
Louiso Ferant.
• 184-N. 3.000-Amazonas-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Cessa e Conoto Saraiva; appel-
lánte, Antonio Francisca do Souza ; appal-
lado, a Companhia de Seguros Lloyd. Pa-
raense. •

185-N. 3.002-Districto Federal-Relator,
6Sr. ministro Sebastião do Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro o
João Mandes; 7 appellantes, The Leopoldina
Ilailway Compan3 r, Limitei; appollado, Ma-
noel Veiga Junior.

18G-N. 3.005-Distrieto Federal-Relator,
o - Sr. ministra Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Godofre clo Cunha e Lconi Ra-
mos: appellante, 13ernardino Corrôo Albano;
appellada. a União Federal.

487 - N. 3.009 - District° Federal - Re
lator, o Sr. sministro Pedro Lema; revisores,

"oa Srs. ministros'Canuto Saraiva e Godorredo
Cunha; appollantea, os 2°' tenentes Julio Casar
de Miranda Marcondes..15Lonteiro do Barros o
outros . ; appella,da, a União Felerãl.

188 -N. 3 ..020 - Rio Grande ,' do Sul -
Relato% o Sr. ministro Guitnaraes Natal ;"re-
visores os Srs. ministros' Pedro L03:31 e Ca-
mito Saraiva ; appellante, a Empreza do
Navegação Sul illograndense ; appellada, a.
Companhia Caibo, Limitei de S. Paulo.-

189-N. 3.022- Pernambuco - Retator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores. os
Srs. ministros Goiofretto Cunha o Leoni

appallante, o* bacharel Arsenio aleira
dc Vasconcellos; appellada, a Fazenda, Na-
cional.

190-N. 3.023-S. Paulo-Relator, o Sr:
ministro João Mendes; revisores, os .Srs. mi-
nistros Pires o Albuquerquo e Edmundo Lins;
ornbargante, Joaquim Menino do Nascimento;
embargados, o coaonel Adolpho Guimarães
Corrôo e outros.
. 101-N . 3.027-Torri brio do Acre-Relator,

o Sr. ministro Sebastiao de Lacerda; reviso-
res, os Srs.- ministros Viveiros do Castro o

Coelho o Campos; appellante. o Juizo Federal;
appallado, o migenheiro Maxim° Linhares.

192-N. , 3.030-S. Paulo-Relator o Sr. mi-
nistra João Mendes ; revisores. os Srs. minis-
tros Pires e Albuquerque, o Edmundo Lins;
1° appellante. o Juizo Federal ; 2° appellante,
a União Federal ; appellada, D. Eulalia Bem-
vinda de Carvalho Gomes:

103- N. 3.037- Rio de Janeiro - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Godorredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
moio Pedro Mibielli; embargante, a União
Federal; embargado, J. Esteves do Souza Aze-
vedo Junior.

191 - N. 3.013 Padilá -* Relator, o
Sr . ministro João Mendes; revisores, os Srs.
ministaas Pires o Albuquerque o Edmundo
Lins; 1° appellante, a Fazenia do Estado;

appallante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tina Ribeiro; appellados. os mesmos.

195-N. 3.05'J -S. Paulo-Relator. o Sr.
minisiro Edmundo Lins; revisores, os Si'.s mi-
nistros. André Cavalcanti o Guinaras Natal;
1° appellante, José Matta Cardin; 2° appel-
lante, A Mordo de Lara; appellados, 03 mesmos.

198-N. 3.091-District° Federal- Relator,
o -Sr.. ministro Canuto Saraiva; revisores. 03
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leni lia-
mos; appollante: a condessa de Prados; appel-
lados, Manoel do Pinho Oliveira Chaves o
oatros.	 .	 •	 •
. 197 •- • N. --2*.0GS - Paraná, - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campas ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro o João Meu-
dos ; appollante, a Fazenda do Estado ; ap-
penado, Alexandre de Souza Bailo.

(98-N.3.071-District° Federal---Pielator,o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Ses.rainistlos Guimarães Natal e l'edro Lassa;
appellantess o juizo federal da V' Vara-c a.
União Federal ;_appelladoa, o general Lauro
Sodré e outros.

{09- N. 3.071-Par;allyba do Norte-rlela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canta° Saraiva o Go:iorro,do
Cunha;. appollante, a Fazenda do Estado;
appellados, lona (S: Comp. •

200-N. 3.085-Minas Coroes-Relato% o
Sr. ministro-Pairo Lassa; revisores, os Srs.
ministros Ca p ut° Saraiva e.Codofredo Cunha;
appellante, José E. Burle; appellado, Nor-
bort° Ileutz.

.201- N. 3.101 - S. Paulo -- Relator, o
Sr. ministro Pedro I.essa; revisores, 03 Srs.
ministros Count° Saraiva e Godofredo Cunha;
1° appellanta, o Juizo Federal; 2" appellante,
a União Federal; appellado, Antonio Vespa-
siano de Albuquerque.	 •

202-N. 3,109-Amazonas-Relator. o Sr.
ministro Guimarães Natal: revisores, 03 Srs.
ministros, Pedro Lassa e Canuto Saraiva; ap-
pellaute, a agencia do Banco do Brasil em
Manéoso appellado, o Dr. Mario Cunha.

3.153-S. Paulo- Relator, o . Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, Os
Srs. ministros João Mendes o Pires e Albuquer-
que; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados, Affonso Marques de Souza o outros.

201	 N. 3.161 - Pernambuco -
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; reviso-
res, OS Srs. ministros Coelho o Campos o Vi-
veiros de Castro; appellante, o Banco Emissor
de Pernambuco; appellados, 03 succossores do
Dr. Gustavo Marianno do Pinho.
. 203-N. 3.101-Rio do Janeiro-Relator, o

Sr. ministro João Mendes ; revisores, os Srs.
Ministros Pires e Albuquerque o Edmundo
Lins: appellante, Alfredo Costa; appellada, a
Prefeitura Municipal de Nietheroy.

200-N. 3.171-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores*, os Sr. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofre,do Cunha;
appollantes, flairego do Araujo Teixeira Pinto
o outros; apinhados, Arisloo Teixeira, Pinto o
outros.

237- N. 3.194 --i Paraná-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, Os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva ; ap-

pellante, Amadeti- Teixeira Pinto o su: to-
lher; appellado, Domingos Catnello Teisoira4 -

*208= N. 3.19 - Rio Grande do (7,11
Relator, o Sr. ministro Pedro Lossa ; •viso-
res, os Srs. ministros Caindo Saraiva o Leoa i
Ramos ; appellante, a Companhia Commercio
e Navegação ; appellaios; Oswaldo Schmidt
sT: Comp. e Norberto Alves.

209-N. 3.213-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisoras, Os
Srs. ministros André Cavalcauti o Cultuaras
Natal ; appellantes, Nordskog ,St Comp.;
appellada, a Compdirbia, Industrio de Papeis
c Cartilagens.

210-N. 3.257-Sergipe-Relator, o Sr. mi-
nitro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
paliado, o Dr. Joaquim Martins Fontes da.
Silva.

211 - N. 3.263 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores. os
Srs. ministros Godofrerio Cunha e Leoni lia-
mos; appellante, Manoel de Sauna; appellada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

212-N. 3.333-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro João Mendes; revisores, os Srs.
ministros Pires O Albuquerque e Edmundo
Lins; appellante, Nicolau Bramiu es • Pierre:.
appellado, o Estado do Rio de Janeiro.

213-N. 3.310-Pernambuco - Relato, o
ministrcoGodofreio Cunha: revisores, os

Srs. ministros Leoni Ramos o Pedro alibielli
appollante, a Fazenda do Estado; appeilaio,
o Centro Industrial de Xarque, representado
par Osorio Nunes iSt Comp.

Embargos Teu:et:Cor

1-N. 1.033-Amazonas-Relator, o Sr. mi:
nrstro Edmundo Lins : revisores, os Srs. mi.:
nitres André Cavalcanti e Cuiniarães Natal
embarganto, Tho Ania.zon Iliver Steam Navi.;
gatien Company; embargado, a Fazenda Fe-
deral.

2-N. 1:323 Cearã- Ilelator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, OS Srs.
ministros Leoni Ramos o Sebastião do La-
cerda; embargante, a União Federal; em-
bargado,. o Or. Thomaz Yompeu do SJuz.L
Brasil.

?-N. 1.534-District° Federal-Relator, o
Sr, ministro Guimarães Natal; revisores, OS
Si'.:i ministros' Pedro Lessa e Canuto Saraiva ;
erabargante, a União Federal ; embargado,
D. Joaquim Areoverde • Albuquerque, Cavai-.
cante.
4- N. 2.111 - Districto Federal - nió

tator, o Sr.. ministro Viveiros de Castro ; rev-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Edmundo Lins; embargante. a União Federai;
embargado, Julio Rosa Kanitz.

- N. 2.151 - District° Federal (aobrO
enib.argos) - Relator, o Sr. ministro PoJro
Mibielli ; revisores, 03 Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda o Coelho e Campos ;
bargantes, o tenente João Cavalcanti Camiw
nha, sua mulher e 'outros; embargada, a Uniam
Federal. *

Accdés- resctsorfas

1-N. 47 , - Capital Federal- Relator, o Sti.i
ministro Canuto Saraiva ; revi sores, os Srs.i
ministros Pedro Lassa e Leoni Ramos ; antorsj
Alexandre Norberto da Costa ; ré, a Unia!),
Federal.

2 - N. 21 - Capital Federal - Relator,
Sr. ministro Pires 6Albuquerquo ...revisores;
os.Srs. ministros Pedro Lassa o Canuto Saa
raiva ; autor, Ilodolpho Bezerra, Guimarão,
Pontes ; ré, a União Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal
17-de setembro da 19t8 -- O sub-secio
Edmundo da Veirja.
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Setembro do 1918

- Côrte de Appellacão
'Sessão da Segunda Camara em 17 de se-

, tembro de 1918 —
1'lIESIDEXe1.1 DO SR • DESEMBARGADO': ' JUNCO DE

ABREU — SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR
DALTRO

Compareceram 03 Sra. descinbargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Go-
Aniniano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de peliça()

N. - Relator,. o Sr. desambargador
Saraiva Junior ; aggra,vantea, Souza Valia St
Comp.; agravado, o administrador e fiscal
da liquidação de Augusto Francisco do Paiva.
- Deram provimento ao auras tiara, refor-
mando a decisão agravada annullar- todo o
processado o mandar que o Dr. juiz a qlso
observe o •disposto no art. 310 do CO rlin COM*
marcial, o outrosim que sejam anniil?adas as
axpressões constantes de fl. 149 in fine,contra
o vota do Sr. desembargador Geminiano da
Franca que dava provimento paradestituir-o
administrador, observando-se, o disposto no
art. 310 do Codigo Commercial.

N. 4.621 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; -agravante, D. Cecilia Ca-
:olina Gomes; aggravados, Maria Pinto Gomes
de Almeida e sou marido.-Deram provimento

•ao aggravo para, reformando a decisão agra-
vada, m p nlar que o Dr. juiz a quo a julgue
improcedento a accio, unanimemente.

N. 4.67 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Joaquim
de Andrade Pinto; eagravado. Elisio Silva.-
Converteram o julgamento em diligencia a
Um do ser contrammutado o recurso, unani-
Iminente. •

N. 1.631-Pielator, o Sr. desembargador
:lrininiano da Franca; aggravante, Jose Tapiá
Alonso; agravado, Marca F.' Bertéa.-- Ne-
garam provimento ao agravo, unanime-_	 9mente.
•N. 4.63G-Bolator, o Sr. desembargado

eieminiano da Franca; agravantes, Maria.
Augusta Martins e Antonio de Oliveira; ag-
gravados, Angelina, Q1!iert. 7-- Ne,garana pro-
vimento ao agii;ravo, unanimemente.

N. 4.637-Relator, o Sr. desembargador
kraiva Junior; ag.gravantee Daniel Borde-
nave; aggravante, Renée Lujan de Carvalho,
atm antes se assienava f10110(2 Llljall Ilizarelli.
-Negaram provimento ao aggravo, unani-
memente.	 -

N. 4.638-Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo;-aggravante, Serafim
Barreto Pereira Pinto; aggravado, Antonio
Avelino Pinto. Guimarães:- Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.611- Itelator, o Sr. desembargador
Gcminiano da Franca ; aggravante, José Go-
:nes do Cabo; aggravado, Dr: Celso do Souza,
liquidanto da firma Gomos Silva & Costa.-
!Segaram- provimento ao -aggravo, unanime-
mente.

N. 4.647- Delator, o Sr. desembargador
Ceminiano da Franca; aggTavantes, M. Sal-
danha & Comp.; aggravados, Barbosa Albu-
querque & Comp.-Nogaeama provimento ao
aggravo, unanimemente

Tomou parte no julgamento o Sr: desem-
bargador Nabuco do Abreu. presidente da
Camara no impedimento °ocasional do Sr.
desembargador Torquato do Figueiredo.

N. 4.653- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior., aggravante, Antonio Alvos
Campeão ; aggravado, o Dr. to curador

.de orphãoS.-Não tomaram conhecimento do
aggravo por não ser caso desse recurso, una-
nimemente. o	 •

Tomou parte no julgamento o Sr. dosem-
bargadorNabuco-de Abreu, presidente da Ca-
mara no impedimento occasional do Sr. de-
sembargador Torquato de Figueiredo,.

SORTEIO

Cartas lestemunhaveis

M. 310-Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo.

N. 311-  -Relator, o Sr. desembargado
Geminiano da Franca.

• Aggravos de petição

N, 4.619-De1ator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo:

•1\1. 1.630 . - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.052------Re1ator,- 	 desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.651- Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca,

N. 4.60-Rolator, o Se. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.665-Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueredo.

NOVO SORTEIO

Aggrávo de patiçtio

N. 4. .651-Belator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

EM MESA

Aigravos de petição,.

Ns. 4.6".5. 4.037, 4.638, 4:.650. 4.000,
4.051 e 4.663..

Aggravos de

Na. 4.010, 1.620, 4.023, 4.632, 4.60e
4.013.

ain•n•n•• ••••n•n•••~.~..SI

EDITAES

--	 -

De, publieaeão de sentença que declarou aberta
• a fallencia dos negociantes .11. Couto 4. Compe

estabeleci2os com cornraCréio de calçados á
rua da Carioca 2t. 46, nesta cidade, net

• fárma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
da direito da 33 Vara eivai desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
MIO a requerimento do Augusto Alves & Comp.,
devidamente instruido, e depois de preenchi-
das as formalidades legaos. foi declarada
aberta -a fallencia dos negociantes M. Couto &
Cornp„ estabelecidos com comercio de calça-
do ã rua da Carioca n. 46, nesta cidade,
por sentença deste juizo. de la de setembro
de 1018, ás 14 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes do 24 do julho de 1018.
Foram nomeados syndie,os os credores Augusto
Alves & Comp aresidentes á rua Lavradio n. 47,
ficando os credores da dita firma 'Unida notifi-
cados pelo presente para, dento do prazo do 13
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de -seus creditos, acompanhada do3 respectivos.
titulos; e outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira asseinbléa da pre-
sente fallencia, queserá realizada, no dia 14 de
outubro do 1018. ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade á rua dos

•Invalidosn. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
•18, 80 c 82 c seus paragraphos da lei n.2.021,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 16 de se-
tembro de 1018. Eu, Jolo Baptista Mio,
escrevente juramentado, o escrevi, no impe-
dimento °ocasiona/ do escrivão.- JoSd
Alareondes RomeirOw

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De citação, com oprazo . 'de 90 dias, a Daniel
de gniza Pinheiro, co»26" fiador do tenente

de Paula Metidas, para pagamento
da quantia de 9163, na fôrma que abaixo se
segue

O Dr. Enrico Torras Cruz, juiz da 4bl'eto-,
ria Civel do Districto Federal.

Faço saber aos que o presente edi'al de
citação, com o prazo do noventa dias virem
que. nor este juizo e cartorio do escrivão Pi-
nhniro Machado, corem c se processam uns
autos de acção sumularia em que 6.autora.
D. Ermelinda Moreira da SiJva, inventarianto
do espolio dá seu marido Joaquim Pereira da
Silva, e 1.6 Daniel do Souza Pinheiro, nos.'
qttani me foi dirigida a petição do toei. se-
guinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da 41 Pretoria.,
Civel-Ermelinda Moreira da Silva. 110S autos
de acção summar:a em que contende com "3a-
niel • de Souza Pinheiro, tendo sido feita a
conta do principal, juras" c custas a que o
réo joi condeinnado, requer a V. Ex. a expe-
dição de editae3 para a intimaçlo do réo pa-
gar,"dentro de 2'k horas que lhe serão assigna-
das na primeira audiencia, a importanc a de
1:1835880, correspondente a dita conta, sob
pena de se proceder á penhora em tantos bens
'quantos cheguem para solução do principal,ju-
roa e custas, ficando igualmente intiinado para
OS demais termos da execução, até final, sob -
pena de revelia. O executado continúa ausento
em parte incerta e não sabida da 1-lepublica
Portugueza,, conforme justificaçio de folhas
vinte e tres. Assim 1'. Deferimento. Rio, tres
de setembro de mil novecentos e dezoito. Al-
varo Francisco de Almeida. advogado. Em
virtude desta petição foi eiro'crido o seguinte
despacho. Defiro a petição de folhas quarenta
e duas. Em seis de setembro de mil !invocam-
tos e dezoito. Enrico Cruz. Em virtude do
que cito, chamo e requeiro á. Daniel do Souza
Pinheiro para, no prazo de 21 horas que cor-
rerão em carterio. o que serão assignadas
primeira amdiencia desse juizo, depois de de-
corrido o prazo de -90 dias deste edital, vir
pagar a quantia ocitna mencionada, ou no-
mear bens á penhora, sob pena de se prose-
guie na execução até final embolso. As au-
diencias deste juizo são ás sagunclas e quintas-
feiras, ás treze C 11103, horas,' na sedo desta
Pretoria á rua do Cattete n. 271. E para co-
nhecimento dos interessados, passaram-se o
presente, queserá afflxado no legar do cos-
tume e mais dons de igual teir para serem
publicados na fórma da lei. -Dado o passado
nesta Capital Federal. aos 12 de setembro do
1918. Eu, Egydio Sallea Abreu, escrivão in-
Ovino, o-escrevi.- Eurico Torres Cruz.

Está conforme o original, Capital Federal,
12 de setembro do 1018. - Eyydio Sanes
AbretC.

• .juizá ãã Quinta Pretoria CiveI
FREGUEZIA DO ESPIRITO SANTO
ESCRIVÃO INTERINO, APRIGIO CALDAS

-Estão se habilitando para casar:
Oscar Coelho da Silva e Carmen Pachecof

Dr. José das 'Neves do Paula Leite e Buth
Ilang,e1 Gomes; José Christian° Leito de An-
drade o Olidia de Paiva Pereira; Albrtrt0.
Loureiro o Alzira Loureiro ; José Carvalho
e Silvina Mola. Lopes ; • ()atavio Rodrigues
dos. i . Santos o Maria José; Antonio - Luiz 4
Silva e Definira. Maria da Conceição; James
Willian Calbert e Walda. Anna Sophio Ander-
son ; tenente Roberto Deolindo Santiago o Zoei
raida Guanabara ; Cardolino Duarte do Mo-
raes e Esmeralda Moura: Jorge Dutra daj
Fonseca e Dalila Croft' Queiroz; Antonio Pee
reira. Rios e Christina de Oliveira; João Go- .
mes Ribeiro c Castor& Coelho de Carraib.,.._ ,

Juizo 'de Direito da Terceira Vara
Civel

-Fallencia de M. couto & Con1D-
AVISO AOS CREDORES
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Manoel do Souza Macero SõToTeantelsaura-
Nunes do Andrade ; João Gonçalves Tosta
o Elvira Mathible Soa res ; Manoel Guerrero
Gil o Noemi de Medeiros Fiamos; Raphael
Nunes o Lydia Pereira Coutinho ; Izidro Ri-
beiro e Brigida da Fonseca Ribeiro ; Manoel
Dormire:no Martine o Maria Clara Pimento'
Mieuel Ribeiro e Ga,briella Baptista.

Si alguem souber de algum impedimento
legal accuse-o para Os fins de direito.

Rio do Janeiro, 17 de setembro dcsafenetr-e%;_
O e:ic:IN. ;10 interino, Aprigi2,4,41».f.,

Sexta Pretorià Uiva

(S. CHRISTOVÃO)

CLETO IOSL DE,17REITAg

Edital do eatlinento
,

O escrivão da Cr s Pretoria Cis'eissa jeeeee	 dd
Registro Civil de S. Christovão:

Faz saber que pelo seu oartorio estão se
habilitando para, casar:

Edgard Melina Cceli com Carmen carneiro
do Barros Azevedo, João Esperi,lião Coaera
com Cecilia Maria Leopoldina, Manoel Ceear-
da Cunha com ,10.3111a da Conceição Tavares o
Carlos Paula Rocca cani Ilenriquela Moreira
Ilerbster.

Quem souber —de &gene imPudiniont9
CuSe-o.

Rio, 17 de setembro de 1018.-- O escrivão,
Ciclo José de Freitas.

juin da Setimã Preteria eive'

Citação ao réu Emygdio Barbosa LinItT, com
o prazo de 30 dias, passado a requerimento
de A. C. de Araujo Lima, no executivo por
promissoria, que contendem, na fcinna
abaixo

O Dr. José .Linhares, juiz da 7a Prataria
Civel do District() Federal, etc.

Faz saber que por esto g uizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se promoveram
os termos de um executivo por nota promis-
soria, em que é exequente A. C. do Araujo
Lima e executado Emygdio Barbosa Lima;
cujo processo tem corrido os seus termos regu-
lares; tendo sido recebidos Os embargos oppos-
tos pelo executado, foram contestados pelo ex-
equente, o está em prova, por despacho deste
juizo. Pelo exequente me foi requeridaa expe-
dição de edital de citação do executado Emp.
gdio Barbosa Lima, com o prazo legal, visto que
o mesmo se acha ausente, no Estado de Santa
Catharina, em logar incerto o não sabido,
para sciencia de que a causa se acha em
prova, e ver correr a dilação, sob pena de
revelia. E tendo o exequente, em dia e hora,
designada, justificado a ausencia do executado,
foi dada á mesma a sentença do teor seguinte:
Vistos, etc. Julgo por sentença a justificaçao
do fls. 41, attenta a prova produzida, afim do
que surta os devidos e lapas effeitos. Custas
cx-lege. um de Janeiro, 11 de setembro de
4018.— Jose Unhares. Em virtude do reque-
rido e da justificação pio-luzida, mandei passar
o presente edital de citação ao réo Eraygdio
Barbosa Lima, com o prazo de 30 dias, pelo
qual fica citado, para sciencia de que a causa
está em prova, e ver correr a dilaçã.o, e pio-
seguir até final, sob pena de revelia. Sciente

.,de que as aucliencias (lesto juizo, são ás
quartas-feiras e sabbados, ás 13 horas, na
sala do juizo á rua Jose dos Reis n. al, En-
genho de Dentro. Rio de Janeiro, em 12. de
setembro de. 1918. Eu, Jose Firmino de

•

NOTICIAM°
UM.1~1.111...

•

la'olealacio do Cattete foram hontem
bidos cm audiencia pelo Sr. Presidente dai
Republica os Sra. senadoees Antonio Azoe
vedo, vice-presidente do Senado, o Lauro
Midler ; deputados 'Mono Brandão o Raul
Fernandes ; Drs. Sá Freio, director da Car-
teira de Cambio do Banco do Brasil ; Dr. Vi-
cente Noiva, ministro do Supremo Tribunal
Militar; Dr. Teixeira Soares, coronel Arthur
flosemburg, capitão Arnilcar Magalhães o
uma counnissseeeda, Associaceto de Remadores._	 -

eee")resenton-se ao	 PresidentePresidento da flee
e

lica o Sr. general Eduardo Arthur Socraa
tes, ultimamente promovido.

— Estiveram nã 11:taci° do-rattge,--ralStio
recebidos pelo Sr, Preside ato da Republica,
lambem em audieuciase os Srs. Dr. Mario Na-
zareth, barão de Ramis Gaivão e coronel Be-
nedicto Bueno, que firam convidar o Chefe do
Estado para visitar o A selo Gonealves do
Araujo, c em visita da cumprimentos O Sr. co-
ronel José Maxim° de Magalhães.

— Esteve no Palacio do Governo õ
deputado Vicente Piragibe, que foi fazer cies.
traga ao Sr. Presidente da Republica de uni
exemplar impresso em avulso do discurso que
pronunciou na Camara cm defesa da acção
financeira do Governo,

— O Sr. Presidente da Republica mandou
entregar !matem ao Sr. Alfonso Vizeu, the-
soureiro da Liga da Defesa Nacional, o cheque
n. 560.643, de cincoenta contos do rée.a, que
a Companhia Lloyd Nacional offereceu
beneficio das familias dos marinheiros bra-
sileiros que se acham em operações de
guerra.

— No Palacio do Cattete esteve hontem á
tarde o Sr. Antonio Lae,,a Filho, que foi agrae
(tecer ao Chefe do Estado a' visita feita por
S. Ex. ao dique da Companhia Nacional dq
Navegação Costeira, na ilha do Vianna.

— Estiveram tambern hontem á tarde no
Palacio do Cattete os Srs. Drs. Costa Pinto e
Lindolpho Xavier; por parte da Sociedade do
Geographia do Rio de Jan.eireo e a viuva baro-
neza Homem de Mello, qu.o foram agradecer
ao Chefe do Estado o ter se feito rearesentar
na cerimonia da inaugaração do busto do
barão Homem de Mello na sedo dra mesma
associação,

U'ese-s-ese'

Do 1 de janeiro a 31 do agosto dó eorrentra
:mim, a Directoria do Serviço do Povoamento/
eueaminhou desta Capital para os Centros xtt.!
raes 5.716 individuos das nacionalidades se-
guintes: brasileiros, 4.280; chinezes, 13; hes-
panhees, 278; inglezes, 8; italianos, 82e
norte-americanos, 20; portuguezes, 9e6; ritea
sos, 24; turco-arabes, 13 e diversos, 58.

Os destinos tomados foram os seguintes

AlagUas, 3U; Amazonas, 22; Bahia, 49; Ceai.:
vá, 48; Espirito Santo, 118, Maranhão, 14;'
Matto Grosso, 210; SI nas Gemes, 1.383;S
Pará, 1.8; Parahyba. do Norte, 13; Paraná,
320; Pernambuco, 55; Rio de Janeiro, 1 .708;'
Rio Grande do Norte, 4; Rio Grande de
Sul, 52; Santa Catharina 19* S. Paulo
1.637 Sergipe,. lee

Os trabalhadores que pretenderem col/ee
car-se no interior do paiz deverão procurar o
Ministerio da Agricultura, onde serão conce-
didas passagens gratuitas em estradas de
ferro ou companhias de navegação.

tJ Serviço de Povoamento Lambem- -Ibritece
a quem solicitar por meio de carta, Informa-
ções sobre lotes dos nucicos coloniaes, terras
publicas e particulares pestas á venda, era
differentes Estados e facilita a inscripçao dos
proprietarios agricolas no Registro dos La-
vradores, Criadores c Prolissiona.es do Indus-
treas Connexas, existente no ministerlo, que
lhes permitte a pertença() do diversos auxiliose

e" iresae-el

Na 1 ° Pagadoria a ‘i Thesotird NaCrOnal pa-;in11,

	

ieam-se hoje,/15 s dia mil.	 seeneitea
4.03t212i.a. ,la...yiacão de A. * e.

if movimento doe ITospitaea da Santa: Casa
da Misericordia e S. Zaeharias e dos llospicios
do Nossa Senhora dá Saude, do S. João
Baptista, do Nassa Senhora do Soccorro
de Nossa Senhora das Dores, Cm Cascadura,
foi ' no dia 1 .1 do corrente, o seguinte:

Existiam 4.220 nacionaes e 633 estrane
geiros, total, 1.862; entraram 48 nacionaes
e 17 estrangeiros, total, 65*. salte= 18 na-
eionacs o 11 estrangeiros,, 29; falte-
coram e nacionaes c 1 estrangeiro, total, 5;'
existem 1 eeee nacioilacs e 638 estrangeiros,
total, 1.803.

O movimento da sala; elo . bence e dos cores
sultorias publicoa foi, no mosmo dia, do 302
consultantes, para os quacs se aviaram
receitas.

i,izeram-se 33 cxracc dó cicnteS:

Sepultaam :ãehci dia% de geteMbro
pessoas, sendo: nacionacs 31; estrangeiros 13;
do sexo masculino 31; .do sexo feminino 16;
maiores do Id 0.111103 is; menores de 12 annos
29; gratis 8,

et"emseasell

da Miscricordia e S. Zacharias e dos Ilospicios
O inovl,eento dos llospilaes da gailtá Caga:

de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro e dá
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, no

•

dia 15 do corrente, o seguinte:
Existiam : na.cionaas, 1.253 ; estrangeiros;

638 ; total, 1.893 ; entraram: nacionaes, 35;
estrangeiros, 9; total, 4e ; sahiram: nu

4	
lo-

naes, 4; estrangeiros, 15; total, 09; falia-
ceram: nacionaes,4; estrangeiros, 2; total, 6;
existem: nacionaes, 1.212; estrangeiros 630;
total, 1.812.sr" ,

-S movimento de Sala do banca e dos ton
7,M- todos publicos foi, no incarno dia, do 1.777
tonsultantea para os quaes So aviaram 1.1i3
receitas.

Flzerana-so	 eerraccees	 dentesIs ettifie,--	 • •	 ,a• . -obturações,	 .e peoctig, opel
raçacs,

Sepultaram-se no dia 10, 15eÊõaã, -sefidot
bacionas, 40; estrangeiros, 5; (10. sexo masi
culino, 29; do sexo feminico, 16; maiores de
12 annoe, 23; menores de tt,t,lainosillli-	,
f4s ,	 ?z, ;- 14,171.W.4.	 4

•

-- /Abreu, escrevente juramentado, o escrevi.
E Lino A. Fonseca Junior, escriveo, O-sub;crOvi.— José Linhares.
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Directoria, de Meteorologia e Astronomia - Secção de Melcorolozia e Physica do (:)ebo - Butetim do tempo - Synopse, do tempo CM

todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 17 cie setembro dei-918.
Zona Norte - O tempo está em geral botn-aze,•;• la zoila. Nactirttmét,precipitação Iiii "1-registrar. Zona Centro - Exuptuando o norto de

Minas onde o tempo está bom, é incerto e nsáo o estafld - do tempo nesta zona. Choveu principalmente no littoral não muito. A temperatura

-...... .s.n-a, (iodam- 'Lona sul - 
O tempo mnutorou sensivelmente nos Estados de Santa Catharina e Rio Grande. Herdem e hoje foram obser-

vadas muitas chuvas no Estado de S. Paulo. A temperatura elevou-se no Rio Grande, e continuou a baixar nos outros Estados. O Observa-
torio Nacional continúa privado das observações rnetcorologicas argentinas. O tempo manter-se-lia mo durante a maior parte das 24 horas
agnintes polt • 10 chover mais fortemente á noite. Com  a actual situação nada se PU'IO afirmar sobre o estado do tempo provavel nas

ultimas horas do periodo adoptado, isto é ent re O e 16 horas de quarta-fei ra. A temperatura média da Capital hontem, foi 21 0,2 ou 0',1 acima

da tr	 "( lu, no Rio de

	

mal. As temperaturas extremas observadas foram 3:5°,0 ,fi	 ull Jacaria e 2'.0 em ttar*._
9bservacões ineteorologicas efectuadas s4roltuabeamen	 2 dia	 ivito ao 1/a de Greench	 lia 17 der:Lembro do 1918.n.'-9	 Jarlojr
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Estado do cão: em dublam de co:S encoberto - O. totalmente limpe; 10, tot	 encobarto. Estalo do temoo: b, bJ,u; 1. incert,o;
má°. Plienomenos diversos: e, chuva; no, Iteve; 119, 11CV0a soem a, ocvoolr.) lesse: 	 00V0eieo toauc; toa- ;'aia, g" t.), geada.,

ti, trovoada com velampagos; t, trovões; r, relampago.; ô, wvalho; v, rin.weas inliCaliV03 fOrt;1 10 Ve l li , ) rd. 1;rein -se. á
Escala Be.aufort de calma a 12 tufão. A pressão barametrica. acha-se reduzi ia a O' C., na nivel do luar e a ,,,.,-;:avidade noam d. ,.1')32t'l'af•ACS
nleteOrr,,10 ,,leaSrealizadu em algans postos 44-Capital releral. Nota - A chuva til nu.: tida to dia, 17 ás 7 - Lis, e as tomper..aawas forma
obstIrvadas	 ri.ia 1 ás 21 [is.
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&temível de 4918 - 41023 

ens.() °mem co autuo E suma urrm.faCÃ

	

00 d/v
	

A' vista
Sobre Londres,	 316

	
12 5/64

Sobra Paris 	  •	 5:60
	

$76S'
• Sobro Hamburgo. 	

Sobro	 	
	

' 5681
Sobre Portugal 	 '	 —	 25165
Sobre Nova N'ork 	 	 —	 482'7
Lib. esterlina em monda	 —	 2159o0

. Sobre Montpvidéo (peso.onro)....

Sobre Itnei l os Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...

	 15018

115)'i3
Sobro Despanha (peseta) 	

	
5992

Sobre Hollanda, (florim) 	
Sobre Suissa (franco). 	

	
5091

Apolices gõraes de 11 so . 'Mulas.. „ 	 $comoo
Apoliees ge-aes do 1 :0 . 105. 5 ss 	 0.195.)f0
A polices geraes de) 1:0015, 3 %,

provisorias  ,	 8975000
•Apolicas do empresiimo de 1993,

por'	 	 9205,100
' Aplicas Ennisslo para Estradas de

' Ferro 	 .	 003.9000
Aplicas Compromissos do Thesou-

ro. 5 (1. miudas.-nom.... ..... . 	 8805010
Apolices . Compromissos do Thesou- •

ro. 1:0005, 5 os . nom 	 	 8075000
Apolices Compro:nissos do Thesou-,

ro. 1:0005, is os , po,.t 	 	 8935100
Apolices do emprnticao municipal

de 1914, port 	 	 19250)0
Apolices do omorestimo municipal

do 1917, port. 	 - 1015000
A pelicos . mtfnicipaes de Nitheroy, ,

4015, 4 os . nort 	 ,.•....•	 00350)
Apalicea do Estado de Mimas Ge-
. nes de 1:0)o:9, 5 s/o, nom 	  . 0005000
Apolices do Estado do Rio do Ja-

feiro. 100,5..1%. nwt. -. 	 	 085000
- Banco Portuguez do Brasil ctiO si 	  ;4665000

‘ 'Banco dr. Lavoura e do Commercio
do Brasil 	 	 2005000

Tlanco do Brasil 	 	 23,1500C)
Companhia Terras c Colonização 	 	 175900
Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras (Rede Sul Mineira) 	 	 755500
Companhia E. do F. e Minas Sã.o

Jeronymo 	  1625750
Companhia Confiança Industr'al 	 	 2105000
Companhia Progresso Industrial do

o 201000- Brasil 	
Companhia Tecidos Carioca 	  270110b
'Companhia Docas de Santos, port 	 	 5515500
Companhia de Seguros Argos FM-
, minense...integ 	  1:2005000
Debentores da Companhia do Teci-

dos Santa Rosalia, 	 	 1805900
Debentares da Companhia Tecidos

Botafogo  -	 ¡moo
Mbent..._ da Companhia Indus-

trial Campista 	 	 1855003
Dcbentures da Companhia Manu-

factora Flaminensc 	 	 ins000
Dsbentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro..., 2135750
— , Vendas á prazo

•200 Companhia E. .de F. P. Dra	 ;
sileiras (Elbde Sul Mineira) v/c;
30 dias 	 	 705500

1900 Companhia C,essionaria Doca;
do Porto da Balda e/50 !O, v/c
30 dias 	 . arlán

-G00 o 500 Companhia Cessionaria.
Docas do Porto da Bailia, c/50%,

, v/e 30 dias 	 f205003
4.000 Companhia E. do 1? . .e Minas

-5
• S. Jeronymo, v/c. 30 dias 	 	

1500 Companhia E. de F. e Minas .55:305500009
.• S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

200, 300 c 500 Companhia E. do F.
e Minas-tio S. Jeronymo, v/c 30

dias. 	 •	 •	 " •	 16050019
300 Companhia E. do F. e Minas

. S. Jeronymo, v/c. 30 dias 	 	 102500C
500 Companhia E. de F. o Minas

S. Jeronyrno, v/c 30 diak  " 	 Immo
•500, 500 e 500 Companhia L. de F.
" e Minas S. Jeronymo, v/c no dias 1053000
100. 500 e 500 Companhia E.de F.

e Minas S. Jeronymo, v/c. 30	 -
dias	 1005000

500 Companhia E. de F. 'e Minas
• S Jeronymo, v/c. 30 dias 	 	 1705000

Secretaria xl» Camara Syndical-clo Rio Uh-
neiro, 17 de setembro do 1918. —A. Simonsen,
syndico.

. • 

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

florida arrecadada de 1 a 16
•de setpmbro de 1918.... 	 2.267:3755278

Benda,arrecaelatia. em 17 do
setembro do 1018 	   

	
228:9815089

_
2M6:3585367

Em igual periodO de	 2 .186: 38135-822
---------

DUTerenra para mais em 1918	 397:0715515

• Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DESLUMBRO

(tenda arrecadada em 17:
Em ouro 	

	
106:1015186

Em eanel..'-	 	 • 100:31,5753
total 	

	
"-r-2,15:530,”5

Renda arrecadada de 1 a 17
de setembro do 1918 	

	
4.031:7213281

Eu igual periodo de 1917.; 1.923:6765815
p.iirerença a maior, em 1018

	
2.1.04:01i75438

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.4.,S4

Corria %beiro & Comp., negociantes es-
tabeiecidos nesta praça. com corumercio do'
imp Irtação, consignações e molhados por
atacado, á rua Primeiro de Março n. 20,
voem apresentar a esta Junta a mavea achna,
a qual consiste no .seguinte: IJui rotulo; bran-
co guarnecido por duas linhas pretas, fina o
grossa e curvelinea nas extemidades,lendo-so
.no centro em typos grandes e de cbr preta a
palavra «Paladino». A referida marca será.
usada em rotulos ou gravada nos barris o
demais vasilhames que contiverem 03 vinhos
importados pelos supplicantes, podendo variar
em cUres e. dimensões afim de garantir 03
seus direitos de propriedade e commercio.
Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Ja-
neiro, 4 de dezembro de 1005.—.-Corriic:
beiro 6. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tarde do dia 7 de dozembro de 1905.-0 se-
cretario, Cesar de

.• Ilegistrada,•sob • o n.- 4.481 por despacho
da Junta Commercial em 'sessao do boje:
Vagou no primeiro exemplar 65600 do sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, i 1 de dezern-
Iro do 1003.-0 secretario', Ccsar de Oh-
acua. (Ao(Ao lado cs4ava o carimbo da Junta
Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em sns-
silo de hoic.onnotou-se no registro n. 4.484 a

r6r. 4.841

Corra Ribeiro & Comp., negociantes esta=
.belecidos nesta praça, Com conunercio do
vinhos por atacado, a rua Primeiro de Março
.n. 20, voem apresentar a esta junta a marca
acima, a qual é consistente cm um reetan-
guio guarnecido por linhas pretas quebradas
nas quatro extremidades, lendo-se no centro
em typos manuscriPtos tio eár . preta a pala-
vra «Columbino». Na parto superior (lesto
-rectangulo Vó-gC seghidamente o desenho do
tres-estrellas. A referida marca s.orzt usada
'gravada ou estampada I103 barris e bom assim
em rotules nas garrafas que contiverem os
vinhos do eommercio dos supplicantes, po-
dorido variar em atires e dimonsões, afim do
garantir os seus direitos de propriedade.
Sobre uma estampilha de 300 . réis: 'Rio do
„Janeiro, 17 de agosto de 1900.	 COPPéit
beiro Comp.

Apresentada na coaretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do

"dia 25 do agosto do 1006. — O secretario,
Ccsar de Oliveira.

Registrada sob o ii. 4.811 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bole. Pagou
no primeiro ewmplar (35600 tio 'safio por oa-
tampilhaa. Rio do Janeiro, 23 do agosto do'

•1006. — O secretario, Cera; de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commorcial.)

Por despacho da Junta Commercial em S'33-
.slo de hoje annotou-se 'no registro n.
a transferencia da waren «Columbino,' do
Corra Ilibeira_& Comp. para seus SUCCOSSO-.res Corróa. hibelro	 'Comp- Ilio de. Janeiro,
io de agosto de 1018.--Isidoro Campos, cliva-.
ator.

•INT. '1.3 .409

Corra Ribeiro Comp., negociantes do
seccos c molhados por atacado, estabelecidos
á rua Primeiro de Março 11 . 20, afresentain
á Junta Commercial desta Capital um rotulo

sreatangnlar, tendo de um lado a figura par-
cial da barra do Rio de Janeiro, apparccendo
-parto do morro Pão de Assnear o achando-se
na fralda deste a figura de um homom, do
pé, com o braço. cscarerdo estirado obliqua-
mente e para cima, tendo na mão direita
uma lanterna furta-fogo que despede proje-
cçaes luminosas sobre cinco barris que• se
acham do lado opposto, em plano inferior, do
uma margem representativa de ferras partir-
guezas. Nessa margem. e por trás dos ditos
barris, se vé a figura do urna mulher, figu-
rando a industria vinicola •ortugueza, crrt
trajes earacteristicos, Olhando para O 71
do homem, a qual segura com a mão direita
um cacho de-uvas e tem a esquerda' levanta-
da para o ar. Encimando o conjunto de tal de-
senho leem-se, em linha sinuosa, 03 seguintes
dizeres: «Adega. Luso-Brasileira» e logo abai-
xo, em linha recta o =actores communs,
(reorrikt Ribeiro Sz Comp., Rio de Janeiro».
Tal marca, que poderá variar de dimensões,
typos e côres, será usada como marca do
commercio em todos 03 generos o productoa
do seu coimarei°, cnvolucros, recipientes
(caixas, barris, vidros, latas etc.), notas, .fa.
cturas e reclames, sendo que a dita ea-àpressão
Adega Luso -Brasileira que nane se consti.
tuirá a denominação cominercial do seu esta-
belecimento. - Sobro uma estampilha de'300
réis: Rio de Jandro, 27 de novembro de 1907. •
—Corrêa Itibe:ro c. Comp.

•Apresentada na secretaria da lunla Can:
inereial da Capital Federal ás 3 horas da»
tarde dó dia 07 de novembro de 1907.-0 soÀ,'
çretario iqterino, Julio Qui,' de 011,1;Pira

PARTE COMERCIAL
Camara Sjondicai.

transforencia da marca «Paladino» de Corr&
l'ebeiro & Comp. para sons succe:ssores Corri¥

, .11ibeiro & Comp. Rio de Janeiro, 19 do nosto
de 1918.—Isitloeo Campos, directOr.

From.



Registrada sob o n. 5.408 por 'despacho' da
Junta Commercial em ses.sa.o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 do novembro
de 1007.=-0 secretario interino, Julio Casar
de Oliveira. (Ao. lado estav.a o carimbo da.
Junta Commeréial.)

Por despacho da 'Junta - Cominercial em
sessão de hoje annotou-se no registro numero
5.408 a transferencia da marca Adega Luso-
Brasileiras de Corra. Ribeito Sz Comp. para
seus sucessores Corrêa Ribeiro & Comp. Rio
de Janeiro, 10 de agosto do 1018. — Isidoro
Campos, director.,
rr

	

	 •
N. P7.0"2,g,

Corra Ribeiro & Comp., estabelecidos-Ia-na
Primeiro de Março n. 22, -adoptam para dis=
tinguir Os vinhos de qualqUer qualidade do
seu coimarei° a marca supra. Consiste dia
em uni rotulo rectangular guarhecido de fi-
lete, no qual se vê a figura dê uni 'homem,
de pé, decentemente ^trajado, de 'cartola • o
tendo na mão direita uma bengala e a es-
querda mettida no bolso do sobretudo. • Por
trás da mesma figura vê-se a Ao um ,grande
leão sobre um pedestal, tendo a Pata direita
apoiada a uma bola, na qual Se lêem - os diiares:
«Marca Canalejas».' A • referida marca, que
poderá :variar cai -eõres e dimensões, será.
usada em rotules ou de outra qualquer fórma
em quaesquer vasilhames que . contiverem os
vinhos do commercio dos supplicantes. Sobre
uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro,
30 de novembro de 1011,— Corrêa Ribeiro

Comp.	 • .
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas -do
dia 18 de dezembro de 10,1)...— F. de Moura_
.Brandão, 1 0 officiãl.

Registrada sob o n. 7.652 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S603de sello por es-
tampilhas. .Rio. de Janeiro, .18 de dezembro
de 1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotow-se no registro n. 7.652
2. transferencia da marca «Canalejas» de
Corrèa Ribeiro & Comp. para seus successorea
Corrêa Ribeiro Sz Comp. Rio de Janeiro, .I0
de agosto do 1013,, — 1S1(1,0).0 Campos,- die
rector. — -

—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
so carimbo da &rata Commercial.)

Por despacho da Junta Can-marcial em
ses3lo de hoje annotou-se no registro nu-
mero 8.155 a transferencia da marca A 11 C
de Corrêa Ribeiro & Comp. vara seus suces-
sores Corrêa Riba" & Comp. Rio do Janeiro,
19 de agosto, do i918. — Isidoro Campos,j

• direct6r	 •

N. o:r3vo
Corna, Ribeiro Sz Comp., esta.beleeidda á

rua Primeiro de Março 11.24 apresentará
'para ser regntrada a marca supra, que ado-
ptam para distinguir o azeite puro-de Olivbira;
do SM enamorei°. Consiste ella no retrato
em busto do marquez de ' Pombal, lendo-se
abaixo a palavra Pombal. A marca, -que po-
derá variar em cõres e dimensões, sara usada
nos rotulo; applicados ás latas ou e outros
quaesquer vasilhames que cantiverem o dito
"artigo, podendo tambeni. ser estampada ou
pinada. Sobro uma estampilha do 300 réis.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1014.— Gorra
Ribeiro Ç; Comp. .

. Apresentada na secretaria da Junta Cona
marcial da Capital Federal ás-'12 hora.-4 e'35
minutos dg dia 4 de março de 1914.— Isidoro
Campos, director.
' • Registrada sob n. 9;570 mor despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar sun de sello por
estampilhas. --Rio' de Janeiro s 25 de março de
101.1.'— Isidoro Campos, director. 	 .

Por . despacho- da . Junta Commercial em
, sessão' de hoje, annoton-se no registro nume-
ro 9.570 a transferoncia da marca «Pomba»],
de Corrêa Ribeiro Sz Comp., para seus suecos-
sores Corrêa Ribeiro & Comp. Rio de Ja-
neiro, 19 • de agosto d 1018.— Isidoro
Campos, diroctor. '

N.-10.Q1V,
Corrêa Ribeiro & Comp., estabeleeidos

roa Primeiro de Março n. 22, adoptam para
distinguir os vinhos de qualquer. ,qualidade fie
sua importação e commercio a marca supra,
que poderá variar no typo, ctires e dimensões.
Consisto dia em um rotulo em fórma de or-
nato representando unia folha da arvore, no
qual se vê ao alto em sentido eurvilineo 03
dizeres «Verde Especial, entre folhas e fructos
do parreira, tendo abaixo, em um semi-cir-
culo, o desenho pardal da barra do^ Rio de
Janeiro, appárecendo parte do morro do pão
de assucar. achando-se na fralda • deste a
figura de um homem de pé com o braço es-
querdo estirado obliquamente e tendo na mão
direita uma lanterna furta fogo_ com que faz
projecções luminosas sobro - cinco barris que.-
Se acham ao lado oppostó e, inferiormente,
em unia margem representando terras por-
tuguezas. Atraz dos barris vê-se a figura de
unia mulher em trajes earrcteristicos repre-
sentando a industria partugueza, a qual olha
para o mesmo homem e segura com a mão
direita um cacho de uvas, tendo a esquerda
levantada. Abaixo destes desenhos • se lê o
-nome caracteristico «Rosa do Minho» c, em
um faixa larga sinuosa, outros dizeres. A
Marca será usada de qualquer fórma ern
somes Vasilhames que- 'contiveram os ditos
vinhos. Sobre duas estampilhas de 300 reis:
Rio de Janeiro, O de julho do 1015.— Cora
Ribeiro d. Comp.

'Apresentada •na secretaria da Junta CoMS
marcial da Capital Vedora!, ás 13 horas e
5. minutos do dia 3 de agosto de 1915. --à
Isidoro Campos, director.

Registrada-sob is. 10.617, por' despacho -da
Junta Commercial, em sessão. de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1t200 de Seil9 por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 13 de setembro de

Isidoro Campos, director.,

Seterfird 'de 9-13,
	 —1

Por despacho da Junta Commereial
seasão de hoje annotou-sa . no registro nu-e
mero 16.617 a transferencia da marca «Rosa;
do Minho» de Corqa Ribeiro & Comp. para;
seus successores Corrêa Ilibeirb & Comp. Rio.
de-Janeiro, .19 do agosto do 1W 8.— IsidoN
Cinzpos; director.	 '

--
-

	 ~assa

N, 10.0is
CorrS.S., Ribeiro & Comp., estabeleéiclos ã.

-rua Primeiro de Março n.. 22, adóptam para
distinguir o pimentão„ern, pó, do seu com..
mareio, a marca supra, que poderá variar
no typo, eiras e' dimensões. Consiste alta 'no
desenho- raprosentanclosi cabeça do Mercaria
sobre o carjucé,o, no centro do duas drena;
larencias concentricas. A marca será usada
em quaesquer vasilhames que contiverem o
clito artigo, podendo, ser pintada, gravada,
estampada, ou em rotules. Sobre duas estam pi,
lhas cle 3)0 reis: Rio de Janeiro, 6 do julho
de 101õ.—Gorra Ribeiro d. Comp.

Apresentada na ,.secretaria da Junta Com,
-marcial da Capital Federal' 4s 13 horas -
5-minutos do dia 3 do agosto 'de 1015.-s-
cloro Campos, director.	 .

Registrada sob n. 10.618 por despacho
da Junta Cominercial em sessão de hoje. Pa-
gol' no primeiro exemplar 1.4200 de sello por'
estampilhas. Rio do Janeiro, 13 de setembro
'do 1915. — Isidoro 'Campos; director.

Por despacho du:Junta Commercial em sas-
a-ão de hoje annotou-se no registrou. 10.018 a
transferancia da marca Cabeça do Mercurio»
de Corrêa Ribeiro & Comp., para seus sucos-,
Sores Corréa Ribeiro & Comp. Rio do Janeiro,
19 de agosto do 1018:1sicloro „Campos,

• ..3ause,

N; 11.41G

Corra Ribeira 'tsz Comp., estabelecidos á.
rua Primeiro 'de Março ia. 22, apresentam -
para ser registrada a marca supra, que ado-,
ptaram para distinguir vinhos em geral, cona
servas, azeites, vinagres e manteigas de seu
commereio; assim como, santo seu commers
cio. Consiste ella 'em um rotulo rectangular
guarnecido da filetes á bordaduras, no qual se
lê o nome caracteristico uOlga» entre duas
ordens de filetes. A marca será applicada em
quansquer •vasilhárneS e outros Onvolucros que
contiverem os artigos' acima, podendo variar
cm côres e dimensões. Sobre duas estampilhas
de 300 reis: Rio do Janeiro, 5 de julho de 1016.

Corrêa Ribeirb .d. Comp.'	 •
Apresentada na secretaria da: Junta Coma

marcial da -Capital Federal, ás 1.1 horas a
5 minutos do dia 13 de julho do 1010.
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. • 11.416, por despacho da
Junta Comtnercial, em 'sessão de hoje. Pagou

.no primeiro exemplar 13$200 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho -aio
1916.—Isidoro Campos, -director.
• Por despacho da'Junta Comniercial em scs.!
,sito de hoje annotou-se no registro ia. 11.416;
a transferencia da marca aOlga.» do Cerra.
Ribeiro & Comp., para seus successores Cor-
rêa' Ribeiro - 'Sz Comp. Rio de Janeiro, 10 do
agosto de 1.918.	 Isidoro Campos, director.

CERTIFICAD.N
N. 48

• • Certifico; cm - 'cumprimento do •despacho
Supra, que a marca «Xarope de Jambn Coms
posto», em rotulo rectangular com dizeres;
que distingue um preparado pharmaceutico
lerranlado por José Esteres rias, de fabricaelo
o enamorem de A. R. ^da Costa Santos, re-
gistrada ná Junta Commercial do Maranhão
sob numero qitarciata o oito, foi depositadrç
nesta junta'ów. dezescis 'dó corrent3 com unt

•

N. 8.1UN
Corra nibeiro& Comp., estabelecidos nesta

praça com commercio de importação, consigna-
c,ões e molhados por atacado, á rua Primeiro
de Março n. 22, apresentam a marca acima,'
consistente em rotulo rectangular guarne-
cido de filetes, vendo-se no centro as figuras
de tres gatos, trazendo cada um delias, amar-
rado ao pescoço, fingindo colleira, um pi-
mentão de onle se destacam isoladamente .as
lettras A B o C. Na parte superior do rotulo
lêem-se os dizeres «Pimentão em Pó Superior
Marca Registrada», e 'inferiormente as ini-
ciaes da firma, sua sede, e uma noticia em
que se deve empregar o producto a que se
-destina a marca. A referida marca é usada
nas,latas, vidros e envolucros que contiverem
'o pimentão em pó do commercio dos suppli-
oautes, variando em ciares o dimensões, afim
de garantir a sua propriedade. Sobre uma

f estampa de 300 réis: Rio de Janeiro, 25 de
julho de 1012. — Corré.a Ribeiro â. Comp. .

Apresentada na secretaria da Junta Convs
marcial da Capital .Federal 	 a12 horas .do
dia . 25 de julho de 1912. 	 Isidoro Campos,
director.
-„Registrada sob e n. 8.155 , por despacho -da

:"*Junta Connuercial em sessão cla hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por estatua

'pilhas. Rio de ganeiro, 20 de julho de 191.X4s

••
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.exemplar do Dia rio (Vidal daquelle Estado.
onde salriu publicada. Eu, Carlos Torres de
Oliveira, terceiro official archivista desta
junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Cotntnercial da Capital
Federal, em 16 de setembro de 1018.—Isidoro
Campos, diroctor ( sobre estampilhas federaes
no valor de mil e cem réis). (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commeraial).

PATENTES DE MENÇÃO
V. 10.06S---Alemorial descriptivo da incençiio

de «aperfeiçoamentos cm systernas ' signala-
dores sem fio», para que pretende privilegio
a General Electric Company, estabelecida
em Schenectady, Condado de Schenectady ,
Estado de New York, Estados Unidos da
America, cessionaria de William Comin2s

hitc, domiciliado na mesma cidade.

Piefere-so a invenção a systemas signalado.
res sem fio o mais especialmente á transmis-
são sem fio da fala ou outras ondas sonora,s,
como. por exemplo, as produzidas por instru-
mentos musicaes.

Até aqui tem-se proposto ligar uma tonto
de oscillações continuas de alta frequencia
rima antenna e modificar as ondas expedidas
de accórdo com os signaes a transmittir som
iuterromper a sua continuidade. As patentes
norte-americanas 706, 747, 753 e 863,
concedidas a Fessenden, descrevem systernas
desta espade. Tem-se achado dificuldade,
entretanta, na operação pratica desses syste-
nms, em dispór apparelhos para regular uma
quantidade sufficiento de energia e produzir
variações de energia bastante grandes nas
ondas transrnittidas para reproduzir as ondas
sonoras a um ponto distante.

O objecto da presente invenção é remover
aquella dificuldade fornecendo urna orgami-
:inça.° que produz ondas continuas capazes de
irradiar grandes quantidades de energia o
com grande variaçao de amplitude, de accôr-
do com 03 sigaaes a transtnittir, c ao mesmo
tempo provendo um systema de facil ajuste o
do operação simples o eficiente. .

O desenho junto representa tim diagramma
de um modo de executar a invenção.

Como se vó no desenho, a antenna I é es-
tabelecida como do costumo. A cila está li-
gada uma fonte de oscillações do alta fro-
emenda, que neste caso consiste em um al-
ternador de alta frequencia 2, que pódo ser
ligado inductivamonto á antenna por meio do
um transformador 3, ou directamente,. que-
rendo-se.

Pôde-se pôr em série com a antenna uma
inductancia 4 que pôde ser variada para syn-
tonizar o circuito da antenna á frequencia
11s:salada. Em alguns casos pôde-se ligar a
fonte de energia a antenna unindo frouxa-
mente o elemento primado do transforma-
dor .3 á inductancia. E' sabido que, cem uma
antenna convenientemente syntonizada,
qual se ligue uma fonte de oscillações de alta
frequencia, e disto, por cansa de certos pbc-
nomenos do resonancia, urna grande dife-
rença de potencial entre diferentes pontos no
circuito da antenna. Para executar a pre-
sente invonção, escolhemos dons dessas pon-
tos, o ligamos entre cites um dispositivo con-
sumidor de energia G, que no caso represen-
tado é um retais de descarga de electrones,
comprehendendo um casco de que se extra.hiu
ar. contendo um anodo 7, um cathodo 8 e um
corpo c,onductor 9 em fôrma de grelha entro
o cathodo o o anodo.

No caso do possuir a propria antenna uma
inductancia tal que so requeira pouca Indu-
rtancia syntonizadora, uru daquelles pontos
Ode achar-se na propria antenna o pórie-se
ligar um electrodo do retais de descarga do
eleetrones ao extremo da anteuna.

DIARIO OFFICIAL

No descnho junto o anojo 7 é ligado ao
ponto 5 no topo da inductancia syntonizadora
4. E' preferirei ligar o cathodo á. terra para
evitar que se imprimam patenciaes elevados
no transmissor telephonico, nos transforma-
dores e baterias empregados.

O catholo 8 é de firma filamentosa, de pre-
farencia de tungstenio, e é munido de correi!-

. te para aquecer-se á incandescencia polo ele'
Inento secundaria 10 do tranaformador 11
que Ode recebar uma corrente alternativa
de baixa fraquencia da linha principal 12.

Póde-sa ajustar a tamparatura do cathodo
por meio da resistencia varia.vel 13 no circuito
primado do transformador.

O dispositivo de descarga de electrones no
caso presente é tun que se adapte para uso
com potenciaes anoso, afim de adaptal-o para
este uso, é necessario que se faça o vacuo no
casco contendo os electrodos, a um grão tão
alto que, quando S3 imprimir potenciaes altos
sobre os electrodos, o fluxo da corrente entre
03 electrodos não seja acompanhado do ne-
nhuma manifestação visivel de ionização do
gaz.

Quando ligada deste modo á antanna
quando o amado 7 é positivo, a corrente pas-
sará pelo retais 6 de descarga do electrones e
por isso desviar-se-ha energia do circuito da
antenna.

Variando-se a quantidade assim desviada,
a quantidade de energia que se irradiar, pela
atacaria pôde ser variada em conformidade.
• A quantidade de corrente que passa por
aquelle retais pôde sar variada variando-se
o potencial da grelha O. Se si imprimir um po-
tencial positivo sobre a grelha, o (luxo do cor-
rente augmentará, =quanto que, se si im-
primir um potencial negativo sobre a grelha,
o fluxo de corrente diminuirá.

Por conseguinte, Sa o potencial da grelha
fra variado de accôrdo com as variações de
potencial produzidas por ondas sonoras, a
quantidade de energia irradiada pela antenna
pôde ser variada do acefirdo. 	 -

Como meio para se variar assirn o potencial
da grelha, está indicado no caso presente um

'transmissor tetephonico ()Minado 14, tendo a
bateria usual 15 consistindo em alguns ele-
mentos e do preferencia ligada atravez do
transformador 16, como representado, sendo
um bom) do transformador ligado directa-
mente á grelha, e o outro ao ponto médio do
elemento secundaria 10 do transformador li,
corno representado.

Afim de obter os melhores resultados, Me-
se ajustar a corrente que passa paio retais 6
de modo que cerca de matada, da energia da
fonte 2 se desvie nornialmente do circuito da
antenna, o . que se pôde fazer imprimindo um
potencial á grelha C, supplementar ao pro-
duzido pelo transformador 16.
• Este potencial supplementar Ode derivar-
se da bateria 17 e, variando-se o potencial
desta bateria, a corrente normal pelo retais
G pôde ser ajustada ao vala' desejado.

Com este arranjo, tanto as meias ondas
positivas tomo as negativas, da corrente al-
ternativa produzi ia no elemento secundado
do transformador 10, são eficientes para va-
riarem a quantidade de energia desviada do
circuito da antenna.
• Para que as correntes produzidas no ele-

mento secundado do transformador 16 não
possam' ser compollidas a passar pela bate-
ria 17, pôde-se inserir um condensador 18 em
shunt nesta bateria.

No caso de não saram as variações de po-
tencial, produsidas no elemento secundado
do transformador 16, sutlicientemerfte • gran-
des para produzirem a variação desejada na
quantidade de energia desviada da antenna,
pódem-se empregar quaesqucr meios am-
pliadores convenientes, para Se obterem
maiores va,riaçaias do potencial.

Na construcção preferida do retais G do des-
carga de clectrones, o arroio 7 é feito de uma
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ou mais chapas de arca can cideravel e a grelha
9, consiste em um numero de espiras de tio tino
enroladas em uma armação de supporta o
collocadas paralfelainento a chapa ou as cha-
pas do anocio. O cathodo 8 é tambern do
preferencia collocatio em um plano pa,vallelo

gralha e ao anodo. A distancia entre esses
membros é do preferencia pequena, do que
resulta haver uma capacidale apreciarei
entre enes. Com o arranjo indicado o anoclo
7 é alternadamente positivo e negativo em
relacão ao cathodo, do que resulta que serão
induzidas na grelha 9, por indacção alcatra-
statica, carga; positivas e negativas. Posto que
a grelha e o cativado sejam ligadas clectrica-
mento, as mudanças de direcção da palari-
dado nestas cargas induzidas são tão rapada;.
que a diferença de potencial entre 03 dou; ás
vezes pôde-se tornar muito grande, offere-
cendo o elemento secundario do transforma-
dor • 16 uma alta impedancia ao 'fluxo do
corrente do carga de alta freqttencia entre a
grelha e o calhado, do que resulta que o po-
tencial positivo que pôde ser induzido na gre-
lha 9, quando o anodo é Lambem positivo, .
pôde tornar-se tão grande que faz passar uma
corrente bastante g:anda paio reta is G, para
desviar da antenna quasi toda a energia da

- fonte alta frequencia, mesmo quando não ha
nenhum potencial iaduziio na grelha por
meio do transmissor telephonico. 03 pstcn-
ciacs produzidos pelo elemento scatindario
de transformador 40 são lambem pequenos
cru muito; casos' em cornparaçao com este
potencial induzido, e por asso produzirão
panca variação na corrente que passa pelo
retais 6. Atitn de remover essa dillicuidade,
emprega-se uns circuito syntonizado, compre-
ha:ideado uru condensador 19 e urna imiti-
ctancia. variavel 20 entre a grelha O e o ca-
thodo 8. Si se synionizar este circuito com a
froquencia da fonte 2. , elle on'erwcrá uma
baixa- impodancia ás cargas de alta frequencia
induzidas na grelha e, no que diz respeito a
essas cargas, terá o mesmo efeito que um
curto circuito entre a grelha e o catholo, do
que resulta que a grelha c o cathodo normal-
mente estarão substancialmente no mesmo
potencial, excepto para a diferença de poten-
cial relativamente pequena produzida pela
bateria 17. O condensador 19 deve ser de pre-
ferencia de pequena capaciilado para offereccr
urna alta impoilancia á corrente de frequencia
relativamente baixa produzida palas ondas so-
noras.

• Posto que tenhamos descripto um; só moio
do executar a invenção, é claro que qnalquar
pessoa versada neste assumpto comprehen-
dará que se podem fazer muitas moditicaçaes
na mesma. Posto que tenhamos, representada
o descripto urna organização cru que se ex.
trahc energia sómente do meia onda da cor-
rente do alta. trequencfa, e tombamos achada
na pratica que se pólo transmittir a falia
eficientemente com esta confluam, é claro
que, por urna variação conveniente nas
connexõesa podem-se operar apparelhos seme-
lhantes para extrahir energia de ambas as
meias ondas da corrente de alta frequencia.
E' claro tantbern quo o systarna deacripto
pódo ser utilizado para transmittir signaas.
tele,graphicos ordinarios,, assim como ondas
sonoras.

Em resumo, reivindicamos corno pontos o
caracteres constitutivos da invonçlo

1 0, a combinação em um systerna signaladar
sem fio de uma antenna, uma fonte de energia
ligada a esta antennamin retais de descarga da
electrones, comprehendendo um anodo,
cathodo o uma grelha, uma inductancia syna
tonizaclora em série com o circuito da antenna;
através da qual se ligam o anodo o o oathodó;
7130i0:3 cooperando com o retais, pelos carnal
se.pole variar o fluxo do corrente na antenna
do accôrdo com 03 signaos'a transmittir,tendt
a fonte de energia unta alta fruo/enata o oa
signacs uma frequencia relativamente 141,522:,



U82G ()Liaria-feira 18
	

DIARIO °Mein
	

Setembro de 1918

sendo variado o fluxo de corrente na antenna
variando-se o potencial da grelha

2°, a combinação reivindicado em 1, com
uma C3nneXãO entro cathodo e a gralha do
retais, (Xerocando uma baixa impodancia
frequencia da fonte de energia

3' a combinação reivindicado. em 1 ou 2.
sendo o ca.thodo ligado á terra e a connexão
entre o cathodo e a grelha substancialmentcs
resonante á frequencia da - fonte de energia;

, Ás, a combinação reivindicado em 1, 2 oa
e um tranformador com o seu enrolamento

secunclario ligado ao cathodo para aquecelao,
e conncxões externas entre catbodo e o ando
e entre o cathodo e a grelha, feitas substan-
cialmente no ponto centrai do elemento so-

• cum-lado do tranformador
5°, um systema signalador sem fio. disposto

-e operando substancialmente-, como se descre-
veu cm referencia ao desenho

Finalmente reclamamos 03 beneficios
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns .9.233, de 28 de junho de 1881 e 081
de O de janeiro de 1003),visto ter sido deposi-
tado o mesmo pedido de privilegio na Repar-
tição Official dos Estados Unidas da Americ,a
em 5 de junho de 1015, sob n. 32.367.	 -

Rio de Janeiro. O de outubro • de 1914 —
Por procuração, Lecterc

10.069-3Temorial descritivo da invenctio
de «uni processo e apparelho para converter
olcos de petrolco». para que pretende pri-
ijlegio a Simplex Refining Company, estabe-
lecido em São Francisco, Estado de Califor-
nia, Estados Unidos da Am?rica. cessiona-
ria dc Milon James Trumble. domiciliado
em Los-Angelos. Estado cie California, Esta-
dos Unidos da America,

--	 ..• _ a
'Rafem-se a invenção á arte do roflnár &leo;

de petroleo, e o seu principal objecto é pro-
ver um processo .e apparelho pelos quaes
oleos de petroleo de peso especifico alto pó-
dem ser converlidos em oleos de peso especi-
fico muito mais baixo. Ha, actualmente uma
grande produção de oleos de peso especifico
alto, que chamaremos daqui em diante oleos
pesados, e toes °loas têm muito menos valor
commercial do que os oleos de peso especifico
baixo, daqui em diante chamados oleos leves.
O processo e apparolho descriptos aqui toam
sido usados em grande escala para converter
oleos pesados em oleos leves.

-- A conversara de óleos pesados em óleos /ea
ves tem sido anteriormente . realizada do
modo imperfeito por varios methodos, conhe-
cidos como processos de fendimento (cruckino).
Inventores anteriores toem ideado muitas fôr-
mas de apparelho para fender oleos, o que
nlles pensaram realizar pelo aquecimento.
COM OU sem pressão, usando em alguns casos
diversos agentes catalyticos, como 'lidei,

. :Ilumina, Ote. 0 processo aqui descripto dif-
fere tios processos anteriores por diversos mo-
dos, entre os quaes 03 seguiutes:

1.° No processo descripto aqui, que é con-
tinuo. mantem-se um volume definido de oleo .
pesado em movimento rapido em urna tem po- .
rotura de rendimento por meio do apparelhos
formando um circulo fechado, removendo-se
o óleo leve logo que seja formado e alimen-

° laudo novo óleo continuamente para substi-
tuir os vapores retirados, de modo que o vo-
lima de olco no . circulo fechado se mantem
praticamente- constante. Operando em gran-
des refinarias o apparelho descripto demons-
trou que podo operar durante um longo
poriodo convertendo continuamente gran-
des quantidades do óleos .pesados em oleos
leves.	 -	 •	 i	 •

2.° Elle nrovè um apparellso em que o ver-
dadeiro volume de °leo aquecido é peotieno,

'acudo a grande capacidade do apparellso de-

E
vida a alta efficiencia das diversas partes.;
Empregando-se a fórma ordinaria do alam-

biques de rendimento, pode-se obter econ r mi-
comente urna grande capacidade usando -se
só grandes unidades que, quando circulam,
contem grande quantidade de oleo aquecido
a tal temperatura que se intlammará esponta-
neamente quando em contacto com o ar. Um
rombo em fenda em tal alambique causará a
sahida de grandes volumes de olco altamente
aquecido, que se queima com grande viole-
cia. EstaEsta condição torna-se mais seria quando
se emprega o alambiquo sob pressão. Com o
pequeno volume de óleo contido no apparelho
aqui descripto toes graves incendios não se
podem dar. O apparelho, portanto, com-
bina grande capacidade com grande segu-
rança.

3.° O oleo contido no circulo fechado acima
descripto é impellido poios meios aqueceolorea
á grande velocidade. 03 meios aqwcedor e;
comprehendem ama série de tubos conveniea-
tentente ligados para formar uma serpentina
do aquecimento simples e continua. O olco
entra na serpentina com velocidade moderada
e quando passa por ella produzem-se gradual-
mente na mesma grandes quantidades de
vapor. Dl° vapor fica intimamente misturado
com o corpo de óleo, devido ao seu rapido
movimento, formando espuma, cujo ultimo
ougmenta gradualmente e portanto passa com
velocidade crescente pela serpentina de a(jue-

im en to.
A alta velocidade do óleo no circulo fechado

produz diversos resultados importantes, entro
os quaes os seguintes:

a) causa urna alta efficiencia de transferen-
cio de aquecimento, permittindo que grandes
quantidades de aquecimento se tra,nstiram ao
olco de uma super,ficie de aquecimento relati-
vamente pequena ; ,

é) causa um aquecimento muito uniforme
da mistura espumosa de óleo e vapores, de
modo que não ha perigo de produzir productoa
inconvenientes por superaquecimento local;

c) evita o deposito alo carbono ou outras
materias solidas ou viscosas no interior da
serpentina de aquecimento, do modo que o
apparelho não pôde ficar obstruido, nem dos-
cuida a etficiencia da superficie de aeucci-
mento por aquelle deposito.

d) evita aquecimento desigual da serpent'na -
de aquecimento, porque todas as partes da
mesma são esfriadas uniformemente peio óleo •
que passa por dia. O aquecimento uniforme
e moderado da_serpentina dá ao- apparelho •
urna longa duração e proporciona grande se- -
gurança na operação.

4.° O apparelho aqui descripto é especial-
mente adaptado para trabalhar sob pressão.
E' um facto conhecido que a qualidade dos
productos obtidos do olcos do petroloo por fen•
ciumento depende não só da temperatura, mas
tombem em grande parte da pressão sob que
se dá o fmdimento. A serpentina de . aqueci- -
mento sendo composta de tuboi. adapta-:e
bem para supportar pressões altas mesmo
quando aquecida, e essas pressões são facil-
mente reguladas por uma valvu/a ajustavel,
pela pual a-serpentina descarrega.

5.° O apparelho é especialmente adaptado
para manter constantes as condições sob que
circula o olco no circulo fechado, e manter
constante a pdsição do °leo c a porcentagem
de materia solida contida no mesmo. O oleo
introduzido no apparelho pode conter substan-
cias solidas, e hydrocarbonos sólidos ou mes-
mo carbono livre podem formar-se no appa--
relho. Essas substancias solidas não podem
evaporar-se • e é importante que o oleo cir-
culante fique isento delias na mesma propor-
cão em que se formam si S3 deve manter con-
stante a composição do alce. Esta condição do
equilibrio mantem-se no circulo fechado por
urna retirada constante do vapores leves, uma
retirada constante de óleo pesado e sólidos
contidos no mesmo, e urna substituição con-
stante do volume assim retirado por novo o/eo,
pôde-se retirar convenientemente o óleo pe-

sado do funda de um tanque de assentamento
que constitue uma parto do circulo fechado.

Na pratica um fluxo muito pequeno do olco -
pesado pelo tubo de descarga é suficiente
para evitar accumulações indevidas de solidas
inconvenientes no corpo do o/co circulante.
Por exemplo, com oleos da California. nos
quaes o apparelho teci operado commercial-
mente, a quantidade de óleo retirado pelo tubo
do descarga é monos de 5% do óleo intro-
duzido pela bomba alio:tentadora. 	 - -

O mothcalo de operação e os resultados do
apparelho aqui descripto diffimein muito das
formas ordinarias do alambiques do fendi-
monto, nos motes não so pólo obter uma qua-
lidade constante do producto, porque o estado
do óleo no alambique, e portanto, a qualidade
do produto obtido, varia ,gradualmento com
a marcha do processo. No appareiho aqui
desceipto. o óleo que passa no circulo fechado
é mantido sob condições constantes de temne-
rotura, pressão e composição. do modo que a.
q ualidade do pra-lacto obtido é constante.
Entretanto, a temperatura, pressão e campo-
siçao do óleo no, eircu/o fechado podem, cada,
urna ou todas, variar, de modo que a quali-
'idade do producto obtido póde variar dentro .
de certos limites pratieos. •

6.° O apparelho aqui desérinto tem IlleiO3
para fraccionar 03 vapores retirados e para
devolver certos constituintes inconvenientes
dos mesmos ao circulo para novo tratamento.
Isto é importante porque pôde ser inconve-
niente ou mesmo impossivel na operação pra-
tica do apparelho regulai' as condições no cir-
culo fechado a um gráo tal que só se obtenha
o Troducto desejado. E' especialmente facil
operar varias fórmas de apparelho fra.ecio-
na.dor como apparelho aqui do- ripto, porquepAt
a qualidade dos vapores retir • os e a intensi-
dade de fluxo dos mesmos ,'' • o constantes. o
O appa relho fraccionador pôde, pois, ser ope- -
ra.do.sob certas condições constantes, obtendo-
se grande capacidade e alta efficiencia.	 -

Nos desenhos juntos, a titulo de exemplo, a
fig. 1 é unia planta de certo arranjo de apprÁ
relho adaptado a executar o processo, estam-
do quebrada uma parte da fornalha para mos-i
trar a estructuaa interna, e estando apenas
representada urna parte do tanque de alimen-
tação; a fig. 2 é urna elevação do dito arma-.
relho, estando omittido o tanque de &num:.
tação; a fig. 3 é urna secção em um plano
representado pela linha x3-x3 da fig. 1 na
direcção das flechas; a fig. 4 é urna sccrIo em
um plano representado pela linha tc-r-x.4 da
fig. 1 na direcção - das flechas; a fig. 8 é uma
secção cru um plano representado pela linha
x5-a."5 da fig. 3 na direcção das flechas; a
lig. 6 é urna secção no plano representado
Tela linha a&-x6 da fig. 4 na direcção das
flechas; a fig. 7 é uma secção no plano repre-
sentado pela linha a;7-x7 da lig. 3 na dire-
cção das flechas; a fig. 8 é um diagramma.
schematico de modificação do processo.

Na descripção seguinte o termo óleo cré 6
ussdo- para -designar o oleo a tratar, o qual
pôde ser um oleo . natural em estado bruto ou
o producto de refinação prévia ou outro tra-
tamento.

.0 apparelho ' representado nos desenhos
consiste em urna serpentina de aquecimento 1,
um relaxador de vapor 2, um tanque de
assentamento 3, deflegmadores 4 e um con-
densador 5. Uma bomba circulante 6 entrega
oleo do tanque 3 á serpentina 1, á qual se
entrega óleo crá de um tanque 7 por uma.
bomba alimentadora. 8, o tira-se do tanque 3
por uma bomba do esgotamento O olco pe.
sacio com os sólidos nelle contidos. A serpen-
tina 1 é collocada em uma fornalha 10 e con-
siste em urna série do tubos 11 reunidas em
uma serpentina continua por pertences do

-tubos 12 e 13. Um tê do entrada 14 e um co-
tovello de sabida estão fixados em qualquer
extremo da serpentina 1. Queimadores do ‘
oleo 16 de qualquer fôrma conheciala ex-i
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tendem-se para dentro ..ela fornalha 1.0, sendo
alimentados de combustivel de uni tubo ali-
mentador do combustivel i7. O relaxador dcs
vapor 2 pôde ser de qualquer fôrma conve-
niente. A fôrma representada consiste em
um casco 1.8 ao qual estão fixados um topo 1.0
o um fundo conico 20. Um tubo de mistura
quente 21 descarrega pelo topo 19, sendo li-
gado a unia valvula regulada por pressão, 22,
que é ligada ao cotovello 15. Cones deflectores
23 estão fixados em membros do tubos 2, que
são ligados por tês 25 a tubos do sabida de
vapor 26, que passam peio casco 18 e com 03
quaes uma junta do veda.çao é assegurada por
flanges 27. Os cones 23 tem diametro tal que
deixa um pequeno espaço annullar entre a
sua beira externa c a parede interna do casco
48. Os membros do tubo 21 tam perfurações
28. O relaxador de vapor pôde ser isolado do
calor por matirial de revestimento adequado,
ou do preferencia pôie sor supportado em
uma chaminé (stack) 29, sendo parciahnento
isolado do calor por uma parede do tijolo re-
fractado que o cerca. Uma abertura (V) liga
a parte inferior da chatniné com o interior da
fornalha 10. Um espaço annular 31 deixa os
gazes quentes subirem entre o relaxador de
vapor 2 e a parede da chaminé. O tanque 3
consiste em um casco 32 tendo um topo cle
vedação 33 e um fundo conico 31. Um tubo 35
do sabida do residuos liga o fundo 20 do 'rela-
maior 2 ao topo 33 do tanque 3. Uma sedo
de cones perfurados 36 deflectores e mistura-
dores, pôde ser collocaala no tanque 3, que-
rendo-se. A altura do liqiiido nesto tanque
pôde ser promptamente determinada por tor-
neiras de exame 37. Pôde-se applicar ao dito
tanque material isolante de calor 38. Póde-se
prescindir do tanque 3, utilisando•sa o fundo
do relaxadot• 2 amuo um tanque de assenta-
mento. Para cla14eza da descripção, o tanque
do assentament6 está representado como uma
peça separada do apparelbo. No lado do tan-
que 3 ha urna abertura de sabida 30; o uni
tubo .10 liga esta sabida á bomba circulante 6.
Um tubo 41 liga a bomba G ao ta de entrada
ia, ao qual uso liga lambem o tubo 42
de entrada de oico crú, que é alimentado
do tanque 7 por um tubo 43 e bomba ali-
montadora, 8. Um tubo de descarga 44 liar. a
bomba de descarga O ao fundo conico 3a° do
tanque de assentamento 3. Urna columna de
vapor 45 liga os tubos 20 do sabida 'de vapor

parte inferior do primeiro dos defegmado-
yes a. Os deflegmadores padaria ter qualquer
farma conhecida, e os representados consistem
em um casco 46 com urna tampa de vedação
47 e um fundo conico 48. Uma serie de chapas
de condensação 49 extende-se atravez do in-
terior do casco 40, tendo aberturas 50 forma-
das no mesmo, as quaes tem uma borda le-
vantada 51, do modo que os condensados
pédern ser recolhidos no topo de cada chapa
49, oscillando as aberturas 50 nas diversas
chapas com relaçao uma a • outra. A parte su
perior do primeiro deflasanador liga-se ao
fundo do segundo de flegmador por um tubo 32.

Parle-se empregar qualquer fôrma de con-
densador 5. O representado consiste em um
casco 53 tendo extremos de vedação 5 rr e ca-
beças interiores 55 que dividem o interio'r
casa) em atm espaço 56 do entrada d'agna,
um espaço de. deo 57 o um espaço 58 do sala-.
da d'agua.

Tubos 59 sã.o firmementa fixados nas cabeças
55 ligando os capaços -56 o 58 e extendendo-se
pólo espaço 57. Um pertence de tubo 60 de
entrada do vapor abre-se no. topo do 'es-
paço 57 o' um pertence do tubo 6i . do-
sabida do distillado entrega distillado levo
a um tubo . 62 do fundo daquilo espaço.
Fornece-se agua aos espaços 56 o 38 o ao
interior dos tubos 59 por um tabo 63 de en-
trada alo agua, esta agua sendo descarregada
pelo tubo 64 de sabida da agua. A parto su-
perior do ultimo . deflegmador 4 é ligada, ao
pertence dolubo 60 de entrada do vapor por .

um tubo 63. Um tuba GG do descarga do dis.
ti/lado liga-se ao extremo inferior do fundo
conico 218 do primeiro deflegmador 4, e um

• tubo semelhante 07 é ligado do modo seme-
lhante ao segundo defleemador 4. O tubo 67
pôde ser ligado a una tubo 68 de devolução
do destinado, por uma valvula 69, e o tubo 67
parle tarnbetn ser lindo ao tubo . 68 por uma
va.vula. 70. 0 tubo 66 pôde tambent ser
ligado a um tubo 71 de descarga cid destila
lado pesado, por unia \advida 72, e o tubo 67
pôde ser ligado a um tubo 73 de descarga do
distilado medira por uma salvada 74. O
tubo 17 alimentador de eombustivel liga-se a
um ta 75, ao qual estão ligadas valv ai as 76 e
77r1Uni tubo de combustivel 78 age...se a
aotavula 16 e um tubo 70 a aalvula 77 com um
tia 89, ao qual é ligado uma valvula SI que,é
ligada a um tubo 82 do descarga de oleo
pesada). O tê. 80 é ligado á bomba O por um
tubo 83.

O methodo de operação do apparelho é o
seguinte: aspira-se deo era para o tá de en-
trada la através do tubo 42 pela bomba ali-
mentadora 8, senda este oleo tirado pelo tubo
43 do tanque 7.

O oleo do ta la passa pelos tubos 11 e per-
tenees do tubo 12 o 13 ao cotovelto do sabida
15 o pala valvula 22 ao tubo 21.,

•E' descarregado do tubo 2t no relaxador
do vapor 2, descendo por elle e pelo tubo 35
ao tanque de assentamento 3.

Logo que o tanque 3 tenha °leo suficiente,
o que se pôde verificar, pelas torneiras de
exame 37, arranca-se a bomba circulante 6 o
força-se o oleo em redor do circulo fechado
do apparelho que consiste no tubo 41, tubos
11, pertences de tubos 12 e 13, tubo 21, reta-
xador do vapor 2, tubos 35assen-tamentotanque de asse-
tamento 3, tubo 40 e bomba G.

-Accendem-se então os queimadores 10, for-
necendo-se oleo do tubo 17 o qual pado ser
alimentado • com combustivel pelo tubo 78,
abrindo-se a valvula, 75 e fechando-7,e a vai.
vula 77, ou podem-se fechar as valvulas 76 e
81 e abrir a vilania 77 e ',est' caso o deo 6
alimentado no tubo 17 pela valvula 77 do tubo
83, retirando-se date olco do tanquo 3 pelo
tubo 4a e bomba 9.

Quando não se emprega corno combustivel o
deo retirado do tanque de assentamento pelo
tubo aa, pôde-se fechar a valvula. 17 e abrir
a valvula 81, e neste caso o oloo passa a uni
tanque conveniente não representado, pelo
tubo 82.

A chamma e gazes quentes dos queimadores
16 actuam contra os tubos 31 da serpentina
de aquecimento 1 e escapam-se pela abertura
30 para a chaminé 29, onde sobem pelo es-
paço annuar 31 entre o casco i8 o a parede
interna da chaminé.

-O deo no circulo fechado é rapidamente
aquecido e quando entra no relaxacior do
vapor 2, espalha-se numa pellicula delgada
nas paredes internas do casco 18 pelos cones
23, e os vapores que se escapam da pelada
passam pelas aberturas 28 para os tubos 24
o pelos tubos 20 de sabida de vapor para
columna de vapor 43. 0 novo curso dos vapo-
res será descripto abaixo.

Quando o oleo passa no circulo fechado do
apparelho acima descripto, 03 vapores são
continuamente removidos, pelo relaxador
vapor e injecta-se. constantemente doa cri.
sufliciente pela bomba alimentadora 8 para
manter um volume constante de oleo no
apparelho.

O oleo arai que entra pôde conter
carbono, hydrocarbonos solidos, areia, lodo
ou outra mataria. extranha. Pôde con-
ter tambem liquidá que não se evapora-
rão, nem se fenderão á temperatura ope-
rante do apparelbo. Todas estas substan-
cias, assim como quaesquer substancias
semelhantes formadas no olco em sua pas-
sagem pelo circulo fechado, devem, pois,

-ficar no oleo depois que elle passou pelo relaa

xador de vapor 2 e, a monos- que se aprasen-
tasso algum meio de dispor delias, devem
eventual mento obstruir o circulo fechado ou

- pelo menos tornar o olco nelle de qualidade
talque poderia causar uma pequena evapo•
ração ou fundimento.

Para remediar isto, retira-se constante
mente uma pequena quantidade de oleo do
fundo extremo do tanque assentador 3. e dis- -
põe-se convenientemente deste material ali-
mentando-o por meio da bomba O e tubo i7
aos queimadores 16, onde dto	 prompta-
mente queimado.

Reduzindo-se um pouco a velocidade do
oleo ao passar pelo tanque de assentamanto,
qualquer material que assentar em qualquer
parto do circulo fechado assentará no fundo
do tanque.

Nao e porém necessario prover o dito tara%
que de assentamento, porque se pala remover'
olco pesado do fundo do relaxador de vapor
ou então do qualquer pare entro este reis-
xador e a entrada da serpentina de alucci-

-mento.

O deo entra na serpentina de aquecimento
1 com velocidade moderada e é waticamente.
isento do vapor. Quando circula pela serpen-
tina de aquecimento uma parte do mesmo sn
separa para formar um bydrocarbo no mais
leve, sendo os globulos de vapor lova levados
pela massa semovente do oleo que fica espu-
moso, e a espuma augmenta muito o volume
da corrente, que por isso se acedera. O mo-
vimento do oleo e do vapor atravéz das ser-
pentinas de aquecimento é bastaate rapido •
para prover alta efficiencia do transferencia.
do calor entre o interior doa tubos 11 o o
oleo, para aquecer uniformemente o oleo c os
vapores, de modo que nenhum &hes é sujeito
a temperaturas excessivas, para evitar [pules-
quer deposites de mataria solida ou viicosa no
interior dos tubos II, e evitar superaqueci-
mento local em qualquer parte na serpentina
1, de modo que a serpentina tem unia gran-
de duração c é muito segura para operar. A
espuma fica na serpentina do aquecimento 1
só por muito pouco tempo, pa-;sando immedia-
tamente para o relaxador de vapor 2, onda os
vapores sai) retirados da serpentina. Isto 6
importante porque ha perigo de serem os va-
pores novamente fendido, ai ficarem rctidoa
na serpentina.

Quando se opera com cartas especas
deo mai é preciso par alguma pressio no olea
na serpentina 1 para obter Uni producto de-
sejado. Isto se pado fazer promptamente, fe-
chando parcialmente a vaiada 22.

Na pratica, o calor do fogo, a proporclo do
injecção de olco cri, a velocidade da bomba
circulante, a proporção de retirada pelo tuba
44 e a pressão se regularn de modo que o
olco que passa pato circulo fechado é sujeita
a um grande cyclo de condições definido.°
constantemente récorrente. E' claro que ha
limites dentro dos quaes 03 diversos factores
podem ser praticamente regulados, e ha, por-
tanto, limitações praticas ao producto que sa
pôde obter por este processo cia um oleo dado.
Nic-se, porém, modificar o producto muito
materialmente por uma modificaçao conve--,
[dento das condições no circulo fechado, c
uma grande vantagem do presente processo
é a facilidade com que se podem molificar
as condições no circulo para proauzir os luca
lhores resultados cominerciaes. •

03 vapores na aduma de vapor 43 pd:
dom ser o producto desejado, e neste caso •
pôde-se prescindir' dos deflegmadores 4, pas-
sando 03 vapores directamente ao condena
saciar 5. condensando-se alui o sendo capei-
lido3 pelo tubo 62. Póle-se, porém. queren-
do, separar o producto em diatiPados
diversos pesos, e neste Caso 03 dellegmadoras
são muito convenientes. O vapor passa da
columna de vapor • 45 ao fundo do pria
moiro deflegmador o em um curso tortuoso

-	 • • apelas aberturas 50 ao topo. 03 vapores
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passam então pelo tubo 52 ao segundo
defleginador e pelas aberturas. 50 ao topo
do mesmo. Quando passam pelos clefiegina-
dores os vapores são esfriadoa gradual-
mente, accumulando-so um distillado pesa-
do nas chapas 49 o correndo sobre as
bordas 5i para o fundo do primeiro dellegina-
dor. Um distillado mcdio condensa-se e ao-
cumula-se no segundo -deflegmador. Os va-
pores não condensados nos dellegmaciorea
condensam-se no condensador 5 para formar
moda-adiado  leve, que é entregue pelo tubo
02. O di.stillado pesado pólo ser um produco
commercial conveniente, e neste caso fecha-
se a valvula 69 e abra-se a s-alvula 72, entre-
gando-se o distillado pesado, depois de es-
friado, pelo tubo 51 a um tanque Conveniente.
Si o disaillado não fôr uru producto cominar-
eia), pôde-se fechar a valvula 72 o abrir a
valvula 69, entregando-se o distillado no tubo
68. Si o distitlado medio entregue pelo tubo
67 fôr uru producto commercial conveniente,
fecha-se a valvula 70 e abro-se a valvula 7a,
entregando-se o distillado medio depois de
esfriado em um tanque ou tanques conve-
nientes pelo tubo 73. Si este distillado mélio
não for um productO commercial conveniente,
abrindo-se a vulvula 70 e fechando-se a vai-
vota 0i, pôde-se entregar distillado médio ao
tubo 68. Nalquer distillado entregue no tubo
(18 volta ao tanque de assentamento 3, entre-
gando-se nas chapas misturadoras 36, onde
se mistura, com oleo lançado do relaxador de
vapor 2 pelo tubo 35, sendo então reintro-
duzido no circulo fechado para novo trata-
mento.

A invenção consisto nas seguintes conce-
pções originaes:

a impulsão de oleos do parole° atravez
do uma serpentina de aquecimento, aauecida
a uni grão suficiente para fender olco, em
proporção o pressão taes que se pôde trans-
formar o oleo em espuma, sem perigo de aque-
cer indevidamente partes do mesmo ou quei-
mar a serpentina, tendo se verificado que
o/cos pesados do petrolco se transformam em
oieos leves pelo dito processo;

o relaxo immediato da espuma assim
produzida, a retnoçRo dos vapores da mesma
e a recirculação o reaqueciteento immediatoa
do oleo para formar mais espuma, mantendo-
ao O CACO em movimento continuo em uni cir-
culo ou caminho fechado;

33, a 'condensação de uma parte dos va-
pores assim produzidos, e a volta ao circulo
fechado do distillado assim produzido;

4a, O uso do tanque do assentamento 3 em
um circulo fechado e a remoção continua de
oleo pesado e mataria extranha do fundo
desse tanque, de modo que se evitam accumu-
laçõos de materia solida no circulo o se man-
tem censtanto a composição do oleo no cir-
culo fechado;

, o emprego da bomba alimentadara 8
para manter constante ,o volume do circulo
fechado, quando vapores e oleo pesado com
03 sedimentos contidos no mesmo são retirados
do mesmo;

6°, o emprego como combustivel I103 quei-
madores 16 do oleo pesado quente do fundo
do tanque 3.

Em resumo, reivindicamos como pontos ei
caracteres constitutivos da invenção:

i°, o processo de converter um °leo pesado
de petroleo cru uru oleo leve, que consiste em
fazer passar o olco pesado por um circulo fe-
chado, aquecendo continuamente uma parte
do circulo, retirando continuamente vapores
leves do circulo e alimentando continuamente
novo olco ao circulo para substituir o volume
de vapores assim retirados;

2°, o processo de converter um oleo pesado
de petroleo em um oleo leve, que consiste em
fazer passar o oloo pesado por um circulo fe-
chado, aquecendo continuamente uma parte

t do circulo, retirando continuamente vapores
leves do circulo, alliviando continuamente

circulo de uma pequena quantidade de oleo
pesado, o alimentando continuamente novo
oleo em quantidade sulliciente 'para manter
constante o volume de Geo no circulo fe-
chado

3', o processo de converter uni oleo pesado
de petrolco em Mn °ie.) leve, que consiste em
fazer passar o oleo posado por um circulo fe-
chada, aquecendo continuamente uma parto
do circulo, mantendo uma pressão na parte
do circulo assim aquecida; retirando conti-
nuamente vapores leves do circulo e alimen-
tando continuamente novo oleo ao circulo
para substituir o volume do vapores assim re-
tirados:

41, o processo de converter um oleo pesado
de petroieo em um &ao leve, que consiste em
fazer passar o oleo pesado por um circulo fe-
chado, aquecendo continuamente uma parto
do circulo, mantendo urna pressao na parte
do circulo assim aquecida, retirando conti-
nuamente vaparas leves do circulo, alliviando
continuamente o circulo de uma pequena
quanlidade de oleo posado e alimentando con-
tinuamente novo olco em quantidade sufi-
cientes para manter constante o volume de
olco no circulo fechado ;

5°, em um apparelho para refinar oleos
petroleo, nina serpentina de aquecimento com-
posta 'de membros de tubo, meios para aquecer
a dita serpentina a uma temperatura suiticien-
te para «fender» uma parte do oleo, e InC103
para forçar o olea atravez da serpentina a
uma velocidade tal que não pó ¡em depositar-
se solidas no interior da serpentina;

6°, em um apparelho para refinar oleos de
petroleo, unia serpentina de aquecimento
composta do membros do tubo, meios para
aquecer a dita serpentina a urna temperatura
suficiente para «fmader» unia parte do olco,
meios para regular a pressão na dita serpen-
tina e meios para forçar o oleo atravez da
serpentina a velocidade tal que não pilem
depositar-se solidas no interior da serpen-
tina;

7°, um apparelho para converter misturas
pesadas de petroleo em oleos leves de petro-.
leo, comprehendendo um meio do aquecanena
to primaria uni relaxador do vapor, meios
para conduzir a mistura aquecida do meio de
aquecimento primaria ao relaxador de vapor,
meios para retirar vapores leves do relaxador
de vapor e 1Ileit)-3 para forçar o roaiduo do re-
laxador do vapor atravez do meio de aqueci-
mento primaria;

8°, uni apparalho para converter misturas
pesadas de petroleo em oleos leves do potro-
leo, comwehendendo um meio de aqueci-
mento primaria um relaxador do vapor,
meios de conduzir a mistura aquecida do meio
do quecimento primario ao relaxador de va-
por, meios para retirar vapores leves do re-
laxador do vapor, meios para retirar- conti-
nuamente uma parte do mistura, o meios
para forçar o residuo do relaxador do vapor
atravez do meio de aquecimento primario

9° um apparelho para converter misturas
pesadas do potroleo cru oloos leves de petro-
leo, coniprehendendo um meio do aqueci-
mento primaria um relaxador do vapor,
meios para conduzir a misaura, aquécida do
meio de aquecimento primario ao relaxador
do vapor, meios para retirar vapores leves do
relaxador do vapor, meios para forçar o re-
siriri° do relaxador de vapor atravéz do meio
de aquecimento primaria e meios para in-
jectar novo oleo pesado sufaciente no dito
reside° para manter o volume de oleo no
apparelho approximadamento constante

10, uni apparelho para converter misturas
pesadas de petroleo em oleos leves de potro-
leo, comprehendendo um meio de aqueci-
mento primario, uni reinador de vapor,
meios para conduzir a Mistura aquecida do
meio do aquecimento primaria ao relaxador
do vapor, meios para retirar -vapores leves
do reinador de vapor, UlEiO3 rara retirar

continuamente uma parte da mistura, meios
para forçar o residir° do relaxador de. vapor-
o través do meio de aquecimento primado, o
meios para injectar novo oleo pesado suni-
ciente no dito residis° para manter o volume'
de oleo no apparelho approximadamente con-
stante;

11, um apparelho para converter misturas
pesadas de petroleo em cacos leves do potro-
leo, compre,hendendo um meio do aqueci-
mento primaria uni relaxador de vapor,
meios para conduzir a mistura aquecida do
meio de aquecimento primario ao relaxador
de vapor, meios para retirar vapores leves do
relaxador do vapor, meios para forçar o re-
sida() do relarxador de vapor através do meio
do aquecimento primaria meios para injectar
novo oleo posado sufficiento no dito residuo
para manter o volume do oleo no apparelho
approaimadamente constante, meia para con-
densar uma parte dos vapores leves retirados
do rolaxador do vapor, e meios para iniectar
os ditos vapores condensados no residua
quando elle volta ao meio de aquecimento.

fio do Janeiro, 24 de dezembro de 1015.—
Por procuração, Leelere C°.

EDITAES E AVISOS
Ministerio das Relações Exteriord
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE

TERCEIRO OFICIAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
se realizarão amanhã, 18, as provas es-
criptas de arithinetira c aagebra, nos termos
das instrucções em vigor. -

Secretaria de Estado daSunelaçõos Exte-
riores, 17 de setembro de 1918.— L. L.
nandu Pinheiro, secretario geral do minis-
terio.

Ministerio da Guerra
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MEDICO3, PRARMACEUT1COS E VETE
IINARIOS

De ordem do Sr. general director do Saudo
da Clierra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 4, de 5 do
abril do 1910, faço publico que, 90 dias depois
da nata desta publicação. estará aberta nestrs
directoria, durante 20 dias, a inscrigrio para
o concurso do medicos. pharmaceuticos o
veterinarioa para o preenchimento de vagas
que nos rosportivos quadros SC verificarem
no anuo do 1919.

Cada candidato deverá, para esse fim'
apresentar petição escripta o assig,nada por si
ou procurador o exhibir documentos provando
que é cidadão brasileiro em pleno g,oso dos
seus direitos civis, menor do 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola oficial ou equiparada, o ter aptidão,
saúde e robustez necessarias para o serviço
militar. em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requi-ato &irá. comprovado com ins-
pecção de amaie nesta Capital.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saudo nos Estados.

Directoria de Saud() da" Guerra, 8 do agosto'
de 1918. — Dr. Virgilio Tourinho de Biten-
court, coronel graduado, chefe da ia divisão.:

Intendencia da Guerra

coaconso PARA 50 OFFICIAL

Do ordem do Sr. coronel intendente dà
Guerra e do accôrdo com as instrucclas
para, o serviço interno desta repartio1o, faço
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pnblico que estará aberta nesta intendendo.,
durante 30 dias, a contar da presente data,
a inscrip9ão para o coacürso do duas vagas
de 3° Ciciai.

Cada candidato deverá, para esse 'fim,
apresentai requerimento escripto o assinado
por si ou por procurador legal ao intendente

• da Guerra por intermedio do secretario da
commissão examinadora, das 12 ás 15 horas,
annexando, Célia da carteira do identidade,
documentos que provem: ser maior de 18
.

•

	annos e menor do 30 annos, ter bom compor-
tamente moral e civil. Provará ainda não
soffrer do rnolestia contagiosa ou ineuravel em

a inspecção medica na Directoria do Saudo
da Guerra, antes de oor effectuada a prinieira
prova.
' O concurso versará sobre: portiiguez, fran-

cez, arithmetica até proporções c geometria
elementar, chorographia do Brasil, historia
do Brasil, osciipturação mercantil, Oalli-
graphia, redacção °Mal o dactylographia:

As provas serão cscriptas, praticas e óracs
sobre os pontos sorteados, não havendo; em
bypothese alguma, segunda chamada.

Poderão tamboril inscrever-se sargentos effe-
étivos do Exercite, ale exemplar condueta, os
quaes, juntamente com os reservistas do Exer-
cito o da 'Armada, em igualdade de condi-
ções. terão preferencia sobro 03 demais
.candidatos para a nomeação.

laftendencia da Guerra, 27 de agosto &
1018.-0 secretario da commissao examine
dora, Alfredo Angelo de Aguino. 	 • (•
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Classe do 1897
1. Augusto Ferreira da Silva Port0.4

• 2. Armando Souza Rosa.
3. Augusto Caldeira da Fonseca., -
4. Ascanio Barcellos Bastos.
5. Amaro Alvos Praeiro.
G. Armando José da Costa.
7. Azaria Ferreira. Campos.
8. Antonio Galbanone de Oliveira!,
9. Alvaro Pereira Dias.

10. Adriano Cruz.	 .
11. Artbur Solicono.
12. Affonso Cunha.
13. Arlindo Madeiros do Sousaa
14. Antonio Ribeiro da Silva.
15. Alfonso Moreira Pachcco.
16. Alberto Violino-
17. Alcebiades Medonha.
18. Aprigio Francisco de SOIM:

• 3.0. Antenor Veneratte.
• 20. Amorico Santiago.

•• 21. Antillial Barreto da Silva.
22. Alfredo Moniz.
23. Antonio Baptista Saroldi.

• 24. Antenor Pimentel.
23. Antonio Gomes Pinheiro.)

26. Antonio Maga1hãe3o
27. Annibal dos Santos.j
28. Alfredo Teixeira.;
29. Alfredo Gomes.
30. Antonio Valderral11i1
31. Alberto Sarna.
32. Antenor Luiz Moreira Afendeil
33. Adolpho Mendes dos Prazeresg
34.-Atitonio • Jacintho Mendes.	 .
35. Arnaldo Francisco de Audra,d0.3!
36. Agis Rosa da Cunha, 	 --
37. Ariosto I3lasa.	 r

38. Attilio Langordo.• •	 ' - • •
Arthur Luiz Augusto de, Aleafitan. •

40. Alfonso Croccia.	 _
41. Antonio da Cunha Ribaaa
42. Amanho Camara,
43. Antonio Lopes Lica.:
4aO Alvaro G. de Sant'Anna:,!
45. Antonio da Silva. - -	 • •
40. Antonio do Espirito Santo AMend0e111.4
47. Alfraalo Rodrigues Marinha,,	•-	 •
48. Augusto -Weguelm Vieira.;
49. Alceu Serrano Vieira, •
50. Aluizio Leite Carda.
51. Benedicto Paschoala
52. Benedicto Lima.
53. Beojamin Ferreira • da Ganiu JuniOa';‘,
51. Carlos Alberto da Fonseca Mello
55. - Custodio Assis Coelho.
56. Caetano .Ftatte.
57. Caetano Fernandes da Costa1
58. Caetano Ferraz' Delduquoa
50: Carlos de Castro.
GO. Carlos José da Silva:

•61. Carivaldo Costa.
62. Cautidio Drumonct
63. Desiderio Gonçalves. -
61. Domingos Cordeiro.
65. Dano João ..Barroso Juniciia
65. Diamantino Fontes Soares. •
67. Domingos.Vianna de Almeida]
68. Detz Martins pereira.
69. Domingos Alves Almeida.,

70. Dircèo Corrêa de Menezes.
71. Durval 13razilino da Silva,:
72. Etnygdio Silva.	 -
73. Eduardo Seixos.
'74. Enéas Lacerda França.)

Eloy , Augusto Cavalheiro
76. Edgard da Motta.
77. Eduardo Pedro da Silva:

Esmelindo do Nasciinento,a
79. Erothides Tironco.
80. Edgard Bento Saltes.
81. Edmundo Thecidoro de Souzaj
82. Edinunho Reg,is Bittencourt.
83. Etnygdio dos Santos Figueired04.
81. Eugenio Ribeiro. •
83. Emiti° Martinez Sugranezd
86. Edison Jaborandy.
87. Eugenio Cruz Machado.
88. Esmaragdo Ramos de Souzg •
89. Egas de Oliveira Ribeiro.
00. Fabio Magioli.
91. Flavio Gonçalves da Silva,4
02 Flavio Nobrega da Cunha.;
03: Feia do Mattos Campista.
91. Francisco de Paula Santos..?
95. Frederico Gentil Junior.
96. Francisco André Arsenio:
97. Francisco dó Carvalho.
93. Francisco de Paula Cossenza.
99. Francisco Romeiro de Andrade.

100. Francisco Oliveira Soares Andréa!! •
101. Fraheisdo dos Sabtos.
102. Francisco Ribas Carneiro.;
103. Fernando Avila da Silva.
104. Fernando Lobo Junior.
105. Francisco Schettino.
105. Francisco Gomes Cardos
107. Godofredo de Moraes. •
a08. Gracilia.no Soares.
109. Gabriel de Almeida.:
110. Ga.stão /sidoro Ferreira..
111. Horacio Alves -Coelho da Silvaoa
112. 11,enãque dos Santos Sylvestre.'

11.3. lionorato José Miranda,
114. Heitor Pinheiro Moura.;
ais, Humberto Dantas.
/16. Herminio Malta.
417. Ignacio Teixeira Menden
1.18. Irineu da Cunha Moreira:
119. Doerá da Costa Barreiros
120. Ivan Gonçalvos Pires. .
121. José Marques Lago.
1_22. -José Antonio do CarVa10. Chaveg 3-1.

• Mor.
123. Joaquim Teixeira.
124. José Joaqoim dos Santos.	 •
125. João Evangelista' Rodrigues
426. José Bossa..
127. José -Figueira.
428. José Castor de 'Paiva.-
129. José da-Silva Cardoso.
130. Joaquim Vieira do Alatto:
131. 'José Maria Miranda Mendcg
132. José Azevedo Camara.
133. Jaconao Paladino.
134. Jeronymo Alves de Araujo"
135. José Avelino de Araujo,
136. Julio Miranda. .

. Jayne Cardoso Arly,
(oS. José Carlos. •
139. João Guedes da Rosa Filho,
a40. Joã.o Coelho de Freitas.
lat. Julio Christ. 	 -
442. João Praguacú Garcia COrrêaal •
143. Jorge F.erreira..	 •. .
'144. João Domingos Latiria: .	 •
115. Jaymo Perdeu de Gouvéo
146. Joaquim Gonçalves de Castro.,
147. João Dantas.
448. José Euvaldo.Fontes Peixoto
140. José Monteiro Gaivão. 	 -
150. José Araujo .da. Rocha.

. 151. Jacquesffeixeira • G uimarleSa
152. Januario Sposito.
153. Jayme Francisco da Costa Juniofl
4.54. Jose Moreira de Mello.
155. José Gonçalves Peçanba da SilVoo4
1.50. Juvencio de Souza Vieira,
157. Lindolpho dos Santos.
458. Luiz Julio Alves.
159. Luiz Carlos Ileffer.

• 460. Leopoldo Soares de Magali-V/2u
161. Luiz Rodrigues de Oliveira,.
162. Luiz Januario de Souza.

.403. Lino Teixeira do Andrade.
461. Lincoln Candido de Gouvéa:
165. Leopoldo Teixeira Leite Filho.'
465. Lincoln Angusto Rollina Pinbeircia
467. Lincoln Chagas de Almeida Cottaa!
168. Alarcellino Costa Estrella.
409. Manoel Pimenta Sampaio.,
470. Mario Borelli.

- 171. Manoel Rodrigues Valloa
472. Manoel de Menezes.
473. Manoel Cardoso da Silva,'
474. Mario dos Santos.
175. Matheus de Sá Freire.
170. Manoel Alves de Carvalhcia
177. Manoel Augusto Cabral.
178. Maacyr Saraiva de Carvallad4
179. • Miguel D'Ambrosio.
180. Manoel Henrique da Silva.;
181. Manoel Ferreira.
182. Mario Lassa de Vasconce1104
183. Marinho Machado Cardoso.,
4.84. Norberto Silva.

• 185. Norborto Corraa Lapa:
486. Nestor de Almeida.
487. Nazaroth Barbosa LeitOg
188. Nicola Spanholo.
489. Oroncio Murgel Dutra.:
190. Oswaldo Siqueira,
191. Oswaldo'Alves.
192. Osivaldo Ribeiro Carvalho do iginiquez‘

que.	 .
193. Oswaldo Chagas.
494. Orestes Alalicia.
195. Octavio Cupertino Nogtiolia Dt1t121/ '
190. Othon Moraes de Araujo Lináa:,

.11,07. Paulo Pinto Cardoso, 	 •

!Insp -ecção Permanente da Nona Região
• Militar

Edital publigindo as relaçdes de ,alistado
• • -e excluidos

.• Alberto Caldas, representante do prefeito
do District° Federal e presidente da Junta do
Alistamento Militar do 10° municipio, etc.:

Faz saber que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os Illes0103 remettidos á Junta de Revisão,
á praça da Republica, acompanhados de
todos os documentos e reclarnao.,ões; apresen-
tados pelos interessados.

E, para que cheguem ao conhecimento do
todos, seguem-se abaixo as relações dos alista-
dos e excluidos. Aquelles" que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai-as, com-
petentemente documentadas, á Junta de' Re-
visão e directamente. E eu, presidente da
Junta do Alistamento e Sorteio, lavrei o pre-
sente edital, gim assigno. A.lbt. •to Caldas,
presidente.

'to

rs)-
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.• 198. Pedro Soares de Souza. $9. Paulo AIarcellino da Costa. 30. João Bodrigues Peoreira.
199. Paulino Alves de Queiroa.,
200. Pedro 'Virgílio da Silva.' 	 .

60. Pedro	 Justitioala Costa,
61. Paulo Magalhães.

31. José Pliiladelpho B. Azeredo.
32. José Cegar do Oliveira.

201. Pedro E'varistd dos Sant05.1 62. Paulo Macedo Sodré. 33. Ja bs Aquino Vieira.	 -
202. Pedro Ferreira Baptista,
203. Paulo Teixeira Po e a.s	 -	 •o	 •

63. Pedro José dos Anjos.
•	 fil.	 llogerio Isolas.

34. Jorge Machado da Costa. • 	 .
35. Joaquim José do Paula Rosai,.

20a. Paulo Bergerat. ' 65. Theophilo Godinho Filho. 	 • 30. João Baptista de Menezes.
203. Reynalcto Provençano. 60. Theopbilo do Oliveira-Nevea. 37. João Palhareso . 	 .
200. Baphael Archanjo Oliveira:7 67. Wal lemar Fonseca . Cocchiaroleá 38. José Dias.	 -
207. Sebastião Peixoto dos Santo:a4\_ g. Watclemar Baptista. 30. José Lazaro de Oliveira.
208: Sebastião Luiz das Chagas. .10. João Jaeintho de Mello.
200. Sobastião Alves do Nascimento,/ Clikso de 1893 41. José FrO.neelino dos Santos.:
210. Sabitu) Corra da
211. Santos Molinaro.
212. 'Samuel Assumpção.
213. Theotonio Rodrigues	 SilVaI.
211. Theophilo Mondes.
215. Vicente lIumberto Afongia.
216. Vicente Cantisano. • 	 •
217. Waldemar alascarenhasMonteird,:)
218. Waidemar de Souza.
210. Walcreuso de Carvalho.

1. Anselmo dos Santos.
2. Alberto-Silva.
.3. -Antenor Santiago de Gouvéla

. 4. Antonio Francisco Ramos.'
L. Amaro Ribeiro Leal.

.	 6. Alexandre Siqueira Dias.
'7. Clemento.Rodrignes de Souza.]
S. Domingos Vetronile.
ih Eduardo'do Lemos Lessa.

10. Euripodea do Carmo. 	 •

42. José Azeredo Pereira.
4o. Julio GonsaIves.
41. João Pereira..
43. João Anastacio de Oliveira:,
40. Luiz C. Pores.- -
47. Luiz Nunes Iloirigues-.
48. Luiz Castro Mendes.
49. Leonel Toixeit.a de•Me/loa
50. Loriva.I .Freitas afartilis.
5. alariano Augusto Medeiros
52. alarmei Sodré.

-Lista. suppIement4
_Anilando Sertoro Viliela. 	 •

Casse 'do 180G
1. !molhai Carvalho dá Silva.O,
2. Alfredo Brum.
o. Agenor de Alcatifara.
4. Amorico Silvino dos Santos4a
5. Augusto Baptista de Soazaa,
6. Abel Pinto Caldeira.
7. ,Antonio José Alves:
8. Aristides Borget Fortes.-
9. Alfredo Alves Fernandes.1

10. Adelino Pinto Marreco, -
/I. Alfredo Almeida. 	 .
12. Antonio José Alves.
13. Antonio Rodrignes da flOelia.
11. Augusto Fernandes.
15. Antonio Estacio da Silvaa

41. Emygdio- Clemente Magalhieap
42. Ernesto Garitano.
43. -Ferdinando Bastos.
44. Francisco 'pado daoSilvaa.-
45. Francisco de Almeida.	 •
40, floracio Pereira do Andrade
17. Ilidi° Andréa.
48.a Iloracio Dantas.
19. José Pereira de Carvalho.,

0. José F. de Carvalho.
21. Isalto Antonio de Maced0a
22. breu Pinto.	 .
a23. João Zaeoaniano.
21. José Ilazilio.
25 Luiz de Queiroz Burle.
26. Manoel Paiva de AlmeiJaa
27. Manoel Bahia. .

S. Manoel lomacio Franco.
29. Manoel Vinda Monteiroa
:30. Manoel do Souza.

53. Manoel Francisco.
M. Manoel Francisco.
55. Mario Bourgnct Fortes.,,
56.. Manoel , Pierre.
57. Oceano Luiz Machado..

Octavio Fornancles Palheiroa
59. Oscar Pereira da Silva.
GO. Oswalclo Pereira da Silva.
51.- Paulo Cesar Ferreira de Sá,
02. Pasehoal Russo.	 •	 •
63. René Gilabort.
6.1. Saturoino Lima.	 •
65. Silomodas Santos Brasileiro.
60. VaJentim Gianini;
67. Waldemar Samortio.
68. Wal	 Loreiro Bernardes. •
69. Waldemar Lago.
70. Domingos Minar°.

Tinnlaz Ilcrnienegado.
'Bi. Alvaro Coelho.
17. Benodicto Martins Agro.

:11. Manoel S. Dias.
32. Manoel Menezes Ga-acia. Claão de 1803

18. 13rasilino Pereira da '33. Alameda Pereira da Silva. a Antonio Garcia de Paiva Junior.
10. Behniro José Sant'Anna. aj • Orozinibo Ferreira da Costa. 2. Abido Minlello BaltOar.
20. Benicio José. :35. OSNVO Ido Manoel Nunes. 3. Alberto Gomos do Oliveira.
22. Carlos Bailly7 - 36. Pedro de Lamaro São Pauloa . Adelino Joaquim da Silva.
23. Cornelio do Oliveira 37. Pedro Barbosa.	 • 5. Antero Ferreira.
21. Custodio Anastacio. 8. Ilomulo Augusto Trava gso g .	 • 6. Alvaro de Carvalho.
25. Domingos Durante. Z19. Baymundo Eurico Cavalcante: 7. Alfredo, Garritano.
26. Deosino Felismino liodrigues.fl 40. Sebastião Soares. 2. Antonio dos Santos Ferreira.
27. Eulino Ramos Castilho. ', , 41. Umbelino Ferreira de Soazas 9. Carlos Mario Koebloz.
28. Eduardo Taule;opt. 142. Thomaz de Souza. 10. Cesar de Moraes Britto.
20. Esmeraldino Jose de Freitas.; 43- • Waldemar Magalhães. i 1 . Cypr ano Francisco da Croz.
30. Franklin Sampaio da Silveira,/ 41, Dirk° Santos Rosa. 12. Esmera) Caetano de Azovedo.
51. Francisco Benjamin Gallottea"
32. Franciseo Vaz de Carvalho,
33. Castão Roberto Bailly. 	 .•

Classe de 1E0i,
1. 'Antonio Silva.

13. Francisco Loop.
Geralditio Nunes.
Gastão Aleira. de Ass!s Figneirelea

31. Germano de Barros Tavares} •	 2. Alberto R. da Costa. 46. Guilherme Stelingo
35. Helio (lumes Pereira. 3. Alvaro-Pinto de Souza Vara.ca 17. Henriquo Campos Cavalheiro'.
36. Ivo de Almeida Santosa 4. Antonio Ignacio Britto. 18. Horacio Vasrotteellos.
:47. Isaac Cebulares. 5. Arraiar Torres.
38. Ismael Ferreira Caroeiroat
39. José SpOsito.

o. Antonio Adriano da Sant'Annag
7. André Lobato.

Iloitii-oLr..o Pereira de Azevedo..19.	 --i	
.20. lIdephooso Brant de Bullii):3S Coroa/hl Ita

40, João da ,Silva fogo...
41. José de Cerqueira.

N. Anuindo Pereira Pinto,

-
9. Accacio Carneiro.

21. José-Nuncs da Costa.
22. João de Mello Frango.

42. José Simões.	 '	 - ç -10. Alvaro Luiz Pereira. 23. João Gomes Tavares.
43. Justino da Silveira.
4. JosO Lima de Queiroz.,
45. Zoá Telles do alene:es.

SI. Benjamin Serafim Pereira
12. Carlos Passos Nobre.
13. Caetano de Freitas Vieira.

21. João Antonio do Souza,
José do Oliveira Servulo,

20. José Vital oe Castro.
43. Joaquim Ferreira da SilVab 14. Condido Joaquim dos S•antosa 27. João Rodrigues.
44. Lograngb Netto. a' 45, Dante de Queiroz. 28. João Baptista" da Silva Filho
OS. Mario Barbosa Cardoso, • G. Durval Sá. 29. João Carvalho da Silva.
40. Manoel Lobão Guima.rães: 17. Domingos 0/ympio Braga Cavalgantea 30. João Teixeira. Alves.
47. Alanoel Cyawiano Frrreiraa 18." Bento Gala() da Costa Braga.	 • 31. José Bittencoort da Fonseca.;
48. Manoel Cal'oloso do Oliveira: O9. Emilio Pastina. 32. Julio Novaes de Teixeira.
49. Makrinio Maria de Miranda.). 20. Elias Alton. :33. Luiz relido Torres.
30. Milton Santos da Fonseca. 21. Francisco Dias.	 a 31. Lauro Dupayer:
51. Nelson Alves de Carvalho..„. 22. Francisco Eugegio Margarinos Torres; n5. Luiz Arruda
O2. Nestor Rodripeo de,Carvalh4 23. Fabio do Lamare Nogueira dá Gama:. 36. Luiz Atoes. de Oliveira Fila).4,	 .
53. Oswaldo Osorio. 21. Guilherme Ferraz.	 - 37. Lorival Coelho:	 _
!il. Octacilio Nascimento Alibielli,a 25. Hugo Dinii Sayao Carvalho.	 • 38. Mauricio de Abren
55. Orlando Molinaró: 26. Heitor Paulo. 	 - •	 • no. Moysés Alberto Olsanaa •

tisorio Pinto daotSilsa. 27. Henrique lgnacio de Almeida 40. Mario ,Jugairta Unto.' •
. 57: Oscar. Franca. 	 • 28. Ivo Araujo Oliveira. 41. Mar:o Dutra e Silva.

Paloucnio B'aptista do Oliveira:.•	 .	 .	 _ 20. José Oetavio Alartins'Pe.roiraa 42. Alatoo Pereira do Carvalhos

e
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22. Antonio Carvalho de. Barros.
23. Antonio Alves Malote:
21. Thirnoteo Eduardo. •
23. -Leonel Th • ago Barbosa..
20. Luiz dos Santos.
27. Beata) Teles.
28. Pedro do Nascimento.
29. Antonio Henrique Santos.;
30. José Ernesto Santiago. •

. José Lopes Armando.,
52. Manoel Silveira lodrigues.,
33. Francisco Joaquim MalinT.
3. Josuo Moreira da Silva.

: usé Francisco de Souza.;
'30. Nego'. CorrOa.

7. Tiburem Gil ao Freitas.
58. José Paiva.
30. TIcynaldo
49. Manoel Antonio-do Carvalho

•Classe de /SM
41. -. Dionysió• José Soares.
42. l'edro Lemos. •	 •
/13. Silvestre Ferreira Vieira,:
4Io Custodio da,,,Cata-•Frócs.
43. Alccostc Neves. .

47.
48.

30.

O 2.
3.

37.
118.

60.
61.

03.
til.

••

Arthur da Silva Pinheiro.'
Antenor de Souza Moreira.
llermany Punam/os Maldonado:
Natividade Sampaio.
Josbc.rto Alvos do Souza.
Antojo Pereira da Silva.'
liai/macro da Silva Prattes.
Erculanno de Sá Tosta. -
Francisco Augusto.	 •
Bernardino Joaquim da Silva.,
Avelino Francisco Machado.
Mario Arthur Vergueiro.
Jeae Torquato da Silva.
Augusto Vaz de Rezende.
Firmino José D'Abreu.
Braz Francisco da Slva.

• Alvaro Ferreira da Silva;
Joaquim -Paulo..
Gobarto Teixcira. -Andrade.
-Sebastião Julio dos Santos.

00 .. , Alexandre Demandes.
Classe ,de 1803

67. -Boberto Gonçalves doa Santo.
os, Manoel Duarte de Oliveira. '-
t3. Manoel Bodrigues 'Cavanellas.;

_Maimi_cle Souza Faria.
71. Theophilo
72. .Nilo Ginzinam
73. Jorge Agostinho da Costa.
74. Henrique lodrigues da Silva:
73. Anus° Leito Pereira fiando.'
70. Pornandcs Cand' Migues.
77. laymundo Gomes.
78. Orlando Ferreira Caltainho.;
70. João de Sonia.
80. Bernardo de Souza Lopes.
$1. Francisc.o Ferreira:
82. Pedro Sobrinho.
83. -José Barbosa.
81. A ry Corrêa Pinto Peixo/o¡
85. Mathias Augusto M.
8G, Virg'lio do Almeida.

Classe de MI
57. Claudionor Martins da Silva,
88. Arnaldo Perimidos da Cunha:,
89. Anionio de Oliveira Filho.
90. iriso Vicente da Silva Filho.,
91. José Pontes,
92. Eurico Sarmento.
03. Baymando Alves.
01. Abel Fortes da Bocha.
03. Je,ronymo Pinto Oliveira:1
95. João Ignaeio Guilnarães.•
97. João Silveira lodrignes»

.,0d. •Tolo Feroandos Fonseca.;
90. Eurico José de Souza.

Classe de 18931'
.100. Silvino Santos.,	 .
101. Itaul FralleLSC)dc MOdt`il'03.

Quinta Região Militar
DE ALIST:13IENTO DO iS m.snucp

ttua Dr. Dias da Cruz n. 483 	 •
Edital de encerramento d3s trabalhos, do glis-

tamenl.o militar do vocsente anno

Manoel Pedro • Drago, representante do pra-	 -•

Quay	1S
--

43. Manoel de Carvalho.
41. Nestor Sylvestrc de Oliveira.
43. Osroindo Gomes. -
&G. Oscar Vianna.
47. Orlando Bittencourt.	 •
48. Orlando Guerreiro de Castro,
43. Paulo Julio de Albuquerque 31araulatiO.
9. Pehigio do Carvalho Bocha.

.31 . , 11aql Luiz dos Santos,. _
32. Sylvio Perotta.
53, Victor Guizard.

Classe de 1802
1. Antenor José Marques.
. Augusto de Andrade.

3; Anchlses Francisco de Souza
1. Alvaro S. Carvalho.
5. Antoilio V. dos Santos.	 •
a. Diogones Pereira dos Santos.
7. Guilherme Francisco Coelho.
3. J036 do Siqueira.	 •
3. Julio Barone.

10. João Gonçalves Neve!.
41. JosO Esposito.
12. José do Moura
13. Libado Martins. 	 ,
14. Lorenco José Martins.
15. Manoel Pacheco do -Nlacelo.
10. Mario Pinto do Araujo Amarale • -,
4.7. Nelson José Ventura.
18. Odilon Alves cio Oliveira.
10. Oswaldo Furtado Luz.
20. Oscar Fontes.
21. Paulo de Almoida
22. Romã° Gomos Tardio,

feito do District° Federal o prosidenteda
Junta de Alistamento Militar:

Faoz saber que, estando concluidos Os traba-
lhos do alistamento, no anuo corrente, vão
ser 03 mesmos remettidos á'innta. de Ilevislo
o Sorteio Militar.	 •

E, para que chegue ao conhecimento do.
todos, seguem•se abaixo as relações dos alis-
tados.

Os que tiverem reclamações a fazcr,doverão.
apresentai-as competentemonte documentadas.
atá o.dia 14 de sotembro corrente, ainda a.
esta junta; ahi por demite só potlerãe fazei-as.
á junta de ROViSa0, directamente..

E eu, major Antonio Pinto 'de Araujo Cor-
re, secretario, lavrei o presente -edital que
assigno o vao pelo presidenta rubricado.-.
Major „Antonio Pinto de &avio. Corr.i/a, .5cere-
tario'.-.11(1110:1 Pedro Drdjo, presidente.

Classe c/e, 1607
1. Nelson do Mello.
2. Alvaro José cjos Santos.
i. Arthur Costa. •

•4. Anastacio Corréa
0. Adalberto Cerquoira Lima
6. João Coelho de Freitas..
7. Antonio Gomes Pinhcireg
)1. Edgard Bento Sales.
0. Sabino CorrOa • da Sitya. .

10. Norber to Corréa .Lapa. •
11. Oscar Menor dos SantosoMarquea.•
42. João Baptista. Macedo.•

Elysio Gomes.
44 Herothildes de Souza Cruz.
15. Flavio Guimarães Martins. .
16. Victorino de Souza Magalhães.
1.7. Heitor Pires Fernandes. • •
18. Pildo Vieira çla
39. Descordes da Silva. • ,

Castorino Jeronyino Saotós:,	'
-pa .. José Luir da Silva, -

- •Setembro-do ,101S- 118311

.102. Abilio Guimarães:
403. Camilo Marques..
101. Orlatrido.MOU•ra.., _-
103. Jose Gemes.
100. Sebastião Amorid.

: 1.07., Antenor José da Silra.
108. Theopliilo Soares do Litnii," •
100. Honor," de,Ba,rros.

- - 110. Antonio &tilos da Silva.
.1. U. Antonio Gonçalves Portugal Sobrittilg
• 112. Geraldo, Mendonça.
• 113. Pipitado Timbanba.

4 i ii. Francisco Teixeira Mello; •
Classe de 1892

, • 113. Joaquim Alves Goimarães.
• 310. Manoel Esteve; de Manjo.;

117. Trajano de Oliveira.
118. Jeronymo Téixeira Caetanor;
11(J. Joaquim Moreira Leal.
120. Manoel Marques. 	 •
121. Manoel Albino Cabral.
122. Camilo Horacio Costa.
323. Peregrino Domingos Ferreiral;
121. loão Pinto E.
1:25. Amancio Corréa da Silva.
120. João Martins Luiz.
127. Alexandre Henrique ,das NenSth

Classe de 1801
128'. José Maria Marques.
120. João de Araujo
130. Alvaro da Silva.	 .
131. Dionysio José Tavares.;
132. Luiz José Coelho.
133. Domingos dos Santos.
131. Francisco Pereira da Crus4
133. Francisco Teixeira Lop2s.,'s

Classe de 189)
130. Alfredo dos Santos.
137. Ila.ymondo Quirzis.
138. Alvaro Machado.
432. JOU; Gomea Filho.
110. litelvino José da Silva.
411. feio, Nunes de Oliveira Ploriano.,
112. Ja.cintho Gonçalva.
413.. Olyropio Francisco Maxiivo..

Classe de 18S(
UI-. José de Oliveira -Baitaca.
115. Amaro do Azevedo Peroira.;
110. José do
447. Ernosto Alves, Pereira..
11S. lieleo Cordeiro de Souza..

Classe de 1888
119: lenelicto Moreira Coelho,:
130. Luiz da Cocha Baptista.,.

--Vil. Diamantino Fernandes..
153. Antonio Hodrignos.
433. Einydlo cie Oliveira.
131. --Antenor Pereira-de Mat.:os
133. Diogenes Gomos dos Beis.

Claasa do 1887..
130. Alvaro J03C" 4103.SQ.Ut03-
n37. Julio Florippe dos Santas.
138. Antonio Carlos Oliveira..
330. Jayrne Nones,Caldeira.
100. Manoel D'Oliveira.
101. João Francisco Naziageoci:

•

- 1
. • Classe de 1380

Augusto Luiz Moreno.
;1 03. Manoel Jost:, Alivio de
4.01. licumenegildo Justioo
111'3. Pedro lzidro da Cunha.'
100. Annibal do Amainado.

- Classe do 1833
107. José Duarte Pinheiro Sobriulaii:
108. Lazara do Aseved-	 • 'iPt
160. Caetano Lopes Santpaio.•
170. Vital José

Classe 2 cle 8S4.-
1:1. Cru:Ariano de Vitterbo Dantai::
172. • Lecinio Cunha dazSilva.,ffii•e
17a. 'Alvaro da nxIn, Tavares:
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coNCUllso PARA PROVIMENTO D33 LOCARES DE
GUARDA-DIOR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, fãço pua
bile°, - para conhecimento dos interessados,

-que se achana âbertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
Inscripções para provimento dos legares do
guarda-mór o seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peti-
ções ao Sr. 'presidente da commissão ei• ami-
nadora„ fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, coei firmas reconhecidas, e que, na fórma.

▪ .das leis em vigor, provem bom procedimehto
•civil e a edade maior do 21 anises o menor
do 30.

Os funecionarios de 1.°.z c 2° entrancia que
concorrerem ao presente concurso ficam, de
accardo com o art. i° do decreto n. 2.551,
de {0 de janeiro do 1912, isentos da prova do
idade, devendo os de 1° cntrancia que ainda
não tenham prestado o de 2° juntar ás suas'

'petições os seguintes documetatos : cer-
tidão completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em que servem 'e
tenham servido e attestado' de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefe
immadiato na. repartição; e, bem assim,
certidão extrahida do livro doponto e que

•prove confar o funccionario mais do uni
anno de effectivo exercicio, a partir do

a dia da posso e descontadas as licenças, férias
e quaesquer outras faltas de comparecimento,
• ustifiCadas ou não, tudo de conformidade com-
o disposto nos arts. 4°, 7°c 1.0 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.155, do
1.8 de agosto do 1910.

As matarias do presente concurso são as-
seguintes, de accôrdo com o art. 1.4 do ci-
tado regulamento :a

a) portuguez (orthographia, analyse o re-

	

dacção);	 .
. 6) francez (leitura, traducção, versão o

analyse);
c) inglez (leitura, traducção, versão o ana-

lyse);
d) arithmetica (especialmente em relação

• ás operações'em uso no cornmercio e nas re-
partições de Fazenda);

•`"e) algebra, (até equações do 20 grão inclu-
sive);

geographia (geral,- especialinente do Ura-
sil);

g) legislação aduaneira.
Os concurrentes submetter-se-ão tarnbem
prova pratica em que demonstrem fallar

correctamente as linguas franceza e ingieza,
pelo menos.

Os emprega.dás de 1 4 . 0 24 entrancia de Fa-
-Zerida, de accôrdo com a segunda parte do
art. 7° do mesmo regulamento, ficam apenas
sujeitos ás provas que ainda não tenham pres-
tado.

De accôrdo com o art. 15, os exames con-
starão do proVá, escripta e oral, sendo todas
consideradas eliminatorias, do conformidade
com o art. 20. .

	

Os funccionarios do 	 entrancia, que re-
• • quererem inscripção no presente concurso,

declararão em suas petições, si já obtiveram
4,pprovaçã.o no .de entrancia e quaas as
j atas em que foram submettidos aos concursos
exigides para empregos de Fazenda.

Os pedidos de inscripção deverão ser en-
- tragues ao secretario da mesa examinadora,

no Lyceu de Artes e Meios o dentro das
horas do expediente.,	 _	 .

Sala do concurso, 13 do setembro de 1.918.
F-João Tavares Dias Pessoa, secretario.

CONCURSO PARÁ PROVIMENTO DOS LOCARES DR
PRIMEIRA INTRANCIA

.De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje, ás 41 e meia horas da
manhã, no Lyceu de Artes e (Macios, as proa
vas oraes de geographia do concursa aduai
sendo chamados Ra seguintes candidatos:.

Turma efectiva

1. Augusto Drummond.
2. Clovis Lengruber.
3. Leoncio de Lima Fernandes TavorEa
4. ,Dswaldo Tavares da Costa.
h. Waldomiro Lopes de Abreu.
6. Vivaldo Carneiro do Mesuita:
7. Pedro José Tavares da Silva.
8. Joracy Schallor Camargo.
9. Sylvino Arcoverde Cavalcanti.de Albwa

querque.
10. Joaquim Teixeira Leitã

•

 o-Junior.
1.1. Celio Ferreira da Costa.
12. Paulo Werneck'Corraa de Lacerda
12. Pedro de Araujo lU ngel .1111110ra.
13. Flodoardo Gonçalves Maia.
14. Antonio Maximo Pereira.
15. João Jover Goulart Fraga.
16. Casar Regulo Valdetaro.
1.7. 03waldo da Cruz Ratigel.
18. Telemaco Gonçalves Mata;
1.9. Orlando Bandeira Villelaa
20. José Gomes de Oliveira.

Turma supplementar.
1. Edgard da Cunha Machado.
2. Fernando Duarte de Souza.
3. Luiz Paulo do Oliveira Flores:
li. Pedro Nledina Cceli.
h. João Barbosa Rodrigues.

-6. Leanardo da Silva Guimarães.
'7. Osvaldo Lindemberg Porto Rocha,'•
8. Octacilio Ballo de Amoriat.
9. Carlos Maximo Freire.

10. Mario Gomes,
Sala do concurso, 18 de setembro de {918:

-João Tavares Dias Pessoa, secretario.	 •

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento do terreno lote 12-2,9 4, rua Pri•
• meira	 •

'
.--rure-u-intirrn-iente aba- despacho do Sr. dire-
Mor do 2 do abril do corrente anno, faço pu-
blico que se acha aberta novamente, pelo

razo de 30 dias, a concurrencia para afora-
mento do loto do terreno n. 23 á rua Pria
moina, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,.
4° secção do feiro, com a área de '1.939a°,64
de frente, 61.°1,50 pelo lado direito o Sa me-
tros pelo esquerdo. As propostas, em duas vias
devidamento saltadas, sem rasuras, emendas
ou borrões, em envolucros devidamente fecha-
dos

'
 serão entregues nesta sub-directoria até

ás 13 horas do dia . 30 de setembro proximo
vindouro. A concurreneia versará sObèe o
faro já arbitrado do 10300 ó sobro a joia do
1.4a$500, sondo sóniente tomadas em conside-
ração as propostas superiores a essas. 03 C011-
currentes exhibirão no acto da apresentação
de suas 'propostas o conhecimento pelo qual
provem ter recolhido a thesouraria geral a
importancia de 50$ em garantia da proposta,
que o proponente acceito perderá no caso de
não assignar o contracto no prazo de 10 dias,
contados da publicação do despacho aceda
talado a proposta. O proponente acceito se
obrigará mais ao pagamento da importa.ncia
de 453180, devida pela medição do mesmo
terreno.

Primeira Sub-directoria do Pafrimonio Na-
cional, 30 de agosto de 1018.- O sub-dire-
ctor, João Marciano Oliveira da Silva.- Está
conforme. J. M. Oliveira da Silva, Sub•-diroa
ctor.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 79

Lúráo de consumo das mercadorias ,do vapor.
ex-alleinão Helmut Woormann, hoje naciO4
nal Uberaba
• (21 MESA)

•De ordem do Sr. inspector, se faz público
que, nos dia,a, 27 e 30 de setembro de 1918,
ao meio-dia, serão vendidas em hasta publica,
no armazem n. 15 do cá,es do porto, respe-
ctivamente, em 1 2° o 3° praças, de accardo
com as disposições do titulo Vida Nova Conso-

ção das Leis das Alfandegas e ordens da
Directoria do Gabinote...do _Ministerio da . Fa-
renda ns. 1.1.80 e 1.181, de'1.8 do dezembro
de 191.7, livres do direitos a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado 'em que se acham,...
as mercadorias adeante mencjonadas, vindas
pelo vapor ex-allemão Ilenny 1Voermann,-des-
carregadas em novembro de 1917, sendo per-
rnittido, a quem estiver habilitado, aetiral-as
até á vespera do leilão, mediante prova de .pa-
gaincnto dos direitos.

AllmAZEDI N. 15 -
Lote n. 1

II-AAS: Vinte sete (27) sac,cos sem nume-
ro, rotos, pesando bruto 429 kilos, contendo
pontas de boi; chifres, pesando liquido 415
kilos, avariados.	 •

Lote n.
Alfredo Pague: Uma caixa n. 1, pesando

..25 kilos, contendo varies artigos de origem
akicana, pesando liquido II LOS; avariados.

Lote n..8

Mesma marca: Uma caixa, n. 2, pesando
bruto 27 kilos, 'contendo quaesquer outras
obras de madeira ordinaria, artigos africa-
nos, pesando liquido 10 kilos.

_Lote n. 4
Mesma marca : Uma caixa n. 3, pesando

bruto 18 kilos, contenda dons arcos e oito
fiexas (artigos indianos), pesando liquido ires
Libas (obras no classificadas de madeira).

Lote n. 5

Mesma marca:' Uma caixa n. 17, pesando
•bruto 20 kilos, contendo obras não classi-
ficadas 'do . madeira ordinaria • (artigos in-
dianos).

Lote n. 6

AK : Um engradado n. 1, pesando bruto 8a
kiloa, contendo uma cama de ferro para ore-
'ança, cem um supposto cortinado o um col-
chão de palha estragada.

Lote n. 7
Adolpho	 : Um bahé de folha senti nu-

. mero, bastante usado, contendo: livros im-
pressos para leitura, raupas e objectos, tudo
usado, pesando 15 kilos.

Lote n. 8

Mesma marca Uma mala sem numero;
de madeira' ordinaria, forrada de lona, pina
tada, de mais de 60 até 80 centimetros no
maior cotim imanta, pesando bruto seis kilos
(usada), contendo dezenove kilos do roupas
o objectos usados..

Lote n 9
Mesma marca: . Uma mala sem- numero, de

madeira ordinaria, forrada de lona, pintada,
me ando mais de. .60 até 80 contimetros no
manOr comprimento, usada, pesando doze
kilos, contendo vinte.c quatro kiloa do roupa
o objectos usados.

Lote -it. 10

AlisCk: Um•volume sem numero, formando
uma cama; de madeira e lona, propria para
Campanha, pesando . doze kilos.
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Lote to 11
Uma caixa encapado sem numero, pesando

bruto 10 kiios, contendo roupas e objectos
usados, pesando dez kilos.

Lote n. 10
AJC: Uma caixa n. 2.013, pesando bruto

kilos, contendo onze kilos do livros im-
pressos, brochados e encaderna d0 	 ca 
de papelão, para leitura, usoodio<

Lote - a. 13

AAP: Ima caixa	 4.020, posando bruta 17
o •; , contendo. uma maleta do mão. de couro

olá 69 centimetros, usada; una olopliante de
s...atirõs-k-oba-1-14o -t~ico, pesando sois kilos,
e um kilo de roupas usadas.

Lote a. 14

An: Dez tOroa sem numero, do madeira
fina, semelhante ao carvalho, tendo meio
metro cubico.

Lo:e. n.1,7
CG: lima caixa n. 20, pesando bruto 13

kiIos, contendo uma pelle, formando uma
perna de clephante.

Lota n. 10
BWG: Trinta e nove dentes de cIephanto

ris. 1 a 17, to, :20, 22 4 35, 100 a 102 o l0.'k a
100, pesando tresentos o dez (310) kilos, mar-
faio ca bruto.

Eo.tè ri.-
Ilesir:-Ilasantnian: Uma caixa sem numa-

o, posando bruto 40 kilos, contendo chifres,
eraneos o ossos do bufalo e outros artigos in-
dianos, pesando trinta Liba (30) kilos.

D: Setenta o seis (75) taboaol---os. 2, 3, 4 o
5, dó madeira do lei, medindo -srr5 metros
cubicos.

Lote n.
BRII-SE 05G: Unia caixa n. 17, pesando

bruto 103 kilos, cootondo noventa (00) kilos,
liquido real, de borracha em bruto.

Lote n. 20
CG: Uma caixa n. 19, pesando bruto 46 ki-

los, contendo borracha elo bruto, pesando
liquido real guarema (40) kilos.

Lote" n. 21

..---64-•./Tri pesando bruto
kilos. contendo dentes de elepliS nte, pesando
liquido.

Lote n. 22
CC-A: Cinco encapados ns. 2 a 6, pes,

bruto cento ti trinta ('30) kilos. contendo
dentes de elephante (marfim em bruto', pe-
bando 'Fluido cento o vinte e seis (126) kilos.

Lote n. 23
CW: Uma caixa n. 101, posando bruto 58

Mios. conf.( ri lo uni quadro do distribuição do
energia electrica, objecto physico não classi-
ficado.

Lote n. 24
CL: Uma caixa n. IV, pesando bruto 15 ki-

los, contendo cinco kilos de oh .as madeira
ordinaria, nlo cla ssificadas (artigos africanos).

Lote n.
FII : Seis dentes da elephantes na. 1 a G

pesando liquido quarenta e dons (12) kilos
(marfim em bruto).

Lote n. 20
FG: Unia caixa sem numero, pesando bruto

313 kiies. contendo um dynamo para electri-
cidade, força de i00 amp. e 70 volts.

Lote .n. 27
Trianguto MEI: Uma caixa e. o.537,• po-

sando bruto 25 kilos, contendo se's kiles de
roupas e objectos de uso e uni vc:Válador
Crie°.

Lote /2. 28
F. Flab fende: Um pacote mi. 3, pesando

-Jorttroiri~ooro"tliì t rrkirritiot000 bengalas do
madeira fina, com ponteiras e giMaona -
fim.

Lote n. 29
Gama: Uma caixa n. 3.802, posando bruto
kilos, contendo vinte e quatro ktlos de

livros impressos o manuscriptos para leitura
o outros objectes usados.

Lote n. 30
G. Alisck: Uma caixa n. 14, pesando bruto

29 kilos, contendo um sacco de eafi:i torrado o
quadros de madeira quebrados o photogra-
phias pesando vinte ( .20) kilos.

Lote n. 31
Mesma marca: Uma caixa n. 13, pesando

bruto 32 kilos, contendo instrumentos do me-
tal para musicos corno-fistorio-~ie e
outros não eloos&auks, usados, e um vi0i1O0
tandrint usado.

•	 Lote n. 32
Mesma marca: Uma mala sem numero, do

madeira ordinaria, forrada de lona, pintada,
de mais de 80 centimetros, usada e vasia.

Lote n. 33
Mesma marca: Um volume sem numero,

em armorio do madeira ordinaria contendo
vinte e tios (23) kilos do musicas impreásas e
manuscriptos brochados o com Capa do pa-
pela.o, tudo usado.

Lote n. 34
GFC: Cinco encapados na. 1 a S, pesando

otendo dentes de elephanto
(martirn em bruto}o posando liquido mio:omita
o dous (52) kilos.

LoOrrtrro
RS: Duas caixas na. 1.000 o 1.0's'flijc',';lorrio

bruto 198 kilos, contendo borracha eMoriruto,
pesando liquido cento o quarenta (110)

Lote n. 30
Minara & C: Urna caixa sem numero. pe-

sando bruto 80 kilos, contendo: um- mala do
ma. ;eira, forrada de papelão, até 69 renti-
metros; uma inala de madeira, forrado de
lona, pintada., de mais de 80 cendinotros;
1.r.ifkrto3-g--otoolo,(31) kilos de roupas e objectos
usados.	 • "\,

'Èote n.

II-Off:
deinsoroilitaria, do mais de 8 c1 contimetros,
pesando bruto quarenta o seis (16) kilos, coo-
ten io dezoito (1O) Liks do roupas e objectos
de uso*

Lote n. 33
KM: Uma caixa ti. 43. pesando bruto 139

kilos, contendo borracha em bruto, em ti-
jolos, pesando liquido cento e quatorze (114)
kilos.

Lote n. 3,9
Mesma marca: Uma caixa n. 11. , posando

bruto 103 kdos, contou lo borracha em broto
cem ti1 dos, pesando liquido setenta o trcs
(73) kilos.

Lote a. 40
NI): Uma caixa n. 758, pesando bruto 23

kilos, contendo um tonel de 1o.rro batilo., pe-
soado	 dezeseia (16) kilos.

Lote n. .11
KIC Vinto e quatro caixas na, 37 a.GOI

pesando bruto :79 kilos, contendo boreari.a
já preparada em laminas, pcsamlo
seiseenOo e eincoonta onero (650) kiloa.

- -	 --Lots i. -12-
EM: Uma caixa il. 100, pesai

kilos, cootondo pneummicos e
de borracha, para
o	 •	 '1

e dom; (1;i2) kilos.
Lote 72. 43

MP: Quatro caixas ris: 2, 4, 6 o 32
'
 pesando

bruto 101 kilos, contendo quatro toneis do
forro batido, pesando liquido cincoenta e seis
(6) kiloa.

Lote n. 44
M. lleinich: Uma caixa n. 3, pesando bruto

nove kilo;, contendo trio; e meio (3 1/2) kilos
de roupas e objectos usados e caixas vasias.

Lote a. 45
;Vali Ilhas: Duas caixas mis. 1 o 2, posarob

bruto 022 kilos, contendo duzentas e vinte
(220) espingardas de guerra sem sobres-
baionetas.

Lote n. 46
R: Triaogulo 847-C-R: Uma caixa nu-

mero 11 A, pesando bruto tiO kilos, contendo
roupas e objectos 'usados, pesando vinte o

Lote n.
UM: Vinda cylindroa na. 1 a 2), de ferro

bati 1 0, vasios, pesando liquido quinhentos
(50)) kilos.	 .

	

Lote	 '53
110: -Quatro aluarrados na. t a IV, de ta-

b:os de madeira flua, mediado um metro
cubic,o.

Lide n.

703, :OS, ')70 e '172, do ferro batido, estanha-
do, vasios, pesando liquido cento e vinte o
oito (128) kilos.

Lote n. 55
Mesma marca: Tre.3 cylindros mas. 610, 730

O OU, do ferro batido, vasios, privando lignido
setenta (70) kiba.

Lote e. 53
KC: Um volume n. 319, uns dente da ele-

pbante (martim CM bruto), pesando ook0000
vinte o-soo; t2o) tilos.

Ltc ti. 57
Mesma marca: Vinte dentes na. 351 a 370,

do elophttutes (marfim em bruto), imundo
liquido noventa c um (91) kiloS.

Lote n. 58
K: Tres toneis sem numero, de fairá

tido, estanhados, vasios, pesando écnto e ogo
(1111

_

.10 bro to, -
tr.a.ra; do ar,

Anos Las (ava . ia ¡os 11

liquido cento e ouocoonto

qt15:frntrrititOã4,
Lõte n. 47-

Deieho Kolomalaut: Uni rolo encapado Sal
numoeo, posando broto 12 kitos. contendo

as topographicas e inappas manuscriptos,
pesando cinco (5) kilos.

Lote n. 48
MI: Uma mala sem numero, do madeira

ordinaria., ferrada de lona pintvia. de mais
de Si eentimetros, usada, contenda dezoitb
(18) kilos de roupas o objectes usados.

Lote n. 49
SWG: Uma caixa n. 11.316, pesando

10 Lios, contendo catalogos impresso; e ou-
tras miudezas, usadas, pesando sea (0) ki/os.

Lote a. 50
Sem marca e sem numero: roia caixa po-

sando brido 13 kilos, contendo objectos usa'.
......inn.57-rosOnoktooro-7~ Mios.

Lote n.
"Iiina, caixa n. 13, pesanlo bruto 23

kilos, contendo adubo animal, pesando dez
(1 0) Lutes.
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Lote n. 59
LP: Novo tonais ris. 1, 2, 4 a 10, de ferro

batido, estanhado, vasios, pesando tresentos e
noventa e oito (398) kilos.

Lote-n:	 -
1:9, de elephante, marfim

ido liquido quatorze (11) kilos.
1

Lote n. 62
Tres tambores ns. 493, 506 e tf07,

le ferro batido, estanhado, vazios, pesando
,iquido quarenta o quatro (44) kilos.

Lote n. 63
NRP: Quatorze caixas ris. I a7e9 a 13,

?asando bruto 372 kilos, contendo borracha
nn bruto, pesando liquido trezentos c quinze
:315) kilos.	

Lote n.
Quadrilongo 4.572: Dons cylindros sem nu-

meros, de ferro batido, pesando liquido qua-
tento e sete (47) kilos.

Late n.
Otto Schlerf: Um ventilador sem numero"

)lectrico, para cima de mesa.
Lote n. 66

--P-STrnmealxa ift 5 pasmado—apura Ulla--
os, contendo UM	 ey-Iffitlia- -de ferro batido,
pintado.	

Lote n. 67
11 Mallen Doze dentes ns. 21 a 32, de ele-

ahantes (marfim em bruto), pesando liquido
eento e nove (199) kilos.

Lote.n. 68
Walter Schumat:.um encapado, sem nu-;

tnero, pesando bruto 10 kilos, contendo um
roda e parte de bicycleta.

Lote n, 69
Sem marca ou WL: cinco tonêla, sem mia

mero, de ferro batido, pesando bruto cento e
noventa e dous (192) kilos.

Lote n. 70
Sem marca e sem numero: um cylindro de

ferro batido simples, pesando vinte e deus (22)
kilos.	

a-tb'rnrr)n-
'ftada: oito pedaços salLnutne-.

rps, de madeira de lei (fina), pesando ea2a-kka _
Los e com cem decimetros cubicos.

Lote ri. 72
R. Muller: um dento, sem numero, do elea

filante (encapado), pesando bruto 21 kilos c
liquido vinte (20) kilos (marfim em bruto.)

Lote n. 73
RH: uma caixa n. 2, pesando bruto 70 Li-

los, contendo couro com pello, salgado (ava-
riado), pesando liquido cincoenta e seis (50)

os.
--Zate."111444

P—Losangos S: Um encapadci 13, pea
saúdo broto 64 kilos, contendo dentes de ele-
pjuntes (marfim em bruto) pesando liquido
sessenta c deus (02) kilo).

Lote n. 75
Sem marca e sem numero: Onze tamboroé

de ferro batido, pintado, pesando duzentOs
c quarenta e cinco (245) kilos.

Lote n. 76
Sem marca e sem numero: Um cabalo de

madeira ordinaria com outro de zinco, proa
prio para o serviço funerario..

Loto n. 77
Dl: Trinta o uma taboas n. t, 2, g , 4 o GI

t.le madeira, fina, medindo quatro metros
Cubicos.

Lote n. 7g
L: Sete toneis sem numeros, de ferro

batido, pintados, vasios, pwando duzentos e
i9itenta e does (282) kilosa

DIARIO OFFICIAL

Lote n. 19

Tres cylindros de ferro batido, sem
numero, pesando duzentos e vinte e um (221)
kilos.

Lote n. 80
WPB—M: Duas caixas mss. 1 e 2, pesando

bruto cento e um (101) kilos, contendo borra-
cha em bruto.

ANISO
Na vespara e no dia do leilão as mercado.

rias que tiverem de ser arrematadas eataran
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal de
•a, em dinheiro, no acto de assignar o ter-

mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de setembro
de 1918.— O escripturario, Armando Guedes
de Mello.

4.n *má

411-a1Ttreía- ô -Rio de Janeiro

LEILX0 DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30 diaã

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias emitidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo dc trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem ven-
didas por sua conta, nos termos do titulo 6,
capitulo 50, da Nova Consolidação das Leis das
Alrandegas, sem que lhes fique o direito do
ailegar contra os atreitos dessa venda.

Trapiche ilha do Cajá

Manifesto n. 612—Losaisgrara
caixa sem numero, consignada a P. S. Nicol-
son, vinda de Nova York ,;io vapor Saga, em 8
do outubro do 1917.
	 Manifesto n.	 tia.tro barris sem

co "ignados a Wilson Sons & Comp.,
vinda: orto Alegre, no vapor Itapema, em
V. Cie maio de 1916.

Manifesto n. 502—CSSC: Um barril n. 36,
consignado a P. S. Nicolson & Comp., viudo
de Nova York, no vapor Rio Pardo, em 21 do
snaio de i01.6.

Manifesto n. 693 — &moa Aires: Deus
saccos sem numero, consignados a Belli &
Comp., vindos de Gcnova no vapor Alacrild
cm 28 de julho de 1016.

Manifesto n. 664 — Lettrearn. sa-aisarafiaa
Fitch: Sessenta (00) barris suf.) numero, con-
signados a John S. Fitch, vindos de Nova

allta...aaa~i.48-...7-de agosto do
- -

Manifesto n. 818 — Losango r• 11m—tone1
ri. 1, consignado a Davidson Pullen & Comp.,
vindo de Nova York no vapor Bastem Prince
em 4 de setembro de 1910.

Manifesto n. 658 — Quadri/ongo Estabil:
Uma lata n. a68, consignada ao 'Lloaal Brasi-
leiro, vinda de Londres no vapor Euclid
24 de janeiro de 1917.

Manifesto n. 149 — Losango SSN1C—M&D:
Dons barris mis. 51 e 55, consignados a Wilson
Sons & Comp., vindos de Nova York no vapor
Santa Barbava em 10 de março de 1917.

Manifesto n. 697 — Losango P: Dez saccos
sem numero, consignados a E. Johnston
Comp., vindos do Nova. York no vapor Arte-
mis em 27 de novembro de 1917.

Manifesto n. 733 — Sem marca: Três bar-
ricas sem numero, consignadas a E. Johnston
Si Comp., vindas de Nova York no vapor ,Sart
em 2 de julho de 1917.

Manifesto n. 50 — Sem marca: Tres fardos

Setembro de 1018
	 - -	 	-
sem numero, consignados a P. S. Nicolson
Az Comp.; SFC—H: Uma barrica sem numero,
consignada a P. S. Nicolscm & Comp., vin-
das de Nova York no vapor Saga em 29 de
janeiro de 1918.

Manifesto n. 53 — Sem marca: T3ezeseis
fardos sem numero, consignados a Wilson
Sons & Comp., vindos do Japão no vapor
Seatile Marli em 27 de janeiro de 1918.
"lçairistb rra1/4 1.073— Quadrilongo

Duas barricas sefirmunero, a Companhia N.
N. Costeira, vindas de Portaoalagro no vapor
taaiba em 29 de novembro de

Alfandega do Rio dc Janeiro, 7 de se,' am-
bro de 191.8.-0 ajudante do insi:czaor, Cark
Proença Gomes.

11iiiisterio da Agricultura, Industria
e Cemmercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE LOTES

rae,0 publico, de accórdo com a mi-
torizacão do Sr. ministro cia Agricul-
tura, Industrio e Commercio, que re-
borá este Serviço propostas para a
compra dos seguintes lotes vagos, exis-
tentes no nucleo colonial emancipada
altatiayao, situado no municipio do
Rezende, no Estado do Rio de Janeiro,
aistante nove kilometros da estação do
Canaio Beijo da Estrada de Ferro Cen-
tral 2.0 Wra-Sifa aaediante as, , zamdlçaes
abaixo :	 --  -

Lote n. 42, com casa e área de
250,978 m2, avaliado em 1 :250$978;

Lote ri. 66, com casa e, área do
250,825 m2

'
 avaliado em 1:2508325;

Lote n. 96, com casa o área do
265,510 m2 avo ern,..aaaaaa

1m bruto, pesai

Cruzeta—M —A—P—V: Ima caixa nume-111Pf Um calindro n. 591, de iro o 'ir.ir'ro 2.189, pesando bruto 26 kilos, contendo
imples vasio, pesando vinte e does (22) kilos. um  tonel de ferro batido, pinta.c10 1 Pesando

quinze (15) kilos.

1916.

.Condições
1 .° A ~réfida	 feita indist:netamente

h naakmaes e estrangeiros, sob paga-
tiliaa---alareff'i o integral, á vista, do valor do

lote e de conformidade com o estabele-
cido no art. 128, da lei n. 3.454, de Cl
de janeiro de 1918, não se vendendo
mais de uns lote a cada proponente.

2.° Os adquirentes ficam tAlielt04 ás
medidas administrativas e . de ordem
constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911, e obrigam-se a promover
o cultivo e beneficiamento dos seus lo-
tes.

-	 -As --prèfA4+,,„2, ri verão ser apre-
sentadas cm tala()lucros laaclos

• aliados, eir	
:a	 ;

lado a	
t	 as vias. devidamente sol-

gnadas P
r imeira, ambas datadas, .assi-
rubricadas a cada pagina pelo

ente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.

4.° No involucro serão declarados: o
nome do proponente, sua residencia,
profissão e o objectivo da proposta.

5.° Todas as propostas deverão ser
entregues nesta directoria, até o dia 27
de setembro corrente, ás 13 horas,
quando serão abertas na presença dos
interessados, ou de seus representan-
tes, que quizerem comparecer ao acto,
cada um deites rubricando as propos-
tas dos demais.

6.° As segundas vias das propostas
serão remettidas ao Diario Official
natio publicadas na integra 'antes de
qualquer decisão.

7." A concurreneia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por rninima que seja a differenea,
observada a restricção contida na clau-
sula 1°, sendo recusadas as &ferias
cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

8.° As offertas deverão ser feitas ein
'moeda nacional, devendo as importaria.,
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cias ser escriptas por extenso e em.. a1-,
garismo	 •
- 9.° As propostas não poderão conter
sinão urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
serão levadas em consideração quaes-
quer offertas ou vantagens não previs-
tas neste edital e nem as propostas que
contiveram apenas o offerocimento do
um accrescimo sobre a maior proposta.

a 10. ;No caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou Mais propostas será prefe-
rida a do coneurrente que, posterior-,
mente, offerecere) maior vantagem noS
respectivos preços. Essas novas offer-
tas serão feitas com observancia das
mesmas formalidades estatuidas no pre-
sente edital, em dia previamente desi-
gnado. Em caso de novo empate, deci-
dirá a sorte.

11. Os proponentes preferidos serão
'convidados, por edital, a receber guia
nosfa directoria, ou na sede do nucleo,
colrforme o legar em que residam, afim
de recolherem á repartição arrecadado-
ra mais proxima a importancia respe-
ctiva, dentro do prazo que fôr fixado,
findo o qual ficará de nenhum effeito a
treferencia.

4 2. Os titulos definitivos de proprie-
Code dos lotes só serão expedidos me-
diante apresentação e entrega do recibo
comprobatorio do pagamento realizado..

Directoria do Serviço de Povoamento,
13 de setembro de 1915. — Dulphe Pi-
nheiro Machado, director. -

\ 

ttlinisterio da Viação e Obras
Publicas

'Directoria Geral dos Correios
SUE -DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimado a. comparocer á I a Secção da
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Ge -al dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de I° classe Alcides de Toledo.afim
de recolher a iinportancia de {02510 :) (cento o
dons mil trezentos réis), valor declarado e ta-
Nas paras do registrado n. 2.763, procedente
de e.. João d'Elalley, para Porto das Flores.

Sub-directoria d.e Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 2-1 de agosto do
1918. — O Sub-director, Eugenio Augusto
Wandech.	 .

Directoria Geral dos Correios
SUR-DMECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordens do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo do 10 dias, 003 ternos do § 1°
do art. 193 do regulamento vigente c a con-
tar da presente data para que Agenor Terra
Lopes, praticante de i a classe desta directoria
gerol, apresento Sua defesa. visto se achar in-
curso no a. 4 do art. 483 do mesmo regula-
]i ento.

lio de Janeiro, 14. de setembro do 1918~
O sub-director, Ernesto Lirio dc Sigusfra;

Directoria Geral dorforreios
Pica intimado a com_poz'saao á {a sução da

'Sob-Directoria ell3 .Coatabilidade o ex-estafeta
" ilt, linha de Milidauana á Campo Grande

(Matt3 Gros5.5), Alfredo Evaristo de Andrade,
afim dçfr*"....recolher aos cofres da Mesuraria
tioe.s'Er5partição a importando de 1905 (cento

"is noventa mil réis), relativa ás responsabili-
dades que lhe foram impostas pelas portarias
ITS. 123, do 19 de janeiro e 931/2, de 17 do
maio ultimos, do Sr. director geral, pelo ex-
travio . .do registrado n. r9, procodente de
Porto Esperança.

Sob-Directoria de CoMabilidade, 16 de sda
tembro de 1018.— O sub-director, Eugenio
Augusto 1Vandeek.,

Directoria Geral dos Correias

szcuima CONcuRnENCLI rurucl PAR.i Fonnct.
MENTO DE FOR3IULAS lornassas

- De conformidade com o despocho do Sr. di-
rector geral do 9 de agosto ultimo, exarado
no processo «Diversos 1014/1017o, faço pu-
blico que ato ás 11 horas do dia 20 do cor-
rente sono recebidas na 3 ft secção desta - sob-
directoria, em envolucros devidamente fe-
chados e lacrados, propostas para forneci-
mento de formulas impressas a esta repar-
tição, constantes da relação abaixo.

Dapois do dia e hora acima mencionados.
nenhuma proposta será recebida, seja qual
Lir o pretexto alegado.

As amostras de papel a empregar na im-
pressão das formulas, objectoda concurrencia,
se encontram no almoxarifado desta directo-
ria geral, onde deverão ser examinadas pelos
concurrente3.

No acto da apresentação das propostatalo-
verão os concorrentes exhibir o recib5 da
caução do 5035 (quinhentos mil réis), deposi-
tada na thesouraria desta repartição para
garantia da assignatura do contracto. Sons a
observancis dessa formalictalo nenhuma pro-
posta será recebida.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas do edital o o preço que o propo-
nente drenou, não se tomando em conside-
ração quaesquer offertas ou modificações não
previstas no mesmo.

O proponente que, uma vez acceita a. sua'
proposta, no todo ou em parte, SO recusar a
assignar o respoctivo contracto, depois do
convidado por escripto, dentro do prazo de
tres dias, perderá o direito á caução, ,cuja
quantia reverterá para a Fazenda-Nacional.

Em cada proposta deverá. constar com a
maior clareza o preço pelo qual o artigo será
fornecido, não podendo em caso dalgum os
proponentes se afastar das clausulas esta belo-
ciclos no edital ou apresentar artigos diffe-
rentes dos pedidos caso em /mo não serão
tomadas em consideração as propostas, .bom
como as que tiverem emendas, rasuras,-bor-
rões ou quaesquer defeitos que pOSAlaul OCCa-
sionar, duvidas futuras ou ainda quando 03

artigos forem differentes das amostras que
sorvem do base á concorrendo.

Não serão tomadas em consideração as.pro-
postas cujos preços excederem do mui= es-
tabelecido por esta directoria, de accôrdo
com 03 cobrados pala Imprensa Nacional o
constantes da referida relação. .

As propostas serão feitas em duas vias, a se-
gunda das quaes só eseripta no anverso ambas
devidamente sanadas, datadas e assignadas,
devendo 03 concorrentes citar o numero do.
ordem do artigo, de accordo ccim o edital apre-

sentando os preços pára a unidade no inesm%
estabelecida, não sendo tomadas em considelk
ração as que não satisfizerem essa formando=
de, assim como aquelas que por qualquee
fôrma se afastarem das condições do edital. 'Y

As propostas que não estiverem devidament0"
seladas, só serão tomadas em consideração Se,
03 interessados • cumprirem immediatamant
após a abertura as prescripções da lei do selh.a
federal.

Os preços serão estipulados ern moeda ataai
cional c devem se referir aos artigos entrei
gues no almoxarifado desta repartição.

E' vedado aos concurrente3 proporem a/te-1
rações do preços duranto o acto da leitura da4
propostas ou durante o seu estudo.

Os contractantes depositarão no Thesourd
Nacional, a titulo do caução, a quantia da
1:0005 (um conto de réis) para garantia da.
execução dos respectivos contractos, a qual só
poderá ser levantada depois do fielmente exe-
cutados 03 mesmos, provando os contractan-1
tes não estarem em debito com a Fazenda Na-i
cional.

Esta concorrendo será encerrada ás 14 bo.a.
ras do dia 26 deste MCZ, tendo togar no dia
27 do mesmo mez, ás 13 horas

'
 no gabinete

desta Sub-directora, o julgamento do idonei-
dade dos concorrentes e a abertura e leitura
das propostas, por uma commissão de funccio-
nados especialmente designada para osso
fim.

No dia designado para a abertura °leitura.
das propostas cantes do se proceder a essa for-
malidade deverão 03 concorrentes exhibir
documentos que provem a sua idoneidade es
bem assim, quitação dos impostos a que esti-
verem obrigados (federae3, estaduaes e mu-
nicipaes), apresentando, tombem, o recibo da
caução depositada na thesouraria desta repar-
tição o as procurações para. o fim da coaa.

•currencia.
Julgada previamente a idoneidade dos coisa

currentes, serão abertas e lidas em voz alta
as propostas dos concurrentes julgados ido-
iscoi. tudo na presença dos interessados .qno
desde já ficam convidados para esse acto, po-
dando ser representados por procuradores
idoneos que, com a 'commissão já referida asa
signarão as actos dos trabalhos.

Nesta concorrendo serão rigorosamente )
observadas as disposiçõe3 do art. 54, atinas
a a g, da lei 11. 2.2:11, do 30 do dezembro de
1909.

E' conveniento que as propostas tenham de
margem á esquerda cinco centirnctros no

Para quaesquer outras informações, poderão
03 coneurrentes se dirigir á chefia da r secção
desta sub-directoria que 03 attenderá nos dias
utels, das 10,45 ás 16-horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-1
ria 'do Expediente, 3 do setembro de {918.-
O sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira,

-

	

n•••~1=111~,	 N
X	 .	 .

nelaaf '~""Ârttrg ir fiRkr- gr5 lOgir‘d - O presente edrtaf --eunr:ndb -os- pranars• ancannv4
ér-aniWide acima dos quaes siert/rima proposta será tomada em consideração.

	

Numdenaero de Quantidade 	 ISIodelo . , . Es-pecio	 Unidado	 preço maxinit
or

1. 1.000	 29	 Talão	 , Uni	 15200
2. 1.000	 30	 • • • Talão '	 Um	 25000
3. 30.000	 0	 Block.	 Milhai:á'	 SIS803 '
4. 200.000	 45	 • Avulso	 Milheiro	 215800

	

h.	 . 300	 57	 '	 Talão	 Um	 2$880

	

6.	 200	 '70	 Talão	 Uni	 . 25500

	

7.:	200	 '71.	 Talão ..	 um	 25oo
	8. 	 j.030.000	 83	 Avulso	 Milheirci	 55567 •

	

0.,	100.010	 44'i	 Avulso	 Milheiro	 365200

	

10..'	 200	 167	 Talão	 Um	 1 15500

	

11.	 200	 . 163	 Talão	 Um	 , 25200

	

12.;	 303.000	 491	 Avulso	 Milheirci	 455900

	

13:	 . 30.000	 237	 Avulso	 Milheiro	 , .215000

	

14 ..	 50	 232	 Talão	 Uni	 - 6$100

	

15,s	 50	 233	 Talão	 Um	 35o00 •

	

16.,	1.000.000	 1. V. P. --Avulso -	 Milhcird	 35383
'

	

17:	 1.000.000	 Notas do mala em branco	 Milheiro	 wed ..



Enveloppes de papel encorpado, brancos, de
0w ,23x0w,14, cento 	 	 G5500	 G509

Enveloppes de papel encorpado, braacos, do
0w ,28X0w ,11, cento 	 	 83000	 85090

Enveloppcs do papel encorpado, brancos, do
Ow,28x0m ,20, cento 	 	 8,5033	 85900

Enveloppes de papel • encorpado, mamilos do
0°,12x0w ,18, cento 	 	 35200	 35200

Enveloppes de papel • encorpado, timarellos de
Ow ,2Z5x0w ,145, cento 	 	 65500	 05503

Envelopes de papal pardo do 0w ,155x0,125, for-
'	 inato sacco 	 	 43200	 452,00
Escala do duplo doehnetro, de. marfim-Casella,

,uma 	 . 	 • 405300 405003
Escala de triplo &cimeiro, de marfim-Casella,

urna 	 •	 1333003 55503
Esprinjeira de louça, uma 	 	 53500	 ti-5503
Fita para ¡menina de escrever, de cópia ou sem

copia, qualquer fabricante, urna 	 	 0300	 05830
Comina arabica liquida com pincel, A. a/aurin,

vidro n. 420 	 	 45003	 43000
Comina ara,bica liquida com pincel, G. Toiray's,

vidro n. 20 	 	 '45203	 43200
/adice em brochara em 1/2 de 30 folhas, um 	 	 i"0) 53100
Indico em brochura em 1/2 de 4.00 folhas, um— 	 	 85503	 85500
Inlice em brochura em 1/2 do 200 folhas, um 	 • 135000 135 ;03
Lacre franca em pana, n. 8. A. ?iludi]. kilo 	 	 18S000 185000
Lacre inelez Cm pa,o3, 5

'
 marca Coroa, kilo 	 	 185003 183000

Livro era branco do 101 folhas, papel almasso em
1/2 encadernação comum], -uni 	 	 55300 . 55303

Livro em branco de 50 folhas, papel 1/2 lhallanda,
encadernação de panno prata, um 	 	 75000	 ;soo

Livro em branco de 100 folhas. papel 1/2 Ilol-
--- landa, encadernação de pariu° preto, um., "	95500	 05500

Espc,,cifienao	 Unidado

25830	 -25500

3500 3500

25890	 25890
200	 2$500
15600	 15000

15500	 15503

(5G90	 15600

1500a
25510
1520a
15803
45000

4,5200

15900
25500
15200
15R00
45009

45:.00

35210	 35200
85000	 8$0J0

S5500	 35500
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Preços de unidade

carro N.

Proputa' s para o fornecimento durante o anilo de 1913

O abaixo asdamado, morador á rua da Quitanda n. 4, obriga-S3
G fornecer os art i cos sepintes:

Preços de unidade

tspecificaçãO	 Unidã

Block notes com 100 folhas, 1/4 papel de 446;
' um 	

Block notes com 100 folhas formato Almasso,
papel de linho, um 	

Block notes com 1.00 folhas cstreita.s, papel de
linho, um 	

Block notes com 107 folhas, formato peso, um....
Borracha para lapis-tinta, • uma 	 •
Borracha do Eberhard n. 210 para dons usos,

uma 	
rorracha para rcachina de escrever, com escova,

unir	
Borracha para machina do escrever, som escova,

uma 	
Borracha em tabletes, uma 	
Brochuras de 100 folhas em 118, urna 	
Brochuras de 100 folhas em 1	 uma 	
Broclairas de 100 folhas em 1/2, uma 	
Bavard de madeira com rosca de metal de 012,17X

x0w ,10, um 	
Buvard de madeira com rosca de metal de 0w,13X

X0,07, um 	 ...
Buvard de metal niekelado, um 	
Caderneta em branco com 100 folhas, 16x2a,

	

papel nollanda, encadernaçào minium, uma 	
Caderneta em branco com 100 folhas, 16Xa4,

papel Hollanda, encadernação papel couro,
com cantoneiras, uma 	

Caderneta em branco com 100 folhas, 1Gx24,
• papel llollanda, encadernação de panno preto,

uma 	
Caderneta em branco para notas com capa fle-

xlvel do marroquim de 1/8, papel quadri-
culado, unia 	

Caderneta para ponto de operarios com capa do
marroquim em 1/8, uma 	 •

Caderneta para ponto do operarios com 100 folhas
de 1.0x24, encadernação de panno preto,
urna 	

Caderneta de 100 folhas, capa de carneira, para
serviço de campo (nivelamento, locação, etc.),
uma 	

Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa
de 100 	

Cantoneiras -para prender papada, médias, caixa
- de 100 	

Cantoneiras para prender papeis, pequenas, caixa
de 100 	

Cartonagem de papel llollanda, Witifmr., COM
-	 -urna........-
Cartonagem- do papel Ilollanda, 33 linhas, com

100 folhas, uma 	
Cesta de vime para papeis, média, par 	

•Colchetes para prender papeis, Cem, grandes
(caixa de 100), urna

	

Colchetes para prender papei§ Oli, qualquer nu-	 •- uru '	 	  .• . 	 	 105000 195000
moro, lata 	 	 352)0	 35200 Limpa-punas de louça, um 	 'Pl"...\ 4.000	 45000

Colchetes para prender papeis Self, qualquer nu-Machina de - numerar de Cogounan, cinco rodas, -",---
mero (caixa de 1/2 groza), urna 	 	 35033	 33000	 quatro repetições, uma 	  1.00sgau.000

	

Colchetes para prender papeis Universal Bindcr, 	 Papel carbono preto e azul duas 'faces ( caixa de
qualquer numero, caixa 	 	 55000	 550a0 '	 le0 folhas), uma  • 	18500) 183M----,,

	

Boscanço do ferro nickelado para canetas, um,„	 5$500	 55500 Papel para cartas com enveloppaa. superior, pau-
Deseanço de ferro pintado para canetas, um 	 •	 55000	 55003	 . tado em 4/8 (caixa 50/50), uma 	 	 45803	 45300

	

Elasticos de Eberhard I • aber, sortidos em tamanho	 •	 Pape/ para embrulho, encorpado, de 1w,26X0w,03,
- (caixa de groza), uma 	 	 255000 2 •Jscsoo	 • apergarninhado, folha 	 •

	

o	 Papel impermeavel para copiadores, em IA,	
5320	 c32)

Enveloppes de papel encorpado, brancos, d

	

Enyeloppes de papel encorpado, brancos, de 	
45000 , 450. 00	 folha  .	

.
Ole,10x02 ,15, cento 	 -	 15200	 18200

• Papel mpermoavol para copiadores, em 1/1 double9t.",21X01D.12. cento 	 	 55500	 55503	 folha 	 	 .	 i5sc0	 1.58 ia

45800
•55200

25.503
Colchetes para prender papeis, Cem, pequenos	 Livro do 100 folhas, para . resumo de aP ont0 , (19.

(caixa de 100), nina 	 	 252OG.2.5200	 0ta,33x0' 23 encaderna.ção de,

55800	 55800	 usa, um 	
Livro copiador do 500 folhas de Ow,287x0w,210,

pape/ japonez, numeradas, com indico, anca-
45003	 45090 •	 dernação	 papei-couro, com lambo e canto- 	 _-

neiras de marroq uim, em 	  203000 205090
.45000	 45000 Livro copiador de 500 folhas de Ow.358x0w,240,

papel japonez, numeradas, co.n 	 cuca-
35500	 35500 -	 domação de papel-couro, com lombo o canto-

n eiras de marroquim. um 	 	 205000 2G500)
35200	 35200 %Livro copiador de 500 folhas de 0w,38x0,26, pa-

pel japonez, numeradas, com indica, enc,ader-
	  -91‘,450f1 ._35$00	 nação do papal-couro, com lombo e cantanel-

-	 .	 --•rasilr_marsoquim, um 	  325000 325000
45510 .Livro copiador de-1,9114thas de Ow ,31x0w ,21 papel
55200	 japonez, numeradas, -caiu indico, encaderna-

ção de papol-couro, coa-Cr/gaba e cantoneiras
25500	 do marroquim, um 	 	  215000 215000

45500	 45503 'Livro em branco de 1,00 folhas, papel Hollanda,
numeradas, do 0,303x0,233, encadernação
do panno preto, um 	  175000 175000

55000	 55600 Livro em branco de a03 folhas. papel Ilollanda,,
numeradas, de 00 ,453x0w ,295, encadernação
do panno preto, um 	  405000 405000

15500	 05500 Livro caixa de GO folhas, papel llollanda, nume-
radas, do 00,40)0'1'46, eneaxlarnação de

45003	 45000	 panno prato, com lombo o •cantoneiras do
•	 marroquim, com inscripções e denominação

em lettras douradas, conforme o modelo em
405000 405006
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"d	 Os abaixo assignados moradoras.ó, Fa_a_04Qq tida 1), 105, obril
e ed

ÇA!31-$Q A fgrnOni. os artigos seguiritc4,o o •
,

e;:4

4i	 -4

" 005090

455000

•
	 55000	 55000

'

, Tinta para carimbo A. alaurin, vidro O

Tinta para escrever Blue-blak Stephens, litro ...a,

Papas do borracha do A. W. Faber de 0'1,50,

Beguas do ebano do 1 m,00, uma	 • ---

Tinta para carimbo de metal Carter's, vidro.....a

Reguas de ebano de 0 81 ,50, unia. 	 "a'
unia 	 	 _g

1,45000

25400
25600

85500

65000
65000

145000
2.5000
25400
85500

65000
65000

Tinta para escrever carmim liquida (A. alaurin),
vidro n. 6a 	 	 :	 15800	 15800

- Tinta para escrever carmim liquida (A. Maurin);
vidro n. 75 	  	 :	 45500	 45500.	 .

. puta para escrever escarlate Stephens ou Carlon',
- ' vidro em 1/8 	 ,,	 55300	 55500
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Carters,

vidro do 1/4.....:. 	 •	 05000	 05000
Tinta para escrever Sardinha, litro 	 :	 45400	 4$100
Toalha do linho de 19,10x 0%55, uma...  - 	 85000 • 85030
Toalha felpuda de im , x 0%60, uma..... 	 ;	 45000	 4„i600
Tpnpano do metal _branco de corda, para mesa,

grandes, um 	  185000 isson
..

Tímpanos do metal branco de corda, Tiara mon,
'	 médios, um 	 . •	 135000 155000

• Obrigo-me a fornecer do I a qualidade e conforme as amostras
acceitas o existentes, todos os artigos offerecidoa nesta proposta, su-
jeito-me ás multas e mais condições á que se refere o edital publicado

'para esta concurrencia e no contracto que assignar...-.
jlio de Janeiro, 14 do setembro de 1018.-Dcia-allacedo.

Preços do unidad4
II	 e c.a o

ro ,"Á r-. oci ) o •
ie. 9,w, c?

205000
3-55009

25100	 25100

-0100	 sSwo

25'30)
25'190
15a0

	59)0
	

5000

	

25400
	

25400

	

Isi•oe
	

15103

	

25300
	

2530a

	

45200
	

4.5:200

	

75300
	

700)

...,,. ---.Q.1113. !V • TN, • n .~.0., Nr.......• • 0..."1, ~.1~ •..,,

Caderneta do 100 folhas, capa de carneira, para,
i	 serviço de campo (nivelamento, locação, cte,),.

uma 	
Canetas de madeira ao A. W. Fabar na. 1.010. a

n 	7.060, dua •

Canetas sortidas de A. W. Faber, duzia 	 _. a-,
Canetas para rond do Soennecken, duzia 	
Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa

de 100 	
Cantoneiras para prender papeis, médias, caixa

•	
! ,..„.

• -

	

ide 1Q0 411,4 1:,•••n •• 0,...........n ••n••n•n•••n 4 ••• •.........../....• • • ........,..--.... 	 "4700 .	4700

-Cantoneiras para prender papeis, pequenas, caixa •

	

35100	 Z5400
Cesta de vime para papeis, médias, uma 	 - - - 1	'45000	 45000
Cesta de arame para mesas, par 	 •	 - .. 24000 21-5000.
Colchetes para prender papeis, Cem, grandes • •

(caixa de 100), um 	 	 25600	 2500a j
Colchetes para prender papeis, Gem, pequenos

(caixa de 100) 	 .	 25100	 25À1

	

Deposito de louça para agua para pinada do co- 	 ••.j
piadoras, uni 	 	 ... a	 75500	 '755031

	

Descanço de forro nickelado para canetas, um... a	 65500	 655001
Descanço do ferro pintado para canetas, uni 	 4	 55200	 135200'
Elasticos de Eberhard Faber sortidos em tamanho

(caixa de grosa), Uma 	 •	 , 205000 205000,
Enveloppes de papel encorpado, branco, - do

0m,10x0m ,15, conto 	

	

Enveloppcs . do papel encorpado, brancos, do	
45200	 45200,1

CP,21x0m ,12, cento  •	 !	 55600,	 psock
Envelloppes do papel encorpado," brancos, de

0m,25>c0 m,14, cento 	 - •	 --	 1	 65550	 65550,
Enveloppcs de papel encorpado, brancos, de

ora m >: 0%14, cento 	 	 85100	 85100
Enveloppes de papel encorpado, brancos, de

0m ,28x0m ,20, cento. 	 ...._	 - 	,	 85800	 $580.
Enveloppes do papel encorpado, • amarellos, de

0m,12x0m1 18, cento- 	

	

Enveloppes do papel encorpado, amarelos, (101	 4109	 -$-ik	. 	 i
0m,225.X0m,115, cento 	 -	 85500	 85500

Enveloppes de papel encorpado, azties, de 0m,17X
x0,10, cento 	 . .	 ;1	 6509g	 09.0).

Enveloppes do papel pardo de om,usxoui,125, fora.
mato, sacco, cento 	 .	 45250 . 45250

	

Escova para ihnpeta de machina dc escrever, umat	3509d	 35003
...i,o_a___ _Esponjeiras de louça, uma 	 	 	  .5500,

Especifickãe -Unkladd

-Papel delinfie Iloyal Duchks Vellun (ruma: cle- 500
folhas), unia 	 	 905030

Papel de linho Royal Vellun, pautado 33 linhas,
resma 	 	 • 455000

Papel mata-borrao cartrio,grosso,para copiadores,
folha 	

Papel mata-borrao :anão, branco, pesando cada
resma de 480 folhas 120k, folha 	 --

Papel mata-borrão Duplos em .tiras, para huvards,
• cento 	  .. 	

Pasta do madeira com mola de nickel para papel
almasso, uma 	 1

	

$830	 5850

• 5i90 • ssVa

	85000	 Moa

•85000	 85000

uma 	 "	 155000
	Pennas Gillot's, em cartas de 12, n. 850, carta " :	 65500	 65500 •

• Pennas J. Globo, qualauer numere (caixa de 100), •
ti UI a	 •	 	 55500	 55500

remias iiIallat, qualquer numero (caixa de 100),
Utna 	 ....	 .	 65200	 652,00

Pernas Perry, qualquer numeró (caixa de 1.00),
55800	 55890

Pasta de madeira com mola de niekel para papel
de carta, unia 	

Pasta do madeira com mola de nickel para papel
de officio, uma 	

Pasta do madeira com mola de nickel para papeis
do poso, uma 	 •

Pasta de oleado para papeis com flores, n. agG,
unia 	

Pasta de oleado para papeis simples, de 0%50 x
0%35, unia 	

remias Birminghaua, qualquer numero (caixa do
100), uma 	

- Paririas Brandauer,qualquer numero (caixa a 100),
• urna 	

Pernas D. Leonard & C. qualquer numero (caixa
do 100), uma 	

Pennas Falcon, qualquer numero (caixa do 100),

75004	 ,75000

sson • 85000

75000	 750o0

125000 i25000

115000 a15000

65000	 05000

85500

75200

85500	 85,10,0_
Pernas Gillot's, qualquer numero .(caixa do 100),

uma 	

Kfte-g-Oas do borracha de A. W. Faber de 0.,20,,
Uma 	 •,	 35500	 35500

laeguas de borracha • do A. W. Faber • de 0au,30,
.uma 	 	 	 • ja-$11W,--131,1f(

nogus do borracha do A. W. Fabor

g$PecifiCaÇÃO`Se Unidado

Borracha em tabletes, uma 	
Brochuras de 100 folhas em 1/8, uma

	

Brochuras de 100 folhas em 1/1, uma 	

	

Brochuras de 100 folhas em 1/2, uma 	
Buvard de metal nickelado, um 	

65500 Caderneta para ponto de operarios com capa do
marroquim em 1/8, uma 	 	 • 	 35000	 p5000

75200' Caderneta para ponto de oporarios com 100 faghas
• de 16x21, cncadernaçao de paunopreta,6

•

pfysoo	 hssoo

"
	1400li 	 43000

	

55 ,100	 5510,1
55100 •

	

o$u00	 05900
•

	

/5200	 4
•

	 •	 205003
Bibliorata de oficio, uma 	 	 3550)0
Block notes com 100 folhas 1/1 papel de linho,

um. 	
Bleck notes com 100 folhas foarnato Almasso, paai

pel do linho, uni 	 • 	 ••
Bleck. notes com 40 folhas,. estreitas, papel do

nho, um 	
•13lock notes com 107 folhas formato peso, um ... ;ar,• 25409

25530

Borracha para	 5500.
Borracha de Eberhard n. 210 para deus usoà;

• uma 	 	 •..
• 	; 	

15600
Borracha para macbina de escrever, com escovai

	

uma. 	 	  bua
Borracha para machina de escrever, sem Mova;

	.urna	

--
Afanid em 'carretel para encaderna	 (qualquer*

numero, carretel grande), um 	 -

de 10a 	



Preços de unidade
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75100
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•• 1	 I

45700

-75100

8$020
05090

11$000
125!500

2305000

2250(Ç0

.4G$Srjc°o°

252)a

zston
85000

45200

.45250

05009

EalccIficaçlto

Esquadro alongado,	 "
Esquadro de borracha pai..a desenho de 4S°, O'n,ato,-

um 	
Esquadro de borracha para desenhe do 00°, 0%20,

85900'• 1.1111

Esquadro de madeira pura desenho de 0%35,- um.- • -08100
Esquadro cie inadciaa para dcsenho'de 	 Um.	 118,100
Esquadro de madeira para desenho de 45°, um 	  125500
Estojo de desenho : com compaSslidis iveduc'ção,

Kern, n. 233, um 	 	 	  23!b5óoo •
Estojo de tira-linlias-, •Conl'ailas -pontas 'sobi,:e.stilen-

. les, Kern, ri. 108, uri]	 22000- 
Fita para madhina.AnoscreVer; -dd cópia ou seta

	

-cia, qualquer fabricante, unta 	   
256Folhinha de clesfolhat: Para- dcriPforio, ema 	 	 2

(lodets de porcellana afuntÁRsra,5,?3,9 t-. '_,. a
q"-;200

codets	 porcellana de fundos rasos do 0%075 a

Comina arabica em grão, clara o escolhitia.
• 0,,,,100,
Gomam arabia liquida caiu 'pincel, -A,- Alaurin, -

vidro n. 420 	 	 452)0
(lamina arabica liquida,eara

vidro n 20 	 •	 - 	 45250
CoMma arabica em Ni,- franceza, vidro de 50a

grammas 	 	 9,3000
Grampos de diverso.; 'tumores para, qual-quer

machitia de grampar. 	 =, 	  . 155030
Indico em brochura em 1/2, de 30 folhas, uni. ....	 45800
Indico em brochura. oin 1/4. : do (00-folhas, um... 	 85900
Indico em brochura em'1/2, de-203 folhas,' uni. 	 1.15400
Lacre frau= em 003, n. 8, A. aíanrin, kilo—. 18$200
Lacre inglez em pios. ri. 5, in.a£9, Coia L kilo	 10S0
Lap'is quadrados, lua 	
Lapis •graphit de Siberie de qualquer numero, 47"
duzia.- 	8$1:00

ta,P1. 3	 (luxa 	 - tit*L.ai 	 - - ar r;	 - -.16260
c) rfl reto de A. W. Faber 1S0, (haja  - . 3$800

Linha em carretel de 400, j ardas marca -Urso para.- •
coser processos i quakmer numero,	 .  •	 25800

- Livro em branco de, 109 -folhas, papel almasso, em
1/2, encadernação commum„um 	 .	 135009

Lis	 em branco do-50 folhas, papel 1[2 Ilellanda; • • - • --
ene ' zanão de puno preto, um 	 •	 • 0809

Livro cm brance- dta..~,Colhar,- -1~4	 - -
da, encadernação de panno prato, um 	 	 05009

Livro em branco do 100 folhas% papel. Ilollanda,
numeradas, de b",363x0 m ,295, encadernação
de panno preto; uni'	 -15£.00

Livro em branco de 200 folhas, papel Ilollanda, nu-
meradas, do 0°1. ,453x0m ,205, encadernação de
palmo preto, uni 	 	 305300,

Livro caixa do GO folhas, papel llollanda., nume-
radas, do 0"°,40x0 a1 ,26, encadernação do
panno prato, com lombo e cantoneiras Ao
marroquim, com inseripções e denominação
em lottras douradas, conformo o modelo eni
uso, um 	  td-38)

Livro copiador de SOO folhas do , Ow,287x0w,240;
• papel japonez, numeradas, com indico, enca-

dernação de papel-couro, com lombo e . canto-
neiras de marroquim, um 	 	 185700

IiIrro copiador de 500 folhas ,deOt',388XV,210,
papel japonez, nnmeradas,'cOm indico, erma-

- domação de papel-cpuro„ com _lombnc ,canto- •
'Fieiras do de marróquint, um 	 • 114503

Livro copiador . de 503 folhas de 0,38x0,25, papel
japoraaz, numeradas; com indico,- encaderna-
ção de papel-couro, com lombo e cantoneiras
de marroquim, um...	 	 -• 	

LIN•ro copiador de 500 folhas de 0',31x0ra,21,-
- papal japonez, numeradas,- com indica, erma-
' ••clernação de papel-couro, com lombo c canto-'

neiraa do marroquina, um . ' • • --- •
Livro de 100 folhas, -para resumo de ponto, de

• Oln ,33x0',C3 erreadePnacrto do -patino- preto;
'um 	 • 175500

Limpa-peunas de 10in/ti-um  • :‘ 	 • • 35500
Machina de grampar,.u. 4 (Staple PreSsea), tuna,a 20.5000O

• E:peci(lcação—Urihiatlàç

Macliina de granias% n. 1 (11olehijz4; uma  '44
At.lhador automatico, com pincel, nui„.; ,
Molhador rota tivo„de crystal, para eAanaphhas,
^ um

copiadores de diversos tamanilios, um
PaPal de carbono preto o azul duas faces (caixa
"	 de (03 falhas), urna . . . .... • . .. - . • . 	 •
Papel cie carbono preto e encarnalo, Carbonium
• ,• (caixa dá 100 folhas)-- uma- -

Papel para cartas com enveloppes, 'suparior, pau-
,	 IAM om 1/8 (caixa.S0/50),,unia 	
Papel cartão brarico,de ) kilos, folha 	
Papel cartão ma rmpao,tie
Papal de CCMCS B. /3. do 21 kilas, kilo 	
Papel da cores de uma o duas faces, formato h, kdo
Papel para embrulho.. encorpado do.1,•243X0m,-03,

apergaminliado,• folha 	
'Papel couro feia • 	 -
Papel granito, folha 	
Papel Unhando, pautado,- dá Ci as,41;tacre';‘k0,-re zma. -
Papel liollanda. pautado, de 0 1%70 xou,50, resma
Papelllollanda quadriculado, de 0m ,30 X 0%21,

it' losilnaPape	 llanda quadriaulado..:de/ 0%,48X0,56,
resma 	

Papel de linho azul para. capa,s4C.IroreataP-(-lesina-
de 400 folhas), tim 	̂

"O" papel da linho Cheque liana para inaniu de Cs-45800	 erevCr, resma • •	 •85190 Papel de linho Original Era IdIII Rank (resma de
115 .1a0 , _ar,olailhas). nina 	

.	 . . ,
iSO -- Iira-PeFile linho Itoyal . Vellun, pautado, 33 linhas,

resma 	
15000 papèl-ylniatrasle 0,360x02",4•80,n. '6- -(res-M .a de

-	
500 folhas), thiRr. 	

85 ".(/' Papel Registro de 0 r4 ,410x0ra,510, n. 13 (rcasra a de1$29a	 500 folhas), ima 	
:3300 Papel negistr3 de C1 ,815><0"1 ,700„11. 3 (resma, Ciá

SOO folhas), nina 	
Papel Registro de O ra,600X0°,470, il. 4 (resma •de

1303 folhas), uma 	
05'000 Papel Registro de O u' 6'0_xe	 ia	 (reama. do.

500 fobias), urna 	
6,3 50) papai negiat t, 0 do 009x0T1',U69, ii. 2rcsma (.13

"	 500 falhas), unia 	
OO OJ \4)apçi Registro cle G ia ,765xl m,12, n. 2 double

•••••-- (res--'rina -.1ciNVolhas). uma '	 •
Pasta do marroquilikde 0',50><0ln,32, uma 	
Pasta de marroquim' iellin • attattedv-atairanb", -trfti7r-1/i500

215000 " 21$090
175709 175709

8.5!.;Cla
U80 458a0

•• 18”00 185200

105900 105000
•

4'59.20	 ásooa
S580	 58E10

• $020	 . 8020
45 :230	 45a01)

i'25030	 (75.)00

525)	 ;5i')8:0

S:mo	 $500
-725000 7'25000
1105009 1105000

5 .850.0 usem

{Im p o 1105000

365003 3-65030

395000

G55áJ,/

405000

6150;0

1335000

4G5030

(MODO

65309	 05300

7500;„ 75000

75310	 75300

55300	 55000

85200	 85200

305900

775003 • 775000

1255000 1285030

- Ó: • .)00	 02000

21ssoo

485L:030 18S500;;

3 .105030 zvmoo
casa()) ":;Soon

-635‘101 -`  (3ss UOJ
Pontuas hirmingbam, qualquer numero (caixa de

355500	 'HO), uma
Pcnnaá Brançlauer, 'quatquer numero " • (eaixa 'de

100), unia  •	 -- - - ----- --    
Patinas D. Leonard & C.; qualquer numero (caixa

de 100), uma  —
Pomos J. Globo, qualquer numero (caixa de 100),

385509	 uma 	 •
Palmas Letal, qualquer numero (caixa de 100),

uma 	 .
Pernas Porry, qualquer_ .numero.(caixa de , 100),.

185700	 uma 	 	 65500	 65500

	

Peso para papel do 100 grammas, de vidro, . ,um.,	 G5109-135400

	

Pistolet de haraacha •(collecç11) 10j,- Unia'.-.;'..,;.;	 815000	 45000
Pistolet de madeira (collecção (0), uma 	 '	 48,5903	 485000

'‘13$500. Prancheta 'de madeira 0 u.',119.x0P',10, uma  • 	 455)09	 455009
Prancheta do madeira .C,03><1,10, uma 	  1805000 1865109
Punalsea, caixa. 	 	 35500	 35500,
Ilaspadeira-canivete.de Rodger', eom babo de osso,

315)0	 3150)0	 urna ., 	 -	 a.,	 -_ ,55'350	 135931)
Raspadeira-canftete. da. lloclgers..com . . cabo . de.-

abano, lima 	 	 55100	 55100
Sabonetes parfuinadoS eStrangeiros (caixa de trc:s) t .

2.5'..i00	 225500 '	 unia 	 •	 • 05500	 nift)•
Sabonetes -perfumados - estrangeiro 	 lleuter o	 .

Pear, mó 	 .	 ;35:03 , 35700
175503 Sabonetes perfumados nacionaes caixa , ue tres,
.35300	 -uma 	 ------

	

' • nssoo : n5,503
005000 Sabonetes porfumVo5Wcienaes ma barra., uma. 	 15130	 15150

•



Especificaçt'o	 tiortlarlo
c> .r	 0.:-^4o•-+	 .-	 -
to cd e."	 E'r :2 •O

• 

°
°

t7..	 !.-1."	 •
ge.;	 .;•

n:$

• 115003	 11;3,100
155 03 : 1580)0
1750 O 175010
2755 ,0 275503
21803	 258.10
45500	 45530
0a300 - - 05300

•
708 .303 705000
135000 -1350a0

Preços de unidade
o00	 o 0--eira-o	 at.-a

ea o
t/1	 tar •—•

Obrigaino-nos a_fornacer de i e qualidade e conformo as amostras
acceitas e existentes no Alliaaxarii-ado Gerar toiros os artigis oll'erecia
(los pasta. -proposta. suj e itamo-nos ' ás multas e mais condiçõe.s a que
ao - rafara o e lital publicado" para esta canaurreneia e no contrario

•iïue assignarmos. .	 •. 
tio de Janeira,-14 do setembro de 1018.— T. L. Costa éj. Comp.

oropoga papá o fornéebitentá dúrá:lté o z- naõ	 iv7J

Os abaixo assinados, moradores!). rua Sete de Setembro n. 2'23,
Obrigam-se a fornecer os artigos seguintes;

Préços e e unidade
o

	

o ite	 •-e	 ?. o-oo 
•4	 •

me	
O

5

0

b/3 51 0	 te r.'Espaellicaçio	 Unidada

. . . —ae E
• '"0

. 	 3 .5893	 35890Agulhas para coser procaasa.s, papel 	
Arame cm carretel para encairerliaagó (qualquer

namerte carretel grande), nin 	 -
11lock notes com 100'1'511)as 1/4 papel dalinho, rim
Ellock 'notes com -100 folhas formata atinasse,

papel de linho,
13loak notes de loa folhas estreitas, papel de linho,

um 	 •	 •	 '	 25703	 25100
1)loak notes 107 falhas formato paso, um 	 — 2$30)	 25703
borracha para larns-tinta, uma  • 	 .•	 15600	 15010
Borracha do Eberband n.210 para dons usas, aula 	 35009	 '15300

•

275600 2755.00
25000	 25503

ámo 33000
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Preços de unidado

Especificaatio — Unidade

• a	 .-
Stiring folio ah-a Perry & C., ri. 1, um 	 . •
Snring,- folio de Perry'Si C.; n . 	 . ' . • .....

. Soring folio de Pema St C., a. a, um 	
Spring folia de Perry St C., a. 2. um 	
Tinta para desenho 'azul da Prosa, tijolo 	
'finta para desenho carrilha tubo  ' •
'Tinta para desenho carnal Dragão, tolo 	
Tinta para desenho n‘Lefrancea em caixas , do

•24 paus, caixa	 e. •	 -
Tinta para desonho Nankin, tijolo 	 .
Tinta para desenho Nalikin liquida «Digginsy;

. vidro 	
Tinta para desenho outras caras, tijolo 	
Tinta para escrever Bluc-blak Stephans, litro..
'finta para escrever carmia liquida (A Maurin),

• vidro n. 73 	 •	 '	 •	 • -
Tinta para escrever escaérat8 Stephens ou Caf'tera,, .
.	 vidro em 1/8 	
Tinta para escrever escarlate Stephens on Cartera,

vidro em 1/4 	 -
Tinta para escrever 'escarlate Stcpbena ou Carters,

• vidro em 1/2 	
Tinta para escrever jiia-ita Sardinha,' litro 	
Tinta para escrever preta Staford, litro 	
Tiata de impressa') babem. , a. 8, kilo 	
Tinta de imp .essão Labrair,
Tinta de im pressão nacional. kilo 	
'finta de impressão do P qúahiitado. kilo 	
Tiateirade F. Soenneckonn, siplaS, uni 	
Tinte co de E. Soenrie,aeran; duplo; tini  -
Tinteiro do P. Soonneekenn, triplo, um 	
Tinteiro de vidro con-atanapa do metal com mola,

-	 u. 2, um 	 •
Tinteiro de vidi'o ema tampa de, metal com mola,-
'	 n. 2 1/2; um 	
Tinteiro de vidro com tampa do metal com mola;

• n. 3, uni"	
Tinteiro do vidro duplo caiu tampa, uni 	
Toalha felpuda de 1 4x0r3 ,60, uma
Tympanos de metal branco de corda, para mesa,

grandes, um 	  178003
Tympanos de metal branco de corda, para mesa,

m3dioa. um 	 •	 	 •3-3010
Transreridor de alçam) com yeanier, uni 	 • 2155000
Transferidor de metal, um 	  	  i8030a

35303
25800

. 8360)
•

45099	 45000

43000	 48093

55300	 58300

85700	 85700
45;00	 453
75000	 73900

118. )00	 11$000
145200	 •t.,;230
.7;80 )0	 78039
9e5 )0	 95500

1650.03	 105100
27SJ00 278 )00
385049 388009

55503	 55500

7$503	 a5300

05 a 03	 93200-
•85503	 18a590
45300	 43300

3s1A6
25803
85090

175030

1a5000
2138a00
1.805003

Borracha para inaehltia, de c3crever 1 -bm eacovg,	 . .• .
uma 	 	 15533	 15-109

Borracha para machina de escrever, sem escova,
uma 	 . < 	 	 18003	 15003'

Borracha em tablettea, uma 	 . 25200
f •!•• a .

Brochuras 'de (00 folhas em 1/8, uma_  ' "	 453)0	 15:10)
Brochuras de 100 folhas em 1/4, uma 	 	 18119	 15000
Brochuras de 100 folhas-em1/2,.uma.... ... 	 	 45603	 4$002
Buvard do madeira com rosca de matai de 02',17X	

.
•xOnatO, um 	 	 4330.3	 45300

Buvard de madeira com . resea do metal_de 99,13>t
•x0'a,07, um 	 -- 35000	 35600

Caderneta em branco_ _com _100. Solhas; 16 X14,
„„e,	 papel Dollanda, encaderuação conimum, uma 	 35033	 35950

Caderneta em branco-.cum. .100. folhas,. 16x24,
papel Ilollanda, encadernação papel, couro

-	 com cantoneiras, uma 	 	 45259	 45236
Caderneta em 'branco. cara .10) .folhas, , 1G.X24,, ..... ..

papéllIollaaida,enca.dernarao do patino preto,
un a  •	 '	

_ •

	

,	  , . 58153 .	55130
Caderneta em branéo' para notas com capa tiC

marroquid 1/8, uma 	 .	 53200	 G53C0
Caderneta em lvaneo •p-ara notas cobi capa fie-

xivel em 1/8, papel quadriculado, uma 	 	 65103	 65109
Caderneta para ponto_do operarios com capa do

marroquim em 1/8, um 	 -a 	 	 45009	 4930
< .

Caderneta para ponto de operarias cosa '100 folhas
de 16x21, encadernai:aio de panno preto,
uma 	 	 uSwa	 55305

Caderneta de 100 folllas, capa de • carneira, para'
serviço de campo (nivelamento, locação,etc.),

,	 uma	 . - •	 -	 -- 35730	 3;75()
Canetas de madeira dom-ponta de vidro, duzia 	 	 25-SOCO 21003
Canivete de uma folha de Rodgers com cabo da

madroperola, marfim ou tartaruga, um 	  135030 13500)
Canivete do duas folhas • de Roigera com cabo do

madrepera/a, marfim- ou - tartaruga, um  •	 188000 185003
Canivete do tres folhas de Bodgera com cabo de

'inadreperola, marfim ou tartaruga, um 	  2150 00 21300)
Cauivete de quatro folhas da flodger.s cota cabo de

maclraperola, marfim ou tartaruga, um 	 ..	 235300 235)0)
Canivete da uma folha do Rodgera com cabo do
• bufalo ou Madeira, um 	 	 ujo)	 65000
Canivete de daas -folha; do Rodgera com cabo da 	 -.

bufalo on madeira, lin 	 	 0;003	 0$033
Cartonagem de papel lninee Smith Mutilar, 33 li-

nina, 50 folhas, uma 	 	 480)0	 45o00
Cartaanagem de papel Fitam Smith Municia 33 li-

nhas, 100 folhas, unia.„„.,., 	 G8303	 5539)
Cartonagem de papal liallanda, 33 lin. has, coai 50

folhas, Mn"	 	 45000	 45000
Cartonagem de papel Hollanda, 33 linhas, coma 100

folhas, unir 	 	 'ssáo , 55500
Cartonagem de papel Th. Prado, 33 linhas, 50.
• (Olhas; uma' ..... • .. ......, „	 	 45730	 45750
Cartonagem de papal Th. Prado, -33 'linhas, - 100 . .	 . a

folhas, uma- 	
m 	 •	

75303	 r71 100) 00
Cesta de vime para papeis, módias, unia	 55209
Cesta de vime para papeis, para , masa, par ... 	  235930 235300
Cintel Kern a. 74, um 	  1205003 1205030
Colchetes para prender papeis, Self, qualquer nu-

• sacro (caixa de 1/2 groza), unia 	 	 35100	 38-100
V3posito de folha para, agua ,para pinceis de coe

plador-ea, um... 	 •115000	 115000
Deposito de loaea para agua para phicels do co-	

.

Descanço de ,forro nialsejado para canetas, uni 	 55809	 18;80800( la
piadores uni 	 •	 .	 85030

Pescando de ferro pintada para, canetas, um..., 	 552)0	 55200
Euveloppes de papel • encorpado, brancos, .de

'O0x0m ,13, cento 	 	 :54105V 	 45200
EnVeloppes do -papal aticei:MN_ brancos, de	

'Envelopas do papel encorpado, braacoa, de • .5030 • '01;1°
01'1 ,21a:0%12, cento 	

' • 0°,2á 0%14 , cento 	 	 65603	 '65600•

Eaveloppe,a de papel ,MecOdado, , ;br'ãàécis; - Tde - " ..	 '. -
0%33>c 0,14, coito 	 •	 85203	 88200

Enveloppes do papel encorpado, brancos, do 	 •	 •
Gaa2Sx0 H ,,R9, canto_	  • 820	 Wdo, • .. ..	 •$0

•
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75003	 75000

75030
	

75000
85600
	

85600
•95600	 •05;00
115500
	

115500

	

6$203	 6$200

	

3$500	 35500
285009 2sSno

	

-14Ss00	 115560

15600	 15003

256)0
5$030
8$503

12Ssoa
55503
05000

55300

.7$000

95500

25000
55)09
85500

125800
55500

•9$000

55300

'7$00D

05600

165500	 16$;500

40 000 405000

405000 403000

205000 205000

215300 243300

285600 28560)

-

245030 255003
Papel mata-borrão cartão branco, pesando cada .,

resma do 480 folhas 120, £, folha.... ....... 	
Papel inata-borrão Duplex em tiras, para buvards,

_cento 	 	 75600•
Papel mata-borrã.o fino para intercalar, folha 	  • $380
Papel quadriculado, forrado n. 111 de 0m175,Sch-..

leicher (peça 'do 10,00), uma 	 	  • 825000‘Papel Registro de 0 r°,360x0m,180, n. G (resma do
• ',500 folhas), uma 	 	 055000•

5760	 5760

75600 .
• 080 •

825000

-055000
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Preços de unidade
	

.Preço de unidade

EuVeloppes dó 'Wel Oncorpad6,---amarello3, do
Ota ,i2x0m,18, cento 	

Enveloppes de papel encorpado, amarollo3, de
01°,225 X 01°,245, conto 	

Enveloppes de papel encorpado, azues, de 0 m ,17 X
x0,10, cento 	 	 	  ....

Enveloppes de papel pardo,. de 0m,155x021,125,
•- formato sacco, cento..

Escala de aço do 0%30, uma 	
Escova para limpeza de machio, de escrever,
• uma 	
Espheras do vidro para limpar patinas, kilo
Espingo para desenho, um 	
Esponja fina para lavar desenhos, urna 	
Esponjeiras de louça, uma 	
Esquadro alongado, um  • 	 ... •	

_Esquadro de borracha para desenho, do 450,0°1,20,
- um 	

•Esquadro de borracha para desenho, do 90,"20,
um 	

:Esquadro de madeira para desenho, de 0%35, um
Esquadro do madeira para desenho, de 0%10, um

1-Esquadro de madeira para desenho, do 45°, um 	
Fita para machina de escrever, de cópia ou sem
• cópia, qualquer fabricante, uma 	  •••
Folhinha do desfolhar para escriptorio, uma 	
Folhinha perpetua, uma 	 . ••
Giz em fórma cylindrida de diversas &ores, groza..
Godets de porcellana do fundos rasos, de 0%02 a

0/%05, um 	
'Godets de porcelana do fundos rasos, de 0%075

0%100, um 	 ••• n
Indico em brochura em 1/2, de 30 folhas, um...;
,Indice em brochura em 1/2, do 100 folhas, um.,-R
'Indico em brochura em 1/2, 200 folhas, um 	
Lacre nacional em pãos, Monteiro, kilo 	
Lapis-tinta de Mikado n. 808, duzia 	
Livro em branco, de 100 folhas, papel almasso em

4/2, encadernação commum, um 	
Livro em branco, de 50 folhas, papel 1/2 Hollan-

- da, encadernação de panno preto, um 	
Livro em branco, do 100 folhas, papel 1/2 Holan-

da, encadernação do panno preto, uru 	
Livro em branco, de 100 folhas, papel Holanda,

numeradas, de 0m ,363x0u1,235, encadernação
de panno preto, um 	

Livro em branco, do 200 folhas, papel Holanda,
numeradas,-de 0 u,453x0m,295, encadernação
do panno preto, um 	

Livro caixa de 50 folhas, papel Holanda, numera-
das, de 01°,40x0•2 26, encadernação de pau-
no preto, com lombo o cantoneiras de marro-
quim, com inserimos e denominação em let-
tras douradas, conforme o modelo em uso,
um 	

Livro copiador de 500 folhas, de 0m287X0m210,.
papel japonez, numeradas, com indico, en-
cadernação de papel-couro, com lombo o can-
toneiras de marroquim, Uru 	

-Livro copiador de 500 folhas,. de 0t°,358x 0%210,
. papel japonez, numeradas, com indica, en-

cadernação de papel-couro, com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de 500 folhas do 0m,38X0111,26, pa-
pel japonez, numeradas, com indico, enca-
dernação do papel-couro, com lombo o can-
toneiras de marroquim, um  -

Livro copiador de 500 folhas, de 0°1,31X0'2,21, pa-
peljaponez, numeradas, com indico, coca-

• derna.ção de papel-couro, com lombo e can-
toneiras do marroquim, um 	

" Livro de 100 folhas, para resumo de ponto, do
01°,340%23, encadernação do patino preto,
um 	

Limpa-pennas do louça, um 	
, Molhador hutomatico, com pincel, um
,Molhador rotativo, de crystal, •para estampilhas,

tu 	 '

Papel apergaminharlo rio O r1,96X0m,66, de 20, 21;
,3) e 40 kilos, kilo 	

Papel carbono preto, azul e encarnado, Dcrby
(caixa de 10) folhas), urna 	

Papel carbono preto e azul duas faces (caixa de
65600	 " 100 folhas), uma 	-

Papel carbana preto, azul c encarnado, Carbo-
45103	 nium (caixa do na folhas), urna 	

3-1SON Papel cavalinho ri. 141 para desenha, folha 	
Papal para cartas com enveloppes, superior, pau-

35.000	 35900	 tado em 1/8 (caixa de 50/50), unia 	
405030 405000 Papel cartã.o branco de 50 kllos, folha 	

23100	 25-100 Papel cartão para capas de diversas
4;500	 45500 	 • folha 	
55603	 55500 Papel cartão marmoro de diversas dires, folha...
4$100	 45103 Papel.para cópias, de 0,75, n.810 (peça 10%00),

uma 	 •

Papel de cõres B. B. de 21 kilos, kilo 	
Papel de côres B. B. de 30 kilos, kilos  -
Papel de côres de unia o de duas faces, formato B,

embrulha, encorpado, de 1 1°,26x041 ,95,Papei para
ara

apergaminhado, folha'	
Papel couro, folha  •
Papel de ferro prussiato -para cópias do desenho,

de 1%00, peça do 10,00 	
Papel Florete do 1°, pautado, resma 	
Papel Mareta de 2°, palitado, resma 	
Papel Floratg„„de I a, lisa, resina 	
Papel Florete do 2', liso, *resina 	
Papel Cedem, pautado, com 33 linhas, pesando

cada resina sete kilos, resma 	
Papel granito, folha 	
Papel Holanda, pautado, de 0 11 .10 x 0°1,25,

resma 	 •
Papel Hollanda, pautado, do 0%70 X 0°,50,

'resma 	 •
Papel Holanda, quadriculado, de 01°,36 X 0'°,24,

•resma. 	
Papel Holanda, quadriculado, de 0 1%48 x0%36,

resma 	
Papel Holanda, quadriculado, do 0t°,90x0m,66,

resma 	
Papel imperrneavel -para . copiadores, em 1/4,

•folha 	 -	 •
•Papel impermeavel para copiadores, em- 1/4

doublo, folha 	
Papel impressão massa commum A. A., de 30 a

,	 -50 kilos, kilo 	
Papel impressão massa commum B.D.', de 30 a

50 kilos, kilo 	 •
'Papel impressão massa especial, kilo 	
Papel impressão massa especial de primeira,

kilo 	
Papel de linho azul para capas de processo (resma

do 400 blhas), uma 	
Papel do linho Bank noten-post (resma; de 503 fo-

lhas), urna 	
Papel de linho Brasil (resma do 500 folhas),

urna 	
Papel do linho Extra Strong (resma de 50n folhas),

urna 	
Papel de linho Linen Bank (resma de 500 folhas),

uma 	
Papel de linho Th. Prado, pautado, 33 linhas,

resma 	
Papal mata-borrãO•cartão, branco, grosso, para

copiadores, folha 	

195010 19500)
35800	 35800

193000 105000

75600	 '75000

• • •

••n •

35303 "35'300

• .0560Q	 65500

MOO

45190
3/5000

ch•resi'

Moo .1;án)

Wooó 195030,

má() ió$oct

	

105:mo	 105500

	

65500	 6550t,

	

5$503	 55500

	

5850	 $850

	

5350	 $850

	

$500	 5560

34$000 345030

	

45500	 4%500

	

45700	 45700

185000 • 183000

	

$320
	

$320'

	

$500
	

$505

	4050)0	 405000
26503). 2651)03

	

255'300	 255030
255030 25500C
215030. 215000

315)00 315000

	

$170	 5170

725030 725)00

1265000 125500G

665000 665003

1155000 415$00)

2215000 2215000

	

.15100
	

15400

	

15000
	

15900

	

35550	 • 35550

	

35550
	

35550

	

4$800	 .45803

55300- --135300

355000 365009

705000 705000

705000 705000

705000 705000

805000 805000

33;000 " • 335000

58" • $850
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Preeos de unidade
o,o	 c3 o ae

c-ct	 c•a"e o
PO	 • •-•

:a. f. .3.	 e)	 •o ....

t,	 -gW‹.:

PâNi no q:istra da 010X02 ,510, n. 3 (rasara do
500 folha), urna 	 	 70,5000	 70,5000

Papel Registro de ten ,515x02 ,10a, e. 3 (resma de
'300 folhis), uma. 	  1283000 1235000

Papel Registro de 0w ,i)e0x0,470, n. 4 (resma do
500 folhas), unia 	 	 075000	 0;5303

Papel Registro de 0',600xo',810, n. 1 (resina do
folhas), 11013 	 	  2005000 2005000

Papel Ilecistre de (P",610x0 1 ,9G0, n. O (resma de
500 f)lhas), uma 	  233$000 2335000

Papel Ileg:stro de 0',160x0',560, n. 2 (resma de
500 folhas), uma 	  1785000 1783000

Papel Rogistro de 0"1 ,705xlm 1 12, ti. 2 doublo (res-
ma, de 500 folhas), uma 	 	  3155000 3155000

Papel lli yes B. le.. h., . pautado, 33 linhas,
resma 	 	  585003 535000

Papel soei fim sole forro, n. 7G2, de 1%47, Saldei-
cher, metro 	 .	 osso

Papel som fim sem forro ir. 763, de 1°,10, &Miei-
cher, metro 	 	 115000

rapei tela transparente 11.11, de 1",10, Schleicher,
metro 	 	 •	 85000

Papel tela transparente n.6, de 1%36, Schloicher,
metro 	 	 135000

Pasta portatil de couro, de 0 11 ,40x0'4 ,28 (abertas),
com duas chaves, uma

Pasta de madeira com mola do nickel para papei 605000
atinasse), unia 	 	 75300

Pasta do madeira com mala de nickel para rapai
do caria, urna 	 	 75100

Pasta do Madeira com mola de nickel para papel
de officio, urna 	 8500

Pasta de madeira cam mola de nickel para papeis 
de peso, uma 	

Pasta do marroquim de. o e
'
 30xo

'
' 32, urna.. 	 	

Pasta de marroquim coei folhas, duas chaves, do
0'2 ,48 x0',32, uma 	  1055000

Pasta do rnaraoquim com letreiro dourado,
uma 	 	  635000

Pasta de oleado para pa.peka coei floras, e. 156,
unia 	 -	 .105300

Pasta de oleado para papeis simples, do 0',50><
X0u ,33, nina 	 	 05303

Pasta de papelão grasso com lombada inteirka, a
cantoneiras de carneira, com os respectivos
cadarços, de 0P,50x0 rJ ,40x0 in30, uma 	 	 105800

Pasta do papelão grosso coei lombada inteiriça o
cantoneiras de carneira, com os respectivos
cadarços, do 0u',10X0''',40x0 t',30, uma 	 	 115300

Pasta cio papelão grosso com lombada inteiriça o
cantoneiras de carneira, com 03 respectivos
cadarços, de 0 ra ,20x0a',40x0m,30, urna 	  155300

Pasta de papelão grosso com lombada Ilexivel e
•- cantoneiras do marroquim, Com os respecti-

vos cadarços!, de 0P,30x0 u',40x0 2',30, uma 	 	 13,5e03
Pasta de^pa.pelão grosso com lomba da tlexivel o

cantoneiras de marroquim, com os respectivos
cadarços, do 0w ,10x0", .40x0''.30, urna 	 17$03

Pasta de papelão grosso com lombada flexivo!vel o 
cantoneiras de marroquim, com os respactivos
cadarços, de 0°,20x0m ,40x0m ,30, urna 	  103600

regadeira de metal amarello-sortidas em ta-
manhos, uma 	 	 45%00

	

Pegarloira de nickel-sorliclas em tamanhos, uma 	 	 65800
l'ennas Brandauar O, para desenho, em cartas,

carta 	 	 7500D
Punias Brandaour qualquer numero (caixa de

-	 100), uma 	 	 75001)
Pennas O. Leonardt az Comp., qualquer numero

(caixa do 100), uma 	 	 75300
Persevejns «Gripa de metal para prender dese-

nhos, sorts. em tamanhos, caixa 	 	 155300
Peso para papel pe 460 grarnmas, de crystal, um 	 	 055 )0

	

Paio para papel de 430 granimos de vidro, um 	 	 6500)
Pransa para copiaalores do ferro batido su-

perior, 0m . 5 0 x0°,30, unia 	 310500)
„Prensa ora coa toras de Ria ei batido superior,

O u',10x0 n',30, c/ mesa, uma 	  3005000

EspecitIcaçao-

Transferidor de celluloide de 0 a1 ,20 do diamctro,
UM 	

Transferidor de chifre, um 	
Transferidor do «Kern» com y eanier, um
Transferidor de metal, um 	   

obrigam-se a fornecer os artips seguintea

Especificnlo	 '1.44

Agmlhas para coser processos, papel.... 	
Almotolia para machina de escrever, uma
Arame em carretel para encadernação (qualquer

numero, carretel grande), um 	
Ilibliorata de oficie, uma 	
Block notes com 100 folhas 1/1 papel do linho,

um 	 .
Block notes com 100 fothes formato almasso,

papel de linho, um 	
Block notes 100 folhas estreitas, papel do linho,

um 	
Block notes com 107 folhas formato peso,
Borracha para lapis-tina, uma 	
Borracha de Eberhard e. 210, para does usos,

uma 	
Borracha para machina de escrever, com escova,

uma 	
Borracha para-machina, de escrever, sem escova,

unia 	
Borracha em tabletes, unia 	
Brochuras do 100 folhas em ijS, uma 	
Brochuras de 100 folhas em 14, unia 	 	 	 4
I3rochuroa de 10 , folhas, em 1/2, uma 	
Buvard ,lo ma deira com rosca de metal de 0,17X

x0m ,10. um 	
Buvard dc madeira com rosca de metal de 0,13)C

0°,07, um 	  

.4)

9

•

o ;44 O

25300 25300

65300 659)0

55830 558e0
OS's 10 05801

1J56'13 135100
asa303 138300
2010.1 24)00
105303 10SN09
133230 135 if,0

05300 05000

25300 25500
4560U 45000

55000 55000

65500 65500

8$100 85100
33$00a 355000
385000 38$000

135000 155000

105000 1.05000

13000 135000
13.000 135000

2305000 2305000
1005000 1005000

Preço de unidadd
oo o •-•

VE az:
Õ

bi)à.t.O•-••
.5.)	 çsà
U.1 •••• ,ej

45103	 45100
35100	 35100

20)00 moco
375000 375000

25900	 25900

$5800	 35800

25800	 25800
25800	 25800
15600	 15)600

15700	 15700.

455i;0	 153U0

15000	 I SOOD
25300	 20309
1$550	 1$550
15920	 15920
11$550 0350

4$40D 414%

'65300

115000

85000

13$000

605000

75300

75430

83500

1035000

635000

105800

93303

10$800,

/moa

t5ssoo

13s2oo

175603

105000

45300
65300

7500)

75000

75303

1551e0
95310
65600

3405e03

3935000

aPunalaria-s, ealay.a.aa:;........:~aa-a....; 	 -----:'
Raspadeira-canivoto de Rodgera com cabo do

0530, urna 	
Raspadeira-caniveto do No:Igara coei caba de oba-

no, unia 	 •
Spring folio de Porry SI Comp. e. 1, um 	 •
Spring folio de Perry & Comp. n. 3, um 	
Spring folio do Perry Sz Comp. n. la  um 	 •
SprIng folio -de Pe,rry & Comp. n. e, um 	
Tesoura lio:Igara, tamanho n. 5, urna 	 •
Tesoura licalgees, tamanho n. 8, uma 	 •
Tinta para escrever Blue-black Stephens. litro-
Tinta nora escrever carmin liquida (A. Maurin),

vidro 'n. 64: 	
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola

n. 2, um 	
Tinteiro de vidro com tampa da metal com mola

-- n. 2 1/2, um 	
Tinteiro do vi Iro com tampa de matai com mola

n. 3, mu 	
Tira-linhas . liern n. 107, em caixa, um 	 •
Tira-linhas Kern ri. 108, um 	
Tympano do metal branco do corda, para mesa,

grande, um 	
Tympano do metal branco do corda, para mesa,

mádio, mu 	

ie.eee

-isso	 7es00	 Obrigam-se a fornecer do primeira qualidade o conforme as
635000 635000 amostras acceitas c existentea todos os artigos offerocidos nesta pra-

posta, sujeitando-se ás multas e mais condições a que se refere o adi-
tal publicado para esta concurrencia o no contracto que assignarem:

Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1018.-Por procuração de
Villas Boas &Comp.. Carlos

Os abaixo assignados, moradoras á rua da Assembléa n. 00,
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Preços de unidade	 Preços de unidade

tuvard de metal nickclado,	 - • 750)0"
Caderneta em branco com 100 folhas, 16:(21,

papel liollanda, encadernação commtnu, uma 	 	 85350	 3,530
Caderneta em branco com 100 bilhas, 16x21,
• papel 'folhuda, encadernação papel couro,

	

45300	 45500com cantoneiras, unta 	
Caderneta em branco com 100 folhas, 16><2'r,

papel ilollanda, encadernação de panno-pre-
to, um 	 	 55900	 55000a

Caderneta em branco para notas com capa de
marroqu ...rn em 1/8, unia 	 	 45100	 4$10,)

Caderneta em branco para notas com capa floxivel
de marroqunn em 1/8, papel quadriculado,
tuna 	 	 05000	 6$600

Caderneta para ponto de operarios coai capa de
35030inan•oquim em 1/8. uma 	 	 3503Q

Caderneta para ponto de operados com 100 folhas
de 16x24, encadernação de panno preto,
unia 	 	 85700	 55700

Caderneta. do 100 folhas, capa de cvneira, para
serviço de campo (oivelainento, tenção, etc.),
tuna 	 	 35900	 35900

Canetas de borracha. de J. 1:abar ris. 2.163 a 2.165,
duzia 	 	 175500

Canetas de Eagle Pencil ns. r e 2, duzia 	 	 95030	 95000
Cantoneiras para prender popcis, grandes, caixa

de 100 	 	 45203	 45200
Cantoneiras para prender papeis, médias, caixa

de 10) 	 	 35690	 35600
Cantoneiras para prender papeis, pcquenas, caixa
'	 de 109 folhas 	 35303	 35300
Cartonagem de papel Fiume Sirith Meynier, 33 h-

vilas, 50 folhas, unta 	 	 45500	 45300
Cartonagem de papel Fiume Smith leynier, 33

Bnhas, 100 folhas, tuna 	 	 55700	 $700
Cartonagem  de papel Ifoflanda, 33 linhas, com 50

folhas, unia 	 	 45053	 45330
Cartonagem de papel 'telhuda, 33 linhas, com 101

	

45930	 45953Folhas, tuna 	
Cartona gem de papel Th. Prat-,o, 33 linhas, com

50 folhas, uma 	 	 55100	 55100
Cartonagont de papel Til. Prado, 33 linhas, com.

	

75600	 7560010J folhas, urna	
Cesta de ume para papeis, médias, unta 	 	 05500	 05500
5es f a de Soenneckenn, para mesa, par 	 	 235000	 235000
Colchetes para prender papeis, Gem, grandes

(caixa de 100), unia 	 	 2500)	 25603
'1Colchetes para prender papeis, Gora, pequenos

(caixa do 10)), unia, 	 	 2$503	 25509
plebetes para prender papeis, ULK, qua:(pter riu-

mero, lata.... 	 	 3$30)	 35330
'910eposito de folha para agua para pinceis de co-

piadores, um	 •	 123800	 12350)
Pepoáto de louça para agua para pinceis de co

piadores, tun 	 	 65800	 61890
-

3Descanço de ferro niekelado para canetas. tun...!	 6,50)	 =.100
dJescanco de ferro pintado para canetas, Inn..... 	 55500	 55500
Ilasticeis de Eberhard Faber,sortiflos em tamanho

(caixa de groza), uma 	  24500	 235303
Enveloppes de papel encorpado, brances, do

0%10 x 0%15, cento 	 	 43500	 45500
Enveloppes de papel . encorpado, brancos, de

0°,2i x0',12, cento..., 	 	 65500	 65500
lEnvelopp2s de papel encorpado, brancos, de

0",23x0',14, cento 	 	 65900	 65000
tdEuvcloppei da papel encorpado, brancos, de

0%28 x 0%11, cento 	 	 85600	 85600
Knveloppas de papel encorpado, branco, da

O m ,28x0m ,20, cento 	 	 85900	 85900
OZnveloppes de papel encorpado, aniarollos, de

0m ,12><Gm,18, cento 	 	 3569)	 35600
0Enveloppes de papel encorpa ria amareflos, de

O w,225><0'0 ,145, cento 	 	 0060 	 CAD
penveloppes de papel encorpado, azaas de fr,t7x
' X0 01 , 10, cento 	 ,•	 6590)	 63900
W.nveloppes de papel pardo de 0 n',136x0 1°,125, tor-

inaba sacco, cento 	 	 450G	 45603
gnala de duplo dechnetro, de marfim--Casella,

uma., 	 • 	 425303	 425)0

Escala de ti-iplo decímetro, de marilin—Casella,
urna  •

	

Escova para limpeza de machina de escrever,uwa 	
Esponjeiras de louça uma 	
Esquadro de borracha , para desenho de 45°, 0%20,

Uni 	
Esquadro de borracha para clesenho de 900, 0m,20,

um 	
Esquadro de madeira para desenho de 0°',35, um.
Esquadro de madeira para desenho de 0°1,40,
Esoadro de madeira para desenho de 45°, um..
Estojo de desenho com compasso de reducção,

Kern, n. 233, um 	
Estojo de tira-linhas, cem duas pontas sobresalen-

tes, Kern, n. 10S, um 	
Fita para machina de escrever, de cópia ou sem

cópia. qualquer fabricante. uma.... 	
Folhinha de desfolhar para escriptorio, uma
Folhinha perpetua, urna.- 	
Giz em fórum cylindrica de diversas côres, grossa.
Gomina arabica liquida com pincel, A. Illaurin,

vidro ti. 420 	
Gemina arabica liquida com pincel, G. Toiray's,

vidro n 26 	
Gornma arabica Sleckphaste, com pincel, vidro do

, 230 gramrtias 	
Grampos de diversos numeres para qualquer ma-

china de grampar, milheiro 	

	

Indico em b:ochura eia 1/2' de 30 folhas, um— 	
Indica em brochura em 112 de 100 folhas, um—,
Indica em brochura em 1/2 de 200 folhas, um 	
Lacre francez em pios, ia.  8, A. Maurin, kilo 	
Lacre inglez em pães, n. 5, marca Gania, kilo 	
Lacre nacional em pítos, Monteiro, kilo 	
Lapis bi-color de A. W. Faber ou J. Faber, oita-

vados, duzia 	
Livro em branco de 100 folhas, papel almasso

1/2, encadernação commum,
Livro em branco de 50 folhas, papel 1/2 lioltanda,

encadernação de partir> preto, um 	
Livro em branco de 109 folhas, papel 1/2 Holland°,

ancadernação do panno preto, uni 	
Livro em branco de 100 folhas, papel 1/2 llollanda,

numeradas, de 0 12.363x0m233, encadernação
de panno preto, um 	

LiVro em branco de 200 folhas, papel liollanda,
numeradas, de 0',4.33 x0,293, encadernação

• de panno preto, um 	
Livro caixa. de 50 folhas, papel 'Iolanda, numera-

das, de 0 1°,40x0°,26, earicdennação de panno
preto, com lombo e cantoneiras do marro-
quim, com inscripçõea e denominação em
'caras douradas, conforme o modelo em uzo,
um 	

Livra copiadorde 500 folhas do 0%287 x0m,210,
papel japoncz, numeradas, com indica, enca-
dernação de papel-couro, com lombo e can-
toneiras de marroquim, um, 	

Livro copiador de 500 folhas de em,358x0m,240,
papel japonez, numeradas, coM indica, enca-
dernação de papel-couro, com lombo e canto-
fieiras de marroueim, um., 	

Livro copiador de 500 folhas de 0,38 xOta,26, papel
japonez, numeradas, com indica encader-
nação de papel-couro, com lombo c cardo-
miras de marruquim, um 	

Livro copiador de SOO folhas de "31 x0°1,2 ,1, pa pai
japonoz, numeradas, com indico, encader-
nação de papel-couro, com lombo o canto-
neirasde marronnim, um 	

Livro de 100 falhas; para resume de ponto, de
0r°,33x0"1 ,23 encadernação de patino preto,
um 	

Limpa-pennas de louça, um
Machina de grampar i it. 4 Ilotchkiss, uma 	
Molhado.' automatico, com pincel, um 	
Molhador rotativo, do erystal, para estampilhas,

uni 	
Fanao para copiadores de diversos tamanhos, um

175500

• •

675003 575000

	

25700
	

257'0

	

65103
	

65100

	

75630	 75630

	

75610	 75600

	

95300	 95500

	

1150 O	 11$10j

	

135200	 135203

2625000 2t25000

255033 235030

	

6$90)
	

65003

	

45610
	

45600
375003 37500U
165003 165000

	

4,500	 45103

	

45600	 45600

	

45600	 45600

165000 165000

	

45900	 45900

	

8$000	 85400
138300 135300
205 ;00 205300
195000 195000

	

75000	 75000

235000 235000

	

65509
	

55600

	

75109
	

75100

	

05603
	

05600

175030 475000

895030 305000

495003 405003

185503 /85300

215500 215300

295503 205300

215000 215000

	

195030
	

105100

	

, 35003
	

35900

	

2,-5JJO
	

275000
405000 195000

	

05000	 95000

	

6,3030	 65.)60
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Papel apergaminhado de 0 2,03x02 ,63, de 20, '21, 	 - - Pasta de rnaddira tona molt de niekel-para papel

00
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:In e 10 kilos, kilo 	 	 5$00) - -- 55030	 de officio, urna 	  8530D 8n00
Papel carbono preto, azul e encarnado, Derby	 Pasta de madeira com mala de nickel para papeis

(caixa do 100 folhas). uma 	 	 23$000	 23$000	 •	 do peso. uma 	  75500 7530)
Papel carbono preto e azul duas- faces (caixa -de	 Pasta de marroquim do 0 2 ,50x02,32, uma 	 • 705000 '705000

103 folhas), um 	 	 19,030	 0$300í	 Pasta de marroquim com lettreiro dourado, uma. 695000' 695000
Papel carbono preto.	 azul e encarnado, Garbo- Pasta de oleado para ' papais com flores, ii. 106,

nium (caixa de 100 falhas), uma 	 	 195500	 195500	 uma 	 , 	 135000 135000
Papel cavallinho n. il ik, para desenho, folha. —	:5500	 75500	 Pasta de oleado para- papeis simples, do 02,50X

. Papel para cartas com enveloppes, diplomata, J.	 X02,35, uma 	
min (caixa 50/50), uma 	 	 17$800	 175800	 Pasta de pa,pelão grosso com lombada inteiriça

11500) 415000,

Papel para cartas com enveloppea„..superior, pau- e cantoneiras do carneira, 	 Com Os respecti-
tado em 1/5 (caixa 30/0), urna 	 .	 S	 5303	 vos cadarços, de- 62-,50x02,40x02,30, urna..:

Papel cartão branco de 50. kilos, folha 	  ,	
',800„.	 6
5900	 5900	 Pasta de papelão groso com lombada inteiriça o

125000 42500)

Papel cartão para capas de diversas cõres. folha.. 	 5750	 570	 cantoneiras de cOrneira, com os respectivos
Papel cartão marnio.'e de diversas Umes, folha... 	 5650	 5050	 cadarços,. do 02 ,10X02,40x02,30, uma 135000 135300
Papel para cópias, de 0 2 ,73, n. SiO (peça 102,00), 	 Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça o

uma 	 	 355000	 355000	 cantoneiras de carneira. COM os respectivos
Papel de cõres B. 11. do 21 kilos, kilo 	 	 55.100	 S5500	 cadarços, de 02,20x02,4.0x02 ,30, uma 	 175300 175503.
Papel de cõres 13. B. do 30 kilos, kile 	 	 .	 _s$A0	 S5500	 Pasta de papelão grosso com lombada Ilexivel o
Papal de cõres de urna c de duas faces, formato D,	 cantoneiras de marroquim, com os respectivos

kilo 	 	 £05O»	 loa.na	 cadarços, de 02,30x02,40x02,39, uma 	 105500 16530Q ,
Papel para embrulho, encorpado, do 1 2, 26x02 ,93,	 Pasta de papelão grosso com lombada flexivel e,

apergaminhado, folha 	 	 5300	 $300	 -cantoneiras de marroquim, com cs respectivos
Papel couro, rolha., 	 5500	 cadarços, de 02,10x02,010 X02 ,30, urna.,.. imo? . 4,050n.:500
Papel do ferro pru ssiato para cópias de desenho, 	 Pasta de papelão grosso com lombada flaxivel o

de 1 2,00, peça 1.0,	

37

230 	 	 700	 - 375700	 cantoneiras de marroquim, com os respecti-
Papal Florete do I a, pautado, resma 	 ,	 20:000	 205000	 vos cadarços, de 02,20x02,40x02,30 	 235000 235003
Papel Florete de 2, pautado,' resma . . 	 	 105000	 195000	 Pagadeira de metal arnarello—sortidas em tama-.Papel Florete.de ia, liso, resma 	 	 195500	 103'030	 nhos, unta 	 - 45S0) 458)3
Papel Florete do 2a, liso 	 	 495000	 1.95030	 Pagadeira de nickel—sortidas em tamanhos, uma 7$500 75300
Papel Godem, pautado,. com	 33 linhas, pesando	 Pearias Birmingharn, qualquer numero (caixa do

cada resma sate kilos, resma 	 	 315003	 315003	 100), uma 	 .'75330 7$330
Papel	 folha 	 	 soo -	 SsOo	 Pernas D. Leonardt & G. qualquer numero (caixa.zranito,
Papel 1101!anda, pautado. de 0 ,-',10x0m ,20, resma	 705330	 '705010	 do 100), uma 	 75300 75300
Papel Holland,. pa,utalo de 02,70X0250, resnia... :1.315300	 1.315000	 Pearias Esterbroock. (S.! G., qualquer !fumara (caixa	
Papel Ilollanda quadriculado, de 02,30x02,24, 	 de 100), uma 	

resma 	 	 715000	 '715000	 Panas Falcon,qualquer qualidade (caixa de 100),
85503 '8580 •

Papel Hollanda quadriculado, 	 de 02,48x02,30,	 uma 	
resma 	 •	 12t520,3	 4215030	 Pennas Gillot's, qualquer numero (caixa de 100),

Papel	 fichando	 quadriculado,	 de	 02,90x02,06,	 'uma .. 	 ---- ----	 - - • - .- • - - • • - - -	 - --

95030

165500

05033 1

-105500
resma 	 ., 	 	 	 2355030	 2355 03	 Paririas Gillot's em cartas de 12, n. 830, carta.... 75201 75200.

Papel impermeaVel para capiadores, em 4/4, folha 	 1$303	 15300	 Pennas J. Globo, qUalquer numero (caixa do 100),
Papel inme.rmeavel para copiadores, em 1/4, don- urna 	

b'e. folha 	 	 15923	 15000	 Pennas Legal, 	 qualquer numero (caixa do 100),
Papel impressão massa comi= A.A., de 30 a 50	 uma 	

kilo;, kilo 	 	 45)00	 4$903	 Pennas Mallat, qualquer numero (caixa do 100),
Papel impre.s.são massa cominara DB, de 33 a 00	 urna. 	 . 	

kilos. kilo 	 	 45100	 45100	 Palmas Perry, qualquer qualidade (caixa de 100),
Papel iinprossão massa especial, kilo 	

;	 3.' 0 10)	 i51.30	
urna 	

Papel impressão massa especial de ; a, kilo 	 .	 :0 000	 Percevejos «Gripa de metal para prender desenhos,

65)03

85030

05700

65100

05033 

85633

65700

05103

Papel do linho azul para capas de processo (resma 	 sortidos em tamanhos, caixa 	 1750)0 17000
400 Os.), urna 	 	 315500	 3'-15500	 Poso para papel de 400 grammas, dc crystal, um. 125000 12500

Papel do linho Th. 	 Prado, pautadg,	 33 linhas,.	 Peso para papel de 409 graaarnas, de vidro, um...
resma 	 	 	 355900	 355300	 Pincers de peno suparier, ns. 2c 3, para copiado-

7$000 7503)

Papel mata-borrão cartão, branco, grosso,	 para	 res, um 	 ,	
copiadores, folha 	 	 $80a	 5800	 Pinceis do palio superior, para desenho, sortidos,

Parei folhas 120, E.. folha 	 	 5750	 $750	 um 	 . •••

05100

45103

55103

45100
Papel mata-borrão Duplex em tiras, para buvards, 	 Pistolet de piadeira. (collecção 10), uma 	 a

cento  —	 .	 75100	 75100	 Prancheta/de madeira 02,60x02,40, urna 	
408650005100 0.650001())48$0

Papel mata.-boreão fino para intercalar, folha.... 	 Prancheta de madeira 22,00x1.2,10, uma...., 	 2105000 2105000
Papel Registro do 02,360x0 2 ,480, n. 6 (resma.

500 Os.), uma 	 	 70;35000	 .7 05%350
Prensa para copiadores de ferro batido superior,

00	 02 140x02,30, uma 	  3605000 3605003
Papel registro do	 02,410X02,540, n. 5 (resma	 Prensa para copiadores do ferro batido superior,

SOO fls.), uma 	 	 805000	 805000.	 02,40x02,30, com mesa, uma 	 4205000 4205000
Pa.peL- Registro do 0 2,515x0,700, n.	 3	 (resma	 Punaises, caixa 	 - 35200 35100,

SOO Os.), uma 	 	 	 1415000	 1415000	 Ilaspadeira-caniveto de Rodgers com cabo do osso,
Papel	 Registro . do 02,600 x02,810,	 ri . i . (resma	 unia 	 '	 - 75030 75000

000 (Is.), urna 	 •	 2255000	 2255000	 Raspadeira-canivete Rodgers com cabo de dual°,
Papel tela transparente n. G, de 1 2,10, metro....	 75500	 75000	 uma 	 65000 •	 d5000i
Papel tela transparente n. O, de 1 2,36, metro... 	 155000	 135000	 Reguaa de borracha de A. W. Faber de 02,20,
Papel Vergõ almasso superior, liso, resma 	 	 315500	 315300	 uma 	 35700 3$700
Papel Vergõ alniasso superior, pautado, resma... 	 325500	 325500	 PtCguaS de borracha do A. W. Fatiar de 02130,
Pasta portatil de couro, de 02 ,10x02,28 (abertas)	 uma 	.	 , 45300 4$300 i

•	 Com duas chaves, uma. 	 	 655300 - 655000	 Ileguaado borracha de A.	 W. Faber de, 02 ,-10,
Pasta de madeira com mola do nickel para papel 	 •dr	

uma 
55600 05600

almasso, uma 	 	 85000	 85000	 Ileguas do borracha de A. W.	 Faber de 02 ,50,
Pasta de madeira com mola de nickel para papal	 uma 	 • 65600

•	 1
656001

•	 de carta, uma 	 	 75300	 '75500	 Reguas de cbano de 02 ,50, uma 	 6$-,00 65700i
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Obrigam-se a fornecer de ia qualidade, conforme as amostras
acceitas e existentes, todos os artigos offereci los nesta proposta ; su-
• eitam-se às multas o mais condições a que se refere o edital publi-
cado para esta coneurrencia o no contracto que aRsis;nareM.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de i918. -Arnaldo Braga Con2p.

03 abaixo assig.nados, moradores á rua Primeiro do Março n. 15,
obrigam-se a fanam' os artigoa seactintes;

•

Especificmáo

Giz em fórma cylinclrica de diversas cores, graza
Comina asabica em g ao, clara e escolhida, kilo
Pluma de pello superior, para desenho, sortidos,

um 	
Sabonetes perfumados . estrangeiros • (caixa do

tres), uma 	
Sabonetes perfumados astrangeiro3 Reuter e

Pears, um 	
Sabonetes perfumados nacionaes (caixa de tres)uma
Sabonetes perfumados nacionaes em barras, uma

Obrigam-se a fornecer de Is qualidade, conforme as amostras
acceitas e existentes, todos os artigos offerecido3 nesta proposta ; sti-
jeitam-se ás multas e mais condiçoes a ame se refere o edital publi-
cado para esta concurrencia e no contracto que assignarem.

Rio de Janeira% de setembro do 1918. -Fonscca Almcida tr; Comp.
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Pleguas de madeira com filete de metal, de 02,30,
unja.. • 	 _	 • 

Repas do madeira com filete . de metal, de 02,10,
. urna 	

Reguas de madeira com filete de metal, ac 02,50,
uma 	

Beguas de macieira com filete de metal, de 02,60,
urna 	

Spring folio de Perry ia C., n. 1, um 	
Spring folio de Perry & C., n. 3 um 	
,Spring folio de Perry az C., n. 1 , um 	
Spring folio de Perry SI C., na 9, um 	
Tesoura Rodgers, tamanho n. 5

'
 uma 	

- Tesoura Rodgera, tamanho n. 8, uma 	
Tinta para carimba A. alaurin, vidro 	
Tinta para carimbo de metal Carters,
Tinta para desenho azul da Prussia, tijolo 	
Tinta para desenho carrain, tubo 	
Tinta para desenho carmin Dragão, tijolo 	
Tinta para desenho Nankin liquida alliggins», vidro
Tinta para escrever D/ue-biack Stephens, litro 	
Tinta para escrever carmin liquida (A. Maurin),

vidro n. Ga 	
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Carters

vidro em 1/8 	
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Carters,

vidro em 1/a 	
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Carter3,

vidro em 1/2 	
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	
Tinta para escrever preta Staford, litro 	
Tinteiro de crystal com tampa de metal, de

-0%055, um 	
Tinteiro do crystal cem tampa de metal, de

02,005, uni 	
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola,

n. 2, uru 	
Tinteiro do vidro com lampa de metal com mola,

n. 2 1./2, um 	
Tinteiro de vidro com tampa do metal com mola,

n. 3, um 	

85600 . aata00 Tinteiro de vidro duplo com tampa, um,	 .. 	
Tympano de metal branco de corda, para mesa,

35800	 3a800	 grande, um 	
Tympano de metal branca cie corda; para mesa,

B5000	 5$000	 médio, um. 	

SOCIEDADES MORNO
Jeaupreza ImmunIzatiora alo

Cerea.es
• •

acaa DA, ASSEMBLia G5R.11. EXTRNORDINUI.5, nrIt•
LILIDA EM 5 DE SETEMBRO DE 1018

Aos cinco dias do moa de setembro de mil
novecentos e. dezoito, ás 12 horas, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, no escriptorio da, Em-
praza Immnnizadora de Coreaes, á rua de
S. Pedro numero -cincoenta e quatro, pri-
meiro andar, presentes e devidamente ia-
scriptos no livro proprio onze accionistas, por-
tadores de quatrocentas e noventa amacies, as
quaes haviam sido opportunamente depositadas
na fórma dos Estatutos, o director-presidente
declarou achar-se -validamente constituida a
assembléa geral para o fim -de sua convocação,
a-isto acharem-se representados mais do dous
terços do capital saciai, e pediu aos accionistas
que designassem quem deveria presidir aos
lrabalhos.

Por acclamação fai escolhido para presidir
a sessão o mesmo Sr. director-presidante, que

.logo convidou os Srs. Atistriclinrano Carneiro
,pereira o. • A. Langley para .serviram como
primeiro e segundo secretarias, ficando assim

,constituida a a meia.
Dando então inicio aos trabalhos, o presi-

dali* declarou que, na fórma dos annuncios

convocatorios, ia ser sujeita á apreciação e
deliberação da assembléa uma proposta justi-
ficada da directoria, com o necessario parecer
do conselho tisnai, no sentido de ser amamen-
tado o capital e adoptadas outras medidas
tendentes I ampliação dos serviços e opera-
çare's sociacs.

0 primeiro secretario leu em voz alta a se-
aminte justificaçao, proposta o parecer que
estavam sobre a mesa e ficam arehivados no
respectivo documento original.

Srs. Aceloni3tas da Empraza Immunizadora
de Cereaes-Rio de Janeiro-A . Directoria
abaixo assignada tem a maior satislaça'o em
trazer ao vosso conhecimento que, constituida
a nossa empraza. em 1 .1 de maio do corrente
anuo o iniciados os seus 'serviços apenas em
20 de julho proximo passado, aão comtudo os -
mais animadores os resutados praticas já con-
seguidos. •

A receita que vamos realizando não saimento
cobra as deapezas -iniciaes e de custeio da
nosaa industria, como tambam assegura a
teido.s quantas prestaram a contribuição do seu
capital, uma compensadora ratnuneraçãoa

A administração prestará em oecasião Nos
pria . á Assemblea Geral a demonstração do
todas estas affirmações, quando ao seu exame
e deliberação tiver do sujeitar as contas .do
cxercicio corrente entretanto, Os senhoras
accionistas podem desde agora inteirar-se da
auspiciosa situação em que nos encontramos,
examinando em nossos livros o movimento
que temos realizado desde o começo. Só te-
remos nisso motivos de prazer.

A prosperidade de nossa empraza provém,
além do esforço com que ternos procurado
divulgar a utilidade dos serviços prestados ao
commereio e á lavoura em candições verda-
deiramonte modicas, provém, (azamos, de uni
facto principal : da confiança que a enleada
do nosso processo de immunizaçao desde cedo
inspirou nos Melai interessados graças aos
resultados pratica e• materialmente eviden-
ciados ante todos quantas a ene tém vindo
submetter as suas mercadorias. Vem de
molde consignar perante VÓS que na confor-
midade da autorização conferida pela as-
sembléa-gerai de constituição, esta directoria
adquiria a patente do invenção n. 0.912,
ficando •deste modo a empresa possuidora
de todo o direito o privilegio ao processo do
immunização que estamos empregando ern
realização do principal objectivo estipulado
no artigo 1 0 dos estatutos. Essa acquisicsan foi
feita por meio de mandato em causa propria
outorgado á Empraza de Immunização de Ce-
rnes por instrumento lavrado em notas do
tabelliao Castro, recebendo Os cedentes im-
mediatamente a quantia de réis 25:030$ por
conta do preço préviamente ajustado em
correspondeucia trocada a esse respeito entro
os interessados, visto que o pagamento do
restante ficara dependendo da verificaalo
pratica da efficacia do system e do exito da
sua exploração, e ainda mala da entrega
pelos cedentes das plantas definitivas para
uma" instaliação ampla c aperfeiçoada das
cansaras do immunização.

Todas estas estipulações. Como dizemos e os;



Srs. accionistas podem verificar (no processo);
dizemos no nosso copiador e no archivo, foram
feitas por correapondencia trocada entre ás
partas contractantes, agindo esta directoria
dentro da autorizaaao que lhe deu a primeira
a,ssernbléa - geral. As mencionas plantas já
se acham em noseo poder o podem ser exami-
nadas Pelai dignos consocios. Ellas represen-
tam tudo quanto de melhor se pudesse conce-
ber, quer em relação á segurança contra
accidentes, quer em rolaçã,o ao rendimento
do trabalho o á acoima-aia da mataria immu-
nizante, por isso que não só perinitte o ra-
aproveitamanto desta com perda diminuta,
como, estatielecendo a divisão da amuara em
compartimentos isolados e hermeticamente fe-
chados, reduz a possibilidade de iiscos. Como
aperfeiçoamento da maxima importancia con-
statareis, finalmente, nas plantas a que nos
referimos, o systerna do deslocação e retiradas
de gazes por via indirecta, graças a duas m-
inaras que alternadamento se carregam de
agua. A directouia, ouvido o conselho fiscal,
cujo parecer acompanha esta exposiçãa, jul-
ga de todo o interesse para a empraza, á
vista do desenvolvimento rapido da nossa
clientela, não somente completar c augmena
tac as installações iniciaeo feitas nesta Ca-
pital, como tambem cuidar desde já de es-
t , loclecer identicas installações em ()atros
Estados, do Vima a alcançar o maximo de
resultado na época . actual, excepcionalmente
favoraVel pela expansio que teern tido
a -cultura c exportação de cercaes. Não te-
mos duvidas sobre o saccesso do emprehendi-
mento, uma vez que a assembiaa geralr
senhores accionistas conceda os ta.;e au-
torizações indispensavois, e é. 0---fiosso dever
informar-vos que 03 nossossstri'viços já come-
çam a ser solicitados pinK alguns Estados da,
liniao, iiotadamf, para o Rio Grande do
Sul, onde o pr lar° estadista Sr. Dr. Borges
de Medeir , com o seu descortinio assas re•
eenhecidja em todo o nosso paia, nos mandou

-4.542afr aljue II% prestará o apoio a que Saramos
jás pelo muito que podemos fazer em pro-
a:eito do amornarei° do cereaes dagnelle gran-
de departamento productor. Aliás nenhum
systema de immunizaçãa se poderá avantajar
ao nosso, quer pela etlicacia, já comprovada,
quer pela economia, rapidez o segurança,
porquanto Las immunizamos os generos sem
lhes desfazermos o acondicionamento, cir-
curnstancia esta da maior monta, por is33
que representa preciosa economia para nós o
sag,urança para 03 committentes, a quem se
evita toda a possibilidade de perda ou troca

, de mercadorias e confusão de marcas.
São todas estas considerações, já feitas

no conceito publico, que justificam a nossa
confiança no ampaa desenvolvimento da
industria que adoptámos, o nos animam
a propor-vos, para ampliação dos servi-
ços o operações sociaes, as seguintes me-
didas : 1 0) seja o capital aug,nentado de
mais 150:000S em dinheiro, a realizar no acto
da subscripção, sontra recibos provisorios,
abrindo-se para o fim desse augmento a no-
cessaria subscripção pelo prazo de dons dias, a
contar da publieaçao da acta da assembléa
geral que o autorizar, gosando os accionistas
preferencia na proporção de suas acções; 2°)
que a directoria desde logo fique autorizada a
fazer no Banco do Brasil o deposito ano dinhela
ro correspondente a 10 *a  do augmcnto de
capital proposto tão depresea seja o mesmo
augmento subscripto; 3°) mi.; preenchida a for-
malidade de gila trata o item 2°, a assambléa
geral se reuna novamente por convocIção do
djaaatoria; siara tomar era)aaraiiaento ndo dito

• dc-Posito, áutorizae a.emissão da novarSr acçtin
e preenajecr as . demais formalidades necessaa
rias para q ue fiquelegalmeate constituido o
) encionaato angmeato de çapital; 4°) que fi-

irecto.ria aZorizada a aatisfazar com
caí que provenham do auMénto ele eaki-

'tal proposto o pagamentóado restante do pl'e-
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ço ajustado pela caaao da patente nume-
ra 9.918 . e das plantas relativas , á exploração
da -magma, 4 nossa empraza; 5°) que ainda
com fundos resulta:M.6 do augmento projectam
do, fique a directoria autorizada a edificar,
dizemos autorizada desde agtita, a edificar
a nova inátallação nesta capital, com grande
capacidade, podendo tamboril fazer a amplia-

rção da installaçao já existente, bem como
modifical-a no sentido de a melhorar, de ac-
cardo t om a experienc:a adquirida, e a esta-i
belecer outra installações identicas em Estados
gaia julgue conveniente, ouvindo opportuna-
mente sobre esta ultima parte e conselho
fiscal.. Ilia de Janeiro. 19 de agosto do 1918.
—Alvaro Pereira de Magalhães Coutinho, di-
rector gerente.—João Augusto Alves, directora
presidente.»

«Os abaixo assignadoa membros-do conseÁ
lho fiscal da Empraza, Immunizaclora de Co-
reaes, tendo examinado em todos o3 seus
fundamentos e afirmações a presente pro-
posta de augmento de capital o demais me-

' didas forinulaclaS pela digna directoria, acham-
na perfeitamente justificada e são de parecer
que seja a mesma approvada • pela assembléa
geral, por isso que consulta os interesses da
empraza. Rio de Janeiro, . 29 do agosto de
1018.—A bilio Meirelles de Azevedo Muitos.--
Antonio Augusto de Araujo Franco.-11erbert
Mosca'.»

O Sr. A. Langley, pedivau a palavra, disso
estar certo de interpretar o pensamento dos
accionistas, manifestando a boa impressão
que deixaram as afirmações e a proposta da
adminiátração, pelo que era de esperar que o
augmeato de capital, uma vez approvado,
encontre subscriptores entre 03 proprios
actuaes accionistas. Felicitou a directoria por
tudo quanto tem feito em prol da empraza.

Ninauem mais pedindo a palavra, foi encer-
rada a discussão. Posta a votos a proposta,
conjuntamenatacom a conclusão do parecer,
foi unanimemente approvada pelos que po-
diam votar, deixando de tomar parta na vo.
tação os directoras e fiscaes presentes.

LIZADA EM 31 DE AEÓSTQ IYE 1018

Aos trinta e um dias do rij§z clã agostó
mil novecentos e dezoito, pelas gUatorzo (14) 4

horas, achando-se pi'eaentos trinta e troa (34
accionistas representando sete mil aento cs
vinte o uma (7.121) acções, foi aberta a sessão
pelo dieéctor Sr. Ricardo M. da Costa Raino47
que pediu á assembléa indicasse quem devia'
presidir os trabalhos.,

Desta operação resulta o melhor apilare-
lliamento da companhia para acceitaçao de
maiores seguros, o que attende fieriaitamento
os interesses da companhia e, portanto, dós
Srs. accionistas.

O Sr. presidente põe em discussão a pro-
posta acima e ninguem pedindo a palavra é
encerrada; e sujeita a votação é a mesaila
unanimemente approvada.

amerenores de cem (100) eontose-UDr. 4.0-ua
airai—Se_ads,-all. Souto.

Não havendo-vem 50 antiTiifestaan
trario á proposta do
mesma unanimemente apfirov

frl n . a.1	 foi.a;

Em seguida diz que, achando-se preena.,..,_
cuido o Nal da rdunião, dá jiiir oncerfada
sessie,1Vrandb;se para Conatar a preaefflit
acta por mim 1° secretario e Riais inemba0

una e aocicini§.0;oorapputea asslégiladn
oiittat de 1uaig- taór.— p 457

rira/ Sóillo, oasiderlte—ffitmbe llã Ta4a0;
secretario.— :Gigo RQdrijtas,

Setembro .de 1.9f8 4184

z' *MU

Companhia tni SeCtur.tis
bbi'itAitos

ACTA DA ASSE:MIMA:A GERAI; EXTILIODDINAILIÁ
-

Por proposta do accionista S?: N. da.;
Costa Lima, foi acelamado o Dr. Lotirival
Souto, que, assumindo a presidencia e depois
de agradecer a distincção que lhe foi code,-
rala, convida para 1° o 20 secretarios os
Srs. Humberto Taborda o Amorico liodriguea;
respectivamente, os quacs acceitaram e toinaal
ram logar á mesa.

O Sr. presidente declara: que, conforma
consta do livro de prasença, se acham repre-
sentadas sete mil cento e vinte e uma acções;
isto é, mais de dons terços exigidos por lei
para devido e regular funccionamento
presente assembléa o que, conforme os an-
nuncios do Diario (Viciai e Jornul.do Commer.
cio de 15 do Corrente em diante, tem a pae-

M -pre-sfjentea proposta sente reuniãoo por fina tomar conhecimento do
et parecer lidos, havei • i(-""g-c-c-

tes.--u
aj.eadómonstrala uma proposta da directoria sobre a applica-

çõeê de applauso dos P°	
----aa-aocalos saldos das contas de que tratam osesen_ ;:a§ TWaclo art. E° dos estatutos e convida

um dos Srs. -andores presentes a apresentar
a respectiva pro a .

Pede a palavra o Sr. l-Ikardo Ramos e, eai
nome da directoria, la a seguinte exposiaão:;

Srs. accionistas—O fim paaraaaole convoca::
11103 a presente assembléa geral extraaJ4L0 a

-ria é apresentarmos ao vosso arilado Jaaa-
guinte proposta da directoria:

Tendo esta companhia nas contas einte-
gração» e Lueros suspensos» a quanta de
456:4 15$225, julgou esta directoria depois de
ouvilo -o conselho fiscal poder transferir da
referida importância a quantia do 100:000;;
para a conta de capital.

• O presidente, agradecendo as provas de so•I
lidariedade e confiança que a assembléa aca-
bava de prestar á directoria, declarou que
esta providenciaria . com brevidade para a
publicação da acta no Diario Official e ao
mesmo tempo abriria a subscripção para o
augmento do capital e logo daria as demais
providencias correlatas, cio modo a poder con-
vocar proximamente uma nova assembléa
geral, a qual seria commuidcado o resultado
da subscripção e o conhecimento do deposito Em seguida o Dr. Lourival Sopto submette
eventual de dez por cento em dinheiro á apreciação da assembléa a seguinte pro-
no Banco do Brasil e o mais que necessario posta que passa a lar:
fosse.	 •	

Fica a directoria autorizada desde já, in-
Preenchidos deste mola os fins da reunião, dependente de nova assembléia, a transferir,

foi suspensa a sessão para ser lavrada a acta, para a verba—Capital—a qãantia que ioa
da qual será extrahida uma duplicata para 03 saldos das verbas--Integração de acçaeaofins do diraito.	 Lucros suspensos—possam i. peralittindo, até

_	 que se completa a integração do capjaill- da
-- Reaberta em telnpo a sessão, a ‘,4"1-ter) tantt --aonipanhia. Essas transfereneias ião ribderko'
acta lida, posta em discussão e approvada
sem nenhuma reclamação, encerrando-se fi-
nalmente oatraballios ás quinze horas e vinte
minutas, pelo que, eu, A. Langley, segundo
secretario, que a fiz escrever, a subscrevo
e assigno com os demais membros da mesa e
accionistas presentes.—A. Langley. — Austri-
OPiV70 CarMirn Pene ira, — Jogo Augusto
Alves. — Ediratitdo Tellseher. — Justo Gon---
çalves. —Pedro da Siluira Magalhães Con-
tinha. — Abilio Meirelles cie Azevedo Maltes,
7- Alvgro Pereira (to Magalhãe:s Goutinho.
Luiz Baptista Lora. — sebastião Brandão.
— A. A. de Araujo Franco.

Quarta-rei ra IS
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tario.—Ricardo Al. da Costa Ramos.— Pedro
da Silveira de Magalhães Coutinho por si e por
sua esposa D. Olivia Espinola do -Magalhães
Continho.—Arthua Candido Monteiro.—Nilo
Goulart.—Conde de Oclavio Reis.
—Antonio Ignacio Alves ' Vieira.— Miguel
Costa lima.—Carlos Placido.—Francisco An-
íltaCS dc Oliveira Guimarães.—Jose liainho da
Silva Carneiro .—Egydio Guichard —
Lei: de Almeida Rabello. Visconde de AN
raJs.— José Carlos do Carmo c Oliveira.—
Por Loura Ifenriette Gomes Barroso, Ar-
lindo Darroso.—Por Maria Bibiano Vaz Gui-
marães, Ra?/mundo Salgado Guimarães,—
José Gomes de Freitas.—J. R. Teixeira Janior.
—Por procuração de Adelino A. do Magalhães,
Da. Louriral Souto.—Por procuração do
Dr. Adriano de Souza. Quarlin, Dr. Lozt-
7ival Souto.—Pantino José da Costa. —Por
procuraçÃo de D. Edelvira M. Fernandes,
'tio, Custodio Fernandes.— Luiz Francisco
Moreira.— &tile Simon.— José Rodri,iIICS
COMCS Assampção.— Antonio Xavier da Costa
Lima.—Alfredo Mayrink da Silva Veiga.--
Vernardino Ferreira Dias Gaimwtics.

socieciatie .A.nonyina
Mercantil

ACTA DA ASSEMBLN GERAL MIM/MA REALIZADA
ER 11 DE AGOSTO DE PJ18

Presentes ás 15 horas do dia 14 do mez de
agosto de 1918, na séde da sociedade, á rua
da Candeloria n. 2, seis accionistas rogos-
:sontando 1.020 acoões, o presidentaadeclara.
que havendo numero legal.,,t-aistallada a
assembléa. Por proposta 06 accionista Dr.
llaul Penido é acclamaatkorwesidente o Sr. At-
varo Mendes de Oliveira Castro, que assu•
anitldo a Presi thcia agradece a honra con-
ferida es~a para secretarios o Dr. llaul
l'92ittl6fr-c o accionista Num) do Amaral.

O presidente declara que o fim da pre-
sente reunião é a approvação das contas,
balanço e relatorio da directoria, e dá á pa-
lavra ao .2° secretario para ler o edital da
çcavocação o que é /eito pelo mesmo.

Por proposta do accionista Nuno do Ama-
ral é dispensada a leitura do relatorio e ba-
lanço visto estarem os mesmos publicados e
fiistri buirlos pelos- accionistas. E' posto em
discussao o relatorio, balanço o o seguinte
uarccer do conselho fiscal

O accionista Dr. Raul Penido usando da pa
lavra explica as differentes phasea por que
tem passado os negocios sociaes e as difficul-
dados havidas c a razão de não ter sido distri-
bulia dividendo, visto a preoccunaçao da dire-
ctoria em valorizar o capital social. Diz que só
vá uma solução .: ou conseguir-se novos ele-
mentos ou liquidar-se o acervo, pois não
Odoro os Srs. accionistas exiizir que conti-
nuem os directores a sacrificar o creali ,to pes-
soal em proveito dos accionistas.

A sociedade só tem vivido deste credito pes-
soal e não podem OS accionistas abusar desta
dedicação, o que pelo exame do balanço cla-
ramente se evidencia esta verdade : os lucros
teem provindo unica o exclusivamento do em-
prostituo de 118 contos fornecidos pelos dire-
ctores, além de emprestimos outros sempre
que a caia danes precisa. Pôde-se animar
que a sociedade vivo lia troa armo:: do credito
pessoal do; seus directores e que tal situação
não pôde proionoar-se, mesmo porque os di-
rectores só pretendiam prestar este auxilio
até que fossem rcsarcidos os prejuizos lia-•
vidos.

Nenhum accionista desejando discutir o
assinnpto, é encerrada a discussOo.

Postos a votos, - sio approvados o relaforio
e o parecer do conselho fiscal, absteinlo-se de
votar os directores - e os membros do mesmo
conselho. ..------

Peocerlesalar, 11"71 )io'l`rr d-o con:Sb1-11-O fisM.	 -	 O ..,	 ‘rfn,,ZPI 1. :'S os vo f,o	 'critica-se terem bti›1
- 111 a um.; .....„„- . 	 s !	 .

Para membros effectivos do conselho fiscal:
Votos

Dr. Brani:o de Oliveira Pontua 	
	

201
Daymando Beliort 	

	
21,1

Dr. Raul Gonçalves Perimi 	
	

201

Supplentes:

Companhia Constrnotora Brasileira. ..a 201
Luiz Leonel de Moura 	  201
Antonio José Sobreiro 	 	 21)1

• O presidente proclama eleitos membros do
conselho fiscal no anuo de 1018 a 1919 os
accionista; Drs. Braulio Penna, Raul Gon-
çalves Polina e floyinundo Belfort c supplea.
tes os Srs. Companhia Constructora Brasi-
leira, Luiz Leonel de Moura e Antonio So-
breiro.

Nada mais havendo a tratar suspende-se a
sessão para ser lavrada esta acta.

Reaberta a sessão e lida a acta è a mesma
approvada e assignada pelos accionistas pre-
sentes. O presidente agradece o compareci-
mento dos accionistas e encerra a sessão.
eu Paul Penido, 1 0 secretario, lavrei a pre-
sente que asaigno.—Alvaro Mendes de Oliveira
Castro, presidente. —Raul Penido, 1° Soera-
tario.--Nteno Amaral, 2° secretario. — Dr.
Decio Amaral Pontoura.—OswalloGuieis-
rães.—Brautio de Oliveira Penna.

.A.ssociação don Maleirog, Cai-
:xoteiros, Corrioirow, Sellei-
r08 e .Artes Correlativas

(Extracto dos estatutos)

A Associação dos Moleiros, C iixoteiro g, Cor-
rieiros, Solteiros e Artes Correlativas, ceia
sède nesta capital, reger-se-á pelo disposto
nos seus estatutos e de accOrdo com o Codig,o

Civil em vigor. A associação teia por fim a
defesa e auxilio de sons associados. A asso-
ciação propõe-se a conseguir os fins collima-
doa. pelos seguintes meios ; promovendo a
união c solidariedade moral de seus associa-
dos: obtendo collocação poro 03 seus asso-
ciados, quando desem pregados; procurando
manter a maxima harmonia entre os imitis-
triaes que exploram as classes da associação
e os chefe; de oficinas, bem como estes e seus
companheiros; ob t endo diminnicão de horas
de trabalho c augmento de saiarios; prole-
oendo seus associado; quando coagidos na sua
liberdade. quando processados oriminalmento
no caso de tarem agido em defesa da asso-
ciação. Para es crimes de outra natureza
será o caso rosolvido por uma assembl.:4 geral
extraordinaria.

A sociedade será alministrada por uma di-
rec,toria composta de: presideniso vice-presi- ,
dento, secretario geral, primeiro e segundo
secretario;, thesoure.iro e biblionecario. E'
representada activa e passiva. iudicial e ex-
tra-judicialmente pelo presidente.

Os estatutos só poderão ser reformado; por
aoOorisação de uma assembléa geral ordinaria
não attingindo, porém, qualquer reforma 04
fins da associação, que não poderão ser modi-
ficados, emquanto ella possuir socios em nu-
mero sullicionte para a sua ma.turençOio.

Os socioa não respondem subsidiaria,mento
pelas obrigações sociaes. A associação não
poderá ser dissolvida emquanto houver dez

cios rine a queiram manter com os mesmos
.fins.ca_so de dissolução, por imposaibili-
dado provi a do sua manittenoão. a aasoir-
bléa que toma i sn regniação, resolverá tom-
bem o fim a ser tlUn áty seu patrimonio.

Rio de Janeiro, 17 de sl-lassiabro de 1018.
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es5wini1t GERAL ORDINARIA

Primeira convocMo

Convidam-se os Srs. accionistas cio Campa--
sabia Brasileira do carnes Consorvadas, para.,
no dia 27 do corrente mez, ás 1;; horas, na
séde social, á rua de S. Pedro n. 11 2° an-
dar, se reunirem em asaembiéa geral °salina-
ria. na qual, de accoordo com o art. 23 doa
estatutos, serão apresentados. &sentidos o
subMetticies á votação o relatorio e contas da
directoria; com o .parecer do conselho fiscal,
referente ao balanço do se semestre do cor-
rente anuo, assim como qftesquer assumptos
que possam interessar á companhia.

Rio de Janeiro, 1C de setembro de 1018.-
A Directoria.	 •

O conselho fiscal, tendo examinado o
balanço e a escripta social, compulsando
os diversos Solos e documentos, tendo
recebido da directoria todos os esclare-
cimentos solicitados, vOrificou, como an-
teriormente expendeu, a necessidade
urgente do aug.mento do capital já appro-
yado pela assernbléa geral.

Os negocios sociaes só apresentaram o
lucro verificado no balanço, devido ex.-
clusivameete ao credito pessoal dos di-
rectores, que auxiliaram a caixa com
Importando, maior que o capital rea-
lizado.

A verba—Titulas em liquidação—apre-
senta um augmento sobre o ultimo ba-
lanço devido a não figurar a verba goa----

(ionnoveis, resultante de urna exectr931):
As despem foram ditui,uaaislasaao

'Ximo e o activo garante	 capital social
'como se verifica das 1 crentes verbas.

O conselb	 Ju	 do parecer assim
1 , ojant approvaolas as coutas u

'relatorio da directoria
, 2°, que seja approvado o balanço social
?encerrado a 28 de junho
! 3°, que soja louvado o esforço, eriterio
e dedicação da directoria na gestão dos

it.tegocios sociaes.
,Ilio, 15 de julho de 1018.	 Br,vtlio

i?enna.	 Raymuntlo 7'. Belfo%
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	•ffien.e.,	

Companhia Salutar clo II3r -
gienisação de Lactieinios

São convidados MOS es Srs. accionistas
para unia assembléa extraordinarip a reali,
2ar-so no dia 23 dó corrente, ás 11 lira,
na séde social, para deiibárarnin sobre a com-
pra do terreno destinado á eaosa ll'oealo do
entreposto ou sobre compra de ak;utua usina
de lacticiaios.

Rio de Janeiro, 18 do setembro de 10
O Presidente,


